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ACTOS DOS PODER LEGISLATIVO
•

DECRETO N. 4.906 — DE 10 DE OUTUBRO DE 1925

Zuloriza a abrir, Pelo Minislerio da Fazenda, o credito espe-,
cial de 16:906$127, pára pagar ao porteiro da Alfandega do
Ceará, Francisco Aurelio Brigido, em virtude-de sentença0	 -.
judiciaria .	. .	 . .
O Pres.klente da Republica dos Estados UnidoS do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

ciono a seguinte resolução: -.
Art-. 1.° Fica o Poder Execufivó autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Fazenda, O credito especial de 16 :906$127, para

pagar ao Porteiro da,,Alfandega do Ceará, Francisco Aurelio
Brigido, demittido sem motivo, seus vencimentos, no periodo
,comprehendido entre- 1 de outubro de 1:399 a 11 de junlio-cle
1913, excluidos, os juros de móra. • •..,	 ...	 •	 ....

• Art. 2.° Ilevoganç-se. as diSposiçoes em contrario. .
Rio de Janeiro, .-16 de outubro de 1925,., 101° da Intlepen-

delicia e-37° cla Republica.,..	 •
'ARTIRIR pA' SILVA' BERNWIDEg.,

.	 ,
,-	 .... Annibal Freire da Fonseca.. , .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

'DEChETO N. 17.010 — oz • 15 on OUTUBRO DE 1925

•

Abre, ao Ninisterio das - lielaçtics Exteriores, ,o credito especial.
de 2.800:000$, papel, para oécorrer ás despezas com, os

• prepar-ativos para- a recepção do: Principe Herdeiro da.
Italia„.cm,1924, inclusive as obras que foram feitas nos -
Palacios Guanabara, Callete , cltio Negro, para esse - effelto

O Presidente da..Republica. dos.-Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização •constante do decreto legislativo n. 4.851,
410 1 de [Setembro do 1924, tendo sido consultada°. Tribunal de
Contas e ouvido' o Ministro da Fazenda, nos termos dos arti-
gos 02 e 93 do . Regulamenta do Codigo...cle "Contabilidade da.
União, que baixoll com o decreto n:1.5 . .783, de 8. de novembro
de 1923, decreta: -	 • .	 • ,

, Art. 1.° Fica aberto ao Ministerio das Relações Exteriores
O credito especial de dous mil o . oitocentos -contos de reis
(2.800:000$000), papel, para incorrer ás despezas com os pre-
parativos para a recepção do PrincipalIerdeiro da Italia,•in-
eltisive as obras que -foram feitas nos Palacios Guanabara, Cat-
tete e Rio Negro, para esse effeito..

Art. 2.° • Revogam-Se as disposições em contrario. 	 -
Rio cie Janeiro, -15 de outubro de. 1925; 104° da Indepen-

dencia e. 37° cla"Ilepublica. • 	 .

• ARTHUR D.S. SILVA BERNARDE,S.,

Jose Felix	 Pacheco„)

4 DECRETO N. 17.071	 DE 19 DE °ultimo lin 1925 •

Suspende, no dial de novembro proximo, no Estado do ,Ama-
zonaS, o estado de sitio prorogado pelo decreto n. 16.8U0,
4e 22 dc abril do corrente anuo .	 ,
O Presidento.da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

resolve suspender, no dia 1.de novembro proximo; • no ;Estado
do -Amazonas, o 'estado de sitio prorogado pelo decreto nu-
mero 16.89G, de 22 de abril: corrente anno,,attendendcra.que
naquella data .se devem realizar as eleições para Governador
do Estado erDeputados .á respectiva Assembléa Legislativa.

. Rio de Janeiro, 19 de outubro ,de 1925, 104° da Inclepen-
clencia ç 37° da Republica.	 ..

.ÁRTIILR. DA SILVA BERNARDES.

Affonso Penna JunioN.
•

• o
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Addilamento ao ppedien.le de .:15SECRETARIAS DE ESTADO 	 . ' - . • • .	 ....._.	 .•

	

.	 .	 • N. ..38i Q.-e- 5;O00$, .correspondenl e
. • ,• -	 •	 á. subvenção -aoste armo que compete: . á

Santa Casa de. Mon-te Santo, no Estado
• Ministerio da Justiça - e Ne- de Minas Geraes.	 •	 .

— Ao Ministerio da Fazenda, Soliei-

	

i.	 .•
go	 quantias dcsos Interiores 	 tou-se 4:, ~lento no 7.'•liesouro •Nacio-

• • I.. i•	 ,	 4	 eael, das	 e:	 •	 -	 •	 .,
Direetgria do Interior

Por portaria de I!) do eorrente • 1)14.V, foi
eaturalizacto In•asileiro.. Rendi:Lie! • ,Lu-
eiano MauiaLuiz Cuzile.naturalda Fran-
ça, nascido a lede setembro de 1880.,,filho

,mie.Maria ieliza Cuzin; solteiro,_ rr.wiidente
no Estado do Rio “reude da Sul .••• ,

• ...•	 ••	 .•	 •	 •	 .	 •„.
lle.,querimentos de.ep

1,
oeltodox•.'

Additaniento ao expediente doedia i 17
.	 outubro de 1925 . . •

Joaquim •Migite,le Roeleiguesk :residente
nesta capital, solicitando natural iaoeão•-•-•
faca reonliecer, .por: tabelliãO; .5 firma
do requerimento; prove a naelanattdade

•deforigoin :o bom pr.ecedimentoeMotn1 _e
civil e apresente folhas corridas iitaiviltati-
Liças federal e local.

N. 3.385 •C	 1:50.08, identiifd s ' ao
eviso •le."3384 C, do 1022, identie6.

.• • -1‘.). '3.387	 5:-00.08,.• identièe, • do
1 1,)2.4, idenffeo.

N. 3.392 C•.-s 1 :b02-872'9, • 'á The nid
3rieieie T'o r

-
aniwaY Light	 Powei;: ‘ • Co.,

s.l tÍr previdentes
eleeirrCa ria 'Colenig de Alje,adof• fio

J VÈrig"1,10	 innze-5.
o a •• niareO„,-Jiinho. , ontrebro	 deeen'i-

' • brci .. de 1921: •'•	 •-• -	 •	 • -.4 •• n:;,(•

!i.	 1.1208$5••37,
• N. .3.394:R —ao 4° , secretario 'da Ca-
mara doa •DePutadose,etransmilliu-se,

firis convenientes, a.'inensageira
•'do ?Exn'io:.•• 5r4, •,presiclentes. da ,Republiea,

, conbernente.. a urniredito espediaLe• taa
"inniertanciaedo 335$.• para pagamento. á

4. Orfila Gornew .Pereina-:• da artigos • do..ex-
pediente forneeidassa 2Cliobe
cio, em 1920.

Ministério da Guerra
eor decreto de 30 de setembro findo.

Aram nomeados, de aceerdo com o dis-
posto na coielição '1, 'Mitra ti, do art. 1'
do regulamento eliminado por decreto
ri. 1.5".4.79,"de 15 -de ...dezembro s de 19.21,
segThirlos tenentes pharninceut icos e•
"lasse da reserva do Exercito de primei-
ra linha, para servirein na 4' ree

°
ião mi-

litar, os pharmaceuticos civis Oswaldo
•Fertini e José 'Candido de Carvalho. •

	

.„,.	 .	 •	 •

	

.Por out	 •res de 17 de beti,46 rior-
reAte	 • .	 -•

	

e	 •
Foram nomeados, de accôrdo' com o

li soaste na cepdie-ão • 11';- atine* -/), do .ar-
tigo 1°, do regulamento approvadti por
iteereto n. 15.179, de 15 de dezembro
de 1921 segundos 'tenentes pharmacenti-
eos da r classe da reserva de primeira
linha • do Exercito: • .

Para servirem na primeira .região. mi-
Rine, os pharmacenticoe, civis _Qctaviano

Aquino Corrêa Maia,eFeruaado José
de Carvalho Pimenta e Roracio de Souza
Machado;

Para servir na re" região militar,
phampaceptico civil Pedro Achilles-Ginn-

• tini.	 •
-- De accUrdo com a condição r.

art. 7' do regulamento approvado por
decreto n. 15.179, • de 15 de dez:ene/iro
de 1921 . visto haver i•equerido no
devido' tempo, mandou-se admittir - no
quadro do serviço de' sande da .2," elasso

•da -reserva d(i Exercito de' Primeira •Li-
nha, nu pi)sto- (Villa jor medico, para ser-
vir na primeira região: militar, :o :Dr.
Lat'ayette Rodrigues Pereira, 'sendo •de-
mit tido de identiiei posto da antiga

•de Nacional da' comarca de 11 :xocara, no
Lstado do Rio de Janeiro.

Forani . transferidos es capitães .Ar-
mando Nogueira da Fonseca, da 2° bate-
He do 2" gru'pe de artilharia de Monta-
nha (seu) effectivo;. Paeá a 2° batbria.do
1 grupo do 2° regimento de artilharia
montada (Curato de Santa Cruz) e
Francisco Pessoa Cavalcante dessa bate-
ria e regimento para •' • zi • 2' bateria. do
2" g,i •upe de artilharia de piontanha.••

•

Antonio Joaquhn Pereira Barbosa, re-
sidente no Estado de S. Paulo, solicitan-
do naturalização. — Apresente novas fo-
lhas corridas das Justiças local e federal.

•saac Amar, residente no Estado de São
Paulo, solicitando naturalização.—Apie-
sente folha corrida da i • Vara Fedel•alt

José da Silva• .Mattos, residente no . Es-
tale . de São..Paulo. solicitando naturali-
egão. —.Deelaro, a data do seu nasci-'
mento e . apreserite • novas folhas corridas
das.Jus.tiças lqeal e federal.

	

.	 ,
Julia Batiová, residente no Estado de

São Paulo, solicitande naturalização. —
Complete a declaração de filiação .e.apre-
sente folha coreicla da 1' Vara Federal.

• .1

Direetoria,de Cortiabilidmie:
•,

Segunda Secção

ACTOS IDO	 INILNISTRO
• •

Additamento co expediente dc lo de

	

.. • on.tubro dc 1925- ...	 •
Xvisos

. Ao Tribunal de Contas, solicitou-se o
paeo:uneiito 40 . Thesourde• Narional;das
una-titias. de,• •	 .	 .

.N 3 .„352, C	 '35ag, a• Matlos, Praga-
ia e(' Goeep. » peobenientes de forneci-
m	

)eci-
entos me Secretaeia dft Estado deste, mi-

nisterio, eia outubro • corrente. • • .
,

• ,•	 •	 •	 •	 ."77"."'" 'et., ,
...„•

átí opedirn(e de .11
.	 .

X.3.375 C — 1 :. 1:108,- inçOss eniente.'s .de
servieos da_etylog,Taphicos prestados - á
Serie :tanie. -de EStw.lo, deste reiniMerio
iturtiate o '3° trimestre deste

N: 3.381 . . C	 • 10:0008-, corresponden-
te -5 ultima qbeta da subvenção de 1925
que . corepeto-ii • Eseolae	 .Direitd • de
ee.,yaz.

	

" • .	 "	 ,

• Segunda secção
•

Ao, Tribunal de. Contas, solieitou-era rffi
pagamento, no • hesouro Nacional, da
quantia de:

N. 3.403 C— 8118900, a funecionarjoa
da P•iblotheca Nacional, provenientes de
gratificação , • que Ries compete, em se-
tembro ultimo, pelo serviço da nova ea-
talogaeão • daquella repartição.
».N. 3.40-1C,- Ao' mesmo, remetteu-se,
para .os evidos fins; a prestação do con-
tas -do thesd.ureiro do Instituto Oswaldo
Cruz, Waldemiro Rodriguea de Andrade
relativa ao adeantamento que lhe foi
feito, para aluguel de vitellos. acquisi-
ções• e indemnizações, etc., na importas-
eia de 6:250$000.

,

.:ACT04 . D0 SN DIRECTOR GERAI,

. Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
e!otiarno tstaddelo Ania.zonas, foi expe-

•dido- segtiinto•tetégramnia:• •
«Documento empenho passagem te-

nente Florencio Pinto, entregue aqui
Lloyd dia ciuco corrente, tendo agente
mdii c.ousmuelnação • nesse sentido.. San-
daçCies.	 Atti/a Galeão, director geral,

cominiSeão.

Departamento Nacional de Sande
Publico

Secretaria geral
•.

SECÇÃO DE EXPEDiENTft

Por portarias dó Sr. ministro' da Justiça
de 17 do corrente,, cora a con:edidas, de
acctirdo coai o decreto 14.663 de 1 de feve-
reiro de 1921, as seguintes licenças:
•NoslermoS do-ui'.' Ido artigo 8":	 •
De tres me es ..com determinação do

peã o de dito diaS
•
Para seu inicio a partir

defta cla a, UrCiano Fig...eiredo de Oli-
veira, escripturario do Ser iço de Sanea-
mento Rural no Esta 'o do Piauli .;

De dous me .es. a partir de 30 de agosto
tíltipit), a Mlitio Theodoro Ribeiro, moço -de
caietlarica da Inipectolia dos Serviços de
Proph laxia ;

De tres meles, a partir de 28 de setem-
bro ultimo, a Po epeu Sampaio Coelho,
guarda desinfectador de 20 classe da Inspe-
ctoria dos Serviços de Proph laxia.

De tres metes, com deter . inação do
pra •.ci de oito dias para seu inicio, a partir
desta data, ad auxiliar de escripta Crswaldo
Bra a;

De seis mezes, a partir de 5 de agosto ul-
timo, a Antenor, de Freitas, trabalhador do

• Ser.iço de Saneheénto Rural,
" De tres freies,eni prorogação. a José
cen e Ferreira, servente de l' classe da In-

• speiloria dos Aer.i9os de Proph laxia, semi-
do Mus Meies, nos termos do n. 1 do arti-
so Soe um mez de accôrdo com o n. 11 do
referido artigo.
• .-Deeeis metes, nos lermos do artigo 17,
com determinação do prazo de oito dias
para seu inicio a partir desta data, a MIÁ°
de A drade, guarda desinfectador da Inspe-
ctoria.	 Ser g,iços de Prophylas ia .

. • Expediente 4,17 de outubro d.e 1925

. Remetteratn-se ao inspector de Fiscaliza-
,çãO do RzergiWo,:çia Medicina, por.perten-
-c,erem aa„uchivo,dessa inspeetoria, oa,re-
quetimentos as. 27. 20 e 1.741,, ,,d Sr.
Jorge Dester.



IDIri'ECTOetã _nos. S'-'R VIÇOS 	 DO DIS..
TRICTO FEDERAL

Expidiente do dia 17 da ()JUGO de 1425

°filei os:	 •	 •
Remetteu-se:	 ;.: ,	 .	 .• .
Ao Dr. delegado do. 5°. District-a Sani,áriat.
N. 2.2 •6 — O requen. :ento .do...guarda

sanitatio, Carlos Alberoa.:de Siqtreira;..l.sOli-
eitan :o u.0 anno de Weema; • -afi a de-. ser
convenientemente infor . ';addo • de acel)rdo
com a circular n. 2..035) de 6 de
de 1921:

Solicitaram-se prtiViVeyfelai; " 	 '•,	 •
Ao Dr. director dos:.S;rvieeSeniforrfo-s

do Estado de S. Paulo: •A,	 •

N. 2.25 — No sentido de ser impedido o
em , arque e o transito cle . cascas de café, nas
estradas de ferro em trafe2,,b no territorio
.paulista.

Ao Dr. inspecior de:Engerrharja Sinit fie•
N. 2.8.37—No seritiçlo'de .sSreni

as obras pára' o predio n. 736 •,	 rutida
• Misericordia.	 ••It,

Communicou-se:
Ao Dr. d	 itdirector da weita Publica: .
N. 2.2:4—Que a 2 Deleo,aeia— de Sande,

impo z à Antonio Joaqatin de Oliveira Cunha,
encontra ,o á rua Chile n. SI, a ...ulta ,:e
100: por infracção do art. 1.0.0, do uecreto

_de Sr;le de,e_abro 'de 192,3. •
Foi multado:	 •
N. 2.2 4.. . A—Em lONÇ, Antonio Joaquim

de Oliveira Cu ha.
• •

liegtieriMéntos Aespoehados

José Tavares Correta (2.95t». — Certifi-
que-se.	 . ..	 .	 •

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticlos:

Manoel Almeida (2.843-3•173).—Cu-npra a
• intimação na parte re:erente ao azuleja-

incuto das paredes.	 • ,
•2" Dele q,acia de Saude: • •

Bertha Labart (2.934). —Concedo 110 dias.
Joaquim de Oli ..eira (2,946). — Deferido

até ulterior deliberaçãe;
•4' elegacia de Sande:

Gomes Corréa & Comp. (3.00)424).—
Concedo 90 dias.

José Maria Marques (3'.010-453)—Concedo
60 dias.
. Isabel da Costa Nu	

•
ees (3 012-465). -- De-

ferido.
5' Delegado de Saude:
José Romeira Valle De- •

ferido até ulterior dVberação (*lesta di-
rectoria.

Additamento ao expel'ente do dia 10 de,
outubro•

__	 •
a, Delegacia de Saude:
Joaquim Martins Soarbs:(2.995-231..-Lbon--

cedo 90 dlas.	 _ • 

4' Delegacia de Saudei
Anna Faro (2.990-445). J,-Coikedd 60 dias—

• •	 '•	 ' 	 •

Meios :
• .	 .

N: i.514 — Ari director g'â'al,dcr iielSârta-
•nientd/no entlio •de ser 'ti . pratox4o
pelo Sr. Anistrojd'è 40 dias para a iriSpe-

- evo aos. ,portes do Norte da Republicar por-
-quanta só na viagem daqui a Manãos, não
• gasa•minca menos•de :,£••a 40 dias.

N. 1.51s — Ao secretario geral do depar-
ta tento, communicando que pelo escriptu-
rario Ani:onio Luiz dos Santos Lima Junior
não fora ,prestadas as contas da applicação
do adeautainento da quantia de recebi-
da e a fevereiro de 1923, para atten .,er ás
despezas de pro opto paga ...ente, no pri-
n,eiro trimestre do referido anuo, da Inspe-

• ctoria . do i-orto do Rio.
Ns: -1,51 e 1.513 Aos directo es das

sontabilitia..es do Thesearo Nacional e De-
partamento, communicando, que eu 15 do

- corrente, foi pelo inspetor geral de Saude
d5 ?orto do Rio &Janeiro, i.l:posta a multa
de 400, ao Sr. Bleike Janzen, commandante
do vap3r allemão • GNitrokrie., por infracção
do regulamento sanitario vigente.

- Reinetiéu-sJ
Officlos

D. 1.5.0 — Ao inspector sauitario da Má-
e.nha .Mereante, transcrevendo o !officio nu-

' mei. ) 2.161, de 15 do corrente, ao secietario
geral, co.nmunicando não scr posslvel . a
concessão de diarias ao mesmo inspector,
por nii3 caber remuneração a maior por
ex3rcer funcções •ormaes attinentes ao seu
cargo.

rrr Ça - f	 p,OF.' 	 filb,ro de 1025 ; 19749	 •

. Erpgaurie do ~17' debnikabro da 1925 #egierirn:?atas despachados

Dia 7 de outubro rie'192o'
- le?inetieraiir;Se:
• Ao . 8r. Dr. secretario geraiee. .	 ..•	 •

folha Suoplementãe; em dtipli-
cáfa; para pa-ga:nento'dó rrief de sete:Oro
jiroxi no findo, ab cscripfuéOrie desta Inspe-
ctoria, Nestor Alves AlártinS',.. -na* importán-

77$116. .. :. .: •	 • .	 •

" Sr. Dr:. director xl : SéreiçoS ea-
`nitárlOS 'do Distrieta Federal: ,	• "

. • --1•~1. •	 "	 •.	 •""	 -	 •	 " *' •

TO.RIA D. SERYI:08 DE -PROPHYLAXIA INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO CO /2X-ru.:!cl0

8'; •:	 i)frAt•EPWIS4114- ,ife.•	 •	 : . Ntt

Rectificação do expediãto do .itia 45 de ou.,
tubro de 1925

1,76 •-•--•• Gil	 orges• --r, guardesti o
afv.° pedido para o:tegistre.do dipló riça •

•-	 ,	 .
• g n re._,:• • „sorte.,,,, ,•

N. 1,7X •— Dayld , •Doperren. Mitdei4„•,—
Deferid,o pagos os emolum ntos.

N. 1.717—Herothides XaVier'.—Deferttio.
N. 1.745— Alipio de Amorint GonçalVes.

1—Deferido. • 	 • ;	 ,•••
- N: 1.759 Custodia' OPnorio Mastins de

archiversc..
..„ .•:!	 „	 . 7	 •• 1

• `:	 .	 ;

N. ,1:639 — Dejanira -de NoroilliaRego
Lopes:—Deferida.	 . -. -•.:	 .

N.• : 1';14:3	 Dejanira	 Noronlin Rego
-L'opes:.-Deferida. z * .	 • ' .•	 " •.

...Expediente de 14 de ontallze de 1925	 -	 Dia 10	 • .!

•
N.• 1.694 —Domiegues da Silva. Aguar-

41e-se-aparecer da Inspectoria de Prophe-
laxia•das Doenças Venereas. . 	 •

N. 1.649 — Zacharias Alves de Mello.—
.Arehive-se.	 '	 • • .•:. '	 •	 • -

N. 1.700— Zacharias Alves de Mello.—
Archive-se.

, N. 1.774—Jayme Bezerra Stutiart. — Ar-
, chive-se.
, N. 1.311—Herothides Xavier, —.Compa-
reça nesta inspectpria.

.•
.	 .	 Dia 14

N. 1.781 — Antonio José Duarte. —

• N.' 1:640 --, Valeucid Mede'. 71-J0We-

. N. 1::775 — Antonio \V.; de	 —

ferido.

.. N. 1.641 — Valencio Maciel. .—Indee- •
fido.	 .	 •	 !'	 • t„,,,

rido.

res). — Deferido,

Deferido.N .l. 46;

N. 1.307 — H. C. Carpinetti (procura-
do

N. 1.414 — Russa & Hirsch (procurado- •

Pedro Baptista. —. Indefe-
rido,	 `• •	 .	 •

N. 1.515— Ao secretario geral do dbpar-	 N. 1.455 7-- Pedro Baptista. -- Indefe•-•
tomento.	 rido. .	 . .	

1.
-

Ns. 1.519,1.516 e 1.517— Contas de J.Soa- 	N. 1.80) —' Jatquès :coriarit Mongruel
rei & Comp.,nas.importancias de 685$ e .609$, (procurador). — Archive-se.
relati-las a fornecimentos feitos á lnspecto- 	 N. 1.754 — Antonio W. de Freitas.
ria.de Solide do Porto de Madãos, no mez - Concedo a licença.
de agosto ultimo', às de dluguel de casa	 N. 1.812 — Antonio Luiz ' Soares.	 De-
c fornecimentos da'Sub-Inspectoria do Porto ferido:

, dó Paraná, no moa de maio deste anuo, na 	 N.1.154—José Adolpho . Saboia de-Mello.
inippr'tancia de 7844 . ; e'ás de aluguel de —Concedo a licença.
'casa e fornecimentos da inspectoria de Flo- 	 N. 1.155—José Adolphe Saboia de Mello.
rianópolls, relativas a setembro ultimo, na — Defiro o pedido, 	 • •
importancia de 695$100. 	 N. 1.156—José Adolpho Saboia de Meio.

N. 1.522 — Ah almoxarife geral do .depar- —Deferido.
temente, os pedidos dessa directoria nume- 	 N. 1.697 -J-t Epiphanio GonOtIves da Pie-
ros t90,a•193, de 9.e16 do correntè.	 . •	 -dade Mattos. — Deferido.' .

— Ao' inspector . de .Saudeodos • At: 1.143 . -- • Zacharias Atioés de Mello. —
•Portos da Bebia, a pastaria de -licença de

„	 ...	 à •
N. 827 — O Jarrete, Medico de Servente

de.i.° classe desta Inspectoria, Sergio Fer-
reira da Sil a; o qual se acha licenciado na
fer ukidtvart:ife; § /1 eto debeétent • 14.663,
de 1 de fevereiro de 19A.

• - ---'-.4::	 .

D1R =C :ORIA D3 ..DEFè'S-"A SXNITARIA mARirimA

. t4. 1.806—Hentiqüe Dias.--CertIfique,ee.
N. 1.800—Nair Barrão dos Santos.-- De-

.fetido.c.

-•	 Dia 13n -

N. 1.145— Zacharias Alves de Mello.—
•Compaieça nesta inspectoria.

.• •	 •	 •

• •.	 ..•	 ••	 • .	 • •	 •	 ,
Verano Pinto Coellici.,(2'2977-461.):.:-Drife-.

rido• de accerdo co tlu qrlfórmaçáo ,i,t1/3 • Dr• •,
•delegado.	 : • .•	 . Partir/de 18 da Ansa faxdo:-. .	 -•	 *- -Archive-se. ' •	 •	 .	 ••••	 •.•: • • -:;•

• • r•	 • •	 •

-Deferida'. • .d ;•	 .
José,. Forceira, dos Santos, concedendo.. 	 • tf. 4.169 4:-BbrnardinerVa1ente do eóikfb.
cença nets lermos . de.m. 1 da:are ...8.441:de-'-ferido-. é	 ; ,	 •

ereta ri.- 14.663, de .k. de fevereiro. de W..1, a _ :Ns..1.773 e- •.4 i !Jarsne Beeerra gtretfart!»'L-..
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Mosterio da Fazenda
No titulo do lef de agosto de 1918, no-

meando Mario Serpa para o togar do fis-
cal (In clube para venda de mercadorias
mediante sorteio, no District° Federal.
aoi feita a seguinte apostilla: "Chama-se
Mario Ferreira Serpa e não como está,
acima declarado, o empregado a quem se
refere o presente titulo." Rio do lanai-
3'0, 13 de outubro do 1925.. ~UI
Freire da Fonseca..

— Por ii(1110 de 17 (lã rorrenta n3ez,
foi exonerado, a pedido, o Dr. Alfredo
Tuvo dos Santos do logar de thesoureiro-
ila Alfendega do Estado da Bahia.

— Por outro de 13 do corrente mez,
foi nomeado Jonas Carlos Mantes, escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes,
4 ,In Albuquerque Lins, Estado de São
Paulo.

— Por outro de igual data, foi
exonerado, a pedido, Benedicto de Olivei-
ra Funchal, do logar ule escrivão da Col.
lectoria das Rendas Federaes em. Albu-
querque Lins, Estado de S. Paulo.

— Por outro , de 17 do correntes maz,
Tio nomeado Alfrado FrOes eollector das
randas•federaes em Sabará; Estado do
Ninas Geraes;

— Por outro, de igual data, foram
exonerados, a pedido, José Cardoso Ri-
beiro, do togar de escrivão da Conectaria
das Rendas Federaes em Pojuca, Estado

Bahia; o Manoel Pacheco Filho, do
lagar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaas em S. tfarlos do Pinhal, Es.
Ma de S. Paulo.

— Por outro do 17 do corrente mez,
foi nomeado o agente fiscal do imposto
(te, consumo na Capital do Estado de
Goyaz, Claudio da Cunha, para exercer,
interinamente, as funcçães de agente fia.
'cal do mesmo imposto no District° Fe-
deral, durante Q impedimento do .secre-
jario effectivo, Armando Watson Cor.
deita), actualmente- licenciado.

Por portaria de 10 do corrente ma
foram concedidos 90 dias de licença, na
Tõrma 4 lei, ao guarda da policia adua-

nafta da Alfandoga do Rio Grande, Esta-
da do ltio Grande do Sul, José de Almei-
da, para tratar de sna saude, onde lhe
cUlie ier;

Por outras do 15. lambam áo Cor- .
reill e, furam concedidas as aeguintes lia
cenças:

De seis' inezes, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereira
de 1921, ao servente do Expedienie da
Alfandaga- doaAracajú, Estado cle Sergi-
pe, eleaseas Rocha e Souza, ficando-lha
narrado o praio de oito dias para entrar,

no goso da mesma licença;
De 90 dias, na forma da lei, á offi-

cial do ta classe da 1' turma do .brochua
aas da Imprensa Nacional, Nicotina Cal-
das. da Cunha, para tratar do sua sane,
onde lhe convier, licando-lhe marcado o
prazia de oito dias ama, entrar no g(Ao.
dá mesma licença;

Da seis mezes, na fárma da lei, ao ser-
vente da Delegacia Fiscal do Thesouro .
NaCiOnal it0 Estado do Pará, João Onafee
Natio, paia tratar de sua saude, onde
lho convier, ficando-lho marcado o prazo
do oito dias para entrar na goeo da . Ines-
ina licença;	 •	 •	 •

De 90 dias, na firma da lei, á apren-
diz de V' classe da•linprensa Nacional,
Zuhuira Pimenta' da Moura, para tratar,
do Sua sande, onde lhe Convier, fiéaindo-
lhe marcado o prazo_ do.. oita dias para
entrar no goso da mesma licença;

De quatro mezes,. em prorogação, na
ferina da lei, ao patrão dos escalares da
Aleandega do tIanáos, Estado do Amazo-
nas, João Ribeiro da Silva, para tratar
do sua saude, onde lhe convier;

Do 60 dias, riafirma da lei, mi lino-
typista da offieina de composição . da Im-
prensa Nacional, Aristeu Pereira Cardo-
so, para tratar .de sua saude, onde lhe
convie,r, ficando-lhe marcado o prazo do
aito. dias para entrar no goso da mesma
licença;

De -dous mezes, na ferina da lei, ao te-
visor do piario Officíat Euelydes Das-
landes, para tratar do sua saude, onde
lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo
de oito dias para entrar no goso da IDOS-
lua licença;	 •

De seis inezes, na fornia da lei, ad
ebmpositor supplente effectivo do Diarid
Official, João Piedade Xavier, para tratar
de sua sande, onde lhe convier, ficando-
lhe marcado o prazo de oito dias para
entrar no paia da mesma, licença;
-De tres mezes, na fyirma da lei, ao fiaa

cal do salto adhesivo no Districto Fe-
deral, José de Albucpierceue Maranhão,
para 1- rata de sua saude, onde lhe con-
vier, 'ficando-lhe marcado o prazo de oito
dias para entrar, no goso da mesma li-
cença; o	 •

De 60 dias, na teima da lei, ao guarda
da policia aduaneira da Alfandoga
Rio de Janeiro, Angelo Garcia Rodrigues,
para tratar -do sua sande, onde lhe con-

rPar outra de 13 do mesmo me,z, forani
concedidos 90 dias de Menina, em praia).-
gaçã.o, ao guarda da policia aduaneira da
Alfandoga do Rio Grande, Estada do Rio
Grande do Sul, ,Jose do Oliveira, para
tratar de sua faude, onde lhe convier..

Directoria Geral do 'Desonro
Nacional

EXPEDIENTE DO it DoiEç'r011 GE.11.11

Dia 11 de outubro do 025

	mi ri 	 presidente do Tribunal
ne Contas:

N. 2i — Remettendo, para ser Proa--
fada informação, o processo oriainado
polo aviso ern que o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas solicita sejam
restituidaa a lei-vira do Azevedo Sam-
paio ires apolicas - da Divida Publica, dei
valor do 1:000e, cada urna, depositada
como caução garantidora da gestão ciq
seu fallecido . -marido, .Jose Martins Pe-

-reira' Sampaio. nó cargo de agente em-
barcado da Directoria Geral dos Cor-_ .
reloa,

Sr. inspeefor'da Alfandega do Ria
dealaneiroal •	 •- .•	 •

'151, a80 Cainneunicandó que o Sr.•
ministro resolveu deferir o requerimen-
to em que o 39 eseripturario Waldomird
Draga da Silva, solicita autorização para
modificar o , sa l( appellido de familia,
passando a assignarase Wall:lombo Bra-
ga de Noronha. •

— Sr. inspector dos bancos;
N. 21 .1 — Devolvendo o incluso pr5-

Cesso' que encaminhastes com o officio
n. 810, de 1 do corrente mez, relativa
ao requerimento em. quo o Banco da
Lavonaa de Afilias Geraes solicita auto-
rização paea abrir urna agencia em Mon-
•tes Claros. ilaqueei° Estado, communi-

-coavos, para os devidos fins, que o Sr.
ministro resolveu, .por despacho do dia
9, edeante (loa termos da informação
lassa in epactoria, deferir o alludido pea

(taloa devendo ser expadida a respectiva
carta-patente.	 .

•— Sr. director-geral da Imprensa Naa
eional:	 .

N. 158 — Enviando, a portaria de 14
t!lo corrente,,qua:coneeda seis mezes de
licença, DOS termos do art. 17 do de-
creto n. 14,863, de 1 de fevereiro de
1921, ao official dc 2e - c1asse da -offi-
eira da composição Perciliano Carvalho:.
de Oliveira,- • .*

N. 159 — Transmittindo as portarias.
da 2 e 8 do norrente,- que concedem li-
cença, respeetivamente, ao stereotypistal

«Diario • Officliala, Manaal
Barreira o ao °Meia! de .1* classe da of-
ficina de impressão, Manoel Pinheiro de
Mendonça.
• — Sr. delegadd fiscal em Alagoas.:

N. 42 — Declarando haver resolviN
por despacho de 19 de setembro ultimo,
niansear averbar nos assentamentos dei,
guarda do Registro Fiscal do juruá, com
exercido na Delegacia Fiscal do Ala-:
geas, Waldomero de Atanazes Caldas, 6
tempo decorrido de 2 de abril de 1906 a
7 de julho de 1915,. em que o ITICSIlly;
serviu no Exercito.

N. 43 — Rem•ettendo a portaria da 8
do corrente. concedendo seis mezes de li-
cença,. lia Ovina da lei, ao agente fiscal
do imposto' de consumo, Joventino Cal-
das.

N. V• — Enviando as portarias de R
de corrente. concedendo seis DICZQS de
licenca, na ferina da lei, ao chefe do se-
ea,ão da Alfandaga de Alageas, Azarias tia
Carvalho Gama, o nos termos do itat, 1T

Ministerio das Beiações

Exteriores
Por portaria de 19 do corrente foi de•

e i gnado pata servir provieuriamente na
legação na le.aieco-Slavaquia. O 1° S:3-
rretario Carlos Alberto do Moniz
dii lio

— Por outra portaria da ma gma nata,
fai coueedida ao 3° officiat desta Se-
avelaria de Estado. Aflonso Lopes de
ineida, urna licença de Ires mezes para
tratamento de sande, nos termos do ar-
tigo 8°, ri. I, do decreto n. 14.603, de 1
da fevereiro de 1921, podendo ser go-;
eada no estrangeiro.	 • a

— Ainda por portaria de lu ou cor-
vente foi concedida outra ao anxibar de
eaasidado, Decio Martins Coimbra, nos

* termos do art. kr. n. 1, do decreto nu-
mero 1e.(3e3, de 1 de leVareiao da leal'.

— Foi CN011erad0 a pedido, por por-
taria de 19 de witubra, o auxiliar ito
(aineulado. Geral iiit Annerpia Ifelenio
da Miranda Moura.	 •

• 	



Sr. deIegacici fiscal no Rio Grande
' O)	 .
.. N. 240 — Transmittiade as pó:Marfas
de .5 do corrente, que, concedem, respe-
ctivamente, permissao -para se afastar dei
lexerolcio de seu cargo, por ,seis Mese%

•alo escrivão da Conectaria Federal' em
yenancio Ayres, Victor: FranciscO Ilu.-
mann e licença de noventa dias, na fôr-
ma da lei, ao guarda da repressão de con-
trabando, Francisco de Paula Amaral.,

Sr. delegado fiscal "ern São Paulo
• " N.. 234 — Romettendo aportaria. 	 8
do corrente. concedendo fres meies de
:licença, na fôrma da,lei, ao 4° csr7pÉu-
rario Aolosla Ribeiro da Gosta.
' N. 235 — Enviando' os portarias edi14
4-dando seis mezes de licença, nos ,ter-
mos do art. 17 do decreto;--n. 11.663,
de 1 de fevereiro de l 19214 ao C esert-
pturarlo da Alfandega , -de- : Sant na, Os-
waldo Lejnos Pereira :de Figuoiredn . e a6
reinador da mesma' alfandega, Antonta
José -aos Santos. .	 .

do que a vaga de praticante na respeeti-
va Sub-contadoria já foi preenchida.

N. 2.25I-S — Ao Sr. encarregado da
Sub-Contadoria Seccional na Adminis4
tração dos Correios em Bel/o horizonte,
declarando que de accordo cora o regi-
mento interno das sub-contadorias se-
cclonacs compete aos respectivos encar-regados das sub-contadorias a concessãO
de ferias e. justificação de faltas de Satic

N. 2.253 Á° Sr.. rOintader seebi5-
hal . do Ministerio 'da Guerra, reraettendO
cópia do parecer desta contadoria sobra

communicação do Sr. ministre 'd
Guerra de que se acham 'registrados e
dl.stribuidea os creditas necessarios para
°ocorrer aos pagamentos • das despozas
effectuadas na verba 9 e 10 desse
Uri°. ,-	 •	 •.

IV. 2..254 Ao Sr. Mgénheird ctief6
sló DIstricto Telographleo . de :Diaman-
tina, respondendo o officio n.. 123, c'Aa
respectiva repartivild. 	 .

~Er t

Directoria 44 fleceita..Pubilea

funeclonartoe.) •
N, 2.252 — Ao Sr. director rraI

Propriedade Industrial do ,Ministerio da
Agricultura, remettendo c.:apia do pare-
cer desta contadoria, aobro a novidade e
o resultado industrial do indite tabula-
dor,' de referencia ..ra,pida .Invençijo:tid
Sr. Ernest C. Ileald.,

Terça-f e íra 20 • •
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do decreto n. f .i.63,. de 1. lie fenreird

. de 1921, ao agente ficaI do Immigtoide
'consumo no interibr'do mesmo Estado,
José Ma:ta do Sá Filho.,

delegado fiscal em Mattd.
Grosso:

N . 53 — Transmittindo as pdrtarlag
de 5 e 8 de corrente, que concedem, re-
spectivamente, permissão para ss afaS-:
lar de seu cargo, por um • anuo, ao es-
trivão da Conectaria Federal.-de Miranda,
Toão Baptista Alvares Corréa, e licença
de sessenta dias, na fôrma da lei, ao 2°
lbscripturario da Alfandega çle Corumbá,:
(.4raciliano Alves Carpia. ,• . s .	 •

..- Sr. delegado fiscal nd. Pará. 	 •
•N. 66 — Remettenclei,ag.pOrtárias de 5

do corrente, que concedem Se.12 meses e
um armo. nos termos do art.. 17 do de-
trete n. 14.663 de' I. do fevereiro dei
11921 respectivamente, ao immediato-dO
truzador aduaneiro e:Dias da. Silva', e ao
.2° official aduaneiro, extincto, da -Alfan-

. •iega de Belém, Manoel Joaquim de
Araujo. Filha e Juvencia,Ferreira de
,Queiroz.

Sr. delegado fisOal na Paraliyba:' .
• N. 32 Enviando: as portarias de .5
dd cdrrente, concedendo as' • licenças de
noventa dias o de deus meses, respecti-
vamente, aos agentes fiscaes do imposta
de consumo no interior do Estado, Wil-
San Viriato do Medeiros e Joaquim Ar-
giur da Costa Lima.

•,..•.•	 •
Requerinteiltes, despachado

rmandó WatSán‘-:.,•Cdrdei•di.
'fiscal do imposto de cOnsurna:.fiff.DistrJz.
tto Federal, sobre. gaga' de , licença.4118
!he foi concedida Por' 'parlaria- de de
everelro' de 1023. •-j.L .Indeferide, •. de . Re-

tardo ohm á parecer. 0 requerente,liost
termos do § 2° do ,art1' 17-•do decreto
-n. 14.663. poderá g,okar,. alicara>a reatou-
te, em pareellas cie tree rriezes,pot.anno
-civil.	 •	 .	 ,	 í•,

Contadoria Cenirati...da-'nes:Piddlé...4.

-7s.ppetWnto de 17 • (I4,-,..iintuh)'.o. de. I #..4:.;
.à •	.

()Meios:
. 2.250-S — Ao . 'Sr: ,: ériécirreginia• da

Sob-Contadoria -Seeefintal "na ,Akii strá-
(Ao dos Correios do Maranhão, declaran-

• -iiprenNgrs Dl sa:

Reqikerimentõ . echodái •

• Dia 3 de botobriX. de-- : 192.5 •

Dr. Fernando do Sduza Dantas, , do
agosto do corrente anno, pedindo isenção
'de direitos para diversos objectos 'do
sua bagagem . vindos pelo Vapor francei
Lutetio.	 Dirija-ee ã' 'Instectoria -da
Alfandega , que tem orrip et ene 	 'para
V^I ibera r . (P. 43.592125)

••
Dia Ç '

•-
. .Lotir.sinço dá SiK1 de '011ve.ira, 4 . 29
de maio do eorrente arinci,., pedindo ti
arrendam.ento • de, unia Parte da arca dO
litoral da cidade pertencente á _União',
'destinada ao prolongamento do Cáea s _do
!Porto, para ser construicha o do:palie
central de inflanunaveis:—Diga eirr que
legar pretende construir:aa depositas dá
.inflainmasa:is . (P .• :27,305125)

!,	 •

• txPernidN'rE na sft. onere-roa.-	 -
Ma 17 .Rá Outubr6.-.de.1923

Offieicis: -
' ••Aa'Sr de/cala/o fiscal na_ Parahyba

.do Norte:" • '	 •	 •

N. 40 — Coinmunicando que 6 ' Sr..
.-ininistro concedeu isenção . de direitos
'parai; material destinado: a6 serviço de
,esgotos daqueliw capital.. 	 •	 • •

Ao Sr: inspector' da . 'Alfandegit 'da
Ria. de Janeiro:
'• :N. 673 — Communleandg que .o•
'te iriist re -concedeu isenção • de di réj tos
'DaM • 80 toneladas de asli hal to • R ol,i(10 o
liquido . pardo	 vikiog de censtrueção
'do' prado	 corridas • ko .7rickey-Ciiit)
Rio. ale- Janeiro; . ca Lagaa. Rodrigo da
Freitas._

N.. 574 — Commimicand6 ars o Sf.:1
Nniniat,ro concedeu . isenção. de direitegii
para /naterial destinado ,tn Zrni1ihi •Ily-i
dro Electric Company Ltde.

N. 575 — Çampaunicando que o Sr. I.
ministro proragore por mais 60 dias o;
Prazo do termo de, responsabilidade as-1
signado pela firma, Vicente dos Santos
Caneco 8: Comp.

Requerin?entos clã iiachaclõã

TDIa 1,3 cie • butubre do 1925

Henrique Dias, de 7 do corrente meZ.
'pedindo uma certidão para ,fazer prova
em juiza.	 Prove.. o • allegadó.;
50.6641925.y	 •	 •

• Officios esPedidesi •• -
•-• Ao delegado fiscal mi: Maranhão:*

•: N,- '140 — Concederia° a essa d'elega-
eia, - par Cento . da Verba' "Correios"
ServiçO • Postal do Geral

_2
*— Material

RI ---- 'Diversas •despezasi.. 17° Despesas
eventuaes, inolusive soccorres por. acei-
denta mo trabalho do orçamenta vigen-
te. do Millisterio da Viacão,so credito.tie
aozs000, .para ser- entregue mediante • re-
guisiçãe dos COrreios neése Estado, para
oecoiTer a deépeas coinprehandidah•
alludida siib-consignação,..,, .•	 • •, .	 .	 .	 .
• -; Ao Sr.: 'delegado. fisaaf em .:. Minas
Ganias:

313	 Concedendo' • a pr-z Sa' . &Rega--
cia, por conta da verbd- 	 SUliven-
çdes Auxilio,-etc-. do orça-
.reen,to . vigente, do Ministorio 'da..Agricul-
tura o credito de 40,:0150Wsparapaizamen-
ta do7auxilio concedido á; Escola Mineira
de Agronomia ,. 'Is • VoterÁn,aria • de 13e11a
4:lorizonte para a realização' de-uTna
„f,ppaieão de . fructas que deverá ter . to-
,gar .	,ÇPY.eéritA .P31-flOr. _na
referida	 ..,•

M Sr.: delegado fiscal na ya.
rallyba-	 •	 '
• N 414 _-_.. ,Coneedendo a essa del-ega..
eia, Por conta da verba 10' — Ingpecto-

. Dia f4
.

.• 7.: lkf. 'Pachecó, de 6 d6 cõrrente
'Pedindo levantamento do fiança. — Sa- •
tisfaça affligencia da 3' Sub-directoria .
(13.	 .	 .

.• Dia 15
1nnoceneici Rosa' de Queirós; de 5 do

maio deste anno, pedindo certidão. —
Apresente a procuração. (P. 22.211125.)

n••n••••n

g . Rircçtorit. da Despela Pol,Ika
• . •••	 Á:.
. txPEDIENTE DEI 'BR

Requeri»lentes despaelodos

N' 43.947 — Domingos Ferreira Pin-
tO; .praeurador Nylo • Atlfayde Caval-
cante, sobre o recurso de que traW o of-
ficio, p. 85. dá "9 do março de 1920,: da
Delegacia Fiscal no Amazonas. — De
accordo com o parecer; mantenho o des-
pacho anterior.	 .
• N: -86.039 — Manoel José da Cesta.
tutor Ao . menor . .Elpidio,. pedindo revi-
stio.:43 processo; -- A' vala dos. termos

	

•do Parecer, • Mdeferido.	 ••	 •
4.~411 •

o.
EXPEDIEN,;Tt DO 11. DIRECTOR:,

10-de outurig i de 22Z-4:
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ria ...redor& 1 Obras contra as_-seecas
Segunda rmrte — Obras Contra as :Ser -
eas -- IV	 Segundo Districto, — 12,
Obras • diversas -e reparos nas obras I la-
limficnda. di ot •çamenfo vi gente do'
NiiiliSiPrio da . ViaçãO. o errillIO do réis
60.:000Re00, liara pagamento das despe-
zas • com cm • rrprtros (1crn que necessita -o
açude 'Arapuá". no intinicipin de Lati/.
Gomes.. no 'Estado do Rio Grande do
Norte.

— _10 Sr. delegado fiscal no Paraná:-
N. 190 -- Itemet tendo 3 titulos de-

clart-tlorios d1i?. 1itre lo inonlepio (Pie
i'goopetern á 1). Estella Bandeira Gui-
marães Camargo. Heliant lio	 Zycya, na
qualidade fie ViliVii de Juvenal
CaniarP. I I, amanuense da Directoria Ge-
ral dos tlorreios.

a p:Sa delegaria. por con-
ta da verba — Pensionistas Pes-
soal — 3 — Novas concessões. do orça-
mento vigente. do i iitiio da Fa-
zenda, o credit() de t :600$00n, para •a-
gamento das referidas pensões, durante
o vorrenle anuo.	 .	 .

Opportunarnent e será ronredido õ gre-
dito para as pen .4ões retal ivas ao p p

-riodo de 111 <le agosto a 31 de dezeip-
bro tio 1921• (11E111 i ¡ia! i VI) de 200.:f,
de funeral ou luto.

— delegailo fiscal em, Per-
narobliee:

N. 320 Remeti/o:do o til tilo •• rtecla-
paturi(' da pensão prov•sorta que com-
pete á I). Maria Barbosa - Guimarães, na
qualidade de viuva A de	 FiriTeira.
NiendeS, Cari Pin) III! 1" tdasse da Adint-
'list ração dos Correios-desse Estado

f:;011( ..ilendo a •essa ,deleiocia, por en.n-
Ia da >Trim . 5",.— Pensionistas	 Pes-
soal	 — NOVa , vottec.-isões. do .orça,..
mento vigente, do Ministetio tii .F4i-
zenda,	 I
gamento . ditS	 flurante•
o eoryente

OPportunainente será voncedido O era-
dito . para as pensões .relaf ivas
110(10	 3 ite .-juolo)	 ai	 julho l.
1924.	 •	 •

- A.(• .n Sr.- delegado ti:seal
Grande do Sul:

N. 4.13	 •Conet•dendo ; :t essa •ilelelra•-
eia, por• conta 'VI- deci•eti) ii, 10.420. de
19 de janeiro de . -1924-	 Exereieibsoljn-
dos. .exerèicio de 4925,- evedil o -ike
4588380, para --pagamento de -11.ivIda,
proN'en ien.1 e -de.	 . frintrel,Áling,
em 1919. de qu'e : ‘•, eredora a
nhia Auxiliairo	 •rmi
Bresil.	 •	 .

— AO - 	delegado • fiseal ein São
Paulo: .. .• '.

.•	 •
N,.. 50.5	 .coneeiloodo a essa delega-

eia, Fuji , eonia..4,}0 decreto it. 01.32.0. do
19 Jle janeiro: de	 192.1-- 1•:xerpietos
findos, exerriein, (h? 1925, 4.1 ét;edito

:84952.0, para	 pagamento-, dei Ifis,..ida.•
prov'eniente- de gorce.tit.ageni. - relativa
periodó .10 de setembre a 31 de . de-.
zembro de 1921; .de que i• credor o chefe
tio ser pão de Alfandega, aposentado, Ta-
eiano Pinto. dr , bl e ntionça. • •	 • • • n •

'N. 505 — ltemettendo O processo ali-
nexo ao,offieio iia liniirele;: a Nacional.
ti. 389.. de -1• iti' março ultimo. refei•ente
ao pagamontó pr•ovetitente
de ordenado . Conn) 2' esi•riplurario
Allandegaii, li14I,li)liii4, a que Si julga
com dlreito	 .flinceionhrio /11(1114 ,11a 're-
Partkiin. .João .1-tosa - de	 ,j)41111, ',ser
saft -ll'Inailii si • ó	 funceiortái•iii
leni direili n ao' aboO0	 preteffq,•-. e
prkeetlei • II liquidaeão da divida
peneeirfe, • si" IlUuver.• • 'direito' • • .'•

EXP2DIENTE DO sin. litur:e.-ron

11 0~~0 d,..parhad(4

Dia 19 de outubro dc 195

I). Julieta dc Fran:.a, solicitando appro.-a-
çáo dos limites. consantes da planta do
terreno entre o forte do Leme e de sua pro-
priedade.— Convide-se D. Juliefa de França
a apresentar a carta' de arrematação dos ter-
renos situados na ladeira do Leme, confi-
nando com o.lorte do ÁlleSille 113111C.

itecebetb:-..ia do Disiticto Federal

EN1,1'..1.1..\11", 1)0 SR. 1);111•4.:TA,R

Ao Sr. insp. , elor r• da	 .11fandega " do
Ílio ik Janeiro:

N. Á l7	 lendo a . essa .rejhar-
tição..por ponta I ijt Vi; •Plla .;i0" - -
1 . 11 ¡Cru .), do olTahlt11,11). x'ig .t.‘i) I o, do ;ditos--
ferio da 1,'azenita l . .1) -credito de 39'.1.333,
para 'pagamento ,lit differenea 	 VrI1C1.-
inc. nto	 qur, frz • nz no • iiie% (ii? . ., i11 • 111- quanto ao sello, prosie,a o processa.,

	

proxine) findo. o 3' • - • escripturarin	 JuDo . 'da 2 .` Vara -Criminal, entreva de
alfandega. .10,1frco	 3005 a favor de Citoomar Va3 Costa.—

pães. por ter servido e ( 019 ).	 Cumpra-se..
guarda-mor, . Juito• da 2"' Vara Criminal, entrega de
. N. 418 — Concedendo a 1. , ssa Penar- 500, a javor de Esmeralda Flôres de Car-

t ição. Por coldli • da vl • t • bit	 — ,Stibsti- • valho:—Cu npra .se. • -
tinção. (1,1 orçamentó -,-N'ig«nt.A..- drs	 Jnizti 'da 5' Pre/oria Civel, entrega de
t-erio	 Vazi;iiiia; o credito de :327$7f75,. 45:;;953,. : á Agostinho Rodri;,;iies Larangeira.'
para pag amento-da iiifferença do	 , 4-Cumpra-SC. ,
nienttis	 (Fim	 ,juy.,:duraoll`	 o	 Julk.o' 'da 3' Vara Cível, entrega de réis
setembro proximo findo. ti ,•:1"- 	 2)1::60t), - a faVor de ,Abilio Idotta.—Cum
vario	 alfitudega., _ • atigirio ;1..-4•,iire. • pra-se.
Por !PI ' servido e " Ino	 Jui,:o da :" Pret .oria Civel. entfega de
da-mói'.	 - • e	 -•	 •	 Jose :int.,nio Suares.--

-	 •	 •	 ..•	 •

	

nqiIi_i Til 'til,, 11( .4..»0u . k0il,, • • .' .	 Juizo da 3' Preio.:ia Civel, entrega
a • lavo;	 Lasso. —Cum-

N• 27- 298 	 3 )• MaPi a	 o chie i...) lo Jui :o da.
r an o .	 e (1. 111 -rns.	 1". ,"b.,41 	-•	 Pretorla C:ve:. d.; 15 do corrente, fa-,

twria	 de inCodePio.	 Comiljelr•ol zendo-se a tuitre.:a t.1,,a . i poiiuuein a Ser-
os soltos dos titulos.	 valido (....:errJa;Last 1).•

,1Pri	 nt,).	 (1‘s.prv.1,1141,),s.

Sem numero -- Pado (Sr Fie a e outro.—
Kr.,Ue ;1 , 1:Cválidàçào :'itz,	 exi;ida pelo
pareeer.	 •

N. : 14.0")9 ,9 Enca-
ntinhe-se á Dele;ocia Geral do Imposto
sobre a- Renda..

Se ii numero	 José Va de Carvalho.—
39.586—Henrique Gonçal.es Restitua-se o processo em frente á Directo-

matães, pedindo certidão de consignações ria da Rece.ita i .inforraando.. Quanto á resti-
que recebeu como thesoureiro da Ca.xa de unção . reqbeita, a esta, diretoria, q.ierencto.
Pe tsões dos Operarias da 1 nprensa Nacional	 Sem aitinery	 & Comp.— De
e DiciritY Offlék11:-!- Indeferido po: nãd'Se" ticcôrdo com. ,o parecei. O objecto, cuja

amostra . e api•eseittada, não está sujeito nem
ao imposto de, consuino nem ao de brindes.
Submeapfi e risideração superior.

Semuumero,— The .Texas Company, Ltd.
— Apresente um modelo com QS dizeres do
contracto a que se refere a consulta.

Sem numero	 Aldo Cordo;i1 da Sil-
Re;stitua-se ao requerente a quantia

Dia I) •
•"

Ao Sr delegado fiscal em Per-
narnbuco: - .	 •

. 321. — Ttemel lendo o 1 i tubi leria-
ratorio da' pensão de 1lII'lO	 S01(111 'que
compete a I). I.aurinda das Graças
ma, mãe do 2° tenente do Exercito, Ma-
noel Galdino Guimarães.

Concedendo a essa delegacia, por con-
ta do decreto n. 16.326. de 19 i.te janei-
ro de 1924, — Exercidos findes, do or-
çamento vigente, do INlinisterio da .17'a-
zenda, o credito de. 11:514$730. para pa-
gamento das referidas :pensões que com-
petem á aflui-lida senhora nu ptYriÓ(10 •de
ti de setembro de 1914 a 4 de maio do
1920, descontando-se a importancia de
130Mo00, proveniimle de !reze presta-
ções para o monb.‘pio d0 Posta d e se

-gundo tenente. ..
Sr. director geral de Contabilida-

de do Ministerio da );iação:
N. .i0S — Remeti indo ii proci , o• an-

nexo ao aviso desse ministerio, n. 1:050.
de 7 de julho ultimo, O, os documentos
referentes a dis'ersas restituições tnle
lerão de ser feitas pela' Estrada de
Ferro Genica! ilti Biaii, para •zei.ein
corrigidas • as relak'ões que acolmitt-
oba i n o referido processo. I..

Dia 19

pila de Antonio Rodriwies Furtado, pedindo
pigamento no Thesouro de 3:849000, cujo
credito foi concedido á Delegacia Fiscal no
Ceará.— Indeferido, em face da informação
prestada pela Delega:ia Fiscal do Ceará.

N.•50.650—Luiz Alies Monk Waddington
e sua mulher, pedindo leiantainento de
fiança prestada e.n favor de Frederico
Amoedo. —Provem haver sido pago o im-
posto de Industrias c Profissões relativo ao
exercido coriente.

Directoria do Patrianonio Nacional

•;

P(ecatorios clespac:tados

úia 19 de outubro de 1925

Jui,.o da l' Vara de Ausentes, ele-rega de
24400. a favor dg Dr. Gil Augusto da'
Silva. — Tendo sido satisfeiia a exigencia

..11ireeloria da _Contabilidade'	•

!reP[e)IONTi Di s1t .	 ..:•

Requcrinten/,,s de,i.u..bat/us.

, Dia 17 de outubro de •1915..

encontrarem nesta drrettèria as folhas de
pagamento relativas ao anno de 1922..

N. 46.848—Ferreira Costa & Comp, pe-
dindo substituição de apolices catiebnadas.
Venham por intermedio da Inspectoria t12.
Bancos.

806.-.-Oetainlo Botafogo Go ual vcs
na Silva, COMO • procurador em cau:a pro
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de,. 318$, classificando-se. a :iiespeza pelo
!Led) indicado. ,	•,;gn.:

Se a numero - Companhia.CommereiaX
Maritima.- Cobre-se o imposto devido,
conforme o parecer, com. 4 móra de 1 ,AA.
Imponho á. Companhia CommerCial e-Mari.
tinia a multa de 500$, rainimo,-ció art..- do
decreto n. 15.539, de 29 de julho:.de

N. 12.843 - A. F. Lage.-nSeja , resPon:.
cuido o despacho retro. t.	 •

Sem numero Fritz Reinhard Dannemagn..1 t °siga o processo.
Sem numero - Adelino Vieira.-Proceda-

se inscripção, nos termos go parecer.
Imponho a multa de , 100$, • Yhinimb; tia
lei.

Sem numero - F. G.- Capella."•u-:•Idem.
Seu numero - A. P. Pastide.- Ident.

•Sem numero --Forcado Leite - &• Comp.
e-s o processo.

Sem numero - Alberto ••.Maxiino . de Al-
meida.- Entregue-se ao requerente a im-
portancia de 250$t.70, • -elassifitando;Se a

zpeza pelo modo indicado. •	 •
Sem numero - Edwin-,Thbroas Theobald.
Rt.....netta-se á-Delegacia Geral do imposto

t o .re a Renda.	 .:•.
• .;:fii

Ordens e officios despachados

Officios:

,cebedoka designe tal : ..cotainissão,' esta
,, i .'directoria antes- de fazei-o, julga 'pra.-
• ;dente submetter o caso á deliberação. do
--,_Exmo. Sr. ministro, por isso que não pa-

rece que, no caso; assista • com petencia
, desta repartição para o desempenho. do en-

cargo'.• •
Effectivamente, dada a harmonia e inde-

-pendencia dós poderes, pelo preceito da
Constituição, a intervenção do ÇXeClitiV0,,tia

y espherá do judidario, só poderia ter togar,
mediante autorização da autoridade compe-
tente naquelle ramo do Poder Publico, auto-
ridade essa que me parece ser o M.M. descai-

• bargador presidente da :Có te, de..Appel-
lação. Creio, por isso, cohveniente que
S. Ex. o Sr. mintstro . resol ¡esse a respeito
e para isso, data venia, suggiro que S. Ex.
se dirija ao M M. Sr. presidente. daquella:
Egregia..• Córte, sujeitando O assumpto á'
deliberação dessa alta autoridade -judiciaria
pareque esta se digne de decidir si per-
initte a diligencia solicitada, feita por func-

, cio ano de Fazenda ou si entende melhor
" 74eval-a a:- ffeito por serventuarios -da Justiça,
'por S.'EX. escolitidos'parã a 'importante e
delicada incumbencia.

(Auto n.. 597, de 1925, contra J. Ferreira
Marques)-Provada c confesSada como se
acha a infracção, julgo procedente o auto dà
fis.8, e imponito,,á firma J.-Ferreira Marques
a multa de 1:000$, mizfinto do art. 10, a; do'
decreto 11: 16.042, de 22 de -maio de 1923,
com a obrigação ainda de recolher a impor-
tancia de 855$, nos termos do art. 204 do
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921;

-Intime-se para o recolhimento da multa e
da sonegação dentro de 30 dias, e, se o não',
fizer, Utraia-se eertidão da divida para co-''
brançá executiva, salvo o direito de recurso
de que á multa se Pôde valer,' no prazo de
15 dia, de accôrdo com o art. 229 deste
ultimo decreto citado. •

N. 1.105 "ri S Sub-áirec or ad a RC.ceira• •
Publica, rua Theotonio Regadas n. 10. -
Annifile-se a divida mencionada na infor-
mação, -de accôrdo com o parecer.

N. 1.331 da Delegacia Geral do Imposto
Sobre a Renda, Henrique Schaeffer. - A'
i a Sub-Directoria para os devidos fins.

N. 1.375 da D.eltqaela Geral do Imposto
Sobre a Renda', , Wenceslau Escobar. - A'

Sub-directoria para os devidos fins.
N. 1.541 -da Inspectoria ac Aguas e Es-

gotos, contas.-A' la Sub-directoria para os
devidos fins. .~••••n•

.seNtNt.,-..11...33,83,95 — Sr. collector federal de Monto-.

:do- DistrictO -Federal;-: sobre' requerimenttY:
de Puir° Alberto Carachi.

Bernardo, sobre requerimento

Paulo Cesar da Silva'.

Barbosa. •• •
N. 1.386 - Sr. director da Recebedorie.

''

do Distrido Federal; sobre requeriniento de ,-

Azul, sobre regoermnento do DP: DeodletiO' -

N. 1.387 . - Sr:- director da ReCebed.Wer

,.	 .	 de	 Ita-l'o'
N. 1:388 - Sr. •• collector federal dO-São

'

	

,	 ..	 _	

.

7— Sr. collector federal d,e São
--.'Manôel, rentettendO a lista de- cobranea. . •,
• . N'.1..39a---- Sr...c .ollector, da j" Collect'or.1#

' • Federatde.S. Paulo, Sobre requcrimento..de .
, -Sylvio Pilar do • Antaral. - 	 . ..,	 • .•-,b,.:-• - Telegramma n.- 287 -7Sr. insPector , ,da ,

	

tu	
•

., 2Alfandega de Santos, sobre rCclaação de:.
-,Theodo

.-	
ro .Wil1e. &._Comp, ..,•• :. • :, ,,.. -

-	 ; '	 ' • '	 —' '	 ''...	 .	 ,
-	 , • Requerinzentos-• despachados .•

• ...,

	

- -Dia 19 de • outubro de-1925 -.	 ,:,r)
-• Chiarellf & Irimio'... 	 id

	

--Defero.	 .
.	 .	 ,

, • •,(„' Halo Setti.-Officie-se	 ao collector de. sao,
Bernardo -reCominendanclO q ue ouça o ,Coa-:: 7
tribuinte reclamante sobre. os pontos a , que.,
se refere á Secção dé Revisão em :seu - pare7••

- cor de 6 do corrente. • .'
Arthur Ruiz.-Tratando-se de assumpto

já resolvido, nada mais pôde • decidi7e'esta
delegacia.	 • .: •

J. Colombo & Irtoão..--Deferido. 	 „ •,
José Setti.-Deferido, no- sentido de ser .

feito o desconto relativo á alinea -c do ar7à.
tig631, rejeitando-se otçelativo 'á afinca : Zt, -
por não ter sido comprovado nem no acto
da declaração nem depois. - -.,. • -

Cotonificto Rodolpho Crespi.-Attendido'.
J. F. Sachs.-Complete coai ;revalidação -

o sello do requerimento.	 •••• •	 ,
José Maria da Silea.-Faça declaração de

rendimentos nalórma regulamentar.
Ribeiro, Costa & Salgado.-Façam decla, '

irllaeçnatoar. ,de rendimentos na fórata regula- .
• n

.. J. Figueiredo - & • Irtnão-Façam -ticcia-
ração de , rendimentos na fórata regula- .

.	 .
J. da Silva Fillto.-Receba-se a decla-

ração.	 .	 . ....
Pedro Alberto Cantelli. ---Deferido. , ,

,- Monnerat Lutterback. & Corap.-Apresca- .
le:n nova.declaração nos 	devidos termos. ....

G. Filippone.-Compáreça á Secção ti
Revisão . dentro- de cinco dias, para expli:7.--
cações, conforme pede a mesma secção.0,•-.-.

Alvaro Valente.-Ao Cadastro..
Thornaz da Silva d.- Comp.-Ao Cadast:o;
Helio Baptista Gustutio.-Ao Cadastro.
Syivio Pilar do. Amaral.- - Concedido o

prazo de 10 dias para, a titulo de esclare- ..•
Cimentos, remetter nova formula de decla=
ração- de •1924, por intertnedio 'da la Collo.'
ctoria, discriminando devidamento •as de- •
ducções, de accérdo com os ' arts: 29' : a 35 •
do regulamento que baixou com' o decreto
a. 16.581, de 1924.. Officie-sa á Collectoria.

J. Carpi. --Ao Cadastro.	 •	 :,	 • '-"-' ' •
Reze:ide d. Justino'..-Certifique-.Se. .

_.	 .Fist-olização (le Loterias' .

:	 ' ,,,,TilESÔUIZO ! NAClONAL , .

DESPACHOS DA SEGUNDA SUS-DIRECTORIA

Dia 16 de outubro de 1925

.• n
N. 3.30 o JV inibictio. da Gueira,,Fran.„

cisco Gomes da Silva.-A' 3", Sub-directoria
para os de :dos fias.	 ,

N. 500 tia Suretaria 'da Agricultura, Ia-.
dustria e Com ..ercio, Affonso Figtto ras
José Figueiras Catdós.-A' 3" Sub-directoria.,
para os devi,os.

Ordem n. 5 G da Directoria da Receia
Publica, F. Soares 6c Cornp. 	 Annotado .o.
processo, arclove-se a ordem,

N. 12.928-Companhia Immobiliaria
.cional.-Satisfaça a exigeocia.

N. 12.929 - Companhia Constructora de
Santos.-Satisfaça a exigencia. •

N..13.071-F. Ribeiro Cantanha d- Comp.
-Satisfaçam a exigencia. 	 •	 • '

N. 13.785 - Adindo Fernandes do Valle.
- Satisfaça a cxigencia.
: N. 14.368-José Fernandes Gálio:- Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 14.578 -Manoel Pereira de Souza. -
Satisfaça a exigencia. 	 -

N. 14.924 - A. L. Machado Comp. -
Satisfaçam a exigencia.

Ns. 8.903 c 21.612 - João Martins, Ri-

N. 7.052- Cunha Pereira d: Comp.-Sa-
tisfaçam a exigencia.

Sem numero-Francisco da SilvaTerreirá.
- Satisfaça a exigencia.
! Sem numero-Maria Placktá. - -Satisfaça a

exigencia.
Sem numero-Gonçalves Queiroz.-Safs-

faça a exigencia.
N. 10.061-Manoel Fernandes.-Idetn.

	

N. 3.837-Manoel Alves.-Idem. 	 •
;1.816 -Sublocadora de ,Inunoveis tio

Districto-Federal.-2-Satisfaça a - exigenCia: -' •
,v.

(Meios:-
N. 256 da Procuradoria da Republica, fal-

lencia de Henrique Souzd. -.1nforme-com'
urgencia a 3' Sub-directoria. •

N. 1.703 dó- Departamento Nacional de
&tudo Publica, Tracil .-A' 3" Sab7directoria
para os devidos fins. ' 	 • t;	 •	 •- •

N. 593 do Laboratorio Nacional' de Ana-
lyscs, Alberto 13oerke.-A' 3' Stib:-directoria
para os devidos fins.

Requerimentos ..	 •,	 .
Sem namoro - Mar.o Altitto ale Araujo,- .:.

Entregue-se ao requerente- a quantia de
1:012$4.03, classificando-se . a despeza pelo •
módo indicado.	 -	 • ..

Officio do procurador ge:al do "Diàrieto'...'
Federal:	 , •,	 •	 - • '•

Officie = se ao Exmo. Sr. • ''ittinistro d&ral
zenda, por intermedio do Sr 'director:gerai
LO Thesouro, remetrendo o processo "e21
ez ; o que, não obStattite-à Directoria-
Re, e-:ta ha er transmittidor' -offido code!, •
reçado pelo Sr. Dr." proCuradOrgerál -eo.-
districto	 Exalo. Sr. ministrOdaFaietida:1
ped'nlo a designação ee,Ittna..comtnissãOtle(."
fu ccionarios - de Fazenda»iifin deaptarar
fraudes porventura , existente ;fió -Cartorld.
do Juizo da Vara Civel 'e eiti outros;'...
desta Capital,. para qud,, . etzino- CbliSfa' do'-
despacho do Sr. dire:tor tfa =' 1eeCita7ti

•
• •=e EXPEDIENTE DO S12..y. ISCAL Dd GOVERNO •

Dele!iiic .' ia eg eéal ,	 hiipi);40 ,sobén„
• . Dia 3 de s. Mbro	 1925 •Retida	 .	 •	 ••

• •;	 ;".;

' 	 ..EXP.DEEN'rE DO I Q. DELEGAbo,,

-Dia 19 de 'á3tiiabr" de 1925''1.'.	 •••	 •	 •	 -

.	 ,• ta.
7:-.07„... Officio, ti. 48-2AO Sr. directorda Receita • •

Publica retuttendo os autos, de-.• infracção
•, ns..226 a 230 lavrados contra João Auton k4, ;

d, ...cio, António Joaquim Vaz 'de Almeid,A1-
incida •ulgor (..Cr. 	 LabanCa &.Paratness4

o Wong...iling devidamente ...julgadds, afito'
extrabir - -certidão de divida pata colado
executiva, nafigina tia legislação en.1

Officios:
Nk 7-71.384 - Sr. , collectoe t4ederal , de Ri

:,Clara,i4 sobre - re q uerimento .: de-- /digite' R
naldi.
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Outub-ro de 4925

inspectoria .Geral dos Bancos

ExPEIÁENTE: DO SR, INSPECTOR.

Dia 19 dc outubro de 1925
eégb_
()meios:

N. 901—Ao fiscal de .Bancos encarregado
eo expediente em S. Paulo, acusando o
recebimento do officio n. 277, de 14 do cor-
:e ie, declarando que a autorização depende

approvac,ão do Governo.
N. e05—Ao fiscal- de Bancos encarregado

expedieníe em S. Paulo, respondendo
ao ffijio n. 27, de 14 do corrente contmu-
p icando que simples empreza de Arrnazens
Geraes, que operem dentro do conceito
leal não estão sujeitas á fiscalização ban-
caria.

N. 905—Ao director geral do Thesouro
. Nacional, remettendo ao julgamento do Sr.

ministro da Fazenda o processo do Banco
de Credito Mercantil, pedindo approvação
de augmento de capital.

Requerimentos despachados

Cooperativa de Credito dos Funccionarios
Publicos da União, requerimento de 19 do
corrente.—Mantenho o primitivo despacho,
profericiande accôrde com o que estattle o
art. 10 do decreto n. 1.637, de 5 de janeiro
de •1907.

Banco Germanico da America do Sul,
requerimento de 17 do.corrente.—A' com-
missão de exame de lisfas para rectificar.

Imprensa Nacional e "Diario
s ~ciar

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERSL•

Dia 19 de. outubro de 1925

Foram expedidos os seguintes officios:
N..2.360—Ao Sr. director da .Despeza, Pu-

blica solicitando o 'pagamento do abono de
que trata o art. 71 e,§ da lei n. 5.991, de

• 5 de janeiro de 1910, ao Sr. Joaquim Martins
Pereira.

N. 2.361—Ao mesmo, idem, idem a Nestor
Pereira.°

N. 2.362 — Ao mesmo, idem, idem a Se-
zinando Luiz dos Santos.

N. 2.363 — Ao mesmo, solicitando o pa-
gamento de uma factura de O. Waechneldt
•R. Comp.

N. 2.364 — Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional encaminhando o requeri-
mento em que José Nunes da Silva solicita
licença.

N. 2.365 — Ao Sr. director da Secretaria
da Camara dos Depetados communicando o
custo de urna encommenda.	 -

N. 2:366 — Ao Sr. delegado filscal no
Paramá informando sobre a remessa do

,Diario Official.
N. 2.367 — Ao Sr. Gentil Marques Pe-

reira, idem, ident.
N. 2.368 — Ao Sr. director da Colonia

Nacional de Dons Rios, idem, idem.
N. 2.369— Ao Sr. director da Estrada de

Ferro Oeste de Minas, idem, idem.

Requerimentos despachados

Ltic.v Bartholomen de Almeida .--,Coino
requer,

Eugenio Pereira Lopes.— Sim.

Caixa de Amortização

ZXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 19 de outubro de 1925

N. 424 M—Maria Luiza de Jesus.—Sa-
fisfaça a exigencia da informação.

N. 100 H—Herondina Bernardo. — Elimi-
ne-se a menoridade e annete-se o actual
estado civil da possuidora.

N. 100 F—Francisco Nicomedes da Costa.
—Cumpra-se os alvarás de fls. 3 e 4 e 6
e 7. Pague-se.

N. 105 B—Banco France: e Italiano.—
Expeca-se guia.

N. 687 A—Alvaro de Aquino Vallim.—
Expeça-se guia.

N. 585 A—Carolina Souza do Nascimento.
—Pague-se.

N. 233 E —Emiti° M. Nina Ribeiro.—Pi-
ou e,-s e .

N, 216 A—Amancio Lopes Coelho.—Sa-
fisfaça as exigencias da informação.

Ministerio da Marinha
-Por portaria de, 16 de outubro de

1925: •
Foi promovido por merecimento, à

escrevente de primeira classe sargen-
to-ajudante do Corpo de Sub-Officiaes
da Armada, o de segunda classe, 1° sar-
gento cio mesmo Corpo, José Antonio de
Mello Gaivão.

Por outras de 19;
Forain exonerados: o urino de coi,-

veta Luiz de Barros Falcão do cargo de
Encarregado do Material do encouraçado
São Paulo; o capitão-tenente Oscar
Lona Freire do Pillar do cargo de secre-
tario dá Commissão de Inspecção.

Foram nomeados: o capitão de core-
la Luiz de Barros Falcão para exercer o
cargo de ~mandante do C. T. Ala-
tidas; o capitão de corveta Octavio Nunes
Briggs para o cargo de Encarregado do
Material do encouraçado São Paulo; o

'capitão-tenente Oscar . Lima Freire. do
Pillae para exercer o cargo de ajudan-'
te de Ordens , do director geral de Nave-
gação: o capitão-tenente Alvaro Couti-
Mio Ferreira Pinto para exercer o cargo
de ajudante de ordens do director geral
de Portos e Gostas; para exercer o . cargo
de Immediato do C. T. Paralatba, inte-
rinamente, o capitão-tenente Manoel Al-
ves de Moura.

•Foi promovido no Corpo de Sub-Of-.
Ticiaes da Armada, a enfermeiro naval
de 1' classe, o enfermeiro naval de se-
gunda classe Albino Judée Rodrigues.

• Foram concedidos. de accórdo com
o parecer da Junta Medica, mais j seis
mezes de licença ao servente da -Divisão
de Manutenção do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, Pedro Constando°,
em prdrogação da que lhe foi concedida
em 12 de março ultimo, para tratar de
sua sande onde lhe convier. •

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO Slk 2\IINISTR0-

.	 Dia 19 de outubro de 1925°
Sr. ministro da Fazenda:
Pagamento de 'Montepio
N. 3.736 — I. Para os devi-dos fins,

tenho a honra de teaasrnittir a V. Ex.

o incluso processo de habilitação dO
montepio civil pretendido por D. Caro-
lina Ferriera Nobrega, e outros, viuva
o filhos do director do Expediente da
Marinha Henrique Rodrigues Nobregae

Exercicios findos. Pagamento.
Annexb: O processo.

- N. 3.765— 1. Solicito de V. Ex. a3
necessarias providencias no sentido do
ser liquidado peto Thesouro Nacional a
divida do exercidos findos relativa ao
processo annexo sob n. 8.087 e na im-
portancia total de. 20250, da qual
credora D. Ételvina Vivona Pnyssegur.,

Pedido de reconsideração dedespa-
,

' ell :c1nnexos: Uma petição e um pro-4
cesso.

Referencia; Aviso M. F. n. 1d8-28-

N 3.767 — 1. A este
V. Ex. devolveu com o aviso acima re-
ferido o - processo de pagamento por
exercidos findos na importando do
.C:5638400. de que é credor o operario
tio Arsenal de Marinha do Rio de janei-
ro, João Borges do Espirito Santo, pro-
veniente de.gratificação addicional a que
se julga com direito, allegando V. Ex.
que não podia ordenar o referido paga-
mento em face do que dispõe o art. 132,
alinea viu da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916, porquanto o . alludido ope-
rario completou 20 annos de serviço
posteriormente a 31 de dezenibro de
1912.

2. Em petição que submeato á coo-
sideração n lo V. Ex. com o mencionado
Proc esso o interessado apresenta razões
que presumo podem ser tomadas em
apreço, por isso acredito seja o assuma-
pio melhor esclarecido e reconsidera-
do o despacho tornado. em oviso a mie
me reporto do Ministerio a cargo do
V. Ex.

— Sr. ministro da Guerra:
Transferencia de	 sentenciado.
Referencia: liv. n. 81, de 9 de outu-

bro de 1925 do Minisf crio da Guerra:
N. 3.734— 1. Ate-entendo a solicita-

ção contida no aviso acima referido, te-
nho a honra do declarar a "V. Ex. que
ora 'providencio no sentido de ser trans-
ferido para o presidio da ilha das Co-
bras o excluído militar Manoel Pereira
da Silva,que se encontra cumprindo sen-
tença-na Fortaleza de Santa Cruz.

Isenção do serviço militar:
Referencra: off. 377, 1925. Servi-

ço de Pesca:
N. 3.735 — 1. Solirflto de V. Ex.

providencias no sentido de ser isento do
serviço militar no Exercito o pe,scador
João Monteiro Filho, pertencente á. Colo-

•nia de Pescadores Z-20— i..-:;epetiba —
District() Federal, matriculado na Capi-
tania do Porto 'desta capital e Estado
do Rio de Janeiro sob n. 6.000, em 21
de novembro de 1920. com 18 annos
idade e filho de João Monteiro.

2. O citado pescador foi convpcadii
pelo 230 District° de _Alistamento Mili-
tar (Guaratyba), da 1 0 Região Militar

Circumseripção de Recrutamento.
— Sr. ministro tias Relações Exte-

riores:
Legislação brasileira de aeronautica:1
Referencia: av. n. 91. de 29 de no-

'k:-embro do 1924. do Ministerio das Re-
lações Exteriores:...

N. 3.722A — 1. Em resposta ao avi..
,s.o acima referido tenho a honra de de-



clarar a V. Ex que sé recentemente foi Consignação 7, para pagamento dos glu- necimentos feitos pelas referidas firmas
o Regulamento , de'dkviaçãci .t approvadod;,,gtieis dos -predios onde,  fUnccionanna:a "tace Deposito nayalsdo,Aioside Janeiro;-no
¡pelo decreto n. 16:983, de' 22 de ' :,plho capitaniasjdelegaeiaa e ngencias, do dor-di : cerenteannod3,
!ultimo expedido peio miaiSterio	 Camento vigente, afina de attender ao pa- '''factura.' • 'lin‘ riexó.'t-
ção e Obras Publica.S';-- 	 ''•	 gatnento, durante a 't oriente anno de 

• guel do predio onde,funeciona a agencia; - 	 ,
..- Sr. director geral dn'PeSsoaL.=	,da capitania 00 porto do /Dg2trictoe;s:' (N. 3;557	 Solicito de V. ,Ex,

Inclusão no Asyto e, lá:validos	 dera' o Estado dod llio	 ,Janeiro, - :Zu4Pr-QYidenéias no, sentido det,ser paga,;pelo
iria:	

:
(lucila , eidado... -.	 Thesouro Nacional, a importando total

N. 3.738 --s, 1. Dcielaro-vcds. que re- * ,- Pagamento de facturas:.
solvi mandar incluir no Asylo de .Inva-.• ., .Annexa O Proce

	

-	 cledç Janeirodpelas firmsa CompanhiaNa-;	 sso.Idos cio Patria	 o taiteiro,. inralido, :;., -d,d,	 ,	 .	 ..	 . , .d;_ i- : ' :*, •- ciónal de 'Electricidade, Hime & ÇOnaP.,
inysés Alves da Silva.. 	 N. - 3.75.3 *- 1.. Solicito de V. Ex.' as José Silva . & Comp., Mayrink Veiga &
• i : • .	 necessarias providencias no sentido de Comp., Medeiros Sartoro & Comp.,'Ilocha,..,-- Sr: director geiTil cie Fazenda. •	 ser 'éffectuaclo pelo Thesburo Nacional o. Couto & Comp., credores, 'respectivamente,

-Distribuição* de Credito:Para os .effel- pagamento da - importando total dá-	réis - de 4:689$800, 14:3588,1298, 1:4298680,
tos de empenho:	 .;	 . .•	 ;	 70:941$530, proveniente de_ fornecimen- • 4 :200$ .e 9:984064, devendo 4 a liquida-

-los feitos ao Deposito Naval do Rio de ção do preSente processo -Correr á conta
Referencia: D... _..y....n.,.. 3, - ded 4 de _Janeira: pelas .firmas,. lume &„ Comp.,:- as verbas: 26" ...--...111aterial . (10,-	 ld,constrs

cão naval - Material permanente -
Subconsignação n. 1», 2:160$ e «Mate-
rial de consumo - -Sub-eonsg-nação n. 2,
5:4	 t968; 25" - Sobresalenes e mobilia-
rios - Material de consumo - Sub-
consignação n. 2, 27:4278544, ambas do'
orçamento vigente deste ministerio.
- Pagamento de ,facturas. ' Annexo: . • O

de 35:083$514, proveniente de forneci-
• mentos feitos ao Deposito Naval do Rio

"gosto de 1925. • 	 ••	 usoelino Barboza &	 Laport;
N. 3.741	

'
1. Autorizo-vos a , disfri- Mão & Comp. Pinto GiliMarrteS Comp.; •

buir ao Deposito Naval do • Rio de. Sanei- Standard 011 Company of Brasil, e Vas-
ro,para os effeitos dcdeinpenlio de despe- oo Ortigão & Comp., credores respecti--
za,a conta claverba"26-Matierial de. Con- vamente- pelas quantias' de .13-:702$250,
strucção Naval-Material-De consumo • 104$, 2:6708680, '0:1588600 51:000$ d
-Sub-Consig.nação-ro. 2,d-Para acqui- •' 1 :700,8, • levendo a liquidação da•presen-.
sição de niateriat neceSsario aos coneer- te processo correr á conta das.* verbas:
tos dos navios, 'embarcaçdes miudas, .e25 .» Sobresalentes e mobiliarios '- ma-
etc.",	 .orçamento em vigor, a impor- tonal permanente - sub-consignação de, -processo:	 • . .

tancia de 100:00000.0, 	 fim cio que n. , 1», 420$ e «material de consumo 	 N.'3.758	 Roga a V. Ex.' provi-
oquelle departamento possa °Atender suhsconsignação do n. 2, .11)731$600), - deliciar no sentido de: ser paga, , pdlo The:-ár,

	Material de construeção naval	 ,souro.LNacional.:.a.,iniportaneia, . de „róisdespezas que correm por conta dessa • 420*material de consumo --stih-Corisignação.- 35:1948,-prevenicato'dó fornehinietitO'de
136.600 metros de cadarço, .cito ao De-
posito,Nával.do Rio do Janeiro,, pela
roa credora Souza „Baptista 'dr, Comp, de-
vendo a liquidação- do presente processo
correr á , conta* da verba c,24" - Farda-
mento e instrumentoa, de musica - Ma-
terial de' 'consumo	 Sub-consignação
.n. 3, para fardamento, ,correlame, etc.»,
do orçamento. vige..nte deste -ministerio.

mesma verba.
- - Sr. presidente do Tribunal cie Coa-

s,as:
Distribuição- de credito:'

do 'll.• 2», 13:1898930; 27" Combustivel
e MuniçÕes de Guerra - Material, .de
consumo-	 sub-consignação.:,ile

..-45J.:600$, todas do orçamento vigente
deste •	 •

- Pagamento de facturasd.,
Annexo:. O ',processo.
N. 3.751 1.. Solicito de V. Ex.,

providencias _no sentido de ser . Paga pe-
lo Thesouro' Nacional a importando to-
tal 'de .31:9018471, da qual são credoras
asi , *firinas Arthur Donato & Comp., Ri-
beiro Alves & Comp., F. Yarica &-Comp.,
o joilb de • Oliveira & Irmão, respectiva-j
diente'd pelas quantias de .1:4528•05j,
3:'242$S90, 11:2518,220,• 15:95'48710, pro-

Pagamento de facturas. Anaexo: O
processo:	 •

N. 3.759- 1. Rogo a V. Ex. provi-
denciar no sentido de . ser effectuado,
pelo Thesouro _Nacional, o pagamento da

doimportan. total de 3:7678100, da qual
são credoras as firmas Eerreira Passa-
Mio & Comp. e Salvador Sciannuarella,
respectivamente, pelas quantias- de réis
1:3778500, 2:3898600, proveniente 'de
fornecimentos de material feito ao Ar..
sonal de Marifiha do Rio_ de Janeiro, De-
posito ,Naval desta Capital, devendo a
liquidação do presente processo correr . á
conta da verba 05 8 Sobresalentes e
Mobiliario-Material de consumo-Sub-
consignação	 2», do orerunento vigente
deste ministerio. , 

N. 3.740 - 1. Tenho a honra de so-
,citar a V. Ex: as' necessarias provi-
dencias no sentido de ser . habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa .Catharina, °unta da.
verba "20 -. Classes Inactivas.- snli-
consignação - n.. 4 - .Para fl,ttender,
ao pagárneneto dedvencimentos dos 'of.;
ficiaes e sub-officiacs,, ete.", do orça-•

• niento em vigor, com a importaecia de
8168000, afim de occ.orrer 	 pagamento•

• da differença do saldo de . melhoria cie yemente cle fornecimentos de diversos
reforma do asylado SoãO • Bispo de Castro.. : Materioes feitos ao Arsenal çie Marinha
no periodo • de 1 0 dá agosto a 31 de de- (lesta Capital, devendo a liquidação • do

9*	 zembro do corrente armo:	 •	 presente processo dorrer á canta doa
2. Na escripturaçã'o	 DirectOria 

á	
verbas: 25". Material de • Construcçã,o

Fazenda deste ministerio. foi feita a corn-.• Naval - ConsignaçZo -- Material -,
potente annullação. . 	 • consumo	 sub-consignação	 n. -• 2»,

27221$471; 38". Obras o Serviços Ao-
- Distribuição de ..preclito-: cessorios - Consignação - Material de

consumo - sub-consignaeão de n. 1»,
4 :G80$. ambas do orçamento vigente cies-
to ministerio.

Pagamento de facturas. Annexci: O
Processo:	 .

•

Pagamento de facturas.;
Anneko: O processo. , -

• • N. 3.760 -1. 'Solicito de V. EX.as

N. 3.755 - 1. Solicito de V. Ex. 
aS necessarias -providencias no sentido 'de

ser effectuado pelo Thesouro Nacional o
necessarias iirovidenclas no sentido de* pagamento da irnportancia de 12:370$, da

qual é_ credora a Imprensa Naval, pra-
' veniente de fornecimento de materia typo
kPapelaria», feitos durante o rnez -de
agosto, ultimo,' a diversos estabeleci-
mentos navaes, devendo a liquidação da
presente processo correr á conta da ver-
ba 15', «Ensino Naval 	 Consignação
Material de consumo», aub-consignaçãO
de n. 5, do orçamento vigente deste mi-
nisterio. • '	 • '	 •	 -	 •

Pagamento de' facturas:
Annexo: O processo.
N. 3.761 - -Tenho a honra de 'solici-

tar a V. Eid providencias no sentido de
gnaçao - Material de consumo - Sub- ser paga pelo Thesouro Nacional a quan-
consignação de n. 2, 18:500$, ambos do- tia total de 4:8498800, da' qual são ore-
orçamento vigente deste ministerio. 	 docas as firmas Borliclo Moia & Comp:,

2. Essa despen é proveni;?Ide de for- Companhia Commercial e Maritima ,

,

N. 3,751 - 1. Rogo a V." Ex.. as ne-
cessarias providencias no' sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesou-

•ro Nacional no Estado do Pará com o
credito de 6:0008, á conta da verba «14
.-d. Arsenaes - Directoria' 'do Amornai-
fd o Radiotelegraphia•-qonsignação
Pessoal -- Diversas quotas - sub-con-
signaçãb n. 14 ----Para!pagOmento • de'-, ser paga; pelo„d Th,esouro Nacional, a
gratifiCações addinionaes	 operarios ,quantio, de' 377 :988$, da qual são credo-
durante o corrente.anrici:„. 	 as'firmas 'Azevedo Alves, Rodrigues

2. Na escripturOção dá Directoria* 	 _ &- Cemp, LiMitada. Ferreira .Passarello
Fazenda deste Minis terio foi ' ,feita	 & Comp., Luiz Mendonça & Comp.
Competente annullação.

	

	 e Salgado Guimarães_ 8.; Comp., rei-
:- spectivamente, pelas importancias ded- Distribuição de cre o.	 f 199:288$, 128:500$, 31:700$ e ,18:500$,

Referencia: Oyd-D.T. 3	 1.037	 . devendo a liquidação do' presente. pro-
025.	 cesso correr á conta das verbas: 24'

N. 3.752-1.Solicito de V.-Ex. Fardamento e Instrumentos de Musica-
denclas no sentido de ser habilitada a Consignação - Material de consumo --
Collectoria Federal do Thesoura- Nado- Sub-donsignação de n. 3», '359:488$; 25
nal na cidade de Cabo, Frio, Estado do Sobresalentes e mobiliarias Consi-
Rio de Janeiro, com o credito na impor-
tando de 460$, á *conta	 verba13.
Directoria de Portos, e Costas:-Consigna*
-cão-Material-Diversas despezas--Sub-

, Terça-feira :20
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_
;Moreira, ',and -8; Comp.; respectivamene
te; pelas importâncias de. .1.83800, 501$.
e 4:165$200, proveniente, do.fornecimpne
tos feitos á :Directoria de Sande- Naval,
devendo .a liquidaeão .do presente -pro-
cesso carrer,41 .conta da -verba 2, eSe-
bre:g:dentes . o',Mobilittrios. —4 Material de
consumos, sub-consig.nação de et., 2, do
orçamento vieento deste ministerio.

Pagamento de" facturas
'Antlexe. : O ,processo.

3.762---1;11.Ogo a V. Ex. providenciar
afim de • que seja 'effectuado pelo Thesou-
ro 'Nacional é pagamento da imuortancia
de .665$$926; da • ,qual o 'credora a. Casa
LOlifter, S.:A. 1 provonieut dc foraoci-

- nWn.toS do papel japoneZ, etc.;
feitos á Direetoria Geral • de Saude

devende a liquidação ,do presente
'prociesso correr couta dtti_verba 6°;•
re4c toda- &Sande. 'éte. • 'Material per-
manente», sub-c.onsigÍmç dç n..'2, 00'
•orçamento Vigente clesteS,'mintáterinf'.

'Peguei:ente: de facturas'.
Antlexd :• O' protesso,	 • '	 •

• N.-3.763--1. Solicito as..V:,E.X. Tir_ovic/en- •
cias no 'sentido' de,' Ser 'effeetuacto ,pelo
Thescruro'Nacionat o pagaillento da' iMpor-
tateia Idk 18:99M, 'da q{..iffl e Creddra •C
The mo de Janeiro TrainWay, Light 'and
Power Co., Ltd., proveniente de q..raba--
lhes .executados na Estação 'Radiotelegra-
phica. da liba do ,Govereadar, devendo_ a
liquidação tio . Preseute processo eo, rrer á
conta da 'verba 28, «Obras .e :Services
Accessories», consignação -e- Material .de,
consumo, mlb-consignação do ea. t, do
orçamento ;vigente, deste, ministeri o.. -

, Pagamento de- facturas..
_Setnexo:. O processo.-,a --; 	 .	 _
N.	 76-1	 SolicitWa§ providétte.ias

no , sentido ', I de 's'er ia..	 TIte
sOdre • 'NUeronal impOrtanCia fetal
de 85$500, da qual é credora: a firma J.
Teixeira $.z,* Coiup., proveniente de inat-
ria fornecido ao Arsenal 'de, Marinha do
Rio de Janeiro, devendo a liquidação' do
presenteproceSso roreer á Conta da' ver-
ba. 28°. 'qt.dorcs' e . ServiçoS' AccesstaTios
Material ...de enrisilimo», ',stib,-Consignação
de n. 1, do orçamento -vigente deste ilti-
nisterio.';_, , -

.Pagartifhtlo dreraclurkS.	 •
AnneXii •:- O.procesSo.'.
N. :3.766 ,— 1. Soliedo Fix.:Tne

fit:CeSSarias providencias. * ,no sentido de
seP. paka tielo Thes'ouro, Nacional a i.Piate
tia de . 21 :081$800, da" leni} 6 • declora'
Imprenca Naval, Proveniente-de forneeiL•
mentes' dc . material tyPo <Papelaria». fei-
tos' a • dieersos- estitheleérraentoS'entaílies
durante' o mei de ágesto ultinro, devendo
a liquidação do presente processo•currer
á conta ido verba" IS', «Ensino Naval».
consignação — '31-tt ter I :lb 'e obsunto;
eonsiguação -de le; • '5; • 410 orçaniento.deste

.13istrIbuiçãO -de creditei.'
N' 3.768 — 1. Rogo, a V. Ex.. 'as ,ne.s

e.essaitias providencias •nq sentide Ale, ser
habilitada 'a Alfantlega ,da • cidade de. San-
.loa, , •Estado,:de -São Palito á có,fita„da,
verba-' 20e , , eelasSes . I a activas». consignar
eão — .Pessoal, subjconsignat%o
.Invalidos, .do orçamento em vigor:" com
o cred NO- rife trirportaneta rio 280$665.afim

attender ao ‘pagamento
lierinclo . do 1 elé l 'airdstsk a(6 31 , de

lesembro- do)é-orrentti • lati/nó,. • adnari-
êalio,

dto'. tia .•Sish4cirie qtie,' olkevrelicenea--:pare
residir' naquella cidade. - %L :"•••	 • • ".• •

-.2ce Na' resceiptinedeão da 13ittec1deíe
.f,'Wenda • rfel4ttl• Min isteriti . 'Idi 'feita • • a'
competente annullação.

da Güer're
Por portaria do'19 dó corrente,foram con-

cedidos seis rnezes de licença para trata-
mento de sadde,de aceOrdo com o apt. :8°, I,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao 1° mecanico electricista do Forte de
Copacabana Lourival Soares.

•
.	 Requedpmen	

-
tos 'despachadas . • • ,•

Adilar Mambrini; Sargento ajudante, pe-
dindo ficar Sem effe.to a sua' reforma.—In-
deferido, por não haver disposição de lei
que ampare a - huh pretenção. Recorra ao
poder legislativo, querendo. •

• Companhia Ferro' Carril Jardim . Botanico;
pedindo autorizaCão. para proceder 'a demar-
cação de'terrenos:e-Indeferido. Miro -o,"o
acto do cominaridafite do Forte do Vigia In--
pedindo a' demarcação; por não ter a Com-.
pahhia Ferro Carril Jardim Botagico'apresen-
tado 'documentação sidficiente para eta:npro-
vae'dque adega.' '"	 • •

Edgard Alvares Lopes, 1° tenente;pedindo
promoção.—Nada ha que deferir. 	 • •

Feliciano Falcão, 'pedindo trancamento de
inatileulade JOU Troiá .Motta; do
Collegio Militar de Porto. Alegre.—Defe-
ridoe	 -;	 ,	 •,-,.
,..Joao Pereira Pinto,, pedindo inclusão .130
Exercito .—Não Ode ser•attendido..., .;" • - -

Leopoldo Barroso de Siqueira; ..soldado
ásflado, pedindo perna _mecanica.—Judefe=
rido., por,ao ter direito ao que
: Pedro Cáv,arCanti, .capitão, pedinclo4tonta
geei de . .tempo pelo dobro do periodo 4,17
de abril de,1394:a 31 ,de !outubro de..1395;^erri
que serviu no 76 batalhão de infantaria . já ekt
tincto, ao Estado` de .'Santa Catharina.—De.
feridd, dá ace6rdO 'coai as ieferaMeães.,

Pliftio.MOZarede _Moraes, 1° sargeato;peL
dindo 'passagens para desConto doara ao
Maranhão.--e•Con,Odo„ . , para descOnto . ' no
actual exereicio..	 ••.	 . . „.
, Th	 •Neodereto do , aácintento, atuamo 'da
escola Miiitar,pedindo rectificação de .nome
para Theodureto de Ca.nargo NaScittpeton.
Como requer. —	 ,	 •	 •,,

Valentiin de Azeredo. Coutinho, 'Pedindo
certidão.--Certifique-se mediante o paga-
mento do 'sei' -respectivo, na fOrmada lei.
;Ailindo: Caetano Pinto, pedindo certidão.

—Não'pcide ser attendido-now não : constar
no archivo do Batalhão Tiradentes o que ai-
lega.

-	 •
• ExPÉDÍE'rE'

Dia	 ouMbrO de 1925'

Ao Sr. presidente-do Tribunal de.Contas,
solicitando registro das seguintes despe as:
. .N v-44 .—De 880$000, por fornecimentos,
de passagens, feitos ein.1922, por André de
Medeiros;

N. 443—De 2:072000; de transportes,
em 1922, . pela,-Companhia , Fluvial de Ma-
nãos;	 •

N. 444—De l26$000; do transporte-si. em
1922, pela Companhia Fluvial de Mandos;._

N. 445—De3200000,n de-fornecimentos,
em: 1922, pela Mexican ,Pelroleum
Company, Lirnited; 

N. 446—De 4.250$000, de fornecimentos,
001.022, per 1 4 ., • Castaaheira:Fontesbee'e, 3

N. 447—De 6001060, a Gustavo Niedpart;
N. 4481.3è '3:t196$300;"ã The Amazon

River Steam Navegador) Company, Limi-
ted;

N.- 440—De- 5 262$8Ó0, dW :transnOt6; ,em
1922 ;: peta Th o , • Anfa-ion Ri-vetr Steant
vegation Company;- • -..
• N 450—De . 2 :019$899;' , ti ' The ,AittaiOik
River • Stearit ,Na,egatioteC'ofripacte'LiníAfedi;	 i ':.•	 , -	 ;

Ministerio da. Guerra — N. 53 — Rio de
rateiro., 16 de outubro de 1925.

,Sr. eaMmandante da 3° Região Militar —
O. eo.a.aandante do 1° grupo de artilharia a
cavallo, em officio ri; 452, de 16 de agosto
ultimr, dirigido ao da,23 divisão de cavalla-
ria, pe:.e pro.idenciás no sentido de ser sa-
nado d ineoneeniente para o serviço resul-
tante da necessidade 'que têem o thesou-
keiro, almoxarifeaprovisionador e .eterina-
ria de f z e:- a refeição da almoço em suas
resi elie,,as, na cidade,- distante da sede do
respectivo quartel, cerca de quatro kilome-
tros. a mesia refeição
no 'ito• quartel, sein •oaus para si.

Em Soluçã)ao 'referido officio vos declaro
que o caso d'a'que • se trata • pôde ser solu-
cionado ccin a organização pelos officiaes
da unidade do respectivo Casino, como
aconteá , conl i 'l-tuasi ! 'todos os corpos de
trona.,	 .	 _ .

Saúde e fraternidade:—Sê/merino de Car-.
vat...o.

Ministerio da-Guerra — N. 22-- Rio de
Janeiro, 16 de outubro, de 1925.

Sr.' coinmandante da 54 região militar —
Tendo-se dado nessa , região a anomilia de
sere aineorporadas no corrente anilo, duas
classes; a de 190., pelâ 9t circumscnpção de
recrutamento e' , a de 1903 pela 10', e pare.
cendo-Vos que esta circu nscripção antecipou
a chamada de u..:a classe, por não se com-
prebenda a incorporação da classe de
21 annos sem que entre essa operação e o
sorteio tenha mediado o piazo` de teu anno,
conforme o estaaelecido nos arts. 89 e 103
do regulamento para o serviço-militar, pedis
em cfficio n. 165, de 23 de setembro findo,
providencias sobre- o assumpto de que se
trata, afim de e itar reclamaçfies que poderão
annullar os nabalhos das mencionadas ch-
eia-Is:J.4,0es .

Em solução ao referido officio vos declaro
que de.-erão ser tomadas as seguintes pro-
videncias: :

1°, sere a coa :meados os sorteados da
classe de 1903 'que ainda não estiveram in-
corporados ;

2 . incluir naquilo convocação tolos os
sortea ,os da mes,na.classe que, por ventura,
tiverem suo çexcluidos por habm,â-corpus
sob o fun lamento- cia r anteeipa;ão de in-
corporação e -rir menoti iade ;
. seio numero de convoca los, de accórdo
co ti as- Itas ,prin:eiras providenc.as , for
insufficiente para comi:decaí o emo do
nu ero do contingente pedido, recorrer aos
sorteados das classes anteriores do -alista-
mento de 19-3.;	 •

Saude. .e fraternicidde. — Setembrino
Carvalho,.

iVlinisterio dá. Guerra — N. 444 — Rio de'
Janeiro,; 16 de,outabro cle

doDepartanento do Pessoal da
Caiena En addita nento ao a iso n .347,
de 16 „de- julho., ultimo, vos declaro que a

Co npanhia, de-Estabeleci liemos centintla
subordinatlaa esse departamento de accerdo
coma prgaril.açãe, do Exercito -ein tempo
de pa gemido. porém o commando da
1°. Re ;ião Militaeautonzado a ordenar di-
rectamente ao da icesiAa. companhia as pro-
vencjasurgentes qtie...entender nezessarias

manntenção ',da ordem publica na quadra
anormal. 	 ce	 aque paiz, tra, . essa.
, -,Saude e. fraternidade. — &tembritt9
Carvallzà.,

,
llipaetame1iti),i1O Pessoál dá, Guerrá -
'-'	 ..lieertièrfnatos despachados -

I	 ,1•1,
.Dia to.,e,. outubro de 1925

•HoraSo /02,aisonnate;' . coronel da antiga
.Guarda Nacional, pedindo certidão dos ser-
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'	 -	 • •	 '	 -
Miguel Pereira Pirito.da,Motta,, tenente

da Guarda Naciónapetiedo enteegad,
patente. - Indeerido,.• em '.1aee
n. 249, de 25 de abril de 194. • • i

E,nmanuel CordO:aPiekade, .2.;°_tenet
pliarmaeeutico. da '2lasãe;• da reser:N.1 a. a
1° linha, pedindo uma noya,karteiraão
tidade militar. 	 Indeferido:. ..A ..cadefra pé,
dida só poJerá ser etiPedida;i-apoS',..ter'o
querenre • satisfeito . o, di-SPosto_„id.,eireular,
de 29 de ntaici	 194-_:••,•,-,-;

ot--	 •-.5z;
Colunfissão:Ao.erournivões-_,...

ACTA	 Ãeir.	 DA , GD-AtmDgSjicr'DÈ

	

./.,,n()._1`,:kii-jE•:,4# U17. • ' 	 ;ft.»	 ••
•

Preside)1N(1 do S'. -general de Wrisão,
• . ,A.agaslo

Aos dezoito- dia' 	 Se-tendi-rd,
itu armo de mil noyncentes:- : e e
cinco, ..pre.sentes .. na£sala (In- religião, dá
eommissão de• promeçoess.,eo
inento .Central .do -;-.Nlinistenjo 4la Guerra,
o presidente Sr. geoteraLde divisão Are,
goto Tasso .Fragos.e;- Sr s:. .general- de
visão João .de-. Deus ,Menria " Barreto, ge,
:neral de divisão. : graduado Alexandre
lienriques Vieira Leal o generaes de bri-
gada Hastimpldlo de Moura, 'João José
de Lima, José Luiz •Pereira de Vaseon-
eellos e . João •Gomes Ribeiro Filho, ,com
o secretario- coronel Aristoteles Telles do

. " Menezes, o Sr. general-presidente ah 	 a
sessão. .Lida a _acta-r.da sessão .ante..-iur.
foi a mesma postatem discussão e COMO
ninguem pedisse a' palavra loi»po.sta . em
-votação e approvada:•por unaniin,
Foi lido "no expediente_ o • requerno..:,,de

. do 1° tenente veter.inario
is Gomes da Cruz, •rOdindo: para que "seja
encaminhade ao Sr.- presidente da •
publica o memin • ial que annexa, tendo
o Sr. general-presidente- designado para
dar • parecer 'sobre .citado documento o
Se. general Alexandre Itenriques Vieira
•Leal. A eommissão tomando 'conheci-
mento da existenaci ,'ile, -uma vaga •de ca-
pitão da arma de iintantavia. orInizou
e submeti:cruá consideraç •,...O.-do Sr. mi...
nistro - da Guerra a • proposta abaixo':
'Proposta n. 19 Infantaria A vaga
de capitão aberta cem a- reforma do -ca-
pitão Heitor de Araujo Mello, por de.-
ereto de n. do correide, etimpete.'-ao • 1"
tenente José Soares. Noiva, deixando :a
conimis.são do ar) eesen lar preposta para
ti preenchimento das . vagas' 1° e 20
tenentes resultante, por :vila haver se-1
guindo tenentes coni • intersticio" nem 'as-
pirantes - a official •• Contintion erri dig.=
eifssão o projeeto -dlas•inedificaeoes
serem introduzida:VotiO
terno da coi emissão''"ole Vri -i-riioções• apter
sentado pele Sr: g- p rimai	 "d&
Moura" e deVito leir,adeiintrido tia Inirir,•-•'.á

general-presidi l ide-deViMtou :- :seS-1
são,-lavranctO
10 de Menezes,- SeelMári6,'"fi jP2'.Ssetite afeta

vae assi i,•nwla ritír -todOs 6•5•'Sge:g•ener
ra S peCSA (f às so Fri ta o Airi;'
general • u

7.1'mus Menna flurh;	 -1—	
A

• „

. 1 7.W(7 .0 Henri'MCS eina Leal. —
rnt'llas .timpltifo fOr

l 
J/rM•tilt-•=1-,-2,Gener'al

João•Jo,sé	 Linta.,7-,-.,Oempal Jus!' Luis.
Pereira do
Jogo GO,;res 11;b114P
iCoronel
iecretario, á

•

•

orla f4eraV dos C orre

•
• Ve• ": 	 ' 	 ' 	 C 3'.

"Per-Portarias 6'17 do corrente 	 A
Foi demittido; PoP : abaridodokle: eri-fOregó

Dou ngos de Castello Branco do logar de
auxiliar da Administração dos Correios de
São k •,..aulcr, nos termos do art, 505,.ns..8 e

dozregulamento • postal, coMbinado çoin
o § art.,14 e art. 18 do decreto-OS
jpero 44.663, de 1 de fevereirci'de:194; „„,

Foi nomeado carteiro de terceira classe
da Administração •dosCorreiOs- do" Estado clã
Bahia p : servente de primeira clasSe-da-nies:
ma adininiStraçã. o;JoãO_Ribeiro Bitfter,
os yenclientos que- lhe

Foi "nos.-neado • 'carteiro _de segunda ela'sie
daAdministragão• -dos - Correios de ,Uberaba;
no-Estado de Minas;."GetaêS,,O,auXillar-de
carteiro da mesala -adMinistração
Faria, com os vencimentos' que lhe -compe-
tirem. • •

' 	 '
• ••r,	 I	 .	 •	 " •

, laswetorIa Federal 'das Estradas.,„"V 'inspector federai -das Estudas, attew•
dendo.ao que em requerimento datado db 14
de agdstii 19.5 lhe 'solicitou The Great
We sterwof Broa' RailwaY Co,tifany Libutedi
'resolve:	 ••

coa-ceder, dê conformidade com' o re•.-)
gulamefiro • que baixou com 'a portaria de 3

agosto de 19-0, do Ministerio' da Viação
e*Ooias `Publicas, autoriação para constrii
tçãe e •.itso de um.desv. io • cem uma ramifica-
Cão no-kiloaretro . 45;e69, s. da Estrala » 'de
Ferro Conde d'Eu, pedido . ' pe-I6' Aal•-••
berto Ribeno, fiando »a constrücção :clo re-
ferido desvio a cargo do tisnado, mediante

• altiscalização do' requerente '; 	 • • •
bYapprovar o projec- apresentado e- o

orçamento na importancia de l0065, para
assentamento da eliave, os (limes a esta
acompanham.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 192.-
G. Osorio cie Almeida.

O inspector federal das Estradas, atten-
dendo.ao que, em requerimento .datado,,cle
29 de agosto de 1925, lhe. solicitou -The
Great Western .of Brasil Railway Company
Lirnited, resolve:
• a) conceder, de conformidade com o re-
gulamento que . baixou colo a portaria de 3
de agosto de 1920, do Ministério dg Viação
e Obras Publicas, autorização para»constru-
cção e use de um desvio no kiio.netro 8,980
da Estrada de Ferro Ligação Central ao São
Francisco, pedido pelos Srs.,..João Felippe
de Souza Leão 6r- Filhos, ficando a-estrada
requerente autorizada a providenciar nos
termos do dito regulamento, para a constrii-:
cção do alludido desvio; •: -

b) approvar o projecto e respectivo orça-
mento do desvio, na importancia de
4:289f:119, (na qual não está incluidOo valor
dos-.-matedaes--- a serem fornecidos pelos

	

usuarios) que a esta acompanham. .•	 ••
Rio- de 	 dei outubdi de :1925.-

G. Osorio de Almeida. .*
-	 •

Estrada » 1e Ferro . Centrál • Ao, Ifijasil
RequeriMentes despachados .

• - Dia 19 de outubro de 1925 - 	 • -I.
Napoleão da-Si!.a,. pedindo li-

eenea.r.7:Concedo nimmez.,cOnitordeinado-1
Ra.yniunclo Ramos, Lourenço.:• : .Bento, José

Alves•42°, Jose terreiraLeire; Jose Coutinho
daLS-0 ..a.„ José taicas,,Joaquini rurtado;•João

irMarcoJes do'Am aral pão de "Souza;

uno de Paula,doão de Carvalho, Benedicto
BorgeS, -Antonio Nolz, • Antoido de--Barros,
Placido Antonio da Sil,.a;• Perfeito': Benzan

Ray.aluiido DornifigoS, ideai iden-i:-,-7-=•-•Wein
ideM; com do LIS terços' da diodo."'

-Ribeiro"; Costa •&, Coa•M;.S., A. alarvin,
Henrique Braga -&--	 José -da <Silva
Araiijo •Atlantic Refining Company.:of Bro-t.
sil C b'ronhe &.:,Conip., •e-pedindo•,•restitfii-
ção de, canção ...-;-,ReStitua-se.. • _	 • • -•:.:••••>

Mons° Mansini,.peclitido restiteiçãe de
excesso de frete 2-Idem , 0.:.importanela¡de
16$90.0,: de accôrdo com, ,a ieformação. ,-•

Stella Marties.de Queira; Manriel 'An-
tonio, da Sil ,ra:Qaeiroz • e Etel4na,
pedindo Certidão.•-Certifiqaé'se.

Arzila Borbosa da Ctinha,•Arnelia.COditia
Vieira, Maria ,Carolina,elivia PediandeS
dos Santos • 'pedindo' pa'oatento	 Defe-
rido. ...	 . . . „.
' Marvín,S/Aaiediiido efitregade yóhinie.S.

=Entregilem-Se; mediante ; . ppgarnento :das
respectrias;despezas.

Euclydes Baptista •Atves,„per•indo
caçãO.Niio ha vaga.	 .	 , ,

Middlctown Car Company', pe,dfriddie‘',-án-
tomento ,de .eauçã. n .-Satisfaça prefiniinar-
mente as .exigedtia.S. da Locomoção.: 1.-„,4.

Pereird;;Caralltd& Comp."; :pedindo.". ; -iii-,
&pagamento do

perimida de 475; pOr eonta. 	 São's Ponto
••	 •	 •	 •	 •	 .	 .	 .

-!Rozeirdó -&,Ca rol, JuventO & orno:, jii-
gurtlia; França &,Co np., Fortunato Zagnot-
te, : Epiplianio • Barbosa, Adelino- Leal
Como:, Alfredo. &‘• Jorge, Abdalla .1braldin
Rago, :•A: da Moita Paos

'
 P. -Miguel &. Se-

queira, Gomes, Miranda . & Como ., • Solho
João Manam* e Pedro Gianetti, ide:n idem,--
Indeferido, de accórdo••"com o art.129 do
Codigo Cornmercial. •••-•• •
..Hang, Sabb & Cemp., J. .A. Silveira, José
Baptista Martins Pereira, . José .Teixeira
Pinto, Nede lrmuão & Comp., ,Ribeiro & Ne-
ves, Teixeira Borges á'Comp.-, Antonio de
Paiva Rapozci, Ernpreza dás :Aguas de Ca-
-xambil e Herm Stoltz & Comp., ideai Wein..
•Atchhe-se.

José . Lino & Comp.„ pedindo caderneta
kiloinetrica.-COmpareçam á secretaria.

Anesia Vesoaslano; pedindo pagamento.
Idem idem.	 ' -

-	 e Jar José de Moraes, pedindo resti- •
documentes,-Ictem idem.- .. -

caulino Vital- da Silva; pedindo collo"-•cação .-/dem idem.	 .	 •
Compareça á secretaria, .para assignatura

de termo, o Sr, Dr. Romeu Carlos da , Sil-
veira: „A .assignatura deste termo depende
da apresentação do respectivo diploma: •

Casimiro Pinto & Comp., pedindo in-
démnização.-Indeferido, de accôrdo com a
lettra • c do art. 163 do , Regidamento . de
Transportes. • 	 , .- .
•Pinheiro, Ladeira & Comp.; idem- idem.

- Idem, •, de accôrdo com o-art. 163 do Re-
gulainento.de Transportes. .•

José Raymundo de Deus, Augusto &
Comp. e Rocha Faria & Comp., idem idem.
- Idem, de accôrdo coto o parecer da 2't,

José Custodio Ferreira,'" Manoel Carneiro
Barreto .; -A. de Cassia e Cesino Francisco,
idem idem. -Ideuui'. de accôrdo com a lettra
tl • do • 'art. 163: do Regulamento de- Trans-
portes: _" •	 ,

João ',Gama, „pedindo indemnização.--
Selle o annexo.	 •..,	 , .;

João Moutella, , Filho, pedindo restituição
de frete cobrado a-maior,-Idein os,annexOs.

:Manoel Maria ;de. ,Sá Fortes, pedindo pro--
rogação de prazo de caderneta kilometrica.
-Selle o presente....	 •	 •"•••

• » ikritonio	 -(!z Comp.., -pedindo' paga-
' mento da irnportancia »de 251000: •-r-Adein

viços que prestou no I° Batalhão da Guarda
Naeional de Ioo Indeferido.
No archivo da extineta GuaRlí r Nacional do
Rio Grande do Sul nada foi ten-c-AritTado sre-
ferente aos serviços '-_PrestacifS
rente.

Dio£17-i,O •!-,-

rdlinisterio da. Via• ção-esObras
4"" 	 2	 - •	 .t

_	 Publicas	 .

,
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A expedição de 1501 de America Vespucio au a (Te 1503
Co Gonçalo Coelho constitue a primeira exptoração das terras
brasileiras.

O Principal' Producto, então; 'verificado pelos explorado-
res, foi Q pão brasil, (pie, (idretantu, não -apresentou grande
interesso ao Guverno. da Porlugar.-

Nessa época, 1501, era ti' Brasil constantemente piratea-
do-pur franceies, hespadhées. allemães e -,judeus, que com-

- siterelavam coM o' gentia e • tra:ficaVans o p.in. brasil
Oe 151 1, datam a * primeiros Ni-arados de arrendamen-

to e.a, itniea especie meecantil	 puits brasil.	 • -
: O transporte era' felto por nãos, entre as . quaes, veio a

Wrelda do 'Ruma° de Noronha; iii o Oas tua is notaveis 'arrais-
datarios do 'pau brasil, que na primeira' exploração-produziu
20.000 quinlaes OU evjain 1.29.°. - toreiladas da preciosa: ma-
deira e transPortau, em - '1519,. -5.000- tárose

it'ej mais tarde,: depois . de varias tentatiyas h defeza
1)) ti os estrangeiros e- de Sinalado administrativa,. é -que .°
(-;o' orno portu,guez toma sérias providencias com ea explora-
ção das riquezas naturaes •ea, colonia.*

No Periodo do 17910 a: 1800 pela providencia- de O
agoSto o Princine Regente ordena ao vice-rei, do. Rio de 'Ja-
neiro, que nomeasse o Intender:ta - Geral :d.aquella Capitania
Para occupar	 inleresSante cargo do Juiz Caris-ar-variar' das

ial tas, ' em conformidade do que 'se acha disposto e 'determi-
nado pela sua Carta Regia de 13 de- março do -1797.

Balthazar da Silva Tiishôa foi nomeado Ouvidor 'e -Com.
servador das Maltas' da Comarca de Rhéos.	 .•

Dedicou-se ao •estudo dos vegetaes, eserevenao, et:bre
Outras, as seguintes abras: "Riqueza do Brasil em madeiras
do. construcção e carpintaria" Lisboa — 1823, "Phyeica
dos bosques", "eértes- das Madeiras", "Physica -Vegetal" o
"Ctirte.s das Arvores".

Além destes trabalhos areorre citar o. interessante e
ntic,ioso estudo da- mattas das' Alagôas, anresentado, ao que

_ parece, par José de itiendonea de Maltes Moreira, ao-Govateesta
de Porttreal

• Relação das Maltas das Alagôas, que, tem principio rtó
Lago do Pdscoço, e de todas as que ficam ao Norte destas até,
o Rio IpojUca. distante dez lagoas de Pernambuco. 	 -	 -

Nota Escripta em 1809 por José do Mar:dont:a de.Mat-
tos : Moreira - e José Joaquim da Silva Freitas, eendo a letra
do documento deste ultimo.'

'As Mattas da Capitania de Pernambuco 'da parte tio. Sul:
até Pernanibu-co teu:, a sua origens em hum Lago chamado
o Pescoço Oito lagoas ao Norte do Rio de Sana Francisco, em
cuja margens se acha a Villa do Penedo; este Rio de Sana
Francisco, O o que devido esta Capitania, de Pernambuco- da
(ta nalna, o delle principia a Como-turca das . Alagoas para o
Norte+. Esta 'Malta Pescoço se esterde para : o Norte ao -
longo da Cosi-a do mar ata. ao Rio de Sal)) Miguel, destantel
•fa Vi-lia das- Alagoas tres lagoas, com á esteneão de mais cie
vinte lagoas, com hum•a largura dezigual de 3, 4 até 7 la-
goas, formando em toda esta esteIlção varias, e differentes
Ramos dci Mattas, com intervalos thum dos . outros Ca terre-
nos aridoes, ci inuteis. como -sejild' as Mattas do mesmo P.es-
pgeo, as do Riacho Sèco Cururipa, a Lagoa 'de P4o, e outros

sstaules da porto da .Cururipe, 01:de se embarca° ás madei-
ras, Oue sê: eenstrifeln nestas Maltas ires quatro o cinco le-
R0a3; Ao mesmo Rumo continuaa as Maltas da Pituba, perto
'de embarque debitas matt4iraa; eansinhando Norte ê'ã:chao
'..gattas dos fundes da Valla do S. José -do Poehim, fundada
harto de bua.' Lagoas, do que ella toma o seu nome, distar:te
ejtC Costa do 'Mar lagoa o meia; estas Mattas do Pescoço con-
tinua° ao, Norte até se encontrarem com as Maltas .é.e Juqui-
p,ha de cima, em que (se acho muitos Itama4 de Mattos;. to-
' • s as Irtfadesras eine se constroem nestas Mattas, e nas- do

echiin descem por huma Lagoa, que faz barra no porto,de
agulha da Praia. onde &P. embareflo as madeiras: As Mattas

Sequiha eontii:oão ao Norte • até ao Rio de. Satn

formando vaeiiis Ramos, e as madeiras destas Mattas, e ág
que se constroem ao longo Veste Rio, tanto da parte do Sul*,
vamo do iNorte em distancia do 3 e 4 legoa-s se embarca° no
mesmo Rio, Pelo qual entrão &miaras de -  o iole-, o sobemi
pelo mesmo cie.ó 5 lagoas distante da 'ua barra, ainda que
esta em tempo do inverno r:ão he muito segura pela preci-
zão, que ha. de ventas ternas para a eablda das Sumac.as,
que de ordinario ha falta ;danes naquelle tempo. Nos tres
portos, que se achão na esteia:ao destas Mattas, Gururipe;
Jequiha da Praia, e Sam Miguel, se constroem muitas Suma-
eas, menos no porto da Pituba. :Por não admittir semie1hau-
íe3 covstruceoens. Todas - estas Maltas elo lago do Pescoço at(R
ao Rio do - Saiu Miguel com a •estenção. que acima -digo, sãá
as que ficarão reservadas para a Marinha. Mercantil no Plano

'que se fes para a ereação :c::o Juizo durConservaloria em ra-
são de serem estes terrenos- Suais • amidos e sècos pelas visi-
nhanças dos Campestres, e 'Catingas do 'Certa°, onde as ma-
deiras são curtas e. sem dinsensoer:s, parem apezar de tudo
isto nas mesMas Maltas se acha° . muitos Ramos com muitas
madeiras do construcçao, como séjão Matlas do Riacho Soco,
.Vendo do, Pochim, Jequilta dc cima' até ao Rio *gata Miguel";
poé cujo .motivo tenho muitas vezds niatidado construir flet-
ias muitas madeiras de construct,'Tio, e 11-a dous para Ires afie,
nos mandei construir nas Mattas-fda Rfaclio Sócio mil e tre-
santos pães para-uma Fragata, -que- só 'flig-o ene fres mezes-e
Nos fundas de todas estas Mattas,epara'o centão lerão os- an,
liga::: cortes do Pão Brasil, de Tia se tifiou tanta quantidada
de • matteli•ra da melhor qualidade desta 'Capitania; porem que
furão destruidas pela falta doUi-enlodo* , com que. se fizera
estes- eórteS, -chegando a indiscreta- ambição da &palies Mo .
radores a Neral:car as Raizes de muitas 7 5i'vares, para se aprn....
veilarem da' preço- porque a cot-optava : a 'companhia Geral r.M
Pernambneo, - encarrêgada naquelle tempo do semelhantes

.remessas para a Côrto de-Lisboa; porem estes mesmos • et:ir-
:les, pela Providencia, que se doo na Plano da Canservatoria
se achão hoje regenerados, porque lendo rebentado de.rova;

,achãO CM) muitos parnpanos novos, com- grabele erasdi-
mento, de' sorte. (111C passados autuas darão a mesma gualdi',
dado, 'que já 'darão eausando-lhe o maior beneficio a opo-
sição com que 'sempre suslean apezar de varias ordens, quâ
senão devia° destruil' estes Ctirtes com insignificantes re-
meesas, quando passados alguns anises ipodia tirar a Fazenda;
Real avultados- interesses, e .11111 to maii4 havendo muita ma-
deira (lesta em' °adros lugares- já madura para se fazerem [t‘
remessas, que S. Mag. ordenava. Ao Norte do Rio de S. Mi-
guel prineipião l as Mattas, que na Geeatjáà; do Juizo da Conser-
vatoria furão destinadas é reservadas : para as Construeçoece

'Ilieneá: estas se estendem paila o Norte,e im Tango da Casta dcl:
Mar até. -o Engenbo : d'Aldeat„ Cab&tairás' Rio Formoso, dis•-
tanto dezoito lagoas de Pernambuco com ea..estenção de Norte:.
á Sul pert(fda cineoenta lagoas' com huma largura dezigual.
de quinze lagoas' acima cla fús do -Rio dé Sair, Miguel, por se-
rem os mais fundos deste lugar 'aridti; e sèco pela vizi-
nhança do Certa(); em outros higares, se alargão as mesmas,
Maltas- 12, 15 e 20 lagoas para o Gertao, : nao devendo exceder,
destes lugares em razão do serem' as Maltas tinidas a sèeas, à
os caminhe& muito aaperos, da boina difficil couducção; aleml
de se não arearem nella • a . famosa- Seermira-Merms, e outras
madeiras dc eonstrucção, como tudo já foi: ponderado no nu,es-
urso plano- da Creação da Conservatoria das Maltas. Estas
Maltas destinadas, e reservadas para a Marinha Real desde o'
Ria de Sam Miguel - até o Engenho- da Aldea, com a esteneão;
de cincoenta lagoas,. formão grandes; frondosos Ramos de-Mal-
tas, como sejão às Maltas das Alagoas do Sul, situadas esta
Villa na margem do huma Lagoa; de que culla tira o seu nome;
a qual tem de comprido ,oitO legoas, e , hum na sua neai:or)
largura, esta. desagoa no mar, porem a entrada della lie muito
Perigosa, por causa- dos muitos escolhos; e tantos que tem, o
doe sempre se estão' mudando com os-ventos Nordestes e•
Sues: Ile por este motivo que as madeiras, que por alta des-
cem se enibareão no porto de Jaragua„ ao Norte desta barra
Imã lagoa é meia, onde vão- as madeiras por arrastos,- ou- era
carros. Este porto . •de Jaraguá	 huma-bahia a melhor que°
se acha em toda a costa do mar na estenção de duZentas
goas desde Pernambuco . ato. a Bahia com seguros fundos, 'N
capaz de receber em tempo de verão mais de 200 vasos
(lu -a/ quer qualidade, que alies sejão, menos de inverno por fi
ear multo exposta aos ventos do mar; porem com uma
ciada vizinha para á Norte cercada de recifes chamada -Pa.s
jusisara, aonde poderão inventar, som risco, muitas SumattaS
de todo o porte. As Mattas -das Alagoas; se devidem em v-
rios ramos, como sejão Iodes as Maltas que se acha. ° ao long'o'
do Ria de San?, Miguel da parte do Norte; as- do machão qtl'sai,
confissão com as Maltas do Sebahuma Grande, Sebalunta
rim, e outras ate contestarem com g•randes Mattas da
da Atalaia; distante' da Villa das Alagoas Seis lagoas a Norte,
as •iitelhoreS' desta' Comme :rea das Alagoas, br conhecidas

,
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ne .stes paizes pelas Maltas .dos Palmares, ,o major manancial
de madeiras de Seeppira Morim, tanto na qualidade, como na
quantidade; nellas ao, acha° .muitos • grossoS, .e frondosos ramos

•lie Mattas, como .sejã.o Perangaba,-Tang,11., Natéa..Boca da Mat-
Marcello, Serra .da Urupema, Riacho, • S. •ãosé, • João Dias,

ebnceição, Rolo, Canóes, CanaduS,' "Golang,,i; Xerneil, Murici;
IManinalati, e Outros; as „inacleiraà que se constroem nestas
Maltas . descem pela Lagoa do Sul oito lagoas ato •:Ci Lugar da
Trapiche, donde se transportão as madeiras Para o porto de
Jarag,uá, distante hunia lagoa, outras descem por outra Lagoa
chamada do Norte, p.or ficar para l,oste rumo apartada da • -xj-
tra duas legoa,s,.ern cuja margem "se acha uma povoae ra'o cha-
Macia •do Norte vind0-so unir •eStaS .,.duaS Lagoas, ,perto da sua
fés, no mar. Os ramos que acima digo vão Contestar com
as Maltas de Santo Anlonjo do Morim; 'estas Mattas são igual.-

• mente boas, como as das Alagoas; e as dos palmares • pela fer-
tilidade dos seus terrenos Prbprios da predileção do Secupl-
ras, e todas as mais madeiras de •constrneçao.. Estas Manas
de Santo Antonio doSorim i ,':-Maitag das Alagoas, e Mattas dos

• Palmares na Villa da Ata.laia; são: as -Cure :desde o clescuberto
^destas Conquistas tejn supridO todas aO'bontriléceens, que' :se
leni feito na Bahia, • PernambudO, .tanto • -da Marinha
como --da Mercantil; • asg iin 1,como" 'Para • • Mos 'as,.. remessas, ^que
Se tem feito 'para o'Arse•pal.lteali.eda .Lisboa,:areNcapção :de 0.1-

. gurnas 'vindas da -Paralliba,.por ilserem estas -Mattas as -que
produzem as melhores madoiras•lortaS; - .-as mais necessárias
tara .os Liames para , -1,ca1M as contruecoetts; . coroci ..sejão. ca-
N'ernas, enchinientos • prinieiros,;sego:mios, ..terceiros braços,
apostura,• curvas da,abertona. chaves ¡uno de""biatas trinca-
nizes, espalitoens, e outras - . Madeiras Verta-5, pdra„ os Liames
-das construcçoens, "qiialicladeá que se nrui -achãe•,,,.iias Mattas

Cairtl, nas puaes ,..ha," grande falta destas.anadeiras„ aPazar
dás muitas fadi gas•ainie se tem tido' Pe1a5 'descobrir, apé.zar
de serem altas as filais frondosas Mattas destes • Estados, e .be
por este motivo, que desta-Conimarea se tem • selnpre ratnet-

' tido teclas as madeiras tortas para as :eonstruceoens Reaeg,
• que se fazem na ISahia, assim como para' a Marinha . 111er-

cantil. As Maltas do Merina 'que .acima digo çst :--Jacl.ein-se, .ata
as Maltas de Santo Antonio Grande com Junios :frondosos ra-.
mos. como sejam Capapiln, ,Jusserat-Cobra,..Sant"iago,

• tros muitos, cujas madeiras se embareã.o :Re portc): • de Santo
tAntonio • Morim: :As • Mattas, do • Santo Antonio Orancla

.se estendem -até Cainarogibe com mnitoO". ramos, 'de ,Mattas,
Õino sapo_ Getituba,• Cachoeira, Gavial; Paelle,Sinito Antoni9,

'Agua Fria, Riachão ,e.s.outro5;, todas estas-"macleiraS se. acabar-
cão no porto de Saato. Antonio dopeis 'Cle de:soerei-Ia algumas
lagoas pelos rros de: Gatituba e. Santo -Antonio,;'•ile ^Camaro-

• . giba continuão -as •Máttas :até a Villa, .de:Piorto .Calvo, situada
na margem do Rio Mangualig, que desemboca mar em
porto de Pedras, distante- , sete leebas • distante desta 'cilia

•'3 egoa c meia principião - as ,Mattas e'da Baclia Sca,, a qual abre
:dons braços, hum que Segue ao Norte, .qUe. ,' Vakeentestar cm
as Mattas de jacuipe	 outro se ,estendli^",até-"•'ó Rio. Una, for-
mando muitos frondosos. cjgrossos.ramos: ` de Mattas bom a es-
tenção de Seis lagoas, Onde teiminão, aS",-Mattas-• do juizo ,cla
Conservatoria, reserOdas para ^ às construeçõenO Sçaes: nesta
:esteneão de terrenoslaleScle .,:a Bachii..-,,S0a, 'até - 9 . Rio Una; e
deste até , o "Engenha -da Ataca se . achãO .. és "mais • grossos
mos de Mattas, os MelliéreS de Ioda esta ido.riíroaréa não só
pela boa qualidade .:de • Senil terrenos„grancle .ablindancia,- de
Madeiras. reino sejão Balia Siica-,•BanhotO, .Duas Bocas, Duas
Barras; Ilha, Arajuba, Margem tia Rio • Una; Cabeça- de -Porco;
rfrescunclinho, Fundiis de Mainlaicabas„'Flindps,. r'de 151.aragi,
b do Rio Formoso, a Engenho da Alilea ..-cain s seus respacti-
•vos portos para os -seus ,embarques,' 001.110,: Sk) -..Poi4o de • ^Pe-
kléas, Barra Grande, • ,o,.Segundo Surg,iclouN de ''N'O's•-ios depois
do Jaraguá, Porto do . Una,..o ,„itio,,Formase;. mas;,tarnbein per
'serem estastMattas as mais ^ boiii,Conádivadas, • e-Mais:capazas
"de soffrerem as'maiores,eonatrueçoens, p .orque . alan 'das mui-
lias Madeiras de toda,s, as,,cluaidades :Palias se achas) as madd-
lras da maior diffietildadR:.-eoinn se-jão tOdiks,Aad -a- de Proa,
Coraes . das mesmas jaiilassáeolitnas,. 	 ,Mancos,
4ussardas; • • e outras. unidas . •de ^ semelhantes qbalidades:. em
I•azilo de nunca já mais se,fazerem,neapaapatipsCOistruCeueris
'algumas,. tanto Rea iesa ^conia.„..Mereantis. 	 .irarem tidas
:idas Alagoas, oa excepçãO de algumas
."^lituião ani igamente:.,nos Portas de. Ub, oltioisFoyMesO, 0"Ou-
Aros: Tudo isto me-constou -por yester4O •particialares, feitas
_tuas mesmas com n. , ffia.W, g3NaeOto; ent rai3O- de Wenn aquelles
Moradores oecultadq,-não -,;:haveranj ,Mattas'ijatp.i. 'Ges Lugartá.
Deste Lugar do Eneelio ;ala ^ Alcleá, • oricle -',„'-.:térrnintio . 'p.s , Ma ttas

situes, continuão amnésigas Mattás conefeoilito0a5 ramos," e
grandes fundos ,paiiaasi, Sertão, ,até„-.a

- k4.)rrenclo ao Norteivão (e:entestar _COn'',4tatta8,' de Ipo'j
Nessa Senhora da. , ,Frae_adal-Sattas" , ignalniente- .:1ritaelas, ,'por
iella-so. não terem 4,ell a bons t rucCo ans „	 das aber-

turas feitas pelos habitantes,- .tuileoenS•atf6'• 	 tÉtie_	 .

geralmente se enectntra em toda esta (Matada "estenção; . coa-.
• tinuando ,...eate,mesmo cordão do .Mattas' rio Nossa Senhora da

Escada, mala 'el.]: menos , aberto 'mi ^-j. o to:Va i Goyana Grande,
Cidade da Parahiba até ao Rio Grande cio Norte, onde ter-
minão as Mattas desta_ Capitania ,de Pernambuco com o prin-
cipio cia porte do Sul ^ no Lago' do Pescoço achando-se grossos
ramos do Mattas nos fundos de Goyanna, e Muito melhores no
Destricto da, Cidade de Paxahiba, capazes de Toda a constr./J.-
cçã'o com muitos riiinos'de ,Ptio : Brasil no ^ Distrieto de'•Goyanna

:e fundos de Pernambuco	 • ••	 •
• .Nos fundes .das Mattas, reservadas Clesde , ,S, _Migue/ "até ó

Engenho da Abica, se achão, as Mattas de..Páo.,amarello, que
continuão até- os fundos das Maltas de Nos: 5a Senhora da Es-
cada, perto de Pernambucia;. todas estas Mattas tem grande
abunda-lida de madeiras ^ de amarello porem .muito 'distantes
dos portos dos embarques, de sorte que a extração deltas lie
jnais facil, o commoda nas Mattas de .Jequiriçá, •e outras da
Bahia, assim tomo todas as madeiras direitas das Mattas de
Bairú, pela muita • ithunclanCia, o gxancleZa que' lia desta .qua-
•lidade -do madeira haquelle Destricto'. 	 •	 •

Todas as .Mattas - que acima faço , Menção se, acho no
•mesmo estado eM que se acha-vão lia trinta para quarenta
annos deYididas,- e separadas rios ramos declarados Com inter-

ivallos, em que. se não achãe niadeiras pela razão' de. haverem
nesta dilatada 'estOtção cio terrenos milites tabeleirOs, lugares

- adiles, e sêcos, onde :apenas •se, criãO alguns pequenos . arvo-
redos, a que os do..Paiz chamão . Carrascos, outros como , salão
as Costaneiras, • a borda 'f.lo Mar' não só por,: serem . lugares
andes; mas tarubefil'-:porque -sencio..,iabittteoens, • que os primei- •
rds habitantes desde ._0, deseoberte 'destas Go.pquistas, .neeess•-

,sariamente .Se !1-útd .dg' adiar • rêtas -. Per Sambá nellcs as suas-
plantaçoenS de- todas, as qualidades:,. Os mesines. tem aberto,
e Ate outros militeá . lugares,'.camo „lie de suppop do grande

» .numero, que,,lia delias^ em toda a stenção desta ,Capitania.
que, chegão a .quinhentos - ^EngenhoO,- sendo .;a ;major parte

:gestas inutels ao : Estado, , e 'BaniCOmnium péla, fraqueza dos
Srs. de Engenhos, e Servirem só do ,.occijparein terrenos inu-

.tilmente; he por 'cate' mcitivo,..,que 'eu• liuma, :o muitas vezes
representei . . a beneficio' do -Estado a, necessidade, que havia

estabelecer inethode; que ^ teghlaSse, -"Gérl.e.s das
'Madeiras, e a -Censora-ai:Ao das Mattas •• por quea faltar este
-^ go reduza-dão as ••.-Mattas aci..tiesmo" .etado; á . que' se tinhão-
reduzido as Mattas•!do-"Páo não' só a
Nasção -privaclo'-„daUip :preciezci, do madeiras, não só p'elit'sua
rara - qualidade, o • abundancia,. Trias tambeme_ ,aiiida 'muito

'mais por terem -estás ifáttas	 boa qualidade, de crearem
Madeiras tortas - para os' Liames das:: Naus, • a : Navios,- que' se
constroem, "actual , 	difficultosa • .achar-se na„5 mais

•Mattaá destes ,'Estados; porque ainda • ^que • noites' se •achem
-111attas- mais grossas,. como sejão • aSsXattas :da Commarca- dos

-Rio Doce, estas não crião madeiras tortas das ,qua-
-lidade•propriapara construeçoens, por ^ser :a sua • produeção
maior do •madeicas, direitas" de eXtraOrdinaria (grandeza, como
sejam -Quilhas, . Sobrequilhas:Escoas; ,Cintws,r• Tripeanize,s, :Vaus,
e outras destas- qualidades, • e lio :j.ior esta _razão. que:-para
todas as Construcooens •das. quatro Fragatas =ó Runitt,•Nati de

:Linha, eu fiz rernetter desta .(lommarea- todas as madeiras
^- para os seus , LiameS-.á Cidaila .:chi,,Bahia, e claainesma,.,•forma

se remetteria os Liames para 'a Marinha Mercantil;, porem a
paicre de- tudo isto .as MaLlas : de .que,"faèa:metição„, são , muito

'bastantes para suprirem • a 'maior . .Marinha,^ . .que.•POSsa,,eSta-
Álielecer-se, e. ainda vender ás ,Naçopils Estrun,geircia, , " dom
grande 'interesse da : Real Fazenda, sem que ^lhe Onze o-me,onoir
desfalque; Serem •,estes 'terrenos da Mai'dr,, 
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todas .as' qualidades.cla madeiras, em'njuito •• :maior numezo do
'moo pOiOão Os 'seus Moradores .erff alguns - lugares., em - quo alo-
." vidando-ge tayerenn peno oonstruteção; • • as
tenha mandado.''faze"r- 'bna'-Maior :numero, : ficando sempre •mio
Masnio estado.•

•:•,• :Grande 'par14:.-ctos meraclores.sempro t4À ,erão .-ci analor
cippoSição - ás constrdeçõens, e-,por iate 'proa:tirão. ; removéias

-debaixo:de protestes - falsos,-- e -aparentes, como me =Cedei)
" :a trinta annos -chegando a. eta, Comniarea, da:lerem algumas
-.pessoas roais authorizadas,feito hum adjunto, om.querse assim-
•tou não- havererw,madeiras..de •construção • cle 1111111a ",Fragata,
ouias madeixas ,Cri10 , os seus, ,Liames do 10 polegadas-- de grosso,
o	 . 1 .5a de large .-; Eu aPezar da , minha ,pOucá..,.expi;oncia

tempol 3,0 0'7Én fi $	 sO.Me.drilelioii; Más
,einAódo este-oiNtadO tempo.; tenno, ceilotrnid0 : piadeiras' das
• maiores " • dimens,00nS,' :•.b ferrie preelSas..-pitra ^:•fis
...quarra^Fragatag .e , ,Immit Nau-do Liga,.,construidas, na Cidade
.(13:13abia, e outras muitas ' avulsag, como tarlibein as'An6•:Oar-
'ydoier nos' MIMOS	 em .•Clireitill'a
tio jaraguá- á-Cida'dë de Lisb .oa, ç -Iodas ^cine Se remetterão

'Pernambuco -para aqUelIV ^Corte parn'farnechnento do" Arsenal
Real; .de sorte	 que fis^:•reinelter para -Per Min-
bueo. e Bahin-quarentn-Stimans :carregadás':def)incideiras",de

apezar . t1p ,slocias estasitémessaS-, 1V-tinha, se - achou
'falia . naguN. ilas Mal ias, onde .Se, • oonslruiElo,-.cotil intfanclá .a,•dar
: •a rt)èama macieira 'e. J,1,•cieiio enLto,do .g ,teMpo ', por 'ser“,a Sé-



, «Este d:octiniento achtt-;se: emardado nb • 'Museu Paulista).-
•
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A classificação actual do clima do Drasil, segundo os
Srs. Morim, e DrIgadti,• que -considtivain a temperatura ent
função da latitude, a humidade Pin C1111Cl:50 das chuvas e a
difterenciação topographica funcção iia alidade. é a
seguinte:
• - Clima EPrullfrvial .: rol o os 1 ypos:. stipm-Ili o mido — Ama-

7.011la ; sem i-lonnillo continental — Interior d l) Norte; senil -
NONle!-Tie.
.-Tr,opieol. com os .,typos: • lnaritimo

— • Li ttoral • Oriental; , seaiii-litunido de'	 ode — Planaltos
do centro; .7, 0111i-i111111i(h) cOnt illent [11 — 1 ilterim" tio Brasil.

Tetalifina/6---. euni os, ypus,: super-huniimlo
roo — -Littoral :merldfoual;...semi-lounido • das latitudes • mé-
dias — Planicio riograodense;- semi-humh.40 de altitude —
Planalto do Sul.

As temperaturas medias aunuaes 114,, st as zonas são de
25" v. na Equator i al: de 20" a 25", .e'. na ' Tropical e inferior
a 2t.r . e. na Temperada.

.•
••	 • A wro. logia ..•	 .

• .

A classificação clos.sólos ,seb m•poolo--de vila ile appli-
etcção aos sclrviços floreslaes do paiz, :ainda não foi devida-
wente estudada: •

Os est lidos cie pltys temi e t.te elminiim m a tios sólos brasilei-.
ro 's,	 ão dia a dia enriquecendo com	 ¡MUI ti'raS 13('SqlliSaS
1 . Vi I arn n11).S n instiluli, le Chimica -e do Servi-
ço Geologieo e -Mineralog leo do limmisterio cia .1 4 ricultura. a
ra; . dos trabalhos topograpliteos 0 . . geOlogie0s li:' is recentes..

O àlappa (teolo g iro do Mostre americano In . . lobo
aspur Branner, que. limito temo (.1)1)1mila-titio pára tornar CO-

lilicei.flw; as miquezas elo It raStl, (5 sua valioso subsidio para
esses estudos,	 • -.••r	 • -	 •

• fi P 5,11TE . — TEU' I .;s: I ri• -
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cupim buiria qualidade de macieira, que ,apezar da sua du-,
reza.' no espaço de quinze, e vinte maios cresce a estado de
dar 'madeiras de . construeção. (I(1i O OU mesino o tenho 'expe-
rimentado, ,e me lem sido in:orinado por Constructores
probidade -, 'COM) fosse o Cens, -or _kritonto Teixeira no
ramo chamado a Boca -da Malta_ pio não lendo achado nella
Thadeira'a quinze annos para Narle Linha, agora se-achou,
não só das maiores dimensoeo z • roas da maftir difficuldado
como -fossem Cavernas, EneliirrwilioS, 1"; 2", 3" braços, e o
mesmo tem experimentado outros Constructores em differen-
les ramos de Maltas; e se isto se observa em huns rimes de
Maltas trabalhadas a mais de duzentos manos, que farão aguei-
las em que nunea já mais trabalharão construcçõens., como
FCAO as Maltas da Bahia Sèra, e todas aquellas. que se esten-
dem destas até o Engenho da Aldea para : o Norte, e desde
ate fundos" de Serinhaem ç Nossa Senhora. ,da Escada e Ipo-
juca.

Sempre tem havido o maior pre,juize em se persuadirem,
que só nas Maltas elas Alagoas haverão macieiras para
construeçoen s, o para outros diferentes uzos, quando estas
se achão em ma pas mudas differentes Maltas, -e em alguma
de maior grandeza, e até de mais facil exportação. Isto mes-
mo fiz ver em '1 80 1, mandando-me o Governo Interino de
Pernaminico aprOmpiar huma relação de cinco mii pães de
diferentes djmensoens para o Palacio Real de- Lisboas, de-
pois dt?, ter examinado com o maior cuidado que esta relação
se ntid Podia 'aprovei-dar nas Alagoas per menos de secenta
rontos e oitocentos -mil réis, não só pela distancia, em qub.
se aehava esta' madeira; mas também pela quo:_se faria na
sina emalticção para Peruai:ulule° ,da terça - parte 'do seu vallor;
Passei a aquellit Praça, e . 'por ' meio das Minhas
não .so descobri a madeiras nos arredores, da mesma .Praça.
eia distancia de Ires legoas, iodas de caminho plane, mas
lambem descobri. pessoas, que fizesseni a dita madeira, como'
fossere João Atrarez Mergulhão, e - Francisco Xavie,i• doS..Reys
Carriei're, pelo preço que declara - . ó M sappa, que--Offereco,.
orti que veio :resultar Um benefiCio a Fazenda Real; 'tle

quarenta e tantos. c n intos de reis, como se ve, e mostra, do
mesmo Mappa comparativo dos preços . porque se farião nesta
Commarea, e peles que - se fizerão naquell4 Praça,.ficando-me
a 'satisfação de dar per meio das minhas diligencias e' conhe-.
cimentos, so neSte artigo, hum interesse' a Fazenda Real' de

^4 :eido e tantos Mil cruzados,. e 'nMsl.Qui. :que' . não . "W MIS \lagoas
lia Madeiras, "mas que lia.:(Mtras iwiil a Matas de 'maior ..qUa„4-
tidade, ç core - maior Cotnmodo de se extralurem. •

Todas estas' 'Multas, de que faço menção existirem desde
o La go do Pescoço ate ii „Rio' de S. Miguel, reservadas para a
Marinha Mercantil, e deste Rio até o Engenho da Abica para
iss, constr‘ccoens tines, e deste ate as- Cabeceiras do Rio.Ipo-

- tem tola ri capacidade, sem experimentarein desfalque,
que às 'imposSihilile çrontanuarent a :serrir-' aos mesmos,
'fins de `-se abrijeni netlas mais de .e:i'denta Vortes'tle' madeiras
RetieS:: e para' outros 	 Vios inellOreS; •	 ° ' ' -•

Nu há 'meios mais lifelS. Dão	 "parrl° a"' tote,értnção
todas estas Maltas, mas ainda para regeneração deltas, como
sejão ' as - prorid ierreias. • que se ilerão no 'Plano,. 13,11 1„1:ciginiè.a.to
do Conseryaloria, mandado fazer por S. Mageslade. na  Bahia

qui'en (ire a., honra c1 risiist ir ,cOmo MeMbro da . Junta, que
para este fini sI formou por ordem da mesma' Senhora. sendo
celbi P.residenbi o Exmo. tur. D. Fernando jose.de
Porlu gál, quaes: são o de se evitarem os roçados nas grossas
Malta s , que com tanta liberdade se faziam antes deste Esta-
beleeitnento, ni-Vo se abrindo nellas situaçoens novas, conti
niuna.le a execução- desta' tuim-Mel:1e	 • conio ui e o . 'p re se ni e
si : Lera , v culalio': não' /tlierisa ntirtilwoividpniel a :par a • a
;Ála èoffservação e repowratirrtf,-•pnr":cepr "a--Sef-evpira , Meriiri, e
Acary Madeiras de maior augurado, .como acima_ digo, con-

estas . pr-oidendiaS; : COMO se i P 111 obsCrVacio, as
Maltas" liVção cada -vez coa Maior adgmento, e nunca : Ia Mais
podi , rá • laarer Raia nellas; por serem o's roçados, e os' fogos,.

lletIL-,S - P .ateão, os iu lhe cauzavão Maior ruina: .
O zelo que sempre tive pelo bem do Real Serviço, me

obriga -a 11• Val' a respeitarei Presença de V. Ex. os meios
de quô . se podem tirar os maiores interesses nas construeçoen,
a beneficio da Fazenda Real, como já em outra occasião tive:

Illoura de representar.
1" Que S. R. deve ler em embarcaçoens proprias para

as :condoeçocos das madeiras, que se construirem nos diffe-
rentes portos itc., sla Capitania, I Ir que resulta, alem da maior
promptidão destas remessas • o interesse do vallor da terça
parto do N'ar101 •n das nadei ias, que se costuma pagar as Em-
barra toe lls, que as com luzem; Pela lieprezent ação. ,que

-em outro tempo fis. foi S. A. II. sqrvido Mandar construir
Simizteas-neeessarias ,para estes serviços; Pin'irl ude desta

'leal Ordem. bie ortenou o G rt-erna interino de Pernamburo
contz iruccão •le Mima Somava voni as i ,I,Uuensoens que jul.-.

gasse neeessaria...porem lend/..) 1 lera nn iãu 'i c o ma _grande .Su-
J11aea nova da,oà.dhor Construcão -com novenla 'e ' . seis pairnoe

de esquadria á esquadria. e mais,.dc 30 palmos de boca, pele
preço de quatorze mil cruzados a coráprei e' si a Surnaca teto
dado muito serviço a Fazenda Real . tanto na conducç,ão
militas madeiras, como na conducção de Tropas, e multi.-
mentos, para a Ilha de Fernando de Noronha, conservando-.
se ainda no melhor estado para dar muitos serviços a Fa-
zenda Real; porem huma so não lie bastante para estes
serviços, são 'precisas outras mais, a proptrção das. constai-
cçoens, as quaes devem ser de iguaes dim 	 menseens e quilha,
boca, e construeção de madeiras dobradas, para resistir as
cargas de madeiras.

2" Nas construeçonns rine se fazem para a. Marinha Real
Sicão muitas madeiras das galhadas das madeiras, que se con-
stroem que não dando a vilota da 10 a 12 polegadas de :grosso,

de 15 a 18 de largo para construcção de Fragatas Náus.
ficão nos Mattos ate o tempo as consumir: : porem que dando
estas madeiras 6, 7 e 8 polegadas, se podem vender para to-
das as consimmens inereantis, com muito lucro da Fazenda
Real, fazendo-se nos respectivos portos deposites, ou Estan-
cias destas madeiras 'Para .se remetterem as Praças, onde
deve haver Estancias delias, para se venderem ao Commer-
cio, de que rezulta a Fazenda : Real, sendo conduzidas
nas suas Sumacas, da a metade do N,tillor, que tanto se paga

Ide frete pela conduçãe das madeiras, do Commereio:
des.fe vallor tem a Fazenda Real avanso, porque se VefiCle a
macieira nas Praças, o qual _nunca pede ser menos de 25 por
cento, para mais, e .ainda muito mais sendo esta madeira
feita de pios derrubadds, o com estradas . abeilas, faz muito
menos despezas.

3' As madeiras que se Constroem em 1' Ifuirentes peitos
para as construcçoens Reaes. devem ser remert idas aos respe-
ctivos Arsenaes. onde se fizerem ás Construct:nelas, porque não
so se poupa a despeza'que fazem, iritio - para Pernambuco, se-
canta legoas ao - Norte. dando-se-lhe a terça parte Ilo seu vai-
lor pele frete. como lambem, sendo vilas conduzidas em Su-
Macas da letàção, que acima digo. porque aleni da pequena,
que estas embareacoens fazem, podem fazer tres viagens em
cada annó essa f:orte, lendo a madeira sempre promplq, o
que senão ettcOptra, sendo esta condução feita- em Charruas.
ou'ontroS Navios' maiores, porque alem destes 'fazerem maiores
deSpezas. não poderão : fazer mais de huma, viagem em cada
allf1(5 pela. MOtiçoens .'.contrarlas, alem /lei, outros muitos en-
contr. q ue .SO çxpei,unentãO .na pratica de todos estes ser-
viços, todos' élles eM'prejuizo. • da Fazenda _Real.

Agosto ,20 de - 1809. .C:ts s ig'nados. — José de

31Pirlonca de 'Mattoi Moreira': --- Jr(i,Nr" "'Joaquim da Silvi



	Exportação	 '	 Yalor 01 fie-ia;
• Kgs.

	

.-879 . (388	 • 85 . 752 *4498,199
a .765. 427 .•• 58 .453 :1378,058

	

10.756.255	 57.458:58288à5

	

":•; 26E316	 :32 504:5 498899

	

8.468.147	 27 310 :691883(i

Em' 1917foram exportados 8.643.919 kilos, que 'rende-
ram 4.883-225$121.

Pela demonstração abaixo, -4.-i3-sa que 'a. 'export.:14d dá
borracha, 'no periodo de 1918 a 1921, foi' sempre decráscente:

Anne

1010... 	
1911 	

*IQ	
/913 	 	 item 	
1914 .. • •11-Nr. • ant 1 ,•tre•_, •la P•

• •
13orraclut .fina 	 	 '3:4'13.38?
Sernaml 	 	 578.500•
Caucho 	 •	 	 -1.. .- O	o-

• ,..̀ Sernamby de caucho 	 	 - 804.460
-.to- f	 ••••	 .	 .

• •	 i Total .-•••••-ivs". • 	 1.-.82.374

• 1
Em 1918. • 	- O	 O	 - ..-••-•• 	 :
Em 1919 	 ••••amr• • n!...• • v 	 .

Em 1920•...•:m....--•••••n 143.• .~••-•:•: n•••;• SE. 	 , . ,f,
Em 1,921 ............•,• •••••••.7.W.••••••••••••t• •	 ..,

,	 •	 ,,	 ,
Em 1922. a borracha (ein. suas .diVersits...especies) aftiii-,

giu a 4.4 18.773 kilogTammas, rendendo 1.153:835V-1n'
Durante o anuo de 4923, segundo relatorie, i,preseutado •

pelo Dr. Miguel Cardinalli, • a - 'borracha propriamente,•ania-
a' zonense, exportada pela Recebedoria do Estado ,foi a 'Segtilitte:"

• ' Kitos

• Kilos
•

•7.349:/77,
"7.228.31á

ri . f>02.21.8
4.471.317

D TA R TÕ OFF"lááti 	
-	 • g'

--- outubro...	 -.1:11N4
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-Distribuição geral dos sdlosí:

Zona tropical: — de a1luviio, arenosos, silico-argilosos,
argillo-silico-humi feros, -• pedregOsos, silicosás, argillosos e
caleáreos.

Zona da encosta atlantica:----argillose,s,
SOS, de alluviiin,
ros, salitrosos e sitico-argillico-Calcárees: ,

Zona do interior: i —	 de alto-viria, are-
nosos. caleareos,	 argillosos) pedregosos, si-
lieosos, si 1 ieo-aigill leo-hm-ui feros,	 .

1./codoen/Pléia••:

.

- mo dosenvolviméniá na • ilulaea do Amazonas, Ocupam uma
superficie de 3.000.000 k2,. e o Dr. J. Ilube,r, ; ma parte do
Estado do Para, enumera mais ,de, 400 dsPedieS . -do Madei

-ras, das (pules as niais exploradas para coiastrueção. actual-
- mente. são louros,' canellaS, acapd, pau roxo,'Sucupira, pan
amarello, andiroba,' massaranduba, tarumã e outras.

13) As florestas da. encosta atlahtica, que se esten-
dem desde o cabo de 8. Roque, até o Estado do Rio Grande
tio Sul, alii são mais 'exploradas .para construcção. ' as se-
guintes. madeiras guarabd, camuflas., Cedros.' perobas,

Jacarandás, vinhatieus, oláes, Gone,alo Alvos e. entras.
C) — As florestas pluciaes do interior,- que' em diver-

sas altitudes, se subdividem em cerradão,-eaatanduvas e fa-
• , xinaes, têm como principaes madeiras para construcção

Peróbas, jequilibás, , aroeiras, cedros, - massaranduba o outras.
D) As florestas ciliares, em MOOo . constante do vo-

lume d'agua das correntes. São um conjuncto de vegetação que
cobre a maior- parté • da área . central do - Brasil: • Ahi, se ex-
ploram para eonstrifeção as aroeiras, pau -de Jangada, cedros,
angelins, louros "e Outras. .	 • *

E), — As florestas dos :capões, menos .extensas do que,O
ultimo ,typo, têm Sorrio' Principaes Madeiras os cedros, ca-
bretivas, =chias, açoita cavallo e outras.

A synonimia e • a „classificação' botanrea das nossas es-
sendas florestaes constam dos trabalhos dos botanicos Mar-
tius et Eichler, Freire Allemão, Humboldt. Rubor, Glaziou.
Loefgren, Dueke, Barbosa Rodrigues, e outros...

Ecologia Florestal.:

As investigações . sobre' o.- ambiente physice=chimico,
clima, sói°, e aspectos das zonas floristicas de maior. in-
teresse scientifico. têm sido incrementadas nestes ultimos
tempos.

Assim, ê que em 1921, a missão 131oIogica»Beigo-Brasi-
leira, estudando varios aspectos da nossa fldra o 'fauna, pu.
bliea magistraes trabalhos, entrá outros, os do Professor
Jean Massart. 	 •

Presentemente •se cogita . da creacão de "Estações de
Biologia'', para -os estudos:de aclimação, desenvolvimento o
productibilidade das plantas com relação aos factores eco.
legicos.

Phytotechnia

Os trabalhos iniciados no Jardim Botânico, vão aos
pcaueos apresentando satisfatorios•--resultados.

Os ensaios para o aproveitamento dos elementos uteis
rias plantas florestes e para , a ereação--do •variedades, tendo
em vista o aperfeiçoamento e a precocidade, serão opportui• •
namente realizados de accordo com os methedos preseri-•
ptos pela Oenelica,_.

der:31. - -„'.'
. Amazonas -

superficie. territorial é de - 1.894.000 kre.2 (to -Car-
valho), de . 1.800.000 - kin,2 (V. • Cabral); da • 1.832 C90
(G.. Campes, que ealculaa, área em maltas ern.1.683.427, km.2
e elo campo e outras formações "'em 1 19.373 kro,2 ). e do
4.825.997 km.2 (Directoria Geral de Estatistiea; que, recen-

eando. em 1920, a- éroa• de 7.515.307 hectares, d is tribui
6.273 .554 'hectares em ' mattas. 20.101 heCtares em culturas
e 1.221.619 heetare-s será destino conlieddo)" •

Quanto ás florestaS deste Estado, diz.' Paul Lo Cointe, -
no seu livro 417,Aniazonio 13résilfenne», Paris	 1922:. "d- es •
resources forestières d la vallée amazoniquo sant, meom-
parabtes; comine bois de construetion civil° ou navale, bois
de menuiserie, bois d'eb•énisterie ou de tem lura, ii n'y
peut-être • pas au . mOnde une région qui puisse prêsenter une
collection pios nombreuse

'
 plus variée_et-plus . riche».

De1918 a 1919, 0 Estado- do Amazonas. exportou 176.157 •
kilogrammas de diversas madeiras, por Onde se vê que ex-
portaçãe . é ainda incipiente.	 .

A . principal industria' extractiva, deste Estado é:á bor-
racha, soffrendo 'no dl:anato, grande' desfalque o 6; eu valor, •
conforme demonstrani , ci-s seguintes-,valores • Officiaes:”:	 •

a

delerminaçãd ' da 3-1assa lenhosa das noS.. Sas'e-ssenciaS e
as leis que presidem O SLIT . ci.T&cimento .ainda nio eslão to-
1alinente 'verificadas,• todavia, n'..lieso • es'pecifice. • resistenda
no esmagamento, aSpectO • do cernó. e- dimensões ' do' tronco'de
algumas deltas, encontráni,L.Se nos' trabalhos de André .e JeSó
Rebouças, Wenceslao lIelle" e 3i(mteiró: da

.'Pendroloáia •• "
A dist •rd-nli t o	 eiteacteres. das flores/a, sã,o os se-o

guintes:	 -	 - •	 .-ro. •	 --	 •	 •• .	 •	 -
• A)	 As Pore'Slas 	,onft,f.quat-orial, COM 0 - SOU inaxi-

que. alàu1a 8.525 ' kni,2 em . matta .21.975 km,13' erd Campo
e outras. f armações) e em 28.571 km,-.(1)irectoriá, (,,:oral 'de
Estatistica, que, recenseando,. em' 1920; a :Área de 1.348:241
hectares, - distribuiu 265.674 hectares ore .mattas,..,81.,503 he-
ctares em culturas e £p8.064 hectares sem . destino conhecido)

.• -compulsando-se 'as mensagens ;apresentadas . pelo.Dr. José
Pernandes, do Barros ,Liam ao Congresso Legislatim de .Ala-
gôas ecu:1921 . e t925, -vê-se-que; •na receita -orçada-para o
exercido de..-1923,m imposto •de exportação sobre as 'madeiras
foi de- 5:651$728 e a arrecadada-foi . de 8:1428626 -pei-pieua
pareella- da reedla arrecadada -que, em 192:Ir:atingiu- 	 réis"7.619:2348970.	 •.„

Dog• produidos. floroStaps. om a. is notável á' o
rendeu em' 1923 . c 'it'r.pone• de' SI :350 4;795	 '	 •-
-- A exmirtação	 madeira. em diversas fármas,	 exer-

.
cicio de /921 foi de 12:00.,3nl1 vatox °Metal, e c,..inuSeto.•
de' 3 :-.4588105. '	••

Satuba . o •i!. prendizado - k-rieola' do O-Overne:F••

PARTE EGON04NriCA , 	r	 0.1,

1) ,,	 1.4 aguas
Superficie territorial é de-58.000 krn.2 '-(D. Carvalho',

.50.000 kiii,2 .(V. Çabral), de. 30.500 km,2	 Catopos,

no valor efli.cial de. .19 . `.361 :469 .	o	 ,	 ,

Em 1917, foram exportados. 186.196 •-liectolitros,41e..ea•-o-
,que renderam., a , importaneia. de. 532.:8158196„• • 	 .;

Em ) 1918, foram, exportados 7FÇ,1'.31,5	 c.a--
tumba,. subindo. em 1919 para,.359.7, 40,5 dieetolitros..

A castanha, em 192,	 286,.537 liectrolitrq's..'„d(Ue entil itros, rendendo -a inloortancia de" 6 ;05:3811.u)
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A exportação da castanha, em 1923, segundo relatorie-
apresentado pelo Dr.' Miguel Cardinalli, foi de 165.076,660
.hectolitros, por cabotagem e longo curso, e mais 62.440 ou-
riços, tudo no valor official de 11.528:8118338, produiindo
de renda para o Estado. 1.151:8558784.

A receita, que attingiu a 18 e 20 mil contos, decahe
4.800 :0008000.

A receita arrecadada em 1913 foi de 9.373:6698112, sendo
em 1914 de 7-.603:0198614.

Em mensagem ge 1915, o Dr. Jonathas de Freitas Bar-
bosa diz faltarem recursos para a manutenção do serviçà
agricola.

Em 1916, começou o movimento agricola do Estado com
a fundação do "Club da Seringueira''.

A mensagem de 1917 lembra .contractar especialistas em
_egricultura e pede approvação do -decreto que uca o Horto
Florestal , e o Campo de Demonstração, com o aproveitamento
das reservas florestes do Estado.

Este Horto Florestal foi recentemente creaclo e está sendo
dirigido pelo Sr. An,gelino Bevilaqua. nomeado para esse
Posto desde a fundaçao, occupando o cargo de vice-director,
e Sr. Coronel Henrique Rubim.

Baltit
-

A superficie territorial é de 426 000 km2 (D. Carvalneri
c 500.000 km2 (V. Cabral), de 587.500 km2 (G. Campos, duo

calcula a área cia malta em 215.436 km' e a dos campos o
entras formações era 3'72.064 km 2) e de 529.379 km2 (Dire-
ctoria Geral de Estatistica, que, recenseando em 1920, sómente
a área de 8.451.440 hectares, distribuiu 1.761.353 hectares

.em mattas, 425.033 hectares em culturas e 6.265.054 hectares
sem destino conhecido.

As mensagens apresentadas pelo Sr. Dr. Antonio Ferrão
Moniz de Aragão, em 1918 e 1919, mencionam os seguintes
valores de exportação cio madeira:

Em 1913 	 	 i02:899$070
Em 1914 	 	 52:140$696
Em 1915' 	 	 28:8568720
Em 1916 	  	 1	 7:3068720
Em 1917 	 	 Não houve
Em 1918 	 	 :540900

De piassava:

Em 1918 	  1.018:5508010

O decreto n. ii.887, de 19 de outubre de 1918, manda
observar o novo regulamento para as florestas do Estado,
sobre a classificação, conservacao, beneficiamento, reconsti-
tuição, formaç.% e l exploração das florestas.

Em 1918, cogitava o governo da °reação de um norte
Florestal, custeado com a renda florestal.

As florestas do Estado da Bahia são exploradas mediante
contractos.

Em 1018, havia seis centrados em vigor, sendo a renda
de 11:630$802.

, Em 1923, segundo a mensagem do Governador Góes Cal-
mon, a Receita for de 43.139:5328802 e • g Despeza de
42.374:3328474.

Entre a receita orçada e a arrecadada houve a diffe-
rença para mais de 17 .4g'6:032$802.

O Governo Federar mantém, no Estado, os Aprendizados
'Agricolas de Joazeird, de S. Francisco e subvenciona a Escola
Agrieola da Bahia, mantida pelo Governo do Estado.

-
O Horto Florestal de Joazeiro, transferido pelo Estado ã

Inspectoria das Obras Contra as Seccag, oecupa a área de
62 hectares, está "'situado á margem direita-do Rio São Fran-
cisco, a 3 kilometros da Cidade de Joazeiro e tem eonununi-
cação port via ferre e fluvial.

'Foi °regelo para se Jazer arborisação, de preferencia, em
torno dos açudes construidos, pelo Governo na região nor-
destina.

Cearci

A Superficie territcirial é de 104.000 km2 (D. CarvalhO);
dé- 100.000 km° Cabral), de 157.660 km2 (Gr. Campos, que
calcula a área da matta em 67.951 km e a de campo e outras
formações em 89.700 km') e de 148.591 km' (Directoria Geral
de Estatistica, que, recenseando em 1920, sómente, á área de

t
649.677 hectares; distribuiu 1.327.994 hectares em mat-

Ias, 18'3.500 hectares em culturas e 4.138.093 hectares sem
destino conhecido.

A mensagem-apresentada ao Congresso Legislativo, men-
diona a receita orçada para 1923 em 6.936:0318380, sendo a
arrecadada de 15.590:0008000, que foi a maior até então
alcançada no Estado.

O Governa Federal subvenciona no Estado a Escola dà
Agricultura Pratica 4e Quixadá e a Escola Agronornica de
Fortaleza, que podem ministrar ensino de silvicultura.

Horto Florestal de Quixadá, fundado em 1911 no lugar de-
nominado Cédro. occupa a área de 48 hectares, dos quaes
23 se acham cultivados com Eucalyptus, Casuarina, Morus
Pheenix daetylifera L., e mantem uma escola agricola,

• District° Federal

superficie territorial é de 1.162 Km,2 (D. Carvalha),
de 1.117 Km,2 (V. Cabral), de 1.167 Km,2 (Directoria Geral
de Estatistica, que, recenseando em 1920, somente a área de .
51.419 hectares, distribuiu 6.200 hectares em mattas, 4.202
hectares em culturas e 40.917, sem destino conhecido).

A Secção Horto Florestal do Jardim Botanico, creada
pelo decreto n. 9.215, de 15 de dezembro de 1911, distribuiu
desde a sua creação até 1924, 9.204.926 mudas de eucalyptus
de diversas especies e outras essencias.

Ha ahi diversos bosques formados com essencias inclige-
nas o exotieas.

Possue apenas 83,5 hectares em geral aceidentados, sendo
15 hectares representados - por terras pla/sas

Espirito Sc

A superficie territorial é do 44.000 Km,2 (D. var ytt-
lho), de 45.000 Km.2 (V. Cabral), de 39.120 Km,2 (G.. Cam-
pos, que calcula a área da matta em 29.942 Km,2 a de campo
e outras formações em 9.178 Km,2) e de 44.684 Kin,2 (Di-
rectoria Geral de Estatistica, que, recenseando em 1920, só-
mente a área de 1.279.699 hectares, distribuiu 639.779 he-
ctares em mattas, 223.550 hectares em culturas e 416.370 he-
ctares sem destino conhecido).

Em 21 de junho cio -1921, o Governo cio Estado encampa os
bens da - "Société Forestière'', constantes de uma extensão ter-
ritorial, em maltas, virgens, riquissimas em madeiras, do
cerca de 2.400 Km,2 e de urna grande serraria - a maior da
Estado, embarcações, etc. ,pela quantia do 1.500:0008000.

A exportação da madeira, segundo mensagem apresen-
tada em 1921 pelo Sr. Presidente Nestor Gomes, tem evoluiclo
nos ultimes dez annos

Metros

Em 1910 	 12.033
Em 1913 	 17.323
Em 1916 	 20.574
Em 1918 	 29.067
Em 1919 	  	 41.712
Em 1920 	 35.030

Em 1917 a exportação da madeira foi de 29.253.261 kilns -
no valor official de 1.890:6028156, sendo cobrado o imposto;
de 203:6668323:

A situação financeira do Estado é -muito prospera, poio
a receita orçada para o exercicio de_1925, foi de 14.015:0008,
sendo no primeiro semestre - arrecadada a quantia do
22.280:0438235, e prevista pelo Presidente Dr. Fiorentino
Avidos, em sua mensagem, em 30:200:0008000. 	 -

Do orçamento do exercido - 1 de julho de 1924 a 20 de
junho de 1925-a renda dos bens do Estado está representada
pela venda de madeiras - em 20:0008000.	 -

A exportação de madeiras desde 1920 até 1924 foi a
seguinte:

Em	 -- --
Em 1921 	
Ern 1922 	
Em 1923 .	 .	 .
Iàn	 ... ", .... , ... ..t 	

do quadro organizado pela Secção de Estatistica do Estadg,
recentemente creada.

A serraria do "Cachoeiro`! está presentemente arrendada,
por contribuição fixa de .2:000$ mensaes.

A lei n. 1.303, de 23-de dezembro de 1921, concede ali-
torização ao Governo para lavrar contractos, afim de ser me-
lhor explorada a riqueza florestal de Estado.

Em virtude da referida lei teem sido celebrados. yarloS,
centrados,

A superficie territorial é de 747.000 km2 (D. Carvalho);
de 750.000 km2 (V. Cabral), de 640.580 km (G. Campos,
que calcula a área da rnatta em 179.362 km2 e a de campo
e Outras_formaçõe,g em 161 ..218 km2) e de 660.193 kin= (Dir.-3

ã1,3

42.883.830
37.824.879
45.626.313
25.814.488
38.961.381



A exportação .fle• 101-7 4920 -foi . esta
,	 .• .	 .

Anne	 Toneladas	 Valor °Melai
1917	 r..e tr.
1918 ;„;	 . ....	 • •.. •-•• .J.-1919 -
1020 A;	 ..

5.523	 3.868:1418000
6.649	 4.654:027$000
.7.10.0	 4.970:8138000

4.758:0928650

Annos	 Peso em kilos.	 Valor offica
•

Pabassá Carnaúba	 Babassú	 Carnaúba

-1914-1915
1915-1916
1916-1917
1917-1918
1918-1919

1920-1921
. 1921-1922

1922-1923

1.174.374
2.462.894
2.103.052
5,553.718
6.845.538
4.760.018
2.874.013

-

y

' 96.576 - 429:1778310

	

196.645	 . 690:3848400

	

102.766	 853:3078680
106,.380 • 2.848:0808450
139.598 3.337:7198240
115.129 • 2.021 :5508.11G
184.404 1:601:506$602

	

8.571	 •
111.615

100:2788800
198:5088600
172:6598809
244:7638320
295:1618600
329:6398000
360:6238049

10:7568500
21:8848600

Peso cm,	 . Valor _ciliciai

Babassú

1923-ieza	 --- - •	 . 35.281.090'	 .27.307:4948000

Os principaes centros
Trig./aterra.

consumidores são a Allemanha e a

O Governo Federal subvenciona ei:Aprendilado Agricola,
de Christino Cruz, 'em S. Luiz. 	 •

à	 -••
, Maio Grosso

,
A superfiele territorial é ,de 1.378.000 km". (D. • Corvo:- -

/lio), dó: 1.400.000-km (V: 'Cabral), dó 1.554.300 --krni: (G.
' Campos, que calcula a área da matta em 606:799 km' e a do
'campo e outras ferrnações em 047.501 km), e' • de 1.477.041 km"
(Directoria 'Geral de Estatistica, que,' recenseando em 1920,

' esómente a -área-- ? de'	 liectatea; ',"diStribtriu
~tas 3.032.904' 'hectares; *ein "cuItIrras' 29:375 lleetares e

'• sem destino conheCidtV1'9.5-47.7,14 beetares) ,:'' • '
-	 A estimativa territorial feita' pela' CoMiniSSão' cie Linhas
Telegraphleas Estrategicas' de ..1‘latte-Gres'sd 'ao 'Altazonas

-de 1.486.984 km': • • • • 	 •	 •
A exportação da' Madeira, -em 1920, attingiu a 2098000,

- sendo a difficuldacle da-transporte e a falta de braços, o en-:
:trave á industria extractiva da Madeira:

Ha uma lei. do Estado prohibindo a devastação nas :Mar-
ge.ns dos -rios, perdia, tio nada- vale por - faita. • de' fiscalização.,

.A Borracha "Ilevea„ brasiiiens-is 151n1lArg.." -s•e• -encontra
nas extensas .flôrestaS .das 'torras-- ihniCropire orn o Amazo-
nas e Pará.	 "	 '	 • .,.	 , • .	 • • • , .. • .• .
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rectoria.Geral de Estatística, que, recenseando em 1920, só-
mente a área de 24.828.210 hectares, distribuiu 5.286.336
hectares em mattas„ 113;562 hectares em culturas a
19.428.312 hectares sem destino conhecido).

A exportação de madeira em 1922 foi de 257:0158, sendo
em taboas 261 duzias no valor °Melai de 78:4008; em
metros — 1.831 no valor official de 10f:105$; en-.. madeiras
serradas — 780 . metros no valor officiál 00.78:0008; ,e em ri-
pas — 85 duilas no valor ornejai. cie-5108; que consta da
mensagem apresentada ao Congresso .Legislativo do Estado
a 13 de maio de 1923, pelo Coronel Miguel da Rocha Lima.

Em 1921, João Alves de Ca§tro,. em sua mensagem, refe-
re-se ao Codigo das Aguas • (offiCio de 5- de agosto de 1920).

O Governo I7ederal subvenciona a Escola Pratica de Agri-
cultura de ,Tatally, que poderá ministrar noções geraes sobre
silvicul tu ra

IiIarannad

A superfície territorial' é de 459 ..600 kerr'-' .(1). Carvalhe)',
de 460.000 km', (V. Cabral), de 340.360 km 2. (G. Campos,
que calcula a área da malta cm 145 'km e a dc. campo e
outras formações em 191.992- km") e do -346.217 km" (Dire-
ctoria Geral .do • Estotistica, que recenseando em 1920, • sé-
mente a área de 2.999.565 heítares. distribuiu em maltas
1.021.696 hectares, em cultura 61.543 heclares e sem destino
-conhecido 1.913.326 hectares).

Na região do Parnahyba; nus • tabuleiros; - . encontra-se em
abunda:ida a Orbignya speciosa, Barb. • Rotir:' (Babassú), que
é um dos principaes procluctos.de exportação, do Estado..

As prineipaes florestas. do Estado estão situadas na zona
formada pelos valias do Gui:upy, Tury-asSal, Pindaré, Grajahú

Mear'im.
Na zona do valle do Gurupy . encontram-se florestas' de

Copernicia cerífera Mart., que produz a''"Cêra de Carnaúba".
Os mais-conhecidos earnaúlnie-s são os de Cajapiá. S. Vi-

cente, Vianna, Anajatuba, Codó, Pindaré, Munim e Mearim.:
Na exportação geral do Estado, em diversos exercie,ios,

amendoa de Babassú è a cera' de Carnaúba. contribuirain
com as seguintes parcellas:

• Foi o principal producto de- exportação da industrio, ex-
tractiva do Estado, entrando, devido a crise da borracha, em
declinio como 'se vê velos impostos . arrecadados • no seguinte

-

• -•

Peso em 'tilos

"3.483.885
.1.4 83.387
4.328.045
4.405.396'
3.926.064

Imposto

1.870:0508000
1.561.5758000/
1.045 :5078000
1.. 232 :9-118000

' 878 :71280001

Em 1918 a receita arrecadada 'foi de 5:612:9058921, se-
gundo a mensagem apresentada, em 1919, pelo Dr. Francisco
Aquino Corrêas Terras.

A Herva-mate "Eex, paraguariensis St. ' Hil.", tem as
suas formações naturaes, ao sul do Estado,- entre as serras
de Maracajú e os rios Paraná, Ivinhema e Brilhante, princi-
palmente-no município de Ponta Porá.

A exploração desta industria, na área de 1.440.000 lio-
ctares ou 400 . leguas quadradas, foi concedida pelo Estado, á_
Empreza Matte Laranjeira,- que •se . limita a -recoita o séca da1:ferva-inato.	 •	 -	 - --"

O producto assim preparado é -enviado ,para a sécio daEmpraza, em 'Buenos Aires, ,onde ha- os molinos, para o seubeneficiamento. -	 -	 •	 - - • ••

Hoje a principal industria Estada é, a pecuada cuja
exportação e do. outras. derivadas, attingiram em 1919 a21.567:1008060, valor .officia1.-- . - •

Ninas Gentes

A superficie, territorial é de 574.000 Kni,2 (D. Carvalho);
de 630.000 Km,2 (V.. Cabral), de 607.910 Km,2 (G. Campos,
que calcula a área da matta em 278.619 Km,2 e a de campo e
outras formações em" 329.321 Kni,?, o de 593.810 ,Kin,2 (Di-
rectoria Geral de- Est,atistioa,-que-,-recenseando em 1920, só-
mente a área de 27.390.536 hectares, distribuiu 5.472.614
Imolares em inattoe-,--1-.5.57:159' - hectares: • era culturas e
20.360.463 hectares- sem- clus-tino conhecido) -

O Estado de Minas Gemes, segundo o inquerito mandado
proceder-pelo fallecido Dr. 'Raul 'Soares do ' Moura;-então Pre-
sidente do Estado, Possue a área de , 14.349.920 hectares de
maltas, inclusive capoeirões. •	 •	 ,

Confrontando a área total- do Estado 'com a área 'em
maltas, verifica-se , que a área"eccupada' 'pela.matta Corres-
ponde. a 24 %. , ou quasi • i4 da área total..;--	 •

A exportação da lenha- e carvão qu:e em -1922 foi do
20.362 toneladas, .em 1923, baixou para, 18.381. em 'virtude da
eleVação do imposto, lembrada para entravar essa exportação,
cujo' valor em '1922' fol - do ..-;.4.072:0.008 o era 1023 de
10.247:0008000.

•A exportação	 aftlitIll à 33.520 to-
neladas no valor 'de 6	 :0008000.	 • . -	 • -
•'' Além da exportaçãO destes • Produclos: lia • o consumo das
estradas de ferro, o domeáticçe o de-grande parte das in-
dustrias ali extstentes.- ...=• 	 • -

Neste Estado foram recentemente •Creados e regulamen-
tados os nottos . Elnrestacs -Bello. Horizente, - NOVa-~Baden o
leataguazes,' tendo- • o---primairo distr ibu i4o - -nos- -fres nitimos

•annos 1.458.154 mudas- de eucalyptos e outras esseacias:
Pára- só aferir do incremento que-, está tomando o pro•-

blema do reflerastarnante-nesto-EÀtnela, basta , notar que só-
mente seis (6) firmas já plantaram para mais de 2- 1 100 -000 de
mudas de cucalyptos.-• . .• -

..... • ..	 .... • .	 ...
Pco'cV

.	 .	 •
• 'A superfide territorial	 de- 1.140,'00tYKM,2, 	 •Carva-

lho), de 1.140.000 Kni,2 (V. -Cabra»; - -do' 1,229.00a Km,2

• (G. Campos, que calcula a • área'»cia 'malta ern 921.9:1J Kni.'?
a de campo e outras fermaçõe'S ; em ' 298.016 K:::-;• ?,‘ e
1:362.966 Kni.2 (Direetória •Gel-rhy -7.statistica, ei • -
seando em 1920, somente a área .'de 9.830.280 h'
tribuiu em maltas 5.873.109 . héharr s, ;n;•

hectareS 'e sen1 destino con1ieeid6 . 3.85.69:: h•
-41n

quinmkénnie:

Anuo

1916 .
191 7
1918 . , 	
12r)	... 	

••nn



-Valor olf iejal 	 	 •••••••••••
Itenda 	

•

A:Plaufa regulou de 2400 a 18230, (16-15200 -a 1$709 'e:de
•: 880 a' .8530. segundo as qualidades.

	

.!	 •	 .!	 •
An de 1922

ExPortação (de diversas qualicladoS c pró-

	

.	 ,

cedencias) .	 	  ......,...
ProdUNAO . • • em, 4r•:• .•	 . ....	 •	 •11.

1,4

	 5 37-2 • 557 /kilos
4.237.661 kilos'

8.12.0:1728884.
873:3808540

19R14	 '1Wea-feirá ;20 - DTART*0_4)11FTWAL-	 192.5

1'ex-c-durante longos 'antes corno principal fonte de ri-
(oleia . a industlria extractiva da bbrracha, entretanto, a das
inadeiras'e a 1s castaultas,lêm tomado, •nestes'ulliroos mines,
grande incremento, como se N'è pelos seguintes dados, officiaes:

BorraCha; (llevea brasiliensis Muell-Arg.)

EXportação .	 	  5-.628.A63 kncá-
rroducção .	 .... ...........	 5.477.113 kilos

'lenda • • • • •L., •!7*- • • •:Ir:• • a' • a:•••1-;•-•'' . • • • • • '• .c . co, •	 1 .535 :3115152

• A pauta regulou de 2,8530 a 15380; de- 15270-a' 8580 e de'
18800 a 5920, para as diversas qualidades.

Aluir) de 1921

Exportação (de diversas 'qualidades- e pro-
çedenclas). 	 •	 '	 	 7.091,865 fidas

Pará• • • • • .„	 ...........	 	 	 3' 291.850 kilos•
Amazorvis	 •, —•	 • • -	 e!' 45-.829•••••,.• . • .. n• n••• ...... ..

R f ...	 4.111.221 kilos

	 ted,PPP.pw...~••	 4,46:734$09-7

	

p,	 77:07Z,38

• ,1 pauta regulou de 25,600 a 15110: 'de 15150' á -5540 o de'
28300.a 5950.	

o
	 r	 o c • - •

;Armo de 11)23:

Exportação . .. • . • . •••• 	 ..c.A.••••••••••_••••••••ainrr 	 1.236.032 kilos

Valor °Elida; 	 ..111• 	 11,11. ll• • •11111 .1• •
	 12.693:4885660

Itenda 	 	 . ..... .•••••./1•'IM
	 1.480:90138277

'A pauta, em geral, regulou do 45370. a 3$180, •de 3$11G1'ar
• 8010 O de Asnoo a 28700.

• A • punta para a borracha regulou de 45270 a 25370; para o
sertiarnby, de 18020 a 38110 e para o caucho:de ‘.15900 a 45300.;

-Anno de 1921:.	 •	 ,
Exportação — De diversas vali-.

Pará 	 - 
dades• o. procedendo 	 • 4. •

Amazona.s 	
Territorio do Acre 	
Matto Grosso 	
Produeção 	

Valor off icial ....• 	 	 Is.
	 5.71:632$54{)

Belida 	
	

841:1825230

A pauta regulou de. 67S500 a 258000 Para a ila terra c da'
835380 a 408000 para a de sapucaia.

-iAnno de 1922:
Export ação 	 	 318.861 heetnlitres:.
Prochiceão• 	  .	 •	 319 •.677 5 hectolitros '-• .	 ,	 ,	 .
Valor offiCial 	 •	 •	 8.430:893$54C
Direitos !! •	 • 	 	 1.265:084 8001

A pauta regulou de 35000 a 205270.
• -‘Anuo de 1923:

.Exportação 	 rla 	 	 251,478 liectolitraa'
Produceão 	 ..... • 11.	 227.895 heetolititt
Valor off	 1.:1,878:102931á6	 •
Ronda (Castanha do 'Pará; ... . 	 2..0.81:1095328	 -!.:	 2

Ilelida(Castanlia d.e Sapricaiúj-....,;• •	 ' • 6198500! -_
-• •

• ''A pauta regulou -de 778080 a 29$310; era g,crill; par'''a
'Pará_ regulou de 258000 a 1005000 o Pára á de sapucaia do'
70$000 a '1508000.

•pezar das palavras do economista francez, P. Cauwes.
que diz: "as florestas virgens da bacia do Amazonas, são uma
for-mi-darei barreira opposta á civilização", citadas pelo Dr.
Lauro' Sodré enimensagern de 1919, nota-se que até a presento
data;- as industrias extractivas ainda são as principaes fontes
de 'riqueza publica, como se verifica pelas receitas arrecada-
das nós exercidos de 1920, 8.516:6198166; de-1921, réis
7.516:8945293; . de 1922; '8.120:1725818; o -de 1923, réle:
11.545:2078942; ern que ellas contribuiram WIT1 os • elevados ira--

	

-	 -	 •	 ••postos; 'nos quadros acima mencionados. -•
• ! As florestas ! de Bertholletia. excelsa B. &• K. existem

principalmente ás margens do Tocantins e na, zona das Guya-i
rias, as da zona •baixa•do Amazonas são Muito ricas em lievea
Brasiliensis Muell-Arg., e por toda • a parte onde as terras são!
'elevadas e não attingidas pela inundação, ha madeira sl de con-
strucção. •	 -.

As -causas .do entravé -da industria extractiva • da- madeira.
são: as taxas excessivas cobradas pela Port of Pará e os fre-
tes da Companhia de Navegação' Lloyd Brasileiro.-

-
Parahyba-.

superficie territorial é do 71.000 • km,2 (D. • Carvallio).¡,_-
,..

de 75.000 km,2 (V. Cabral). de 52.250 kni,2 (G. Campos, que
calcula a área da matta em 19.087 km,2 e a de -campo e!outrás
formações em 33.163 km,2), e de 55.920 krn,2 (Directoria Ge"- ••
ral•de Estatistica, que, recenseando em 1920, st5Mente a área do.
3.751.628 hectares, distribuiu em maltas 142.774 hectares,
em culturas 89.010 hectares e sem destino conbecido'3.219.844.
hectares).

Em mensagem de 1 de Setembro de 1923, apresentada ao
Congresso Legislativo pelo presidente Solem Barbosa de Lu-
cena, -calcula-se a área do Estado • em 5.592.000 hectares, e
contase : 18.378 estabelecimentos ruraes com a área de
3.751.628 hectares, ou sejam 07,1 da -sua superficie territorial,
nos 41,7 que ella oe,cupa da super-fiei-c total do Brasil. -

A receita arrecadada no quinquennio de 1918 a 1922, foi a
seguinte:- •

•
...-0•;522:325$000.

5.240:365500a,
• ir•!.720:219$000.
• 5.52-1:161800(1

• 7.•725:521$237..

e -Carnàriba foi

Valor offie,iti
• •
1.817 :600$000 •
ts e:13:0155000

	

•-;	 106:035$500;
237 :7228500
•CO-: .̀Y70000-_,:.

Anilo de 1920 -

Matto Grosso	 •
Tcrritorio do 'Acre

40.482
......	 •'3.807.608 kilos

Produceão •	 • •• ••-••:••-•

Valor officiat	 ..,—
1_1ireitos 4 • ••.-..;.••••••• • .7.4

.3.tadeb.o
•\tino de 1921:

Exportação — Para ó Brasil, America •do
Norte e Portugal..	 2-1.573.934 kilos

• •
Valor offieial 	 	 :RU	 .290 :495$445.

. •	 leJLA,mrise•AxL!...~¡_•Ammip	 • : 21,7:0308623-
Armo (Ir ,1922

Exportação awlms..~11:.~:~4JASUDICSAX31~1.

nValor ()Meia]. 	 2razz 433~1121~11•01"
	Ureitos	 01!6et

lAnno de 1923:
Exportação. arir. •	 asalueirika "a a_ adixte 1.1.2~1~

Fator officiaI 	 TALKIL-Ea'en-~l~cana,mr,
Ardida , 	 A 	

'Castanha
• £nno ! de . 1920-1,,	 ,••• _ . •	 • .

.	 -
.	 'FOran1 • •expOrtad'es- '1.122 -ouriçoiii.

Ig2•41.00.
ifoàuerA4 	

'Valor "efficial

79.370 bectglitroi

.45.396.8 ti • kilos

.5392:0505000
-516:0245801

28.518.393 kilos

:4.196 :609$600
-	 298:77/4692-

pive i I o4 ..A.-••••••AxErrrior.sal•••••••~  • ••• 	 • s :I99'-$97$110

Pau t a, 'I'!'gtaff .11e le, ”GO ..05000.ç•

n
•p •

103.071 hectolitros
-171.517 hectolitroS

7.471 hectolitros
10.742 hectolitros

511.000 hectolitros
181;20311e-c tolitros

1918.  A:e-e NesaTr*Sa7ma
919„....•• cp•ds Joe> 19,:**.timb •-•••• n1^• Cr.

▪

 ••• ••• 	7,•-••n • ,•	 •
1920 .• p • :olá "enr:••• 	 PssAraal. . .... P.p.* • P • •pp s, • pp ' e •
1921. . . .. .. • .	 • 1•• • •-• •'..•-•-• • :11.r• •

• 

• •	 ... ..
C2 2, • • , . • .."•••••••• ••••••• n•••.1•••le•-• 'IV, • • 114 4. • • • •--8.• • .•

De 1919 a 1923, a exportaçãc da Ogra a
Seguinte:, -

Annos. 	Peso em
k ilas

•010.	 .	 915;255
*-4::1-.4.-ile):3:snitat'•"*", • • ..".1-4.'• IRÁ;	 233 445

19211•,•••-•-f p • P. . RN, • e. ••••••• •••• e`t*•:c•i'P•	 102: •590'
.11 922.   64re a:4-1.11 • a a !a"..-11a"	

▪ 

*

•	

210 • 100
402$ VI, 1..rj:0 :CU L"... 4_9 • 2 •	 •	 1 51 :840.



- superficio territorial IS 128.000 1cm.2 (D. Carva-
lho), de 120.000 kin.2 (V. Cabral), de 95.200 km. 2 (G. Cam-
pos, %te, calcula a- área da niat1a elo 32.521 ,km?e a de çam-
pb	 butr	 IiL111.1Ç5CS ,Ç1-11432 -,-739	 .00 ,09 .„2,54, km:2,
(Directoria'.'Géral. "dá ;TESt at is Uca,: - que; 'recé.iis),,tando '„; 	 .
sólnento'.a,ár&i.. (lb .5;.1 0 . 432 Jtertures,,
71 978 lb:et-tares - CM -.-cultni.a¡';')50A19 ' llecta--tes-•e sem dt•s-;
;I tifo eoriliecátt ,/. 	 'e0	 ebta	 -•	 ,	 ..r

	

A , reée tr_r.	 tidad a 'no	 Ou 1017.. a : 4921 Lo„
sdguinte

1 911 * . ' z'	 •,,•-?.);;,..• 	 • •
...	 ;	 • ••• • •-•m-5	 18 .Q.9% 1-1;NOO•'‘

9 -1, 1). • •	 0: • t•,• •• • • • • .!•••	 • ;---,••'• 	 0$11: $8410.00
. . 	  - 241,0_7(; :868i:1000 .

1921 	 • •	 •	 • • .....-;•••'• •	 St:	 461 :i1.24W00 .

	

` Para (si n	 -xercicio do 1923-1921 a recifir ei cada foi- da
• 28.201:7738190 o a arrecadada de 41.0 .25:1658590. . • f

'' • 0 'valor otfieial dat"frxpéCiiir,,stio''‘'Rgbral'--
4903;	 o", 3 A 2 a

ft
ten,o , P sénst,ittiti • lo	 t eriteVeig. -tbs' 'ali ti Vila) e` coberta fio
ye,, c, t acão m1:ri -4)1411,a • •	 o'o	 0.0 Na o.° o o 4.".. • .

. A zona da.-matta.,com . cerca ,de .70 kilonielros de„ largura
ti.ta . á região das • grandes'-'florestas, segundo Alfredo ' cot,

	

- 2;	 • • •	 -	 4_

A zona dá Caatinga; ("; de vágetacão 'excassa e na zona do
$nrt5,o; txrineitialmento;.n(is vales. de . „S. ,-.1.?,Gia,isco
guris ' 'j1ecins affluenles; esto,	 Ça.14)aliae., per:,
Ran1)1100.11M' ice h 	 ,	 g, ira Lor, pIç. lçrÇQ1ie ••
cicio em ;Pernambuni:g..com ce,rça„ de; 10 „kilomAtro„	 „Mar.;
atos	 .. .	 .	 .

:Al 2 1',OKa- estreita, 	 '11f-tont0em)? °I1-8-"Ietton'tbnPds

TPrea-	 DIATITG . 01 . 11'01-AT.,;	

•	

'fluttibro -do 1025 198,14

'A • supOdicie territorial é do 2,51-.000 km,2. (D Carvallió)
de 1,91.000 lim,2 (V. Cabral), de 180.310 kni,2 (O; Campos, que
calcula a área da Malta can 160..350-km,2) o de.109.807 kW?,
1(Directoria (eral-do Estatistica, que, recenseando em 1920, •a
área de 5.3 .3.2.700 hectares, distribuiu em mattas 2.118.133
Jfectares, em culturas 222.868 hectares e Isem destino cbulte.--,
eido 2.631.70g hectares).	 • •	 •".

No periodo financeiro de 192249.23, a arrecadação attin-
giu a 13.063:168$531. consignando a receita -sob 'o titulo '1;.1 .x-
)ortac5o de Macieira" a 'pareella, ,do 675:5:5~ ,a sob a..:(.1o•

3,,xpOrtação de • Ilerva-mate • .:(benéficitga . p . caric.beada ,eoint
40 % addicional) 3,017:0638738.

No exercicio de , 1 9 234924,,a. arrecadação foi •fie réisi
46.181 :10180 .36, contribuindo o, exportação	 ljerva-mate

▪ (beneficiada e cancheada) com 3.8 1 17:133$335 . e a da' madeira
COM 1 .501 :0018111	 •

O valor da expoi• trição pra! do Estado. no exercii-fio do
.	 .

.921-1922 'foi do 68.711:8718800, contribuindo a industria da
11 erva-mate"• com 41. 579.5.1.$99Ø Ai, a . da „madeira com t réis
9.356 :030$000.	 •

• INO exerclo (10 , 1922-192.3, foi de 87.007:1318000 o valor.
geral da •exportliçãO, ontrihu'imorindastria da II:d?ya-rnato",
com a verba;' -de.. 56.1826648100 é" a ria I.Madeira com a, 'do
11.25 •9 , :11 .58 .100; 'á no de 192:3-1924fõ1 de 106.033:3288200,
egutribuindo • a industrio,. da Iterva-matc, tom 67.990 :•150$100.e.
a da Madeira Cem-1,15.040:6118100. 	 • . -	 • ...1
_ A lei it. 706 cio 1 tio abril 'de 1907. creando o :Codigo Flo-

resta! do Estado, estabeleceu preceitos quanto .á formacao, ,con-
lservação o exploração das Mattas e sobro a eXAortaçãO do,ina-
doiras. _	 •

As .principaes fontes' de riqueza do Estado o:
Iria- extractiva da llerva-inale e, a das ' :Madeiras, tendo esta:,
perto de 600 serrarias Com trabalho constante,. oSpalliadasppela„,
reggio dos-,pinlieiraes a.aque,110 com pouco mais] de 30 engenhos.,
pgra iimienclana-ént	 ;,,• •	 • 

..;:• ..„As-florestaki de ..Aratie.,a,ria brasiliana Lrimbi . p a de Jlex . •
pai•águariefisis Si. Itil. (IS pwrgenssdos„rjos Ignms.cf e Eiquiny,;
onde se . apresentani	 compactasi. são ahi ntensamente- ex-
ploradas-,	 :•,.	 ..•	 r.t•	 .:;.•.- •-:

• - iptiusi	 da . II ervarirti-tte.. está, regulamentada .,pela lei.
TI. 2. 01.5cognominada.•10,•da:Safrin tlia e. a • das-Madeiras t pold •
Codigo 1 1OLCSLLI.•	 , -3'

Ha tuna Escola Agrotiornica do Estado, sulp."encionada•pelJ-•
:ativem° Federal-. •":,..t,•	 • •.	 •	 •.••; - •

' •••--' • -	 ' •	 ••	 P.chur;i•AttcO • --°	 -- •

:	 _...	 . ,	 ..	 ..
• , A exportação Ve erlra da carnaubba polo ineráado de Re-

cife, em 023, foi, de 250..i820 kilás, no valor_ do .584 :873$853,
. Alli ,a cot:não da ,cérit, por , ,..trroba, re g ula, actualmente:,

.	 .	 ,„	 .,••••	 ,	 ..	 '
.	 Cêra - clo 'oilio.;',.

Flor . . ,....-.....,- 	 ..	 ,.	 1008000
Primeira - fina ..• •	 --.....- . i•:••_.:•.• • 3, .	 .. .... ... . .. , .. .. . .. .,	 958000
Primeira -- baixa .	 ::	 „._ .. 	 .	 808000
:Mediana • ,•. 	 	

,
: 75800.1

„
Cera da palha	 " '	 '." `" ' ' 

Gordurosa	 À	 . • • . - • • • • • •_. .. • • • •.• • • •	 'C)(3Stid
itrenosa • •	 •.•.-• • •	 ..... ...... • . . ..	 ... • .. ** * .• • '	 "".".:-.51)Q1)„..,	 Á	 •
• Segundo h, censo' do 19194	 da920 o valor	 'pródtteção iia

ma ,',.Pira no Estado foi cie 919 :2088,.yroduzido por 291 esta-
belechr_enlos, e o valor -geral ria próducção fim-estai' (mudei- •
ras, cascas, resinas,. cÚeos de diversas especios, • ,,borraelitt, ex-
cluida ,a de maniçdba) elevou-se a 1.00.2:5208000;

.IIa a Escola de"AgitOlfolnia: ridinticla "pelo -Estado, e o
yen() ,Federal subV-inteldna'ass-Egddlas AgmieàIa clá' Goiana ,o
da Ordem Penedictina 'é" ó' tursb''''Agráfihnliet• tmr:exo',
cola ld.'e Engtenhariii'.'"°""'"'	 "'“'"

-O	 0 3, n, Ifrai jc1i •.3. 0 4 • 2 12 0 0 2	 t. 4 -3

-	 ,
A • superfune	 :000 1 nf. 2 (D. Carva-,

1110); dd 300'. 000 kin. 2' (O. 'Cant'-•
pos,.que calculka área da tnatla -em. (32.- .119 kto. 2 e a do caiu-.
ipo e ontrás--forma.çtões cir.; '168.761' Im, 2) è de 24,5:5..82t-km.,2
(Directoria Geral de EstidiStica, que, recenseando em 1920;
sómento a área de 5.551_212 hectares,' distribuiu em mal-
tas €33.{337 beelares, em culturas '01.657 lindares o sem des-
tino conhecido 4.805.918 bectares).	 .

No , quincluQn'ttrà de -1'917	 11.121 a arráadacão ' foi 'a se-go ihte: •	 -acue	 a.a."	 n2	 - •

• .	 .

...	
.

	 1 . 89:9W;86>'.
.	 ... • ...

i.0.	 .	 .....	 . , ..... .	 ....2 (152 :8108:000 ' •
1	 ..	

•	

....	 • 1 .9`3..4.;',872p,009
1 9.21 	  . •	 ... , .. • • • .• •. . . ..........	 2 •. 10 :7018000

- -
A importancia da eéra-Ve carnauba (Coper'ni4ili cerífera

1Jart.) na economiq...vpliltvensg ., n;•. notip•el. pás,. concoei;e„ com
30 % dos impostos ariteéãdhi.W iira'°14.eJér. itá Orai' do T's!

••••	 ;•	 •	 ,•c.o • .ouriãívqb906,-)	 2... • ..*“.• • - • -	 •
21%•PPO rr rII.	 cr.a (ir armilpa	 .1 •táal	 e niwe..uabOo.

-"' •,	 • „.„,
§91•at..- 	 	 ,":•: •	 1 ,187

.fs•'•;•:. • • .	 •	 •	 cl i.102.000:
..........	 1.383,169

1919  •  	 705'. 115
1921 	 	 1.150.2-57:
1922 	 - ; .	 1.60Q.177

-• , Os anelliores	 nas:: Z.oyi-tuj, do-
litloral, do Par_nahyba e do centro e Os piassa‘ties na zona J.lo
P.araittityba;f:' 	 Ola.ruour,	 ec

	Prollocção	 pkwiasa. .,.1Z,.
1018 foi cie 2.719.088 kilos. no valor d1 .3 1.670....0138000.

O liababssú fúrrna consideraN• ei.s florestas no t'vallá
Par,inyhyba.	 .

•••	 •-	 .	 •
O valor (ta procuiccao noi t es

▪

 ! a t	 !tas, cascas, cera,
rpsitzas,;easthulia .s,	 .é licdwrac
-excl-inda' a de maitirz.lijitil,4wp-~,,der„,jp0,-.,0?,(1,„ foi
1:321 :921$ (B. Can;a1/11.o) .

Na receita do Estado, .segtureJo mensageni apresenfnila..,ein
1922, os pd,'Of hici os34a.lx,9,,g-t-it.-•ris	 an 1(2 .à.	 gntil
bé,=111n.les valcnies:

: "	 trbjcetr	 zo a o..1 :nt' o ao	 .
-,ProcirictOs

f.

5.4192:003$000
1-.991 :5908109

:	 410 :1028600
3. 109 :2658090

,pr....•..:2.0‘).u.o.novenmnoopoov.oc•D.o,

	

.	 ..,-	 .C'éra de carnaulta ,t 	 .

	

,	 ,,,,•	 .	 .. . ... - .. . •.
Cerro do babassú .. . .... - ...... ••• ... :•••......'..t'...'•".;i'''
BorracliO.. 	 - 	-;•-,.-•• . , . .'. ",•' :.	 ."••• 	
Carnaúba' -. . -..;•••	 • -• -..,-	  
Oleós vegetam 	
Ilesir:cis' \--e-el.aes' 	 :f 7. ;3:1,.. 	  :-.., .iaTt4 .). .- .

299 :53180(72
:165155(.) „

710--
- • 1.$0-500(1'4

173.860-
.	 1,17.83901f1

Na em Th(*relifici ii Espola..4,-)Palica, elettAgritultuaie: e eni
Corrente o Instituto Agricola Industria, st .tlivencionado :pelo '••
Governo Federal

O valor da produecão florestal (madeiras) . cascas, reginas,
'cocos de diversas cspecies, borracha. -excluida a do manicoba),
de, 1919 a 1920, recenseado foi- de 296:196$000 ,(13. Carvalho)

Ra tun'Horto Plorestal mantido pelo Estada, na cidade de
cuiallyba,.ç dirigido pelo Dr. Diogenes Caldas., 

Paraná
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Outul;ro de 1925

Mn. de Jancirii,

A supePficie territorial a do 68.000 Kan,2 (D. Carvalho)',
do 69.000 . Enaal (V. Cabral), de 14.350 Ema C. Campos,
que calcula.' a área da malta em 35.981 Km,2 e do tampo
oatras forniacões em 8.360 Kna2) e da 42.101 .Km2 (Dire-
ctoria Geral' de Estalistica, que, recenseando em 1920, a área
de 3.053.00,1 hectares, distribuiu em • maltas 1.069.872 lie-
atares, em culturas 286.295 hectares e sem destino conhe-
cido L696.837 hectares). •

.	 A reacita clo exercido de 1923, attingiu a 3.266 :353$608,
cifra mais avultada, que, até então, tem registrado a historia
financeira do Estado. 	 .	 .

O valor da producção florestal mencionado -P eta censo da
1919-1920 elevou-se a 2..350;980000, sendo o da prodúcção
de madeiras; apenas, na parte concernente a 565 estabe•eci-
mentos, da 2,a05:300000.

Das quatro zonas em que se 'Vale dividir o territorio
Estado, quanto á natureza topographiea e a constituição agra-
togica o geologica, na do litleual a área das antigas florestas,
está muite reduzida., na da baLiacda as mattas e os aapoeirões
são encontrados nas encestas dos montes e assim, vailo: baixo
Parakyba e "na da serra as maltas cobrem as montanhas t

• suaa fraldas:,
O Dr. áliriano Piás' do Abreu em mensagem

apresentada, em 19 de agasto da 1924, ao Congresso Legisla-
tivo do Estado; propõe a e-reação da Mortos Florestaes; para,
que em breve tempo possam fornecer Mudas das • espades- :á
fOrmaçã'n de florestas e • á, industria da lenha e da carvão.

11,an Boato Rotanico daNictlieroça. mantido pelo Graecane..„

fio Gi'«nde do' ,s-Vorts

A samfiçia territorial é- de 57.000 Km.a.. Cauvalaoy,
de -55.000 Ema?. • (V. Cabral), da .50.290 Kra,2 (G. Campos
que calcula a área da. malta em .11.311 Ktra2 e a de campo
o outras 'formações em 41.976 Kria2 e de 52.411 Kin,2 (Dia

• rectoria (-tarai tio F:stalistica, que, recenseando era 1920, a
área de 2.112.905 hectares, distribuiu 140.181 hectares - em
mattaa, 25.354 hectares eia culturas q 1.917.07(1, he ct ares sem
destino conhecida) .

E' nataval a falta tia combustiaal ara Estado; lembrando
d Governo . em maasagem dirigida ao. Congresso Legislativo:
em- 1924, o desenvolvimento da -exploração das plantas laica-

• ginosas existentas nos tabolairos do Estado, para o approvei-
, lamento da GIFO para a industria e da torta ira a-alimenta-
ção dos rebafilios, zoldbação e(colfaftiativela 	 •=a, '	 •	 •

Viaades- ri tio 	 productos	 inclustria ett q eli a a.".:
•cata	 atirmulba . .(Copernicia, cerifera Mart a )aagie tem 1922
- Pira ' rxp orlados .177.862 kifograminaaa, 	 ••

O 410VPITIo Fetlaral subvencionaaalli...n Canto dP
tração ale Maealiyha.

'•
. • Rio Gritado .¡I;1;

de 230,000 Kni.2 (D. Carvalho).
de :2,ij .000 Ki	 V . Cabral), do 283.110 Knaa (G. Campos,
que cale. ula a área da inalta-em 89.-432 - KinN2 e a de campo a
outras formaaaes em 191.278 lanha) e de 285.289 Km 2 (Di-
raCtoria Geral de Estatistica„ que,aaeaasaadalo eia 1920, á

•;RIM ; de 18.578.923 hectares ::: dl-atribula A00.211 Itaelaresa:em
Mattaa, '750.457 beCtares em'a cidtairaaa -e asknatloatirró cafihe-
kido 15a. 422.253 hectares).

Entretanto, a Directoria do Terras e Colonização, em re-
-latorio apresentado ao Secretario de Ealado dos Negocias das
Obras Publicas, 'em 1921, fez a sagui-Me estimátfta da situa-
ção 1erritoaial do Estado

• - -	 -	 -
O Serviço Florestal, mantido pela Directoria de Terras

"a Colonização, dividiu as florestas da zona norte em 9.
regiões attendida,s por 45 guardas florestaes

Duranto.a ultima revolta contra a legalidade, foram coara
servados apenas. 2 guardas, na Reg,ião de Santa Rosa, e no or-
çamento votado .pelo Congresso, para o exercido cio. 192 , são.
previalos. sómente, 6 guardas.

A exportação geral do Estado, no. exercício. de 1921-1922,
foi de 319.633 toneladas de mercadorias 'no valor enleia], de
211.959:313$650; no de 1922-1923, de 342.337 tonelada,s de
mércadorias no valor offieial de 233.071:991$920, contribuin-
do a industria extractiva. da Madeira tom a parodia de
2.219:012$9-10, o a da Herva-mate com a do 1.830 :576$210,
sendo assim distribuidas; para os • mercado; estrangeiros
12-9.363.953 kilos cont o valor offieial do 74.972:60G970
para os mercados nacionaes 212.973312 kiloa cara g cle
;158.099:3818950.	 •

A Predileção da Herva-ma te, na corrente exercido, Mama:-
C om 186:000 toneladas no valor linalio de 63.240 :090$000, e 2,
receita arrecadada ttingiu a 45,843:779-N56.

exportação gani do Estado, no °xereteio' de . 1923-1924
elevou-se a 404..669 toneladas de mercadorias, no valor offia
cial de 311. 15O893850, contribuindo a, industria extractiva
da Maaeira .conl 3.791 :83:28140 é 'à tra Ré:rva-mate .coni aéia
2.2,80 :891C-10	 ..

A receita. ar!..ecadada nessr axereicio foi de ' réis
83.973 :3808090 .

Os principaes centros -ransinaidaras estrangeiros são: na
Europa - a Allemanha o na America - as Republicas da
iPainata,' sendo a exportação feita por via larreStrin	 a o' marka

••
•A mais notavel das industria's é a becnr:ri a, cujos pra-

duetos de maior destaque, mie concorrem para a formaçãa de
mdustrias são: o xarque, a bouba e os cou-
ros.

O Governo Federal subvencioria as Escolas de Agros,
no.mia e Veterinaria de Pelotas e Agricola do Município cio Rio
Grande, mantidas pelo Governo do Estado, e mantem o Aproa
dizado Agricola de São Luiz do Missões.:transfarao .falo 1)e"
ereto . a, 16a810, de 21 de março de 1925, para o . Targitorio.-da
Acra. ,

Sonta Cuatarioa

.A superf Wi e territorial •é . da 43.000	 D.	 rva
lho) do 91.000 1am2. (V. ,Cabral, de 110.620 .Knaa, (O.
Campos, que calcula. a área , da, malta .em $6,789 Km2, 'e 	 a
de campe o outras formações ' em 23.531	 Kni2a,

: e de- 91.998 Km% (Dcirectoria. Geral . de Estatistica, qua,
.recenseando,- em 1920; a anta ale 3,567.707 heetare .s, 'distai-
: buiu 1.670.063 hectares, • dal - 1-aattas, 117.	 hectares
culturas n 1.780.523 hectare Sein destino conhecido.'

No periodo financeiro de '1920-1921, a arrecadarão attirf-
giu 7:698:MA727; no do 1921-1922 a 8.060:97W-25; no da
.1922,1923 a 9.970:415$.278; e no de 1923-1921 a réis
12.771:27619.

O 'valor da 'exportação geral ;:lo Estado .no. .extaricioade
1910-1920 . fai ik 31.795:557$471; de 19215-1021, um réis
37.797 :214$979, ;contribuindo a industria extractiva-dá. Iler-

com 18.691.658 kilus, no' -aalor noMinal' ada réis
0:860:338$590 •e'a -'das Madeiras com -o Valor 'offiaiala:de
3.954:3578326; no de 1.9a1-1922, de 31.011:507$800,- contra-
buinda..a da Herva-mate com-13.720.679 lidos, no .valor offi-
cial de -4.978:Q55$910 e a das. Madeira com O. valar"ciffieial
de 3.075:129a912; no de 1922-1923, de 42.891:8078374, cofia
tribuinde a da 'Rena-mata com 19.588.429 kilós. no valor
official de 7.017:689$851 e a 'das Madeiras no valer tiffiéial
da 5.108:680260; e no de 1923-1924, de 57.783:62 .M48. ctii-a-
lribuindo a da Herva-mate com 20.869.486 kilos, • no valor
'effidial da 7.55:0a58630 e a das Madeiras com u valor offi-
ciai de 6.535:987$106.	 r. •

- :Tmaraa publ icaa,', a ma tta.M.' •'-(1S6,c'b fa- - .2e-, liNfr-Eari,a
4 Teratia partiedlares ."-- .,(.86,18fÉ), a„?,..1"adowix,,,„ .--
). Supitaficie lacuatre ---4.-.,('5,30%). 15 •,000 Rin,2,.; a.. , , Os . pi 	 prodnetos de exportação para d, exl orhic,Superficie do nstaile -aa.2g0..000 lama ... _, . . .	 .	 ,

. -- •Çampos nal i.vos - creação de gado aaa ..(63,57%) a- a, sile . :a. Iforva-mata a as Madeiras, que encontram adis amerça-
178.000 1ina2.	 -a a.. a,•. aa - - • • ••• ••	 ,•••	 : •	 .	 dos nó Chile e nas Republicas do Prata.-
: a. Área desmuttada - •forraa do cullura - -(9,04%) -	 Não havendo leis sobre a devastado das matta g .ano Es.-

UI ,:...	 .	 lado. o fallecido Dr. llercilio Pedra da Lila, em mensagem fil ..(10G l' i ')
i1 lfattas public4s., (- parlic; I la:•es - (2 1 , 13 %) - G0.000 . rigida ao CoConár , - Ço em 0-`, de jizlho de 1923 'I nbrou se aa asa ,	 .	 aa ,	,..,..	 , .	 ( S ,-;n

- Kna2.-	 • laulassam 'os meios' afim deregulanitiffár os edates das.malla:
Superfície :acustre -L-a .(5,a()Waa- 15.000 Km,2, 	 ê obrigar o reflorestamento ás emprazas, que praticara- em
SUperficie do Estado- 280.000 lam,2.	 longa escala a industria extractiva da .Madeira.

•!As principaas . florestas 410' Estado estale situadas TM zana	 , .0 Governo Fedaral snhveuriona alii os Campos de De-
-",-áfa4r1.0„aa longo ,do valia do rio Uriaalay, ocimpanclo g :Arelt. de , ;',..taktriStraaa- o deaS.: Pi'd ro da i1Itrattlara a-Tubarão e ia Institu-

g?: 000 Rrn,2..	 •	 •	 . 'Vá Pol .)TiehniN'qÃe paliam auxiliar- o ensino da atilvieuntiria.



A eslatistica de, com-mei:Tio...externo registra-.	seguinte:

•Eportai,;;Iii thvinadelfas
'	 Anui).	 Valor 'em

.1015.1 1, 111.	 ;t	 T'1; 	 j uip, .t.*? luse	 33.778
75. 192'"

i 917 .;.;:rv,	 • .41	 16-568
1918 .	 / 79.797,,

. 1919. ..	 .	 103.82:3:
1920.
1921.	 "r.:*;	 :•,>:
1922 :, •	 (34,	 4 .4u
1923.	 •	

.	
1f35 . 028

1024 (11 llezes)„_

jinportação.,je maacjii3 ,

--Anuo - _Toneladas	 em

1 02,0
• 1921. rgélg-.
• -1922. •f•-:.'44:c1..--

1923.	 441:	 .

ri- 'cr re	 38,173
,to41,.Y.W 14.817

16.821
W N4 fia. • 23.176

papel
. .1 ba	 08000
5.911 :0008000'
1.656 : °olmo

21.09G:0008000.
13.316 :0008000
20.489:0008000
17.977:000800.0
°4.117:000$000

.:71.019:000$000
27.953:0008000

papel

13.497 :000$000
5.0044000$006

• 5.655:000800
12.805:000000

.	
A-produeção..florest.abdo	 que se refere ó censo À..Q

1920, oi esta;í,	 •	 -	 .
Toneladas

'Mate. •••-•	 -	 118 641'8• .	 -
Borraeha ..-1,. tb, •-;',4;0 J. , 19.985,6
Madeiras;,..
Fibras, resina§:, eRsNis,
Castanhas- e' cbco7s, diversas esDéeiks	 55,

	Total dá predileção	 jr-1.	 • .16'1.21.1
• -	 •	

_

tV -

•• PARTE LEG1.51,.4'é1.Nik
..I:EGISLAÇÁO FEDERAL,.

^ 1 	 •Decret-os	 •

71.185 :0878000
53.970:5208000
38.011 :9678000
5.036;0188000
0.007 :425$000331

17.53'0

1916:

Borracha . •
Ç6co.'

-	 1917:

4:9968500
.96:.1071t675

Na zona do Vilão : é 'que encontram algumas imallaS•
Os principaes produetos' florestaes de . exporação, do Es-

Indo são: -a.borracha co-- Cdeo que•no qUinquémtio de 1916 a
1920 contribliiram, pára a exportação gexal,,copi as--seguintes
vareellak;	 •	 ,
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,São Paulo

superficie; territorial • e de 200.000 Km?, *(D. Carva-
lho), de 265.000 Km2, (V. .. Cabral), do 250.000 Km2, (G.
-.Campos, que .calcula a .árca da malta cio -161.750 Km2, • • e a de
camno-e outi•as formações em 88.259 Km2); 'e de 217:::;230
Em2, (Directoria Geral de EstaliStica, que, Yeeenseando -em
11920 a área de 13.883.269 hectares, distribuiu 5. 1 67.666 lie-

tares em rillittas,-. 1.981.825 • Ilectares eni culturas o 6.730.838
hectares sem • destine conhecido).

O. Governo 'do Estado teip se preoccupado com nina dás
- nices do problema florestal •- a iTarborização das, terras 'com

•essencias destinadas a combliStiv el.	 „
Dispile de, um Serviço Florestal com um Trorto .e Reserva

-.Vlorestács 'Int serra. da •Cantareira, a qual 31uranto o pet.'iOdo
de 1919 . a 192.2 distribuiu 5.738.132 Mudai; de- plantas.-diL.
,versits,..euja rendi foi de 171:177$550...

A fazenda da C,bapacla é stá •opa() "refleireslada pelo go -yernti do Estado, onde:já pessue regular áréa cai cultura: •
• particular leni prestado 'Valioso auxilio ao

Overnoliesteseiitoi	 St3 os Hortos Floi•estaes."..'Com-
lianbia'..pluiliSta em „Tuudiali,y;,13(ja N rista11 .10'.. Claro, etc..; di:-,rigidos . pelti,.. -compamit, ágrátionlo . Navarro 'de."Andrade, --têm

•eontribuido Para o povoamento florestal do Estudo' emb.', a es:-.
sencia do euealyptus, que attinge a 20.000.000 de pés.',	 ,O' ensina de siiVieultura,' é ministrado pelas • escolas:.

, Agricola !`1.,uiz.de• Queiroz",	 l'olytechnica do . Estado:--	 r
...OM Per010 fl.. 2..031, ,de 1.8,1 de abril::de- 1911,

_Serviço, Florestal' e a lei ni. • 1.577, • de 14. de dezembro (li
11917 - Autoriza a Secretaria cia Agricvltura a appliear
rendas do -Serviço Florestal em. melhoramen(os, de que pre-cisar -o 'Horto Florestal.

•
Seryipa

A. superfic.ie territorint d de, 30.000 knv 2 ,(D. Carvalho);
'de 39.000 km2 • (V. Cabral), de 21.840 km' . (0-. Campos);- que
calcula a área . da . matta . em 8.970. km' e' á de campo o...outras

• Sqrma.ções--em 12.870 km 2) o, de 21.n2 km' • (Pireetoria„Geral
41e • Estatistica, que, ncenseando em :1920 a área de 75-1...0811
hectares, distribuiu • em mattas '122.290 hectares, em culturas
62..í39 hectares e sem Acetino conhecido 579.357 beetares)..,

A receita- orçada para o'exercicio de 192a, foi 'de  • '
"4.995 :1318100, sendo, a--arrecadada • de- 9.061 :690J007.

O y' alV•official da exportação geral-do -Estado no quill-
ntiénnio• ''ik:1919 it: 19.23, •	o!‘seguinte:. -•	 • ‘,•• •.
'1019	 • v,	._ 21.331170385,82.• ,...	 . •	 4,9.,	 • 4	 **** ••	 .,„„s„ 4, • 4. 4..

320 ,4 	 4-e• •	 ¡ II- B:15	 Oti,,	 8‘:560$7-17
1921-	 ;0 • :I' 	•	 •.•	 fl	 .• 17,687:3618561• •	 .	 **

1022'	 20. 387 :15384111
1923- 	 *.t.á	 • .,a,.	 - 40.003:5808275

• ••_	 •	 .

,_Teri . ilovio 4(,X .1cre.
•:

superticioderritorial é def,..,112.060 km' (D:•Carvallio:)•,
- .06.151.000 kin.2- -Cativei), de 192.000 , km2 (G. Campos, qtie
(Directoria Geral. de Estatistica, que, reeenseand-w,eilr:1920,'0."
(Divectoria--elerà1 de Estatistica, .iMe, recenseado em 1920, a;

iiectai!es„distribniit,-2.185 -,233.1teeitaze„s. Pin -
,Mattás,.10•.363;liecta1es in g.ulturas. e .1..351,.887. lieetareS sep:

conheeicio_.	 .
.: Das Ires zonas rem que. se divd toPogrripliica, glgre1ogit'0:

ii..geologicamehle o seu territorio, e.na das terras altas . um que
se encontram preciosissiinas Madeiras. 	 .

O valor da proclucção florestal (Madeiras, - cascas, cêrti,--
resinas, etc.), registrado pelo • 'eenso 'de 1920 foi de...,:v.-21
13.313:93281.100.

borracha. e a .casfanba sild.O:prineipaes . •-produelos
:indUstria . extraellv̀a 'do '.1epritorVi, , dei. 'Acre	 . .r.

.Gov'er,no • F&-leral, •.ffiantern ',O..Abrendizado Agriecila. do
.1liollraneo; ceado 'Peln	 de' '14de 'março•,11125. -	 ,	 ,•:	 ;• - -	 ,

_

	

filipiiélaçãoe crportai:ão 'de mude	 11	 '-	 _
•

À produção florestal (nvadeirks; cascas, eéra,, res1na2,,
Ocos de diversas especies, •borracha;-exeluida a 'de maniçoba),
rec,enseada no anuo de 1949 a 1920; foi de-1116:9108000:,

A,,zo,ria ' do 'Morai com í a 'W Lilometros çle largura e com
.251 kiloinetros de extensão, desde a ' desembocadura, do Tici
Ningó até a barra-do rio R 	 éeal .coustituida por terrènos•baixo's,

•arenosos.-	 •	 -	 '

,	 1910:.  -

Borracha-,	 ,• 4 .n23	 3-:5168600.
crico	 . 	 	 .19.690	 116.:8538700

, 1920:

'florracha • . 	
,Ciro	 19.859	 222:180WO0•

deeron rt. 537 , de 21	 -,.-k.go:stc, de 1905; expetb..- ; 6' Codi,;(1,..
'Rural	 Estado'.	 '	 .	 .•

A lei n. 656,. de 3 de novembro de 1913, expêcle ' 'o Codigd
para o' Serviço •Fierestal do Estado, fendo por. ''Objeetiy0
-córte da 'madeira, a- • conservação;:men horairiento reconstititição,
"formação e aproveitamento daá'florestas.

O decreto n. 581, de 13 do abril dê 1011, 'expe4 o regula-.
'1T ente para o , Serviço Florestal 00 Estado. : . 4

lflrracha;, i. •••-n•'•rtr..-•-•-•;-wl.....;"!
Cóce	

• .

	 - •

1918:
4.	 •

rerraclia . 	 '175	 , • ,?...62$500	 Decreto	 8.81:3 41e' 26 . de•jullio de -1911. Cri% -a-Resery__a

	

,	 • • -
ICõeo.•,:••,,,- • 	 • • • • • • •• • •	 9. 806	 N1•:)80#250 •Floreslal`nó •'1'erritorio ' do Acre. , '

	

, T.499	 9128014

	

in.1(5-0	 125 :7188000



Perininibiteo

Idem,

•Paratrúba

. Pia

•

 altú

mo Grande .1.10, Note

• Não ha COdigo Florestal-
•

A./Há-70'11(.41

Não ha Codi go Florestai. -

P4,

_Não lia (Wh:o Florestal.

_	 Pio de Janeiro. 

Apezar da promessa, do Sr. Presidente do Estado,
Feliciano. Pires de Abreu Sodré. até esta data, juida. recebemos,

Silo Nulo
•

:Q „Presidente do Estado, alxagora, não enviou • respersiti
ao nosso telegramma circular, stilicittooto ineeNtegenk.,leisLS•decretos ao1rers florestas.. -,••• •

31e.tranItão

Idem, icleni.,

Malta GroSse

Cayaz

g.

teor ,a- feira '20
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eittubro de 1920

Decreto n

• 

9.215 de • 15 de. dezembro de 1911. Subordina
ko regimen do ensino agronomieo, com a denominação de
&torto Florestal, a aottial .See-oão. -N,t ,„rogornica do Jardim Bo-
Xanico.

• "morda rt	 .897 de 0.de março (161918 ... Medidas'nara
j•.ntensif icar.a eittura,.de,eSsencias,f/orestaes. 	 .

Decreto ri. 13.926 de 17 de dezembro •de 1919. Revoga" o
kleereto n. 12.897.

Decreto n. 4.2.01 de 1 de setembro de 1920. Probibe, nag
••n_..stradas de :Véu°, o., emprego 'de locomotivas desprovidas dl?

wèdes protectoras capazes de- impedir o incendi° por fagulha,
'nas plantações dos terrenos„marginaes-i • •' 	 '¡••,"• .	 •

Decreto n. 4.239, do 4 de janeirii d61.921.,
'Central do )3paSi1 e. na .E.',F.-•Oeste de_Minas, -o, Serviço , Mo-

.	 ..estal para o fórnecimento 1e dormentes, -Madeira de congro-,• _
ce.ão e lenha.

'	 Decreto. a. 4.421de 28 do deiembcp	 Cit'êa o Ser.
,viço Florestal. 	 _

• ,_-	 •	 •	 •
• - Deci;cto ii 15.598 do 7 41ç agosto de -1922..;,...1.pp*rov1ção
projecto p ti 'r dgr ar cão . do ramal ••••palfh. padhztep.1.,3, de...; ma-
4-1Lirag'êtp'	 F.

Decreto n., 4.567 de 21 de agost6 de 1922. Autoriza' . a.
hbertura do credito de 850;000$ para premius4 'cultura de es-
s'encias flOrestaes. • ""	 •	 - •	 ."-•'	 • • • _	 - .

* Dercto ii 4

•

 .00 de 1 de. janeiro 410 -19211.- Autoriza a•;oi-_,
.xiliar POr meI0,tle endirestimos....a 	 duStria ait•tmacleit'a,_	 -	 • .	 . •

• • i.-	 •	 »' ••'
Laasi.4,(;Ão EsrAntro.: •-••

Leis

.étel'ana -
.	 -

Lei a. -70n 1i t de abril de 1907. Dispõe Kohre. a cédigõ
Florestal.

.5'oefliPe •	 ,	 -	 ,
"Lol n, G56 tio :iole nos-onde :o-  di 1913., Expcile Cottigo parar

h Serviço Vloresial lii EStr;do

nr,cro:D7s-

Sergipe .••,
Decreto a. 537 do 21 de ago,g lo de 4905. Expede o Cd.

digo Rural do Estado. 	 „	 •
Decreto n. 581, de 13 de. abril de 1.914.. Expede regula-

mento para o Serviço .Florostal do Estado... 	 •• --• •
• Decreto n. 81.8, de 	 de „Rolho. do 13, Provê sobre ter:-

i-as devolutas no territorio do •Estodg,	 •

aah

Decreto 11., 4.887, de l9 de outubro. de 1918.. Manda
obser n-ar o regulamento para -as .florestas do Estado,. 

ltio Grande dp, Sal

Decreto n. 3.001, de la de agosto de 4922. Approya o
regulamento de terras publicas e seu vovoamento.

Senta Ce.thaviaa

Segundo declaração do coronel Antonid Pereira da Silva
Oliveira;. vice-goye•rnador, no exercido do caigo cio gover-

31ador ao Estado, alio lia Codigo Florestal, por , :não, ter -sido
dada ainda execução á lei que autorizou ao Coverno.

Espirito San

,
Segundo declat:q.ção do Or.. Lopes Ribeiro. secretario

(erino do Estado» não ha lei nem Codi4 Flor9Stai. 	 - •

CC.ard,

Segundo declaração' 410 Sr. Presidente do Estado.;-dezem-
b.argador Moreira,. não 	 Floç+3s1al, nein 'mensagens
,impreSSasi	 •	 .

,
• •	 • -- • Alayoas

•9eg11iicto .cleclaraçãO do Dr. Pedro_cla .Gosta Rego; G.Dver-
lpártr ga Estdo1 1,3ã	 tio.digo.,.jApre$tal,

Idem, 'idem.,

Rah

filem, idem.-',

rad Guinde do Sul

O decreta n. MOI
'
 de -10 de agosto de 1022; one • aPPro•-•va o regulan:ento das terras publicas • • e seu pos'oarnento.

entre outras, sobre os -seoviços de conservação c cx-.	 .ploração das maltas.:

TITULO /

Terras

CAPITULO 1

•reerag publietts	 ,

Art. 1.• As ferras do dominio publicei são' destinadas' a'
uni serviço methodico e gradual de coloplsvão á consti-
tuição de reservas para a exploração induslrial. das madeiras
e outros produetos florestaes, 'ou 'que ,interesschi •	climato-i
logia e ao reginien• das aguas'. •	 .	 .

CAPITULO V'

Das terras de - lierribes

..Art 18.* Os hervaes_ do' ilominio publico podeni se 'r ar2.
rendados, porem, somente os • das zonas onde seja..realisave/
a, fii3calisação-da extracção,. ele . nicdo, a. fici.,tr .asseKurada 4

•eff,lictiva eónservação dos inesmoS..-	 .
• •	 , •:-.	 •.•	 r

:•• Em. regra :cis arrendamentos: sé pão ananaes.•eomprelien,..
ddido• zonas ¡Nine() extensas, liiiiitadas por linhas naturites%

Paragrapho unico. A directoria de terras e •colonisacão
expedirá instruceões esneciaes, •• préviainente.appvovadas -pelo
i•cooretario • de• Estado- dos.. Ne,go.iiitis•• das	 regujá
Jure-lo a exploração dos	 ,	 -	 • •- • "

in-



rFtW..:á••;:f eira- ' ,̀,),Q:"••' Ottlubri-ii • ti e, 192.5 	 49849

	

4111~1~	

Art. 19.e As terias 'de hervaes•Podem ser approveRadas . t f '	 •
na organisação colonial do que trata a titulo segundo do
presente regulamento, porém coinputado, noG preço do venda
dos lotes ruraes o valor do herv.,1

CAPITL	 LO

Art. 52. O concessionario do lote rural- está sujeito ás.
seguintes condições, relativas ':(‘'canSON-ação das maltas:

a) em lote cujas matais ainda estejam por ser explora-
, clas--induatrialuiente, :flua obaigado, á '..C.021SerVa0.10' daS "mes—
mas, 'men-talada da . ároa :total;	 . - -• .•	 .

b) • qiiando ás maltas ja haja,m sido .eXPloradas
trialmente, a obrigação da conservação rfiêa,- reduzida' a uni
terço da área total;

c) só poderão ser feilás , i_Wa'-á:• derruhadas, além das au-
• ,

torizadas nas lettras a e b deste artigo, depois do replantie
de áreas equivalentes, com arvares de valor industrial, do

d) são prohibidas as -derrubadas nas nascentes dos - cur-

TITULO zu.-
.	 .

do serviço .florestal.,” :0 Estada-. o- • farm, executar niedianta:

	

/1:1Str4ceõçs especiacs. •	 •	 --

	

:-:/	 - •	 n	 X

'

Art.,;86? Ató , quo haja realizãcI eperieneía sufficient¥

.	 - .!	 •

PARTE i3IDLIGGRAPIIICJI

Duarte'llibeiro de •'‘Alace-de'i.;- 'Cartas 'Sobre 'Uonclic3&s.-
Eetanon.ticas., da Reino.	 .

\-	
.

Cartok•let
.	 .	 •	 •

B. Rocha- — Historia Nataralis Arboreum. FructieuM
SylVestrium`.	 Leipzig,' 1732'. '	 •-	 ."-

W. G.. Moser.rr- Eoonoznia..; Florestal F	 Leipzig, • W. Weisz	 g.Oroáa1..Gõttingen, .1775. ..
Balthazar	 Silva Lisboa	 Itiquaza; do. Braail. em ,inaa,

deiras de construcção. e carpintaria. —. .Typogranitia Nacional,-A.	 e.	 •	 • .	 :	 •	 ,	
.

" Jose Salilanlia.' da Gama • -ConfigUrnria .e.., desor.àpçl'io
do todos os orgãas fundamentaes . das prioeipaes madeiras de
corno do. brancas da. província: 'do' Rio de janeiro,. ---- 1865.

Saldanha da' Ga`rim---a 'le bois du'	 1867.'•
Freire Allemão, Custedio Alves Serrãe, Ladislau Netto

José Saldanha	 Breve Noticia -sobre' a collecção das madei-
ras do Brasil apresentadas na Exposição Internacional. de
1867

André e José Rebouças --a„Ensaio do Indica Geral das
Madeiras do Brasil. — 3 faSciulos, 1878.

Mas ' •• pr̀imaveraliat. In Polytech
Tourn. 188. Bd. 236,, Heft 2,, S. 116. 	 •

_P. - Demontzey — Trait6''Pratíque du Reboisement et c/u
Gazonnement cies âlontagnes.	 edição — Paris, 1882.

Ák• -''Ac.lolpho Jcisé dei Vecchio - 12 'EstudiciS salke- materiaes do
donstrucção. 1881.

A. Pereira Coutinho --a Curso de, Sylvieultora. Lisboa,1886.
. Prof. Sadeback	 Ueber die dri den europãiselien handol

a 'anaen en e enhõlzer, Botauisches Centralblat, 29:12:380-
-'83 1887

sly.'4..u,a,Y 5 . 9,91.11)1 4111priça .	 .
'Robert Rutch	 ninso ,;L• On fite' cedar of. -L-elianon;' . Caaliao.i"

Li bani: nsu G.rdatialabiéa and	 Dee/Iara. -Trarrs.alloyal Sauttish,
Arboricultura! Sociely,e1.3 :2 :200-J219, 18t2. -•	 • •

Euelydes da Cunha— Os sertões — Rio de Janeiro, 24
edição — 1903. 	 ,

.	 Al..,1.1o!mes—Alaes wood. Musetim••report, (1895-1902),
Plialanaceutical Socie ty , Of.. Great -.13,ritain. 4oadon, 993

Von. hering .--- A distribuição de Campos e .Mattas
no Brasil. S. Paulo, 1907á	 -,Na"

••••-n••n••	 •••••	 •••••

Idtléfra: -A o:KM'. •	 '	 -"	 .
• Euelyd'es da' tátilia- ==.	 'filar-gen da: Historia.- Perto;

1909.
• Dr-. Alfredo Auguste da Malta 	 Flóra Medica. Bra.S'i-

liense	 4913a/	 ;.n 	 - -1. 2 •	 •
• Moi	 lauclo3	 :Plan tes. mouvelle-s	 peu connue
Ia,. region ain az apagaria ;Arehrs .:o!s,	 •-:"J ardirn Jao ta ate o Rio • cl O
Janeiro,	 .•••

M. Carrau — South American forests. Proc. Soca
Am. Foresters (naw JoUrn •of : ,, Yerestry), 11 . 1:1:369-3-7le-
Oct. 1916. •

Adelphe:DUcke'	 49, -im. b...$84É,anatibà,,,-(geperQ • -
• :

Mimusops L'.5 Ria de janeiro, 1918.
II, N. Whiteford — Ferest'l condi Lions of Colombia anil

Venezuela Bui. Pan. American Union (Washington,. D. C...)al
1Á i6í83 Aprila , 1248. -

• t

	

JdlCL— 	 PY'Ó ratkuo
f

 dó^ ,Sylviculture,
Albert Fron	 Sylviculture, 1918.
Adolghe Duck& — Pajurá.,,ta oity-cord. Separata dos Ma*

Chivos do Museu 'Nacional, vai: - -XX[I, Ria de janeiro,. 1.9.100
• Pitolá
dans l'aviation et l'itidustkie, ;:192-0!	 • •••••`42

TITULO II,,,; : •

CoIonizàção

• • •	 -•••	 ,•
Da organização, de nucleos coloniaes.•

• •	 ;.	 •	 -	 •

26.Das -terraã - destinadas á 'coloniSaiflo, ficaúl ex-eluidas:	 -	 •••,.-'s. •	 •	 -
a) as mattas de pinhal,. salvo quando não so prestem

á aexploração . industrial, por fracas .-ou. estragadas, oU 'outra,
qualquer :motivo justifieavel;	 „ •' .	 •

as mattas dos cumes elevados , e:aa encostas de 'Vinto
grãos ou mais de inclinação;

c) faixas de 2 -a 5 kilometros, ant. boas mattas, para
cada lado das linhas ferreas existentes ou , projectadas e dos
cursos d'agua navegaveis, ainda que -por balsas a jangadas,
sendo essas faixas destinads, definitiva ou. temporariamente
á exploração florestal ou _qataia . fim. - de utilidade publica;

d) ao longo -dos cursos d'agua de que trata a lettra c,
reservas do protecção, quando as maltas não foi.ent - 'bons ou
já estejam exploradas industrialmente.

,
Art. 31. O projecto urbano obedecerá ás seguintes coa-

. (lições geraes, além das que forem prescriptas.i.em. instru-
ações especiaes, expedidas pela directoria de terras e colo-.
nização, mediante approvação do secretario de Estado dos
Negocios das Obras Publicas:	 • .	 .

d) consignar as reservas de quaesquer áreas 'e lotd que
possam ter destino -publico, certo ou prestunivet.

Art. 32. Dentro dos limites urbanos, ou nas cercanias,
'devem ser reservadas uma ou mais áreas, cie 3 a.„6. he-
ctares, cada uma, de reatta, dispondo de aguada e em Situa-
ções pittores.cas, destinadas . 4 constituição- do pequenos
bosqUes.	 -

CAPITULO

tl errubar.	 •
Art. 53. A conéessão .da _lotes, nas reservas de maltas de

que trata a lettra d do artigo` 26, só pôde ter legar mediante
a obrigação para o coueeasiaaario de conservar ao longo dos
cursos d'agua a- qu.e'd'mesrna -scr ilefére uma faixa. de largura
minima de : cincoen4a _metros._ (50), contadas das barrapeas.
Salsa em uni 'trea djá	 metros de extenatio •max.una
(50) , e&emãr.i.c.i) ao tía; 44=a ,Ç asa
'de Moradia- ou an- acéesso- -4 • algaunnY'estrada„ . Ou i.cammhak; Poa,
rem sendo igualmente coinpUtadaS essa reServa ria " -das mattas
• cuja- .eonsecvação • estáíaohri	 dispdsiçõeS-	 ártiga
anteriosior	 t“,(	 t.f.5.3"	 .;.t	 .

•

	

is Vc!eg.b, 	•••,1	 i!Àfiri J„,
• #•"*. 9A1 , (et It'A),JSÇAg,p 4.11fa6p.0 a-,,(1.9:;•,,a ogck,-,ã,jpf-MX,..9(oe

jsypalaixdpia i up.j Ofp atArat, si.tieQaao- r'egimauá:f1prestall--,eataNaa
Ferido 'dá' regulamento ou instgRççt.30,,...n,

Da CORCeSSCLO de lotes ruraes
'	 E. Chas. -Hall — Notes on trec plhigatit' at Siin'jorge'•

L1U fica bujeito (t'inui ta de - a$ a:16$' par- are-de tilatt,a • qte;

dous annos de idade para cima;	 ..	 •	 aVenceslau Bello e -Monteir 'o da Silva" 	.-- Exploração das ••.	 .	 e-••.,,•,,,	 ,	 ..- • '' 	'	 .	 .	
.

sos de agua, em um raio Minimo de . cem metros (100), salvo
o espaço necessario ao 'estabeledimento de moradia, e até a
superficie maxima de 1.000 metros quadrados; porém serão
computadas:. naS reseavics • estabelecidaS 'por 'este artigo a

 Coniase;adaas•nasi nasaenteis.' ''')	 -'-- - .?1 -'	 -i' 1-,	 " -----• ,	 ai
''' -

• 

" :Paragi'aPlidainitiCia: ' , O- ilifpaker ,:das;•disPeái-Oesild'eat-.404'r-
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A. II, Church - Elèmentary notes ou Conifers. Oxford 	 J. W. Goigterib -e- Over paalevorre eu tegen paaiworn1
Met. elernoirs n. 8 - Oxford University Press, 1929,	 _ bestand _ hout. Reprint, De Indische Mercuur, 1923.

II. Pittier -- ,Exploraciones botanices y otras eu lá-
C. D. Mell - The importance of fio jack troe. Bule.	 cuenca de Maracaibo. Caras.; 1923.

Pan. American Union, 51:60e-608, 1920,
Albert MI

	

	

H. Pittier - Arbolea y arbustos nuevos de Venezuela,
. , Buell - Timbers of tropical America and ey cl a

railway tie. suPply. Hardwood	
eeguus of Central and South Ame-	

e torcera decadas. Caracase 1923:.,
eica titile known, some varieties described life of ties in 	 Paul C. Standley - Colderonia and • Exandra, two new,

Cuba. Engineering News Record, Dee. 9, 1920. 	 genera of the family Rubiaceae. Jeurn. Wasch. Acad.
' O. D. Mel!- The increasing importance of Lhe jobo tree Sei. 13:13, 1923. Also ia Revista 13otanica (San Salvador)

f:f tropical , America. Bul. Pan Amer. Union, 51:406-409, 1:2:34-46, 1923. (English and ,Spanish). Plate showing
1020. -	 color of woods and fluorescence of aqueous extract.). 	 .

Samuel Corbin - Woods of Guatemala and Honduras. 	 Angel Reldán - El oyamel (Abies religiosa). Mexia°
A etudy of the gross and miscroecopic features of a grouP Florestal, 1. :11-12:4-9, 1923.
of sixte-nine woods collexted, by Dr. TI. N. Whiteford on a 	 Georg MCCarty - Useful timbers Of tropical America,
survey of tho boundary between these txvo Central American
Repub	

Tho Timberman (Portland, Ore,) 25:1:1567158, 1923.
lics. Diseertation. New Haven, 1920. (Deposited in

Vale Forestry School Library).

	

	 - H. N. Whitford - The use of tropical land and tro-
pical fosests e The Scientifique Alonthly (N. Y.), 17 :2 :of the, wold

worWa	 the Pacific Coast. Adv. hooklet, Wh ites used on :
Debele B:	 - The wood of Itrachaerium Whitiorà

,	 : e
lize, 1921.	 boutsoorten ia de praktijk. De Ingenieur, 1923. 	 n. 47,

• S. J. Duly	 Timber and timber products including,

W. S. ienes - Timbers: Tlieir structure and identifi-
C. dreee - The Santalaceae and saudai svieod; Distri. -

bonen and uses. International review 01 the Science and cation. Oxford, 1924.Arther Koehler - Properties and uses of wood. Mac
.practice ó! Agriculture. Reme, 	 .19Graxv Hill Bpok Co., New York, 1924.

--
're	

,
Monnin	 -Sur ia qualification des bois. Bul. Tremist. .: ; e. ..... _

Soc. Torest..anche-Compté et Belfort, 14:347-357, :1922.	 , ,,te et Pearson & Soa Hardwood Co. - Tropical
II. N. Whitforcl --Possibilities of plant - growth of- th	 e\e	 oods. Adv. booklet, 29, BroadwaY, N'.. Y. 1924.

e-noist tropics to furnish materiais for tiquid fuel. 'Jouria. , ' ' ' ,.	 Historie, MahOgany.' Pub. -., Jay l'Ite Melmearly Ass'n,
Ind & Eng. Chem„ 14:2:151-152, Febe 1922. 	 .	 Inc., New York, 1924.

11. Kriluiel '- Possile,ehelzer - suis dem tertiiir von Sud-. 	 - Staley :Mahoganes ePub. _by Tho , Maliegany, Ass'n
Sumatra. Verbandelingen` van het geologisch-Mijhbonwiem- Ine„ New York, 1924.
dig Gennotsehap voor Nederland em Kolonié. n. Geei°gisehe

	

e---.	 - - S. J. Record and C. D. Meti?' - -Timbers of. 'Iropical
Serie, 5:231-287; Feb. 1922.' 	 ,	 , America. Yale .University Prosa, New Haven; Conn., 1924.

E. PleCioli:- Studies with mahogany and Spanish. ce-: -. •_ He P. Davis -.Logwood ia Hait. An ceenelleio surveY.
:. dar. Staz. Seer. Agrf Itall 55 (1922), ir 1-3.	 ;	 Gd Paint and -Drug Reporte, Ndw. Yark, :105;12:63-64,

C. D. Moll - Littlo known but commercially important -1924.
troes of the West Inches, Bul. Pan American -Union-.

: h i :2 :149-157 1922.

	

	 -Cenobio Blanco - Notas adicionales a la manografia de/
chie° zapote. Mexieo Florestal. 2:5:0:46-51, 1924.

' '-'	
,

A. D. Caie. - British Honduras, Buli PanAnierican
Union, 54:3:262-274. Mardi, 1922: 	 _	 - British Honduras. New timbus from: The Timbu'

News (London) 1924.
George A. Kerr - Tho quebracho forests of South Ame- 	 .

rica. (Personal notes and observations ia Argentina and Pa. - 	 II. Pittier ... Les riehesses forestières du Vénézuela et;
i aguay), Bul . of Pan American U,nion, 54:9-34, 1922. (Re- ' leur exploitation. La Revue Industrialle du Bois et de
printed Irem fio Journal of Lhe Mn; Leather Cherhists Man.) l'Ameublement (Paris); 4:66:105-106, 1924.

e	 .	 ,
Will C. Babbitt - Brasil and Its forestes. 2d. artiele.	 William D. Durland - The quebracho reguem of Ar.-

•Wood Turniug (Milwonkee, Wiso.) i 45:11:1, 21-27, 1922. 	 sentina. Geographieal ReView* 14 :2 •*227 ,2.241, 1924.
. C. R. Cameron - Cortain troes fo Brasil; their eMo-	 Directoria Geral de Estatistica --,-r . Recenseamento de

, ronde and industrial uses; Bul. • Pan American Uoion, , Brasil.' Rio de Janeiro, 1925:	 :
. z5 :5:486-492, 1922. .
• Adolpho Ducke - Plantes nouvelles ou peu connues de sources of the world. New 'York, McGrew Hill Book, Co.;
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pine forests of British Honduras. -.Agric. News. n5e145mabogany and	 1923-C. Hummel - Note on Lhe development

(Barbac1o,3), 20134-135, 1920. 	 •	 C. II. White	 Origin and history of harclwoods of lhe

Brothers, San Francisco, Calif. 1923:
Alacbride. Bul. Terry Bot. Club, 47:73-79, Alarch 13, 1920.	 .

Surinaarnsch morahout (Dimoiihandra excelsa) N. Ve 	 - Railway tie woods used ia foreign coutries. Reports'
llouljandel v/h G. Alberts Lzn & o., Middleburg, 1920.	 of American Consuls prepared at the suggestion of Lumber

J. H. Hollaed ...- Brazil wood. Kew Bullotin, 192e., • 	 Division, Bureau of Foreign leme Domestio) Commerce.
C. Hummel - Report on the forests of -British Hoedue Cross tio Bolletin (St. " Louis, Mo.) 4:6:1-22, 1923.

for tras, with suggestione	 • far-reachirg ferot policy. TR'- ee 	 J. L. Bienfait pn .1.* Ph. Pfeiffer'-'e- Herkennine vaia

Directoria Geral de Estatistica 	 Reeenseamente

Serviço cio --	 -- e- Fomento Agricola s - Aspecto PaPer making material. (The Resources of the Empire se.Lra S - Rio de ,Taneiro, 1922, .

cla F.,coneinia Iterai, Rio de Janeiro de 1922. . 	 ries). London, 1921.

• • -Rephael an Williaih N. Sparhawk Zon	 Forests re-'

Enrice	 Teixeira da FOnseca. - Indicador de madeiras . h rn,

	

	 ,	
las aderas de- Colombia.13ogotá; ,Ineerenta dal Gemerei°,plantas , uteis do, Brasil. Rio de Janeiro, 1922e .	 ' _Carrera 8s, n. 539. ,„.

.	 Eurico Teixeira - Hulle ou ,baume de eopahu_ (deo cle . - •
, (opahyba), Min. :de- l'Agrie., Ind. et Com. Rio de Janeiro, 1923. 	 Will C. Babbitt - Brazilian :HardWoods, Wood Tur.

'Joseph C. Kircher --e Luiliber in Brazil. -American Fo- ning,,501-50,7. Montgomery Bldg., Milyeaukee, Wisc.- H
xe.stry (Washin	

. Ae

` Wil G. Babbitt ...- Turnings fróm Brazilian hardwoods.. 2I3P.Je.,PubliShey 8

4 Ed.	 . .	 .., .. -

	

1' H. Mi Curran	• North America's heed for hardwoode
.gton, D. -C.), 29 :357 :520-522, 570, 1923. 	 _

r	
.,

2ii. arti
l
ele. Wood Turning (Milwaukee, WiSo.), 1 6 :7 : 15_20 ,Brasit's oppornunity. Brasil (44 Vtrhitehall St., N. york),,

Apr. 1923.	 .	 :	 .	 -	 ,	 ,	 •	 , - 1:4 . :51 -55.•	 .

	

, -	 -• W. M. Durlaied - Notes on quebracho coloradd. Jeurnal ,
- , ',Of Forestry. Washington, D. C. , 6:600-603, 1923.	 •Ealthazar da Silva Lisboa	 Physica dos Bosques,.

Balthazar da. Silva Lisboa - Physica Vegetal.
W. R. Barbour - Quebracho: South America's fluit.. 	 Balthazer da Silva Lisboa .--- Certa das madeiras.

. bard, unweclgeeble, gnaely wood. Disston Grueible (Piles..	 Balthazar da Silva Lisboa . - Certa das arvores.,
• . - OelPhia), 12,:5:3&39, 1924,	 •	 Vide bibliographia annexa ao Mappa Florestal.;

lá région amazonienne, II. Archivos do Jard,im Botanico, Rio 2 vo31.orge 
E. 'Bravo - La flora colombiana, „Estudio sobresie Janeiro, 1922.-	 '



..Dial9 de outubro de '1925
Officios	 '	 --	 .

Asdrubal Caliiion Costa,, porteiro-ze-
. lador da Direçtoria de Meteorologia: -

N. 1.054,2 -7- Fic.aes intimado para, dentro
do prazo de 20 dias, contados da data do
rccebiniento deste, recolher aos cofres pu-
blicos a importanda de 641800, correspon-
dente a documentos do processo de compro-
vação deantainento que recebestes do The-
soudiNacional;.çujos par,sameatoá o tribunal

- teso' Jeu glosar, visto não se enquadrarem,
- nas subconsignações indicadas nos referidos

documentos.	 •
Sr. director , da. dontabilidade-do Time-

souto Nacional :.
N. 1.055.2 Transinitte o processo de

comprovação da applicaçao da a ao adeano
'lamento da quantia de 2:000, recebida n-
Thesonro Nacional pelo Sr. Jorge Sá Earp,
em virtude do aviso e.2.043, de 23 de maio
proximo passado.	 •

— Sr. superintendente dó Abasteci-
mento:
•N. 1.056,2— Reinette.coniumnicações que,

por equivoco, foram .dirigidas a esta dure-
ctoria

Terça-feira 20
-

Directoria Geral de Contabilidade

• iPrimeira secção

ÉXPEDI ENTE DO' SR. DIRECTOR

• "Dia 19 de outuluo de 1925
Officios :
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

.no Estado do Rio Grande do Sul: .
N. 3.730,1 — Declara que o director

interino da Estação Geral de Experimenta-
ção desse Estado, Francisco lhomaz Pinhei-
ro, deverá receber os seus vencimentos men-'
saes de 1:000$000, a partir de julho ultimo,
por - conta da verba 16'.—Ensino Agrono-
mico— rubrica-III— Estações Geraes, etc.,
consignação »Pessoal», sub-consignação
•8 directores (chefes de secção) -e 3 chefes
de secção. de chimica», art. 11 da lei-orça-
mentaria vigente, dreditos distribuidos a
essa delegacia- fiscal em virtude do aviso
tal. 300, 'de 22 de janeiro • de . 1925. Assim
cumpre fazer, porque aproveitado nos refe-
ridos cargos, deixaram de lhe • ser pagos, a
contar do refelido mez de julho, os venci-
ir e itcs, na mesma importancia de 1:000$
mensaes. que lhe competirem . co •D 'director
e chefe de secção, addido, da Estação Geral
de Experimentação do Campos,' no Estado
do Rio de Janeiro; os quaes Vencimentos
corriam pela sub-consignação • n. 65 da ter-
ba 19', artigo citado da vigente lei orçamen-
taria.

777 Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado.
nu no Estado de Goyaz:

. 3.731,1—Declara . que por aviso nu-
mero 1.553, de 17 de abril do corrente anno,
este ministedo solicitou do , Tribunal de
Contas as providencias necessarias para o
pagamento no Thesouro Nacional; das gra-
tificações provis.orias ao pessoal a que se
refere a demonstração que acompanhou o
officio n. 132 de 18 de setembro ultimo.

— Sr. Dr. Theodoro Langhard de Me-
ne — 64; Water Street — New York:

N. 3.732,1 — Declaro-vos, em resposta á
carta de -3 de sete Abro ultimo; que, por
aViSCi n. 3.456,1, de 26 do referido mez,
providenciou este ministerio sobre a re-
messa da importancia' de dollars $ 3.000,
destinada ao pagamento de mensalidades e
transportes de alunmos subvencionados que
aperfeiçoam conhectinentos technicos no es-
trangeiro.

Quanto ao agrononio Alvaro Diniz Filho.
resolveu o Sr. ministro conceder autorização
para, por mais fres mezes, permanecer no
exterior, por tonta do mesmo agronomo, de
accôrdo com o disposto no art. 21 das In-
strucções approvadas pelo decreto n. 15.774,
de 6 de noyembro de 1922.

Declaro, otrosim, haver o Sr. ministro
recebido o telegramma de 14 do corrente,
acerca do mesmo credito.	 _

— Sr. inspector 'da Aliam:lega 'desta Ca.'.
-pitai:	 -

N. 3.733.1 — Em additainento . Ao efficio
n. -3.073, de 26 de.agosto ultimoe remette o
conhecimento e a tactura consular referentes
ao despacho de tres caixas-contendo,livros.

• N. 2.734,1 — Em. additamento: ao 'officio
n. 3.734,1, de 17 do corrente, solicita igual-
mente providencias afim de. serem despa-
chados, livres de direitos aduaneiros e de-
mais taxas-de expediente, 15- caprinos nas-‘"
eidos a . bordo do vapor Enzilla Peregrina e
pertencentes a este ministeria.-

— Sr. director' 'gerai •da: • Propriedade
Industrial :

N. 3.725,1 — Per &geio u. 868de 1 de
agosto ultimo, essa directoria Solicitou a
distribuição_ de creaito para pagamento de

'
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differença de vencimentos ao tir„ Èlaviano
da Silveira Andrade, assistenie de . chimica
dolnstituto dê Chitnica,` que está servindo
como consultor technico dessa repartição.

Em resposta, declara qug o Tribunal de
Contas tem recusado registrar distribuições
de deados' para despezas desta natureza,
isto é, relativas a vencimentos ou gratifi-
cações; e, não sendo de esperar que modi-
fique, para o presente caso, a sua jurispru-
dencia, deixa de ser feito o expediente
pedido, deyendo continuar o regunen das
requisições mensaes de taes pagamentos,
vista das neçessarias communicações,

—Sr. d rector do Serviço Geologico e Mi=
neralogico:

N. 3.736,1 — Comi:nanica haver o Sr. mi-
nistro recebido do Ministerio das Relações
Extèriores cópia do telegramma n. 11 do
Consulado Geral do Brasil em Londres, mos
segu ntes termos: Cópia — Telegramma de
Londres expedido e recebido em 12 de se-
teinbro de 1925 — 11 — Peço V. Ex. com-
municar Ministerio da Agricultura conta
Kahlbaum superior fundos rernettidos, pre-
cisando mais cento cincoenta tres libras
supplementares ou pagar a differença, com-
municando-me para pagar , saldo e remetter
documentos.

Sr. director do ObServatorio Nacional:
N. 3.737,1 -- Co nninica haier o Sr. mi-

nistro tutorizad 0 pagamento dos dous ty-
pographos a serem admittidos pelo Serviço
de Informações, a partir de 1 de no ,embro
proximo futuro; para os trabalhos de com-

-posição da obra •Estudo do clima do Brasil»,
por conta da sub-consignação «3— Remune-
ração, etc:»,•consignação 'Pessoal» da verba
dessa repartição.

• Sr. director do Serviço ds informa.‘"
ções

N. 3.738,1—Conimunica haver o Sr. mi-
nistro autorizado por conta da verba 10/ —
Obseratorio Nacional, o pagamento dos
dous tipographos a serem admittidos a par-
tir dei_ de feyeseiro proximo futuro, á razão
de 300$ cada uni.
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•iVfaria Júlia Lutz, secretaria desse instituto,
na impertancia total de 2:700$, e ' que, foi
annullada na eseripturaçãci desta directoria
geral, á vista do allegado no referido officio'

,	 _	 •

	Se -gitilda Seeç'To	 _

=EMENTE DO SR. DIRECTOIt

Sr. director da Fazenda Modelo do
Urutahy :

N. 3.738—Restituindo a 3/ via da folha do
pessoal permanenté dessa fazenda, relativa
ao Inez de agosto ultimo; solicita providen-
das no sentido de ser informado o motivo
por que deixou de ser -incluida na referida
folha a gratificação provisoria-a que tem di-
reito o pessoal constante da mencionada.
folha.-•

— Sr. director da Despeza Publica :
N. 3 740—Communica que o Sr. Hen-:

fique Ebolí, contractado para realizar a pro-,
pagan ia de cooperativismo agricola deste
ministerio, fez jus, no mez de setembro ul-
timo, á gratificação de 400$000'.

— Sr. director dg• Escola Normal de Arfes
e Officios Wenceslau Braz :
' N. '3.741,1—Solicita informações sobre si

a Directoria da Despeia Publica foi- tam-
be scientificada das quatro faltas justifi-
cadas queoden , em agosto do corrente anno
D. Isaura Sidney Gasparoni, prafessora da
escola de Aorendizes Artifices do Paraná,.
designada para servir nessa escola. --

N.: 3.742,1 -••• Restitue o documento de.
empenho de despeza n.. 66/12, na impor-

- tancia de 462$400, visto nãd comportal-a,
como se.. verifica pela escripturação desta -
directoria; a do saldo existente- na sub-
consignação n. 6 —Compras de materias
primas, etc., consumo — Material da verba
24, 	 repa-tição, que é de 322$090.

—Sr. director do Muse• u Nacional
N. 3.743,1	 Restitue os documentos,

referentes ás iliarias a q-ite tez jus D. Bértha

— Sr. João Silverio • Guimarães, director_
do Aprendizado Agricola de São 'Francisco,-
Bahia:	 „

1\1: 1.057,2 --Em resposta ao officio - m-
mero 1.118, de 20 de setembro ultimo. de- , .
ciará, que o material a que o mesmo se' re-
fere de verá ser vendido em hasta publica, a
quern mais der. • • '	 _

- Sr. inspector agricola do .18' districto,
Bello Horizontef-

N, .1.058,2 — Não, tendo sido descripto:
cornienientemente o Material constante do
inventario enviado com o officio n. 551, de .
30 de abril ultimo, restitue a via do s mesmo,
afim de que seja feito uni novo Inventario. •
com as correções necessarias. •

Sr. director da Fazenda de Semente
em Coroatá, Estado do Maranhão: •
. N.1.059,2 — Communica haver o .Sr. mi-
nistro autorizado a baixa ale responsabili--
daie pelos animaes conátantes dos termos

• de morte, enviados.- •- 	 .
-7. Sr, inspector do Serviço de Protecção

aos lndios, S. Luiz; Maranhão: ,
N. 1.050,2— Não tendo sido deScripto -

covenientemente o material constante do in-
ventado, • que :acompanhou-o officio n. 9, de
16-de janeiro do corrente atino, restitue uma
via do mesmo,--afini -'que seja feito uni
novo.inventario• com as correcções necessa-
'rias..

—Sr. delegado -do Serviço de Industria
Pastorif, Manáos:

N. 1.061, 2—Devolve inventados, afim- ,
de que depois de corrigidos, sejam enviados
a esta directoria geral, em tres vias de-
accôrdo com a circular n. 841„ de 6 de no-
vembro de 1923, devendo ser accrescentado .
nos termos o nome do responsavel e o nu-
mero de-cada.mate..rial no livro de carga, e; ,
nas folhas dos mesmos inVentarios o 'visto.
do respectivo responsavel. • 	 -

— Sr: director. do . Patronato Agricols
•Diogo Feijó», Ribeirão Preto.

N. • 1 .052,2—Devel ve unia via de inven-
taries, afila de que, depois de feitas , as cor-
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etc 	

Total  •
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recções neeessarias, remetta ,novo inventario1.
enr tres vias.	 • •

--Sr. delegado do Serviço de Povoamento,
PAraná:

9
N.- 1.063,2--rm referencia ne • Officici chi -

que enviou o inventario do • material exis-
tente no Nucleo Colonial Apucarana, em 31
de dezembro de 1924, peço a sua. attenção
para a*circular n. 1.184, de 3 de dezembro
de 1917, que manda agrupar o material não
Só por categoria como por especie, e para a
de n. -841 de G de novembro de 1923; que
termina seja feita a indicação da provenien-
cia de objecto;

Declara, outrosini, que os 'livros *, de es-
eripturação já utilizados não devem figurar
no inventario.

Cianpre seja feita, no final do inventario,
a recapitulação exigida pelo Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, de confor-
inidade com o seguinte exemplo:,

.41atertal permanente .

Matgial de cOnsuma

— Sr. encarregado da ' 'Estaéão.de Monta
de Barbacena, Minas Gemes:

N. 1.064,2 --4( Communica haver o Sr.• mi-
nistro autorizado a baixa de responsabilida-
de peto material, constante da relação en-
viada. ,

— Sr. director do Obseryatorio Macio-
nal : .	 •

N. 1.0352 — Couununica haver"o Sr-mi-
nistro autorizadq . a baixa de • responsabili-
clade pelo maregraplio de que trata o officio
n. 397, de 4- de • setembro uitimo, e declara
que, cai casos futuros, deverá . ser lavrado
um termo de verificação da inutilização do
material, de accórdo coma nórma que acom-
panhou a circular . n. 1.-184, de 3 de clezein.
bro de 1917.

Terceira Seeeãd"

EXPEDIENTE DO SR. blI2nISTIlei

licquePim cn tos. despachados'

Dia 19 de outubro de 1925
Abdoir F. Milanez,-pedindo..autorização

para utilizar-se de machinas da Estação Se-
ricicola de Barbacena (D.C. 85,25).— Auto-
rizo a titulo preCario. 	 .

Luta Ferrando & Comp., pedindo para,ner
tornado sem effeito p.acto da directoria da
Escgia de Minas que os considerou inidoneos
para a concorrendo realizada eni;27 de julho
proximo passado (D.C.. 12.376-925.— Inde-
ferido..

•

EXPEDIE'STE 'DO Sn. DIRECTOR
.	 .

Dia 19 de- outubro 4e 1925
Officias	 •	 •,	 .
Sr. inspector agricola •do 18°,districto!
N. 429/3---Conitimoica que o Txibunat de

contas, • tendo-presente cópias do • contracto

Celebrado entre essa Inspectoria e a Sacie-
dade Mineira de Agricultura, para o arren-
damento de parte do predio da rua Guaja-;
járas n 176, em Bello Horizonte, para séde
desseServiço, resol teu recusar 'registro ao
dito contracto porque, tratando-se de con-

-Aratto por prazo determinado, 6 sebo foi
calculado apenas pára um anno.:•

—Sr. director. geral, em commissão, da
Directoria de Contabilidade da Secretaria
de Estado do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores.

N:48813 — Em referencia ao officid n. 142,
de Tdo córrente mez, informa que o finado
Ravmundo Hosterno, ex-funccionario deste
ministerio, foi declarado addido no cargo
de ajudante de inspector do' Serviço de
Protecção aos !adies, no Estado' de Matto

* Grosso, por acto de 11 de janeiro de 1915,
ex-vi do art. 94 da lei n. 2.924; de 5 de
janeiro de 1915,

-;Sr. director dà Despe:a Publica:
N.•490—Transinitte os requerimentos em

que .o engenheiro agronomo Francisco Leite
'Alves Costa e o bacharel Alvaro Figueiredo,
respectivamente, superintendente e chefe de
secção cio expediente , da Supgrintendencia
do Serviço do Algodão, solicita n pereissão
ra a angmentar a contribuição pára o mon-
tepio civil, na proporção dos vencimentos
tine percebem actualmente, tendo em vista
identica pretençã'o do director do Muzeit Na7
cional do Rio de Janeiro, já foi fitteiclida
por essa directoria, em 11 de agosto do cor-
rente atino, conforme consta do officio 302.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:	 •
N. 491—Transmitte a portaria dg nomeã-

ção do engenheiro Segisfredo Aires Ribeiro,
para o-cargo de inspector de estabelechneri-
tos subvencionados por este ministerio e
ommunica que, por portara de 5 de agosto

ultimo, foi exonerado do mesmo cargo o Dr.
Affonso Moreira Temporal.	 •

—Sr. gerente da Companhia Brasileira
alento Portland:

N. 492—De ordem do-ministro transmitte,
cm cópia, o officio da Companhia de . Nave-'
gação Lloyd Brasileiro concernente ao pe-
dido de reducção de frete, naquella mynpa-
nhia, para o transporte do' gesso procedente
do Estado do Rio Grande do Norte.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial.

Alfredo Belardi. 	 Publiquem-se
-pontos caractedslicos. :-

Standard OirCompany of Brazil (Op.
a6 pedido de' registro da marca tl,"posi- -
fada sob o n. 3.352, pela Sociedade Ano-
nYiria Harvin), e The Fowler & •Únion
Horse Nail Company ... junte-se ao pro-
CeSso .

rTancis.. — Preste -
mentos, quanto aos d,-'mais signatários
do Pedido depositado na Inglaterra. -

Pedido de garantia de prioridade: . "
Eugenio Teixeira de Castro, para «nova

applicação da turfa ou sehislo de Ma-
ra/M, na fabricação tio cimento». — De-
ferido.

uPesdi .	 .	 ..Pedidos -de .deposito (1,•:, marcas' ['Sia-dac	 -

• -• •- C. Luiz Fel:Tini. dii,s Marcas 4;Eynilia
e «. Perfecta»,. • para distinguirem artigos
da elasSe 6. Deposito ..us. 7. •601 e' 7.611,
do Estado do S.' Paulo. -----Depositem-se.

Salgado & Comp., da marra «Mistura
41 • Suave», parir •4Iist inpi ir adi uns ! , da
classe. 44. : * Dep:'n. 7..510, , do Estado de -
S. PaUlO.	 -Deposite-se.

J. B. d'Olireira & Filitri. da ,marea•
«Libertan», para-distinguir artigos das
classes 1 e 3. Dep. a. 998. , (to Estado de
Minas Geraest ,-- Indeferido,. enrvista
disposto no art. : 21,	 3",-n. 1, do* decreto
a.	 •den 925,-

sncçÃo DE PATENTES. DE INVENÇÃo

.• Art. -14 do Reg. annexo ao decreto
Iller0 16.261, do 10 de dezembro do
1923; .	 •

Pontos e.aracteristicos 'da invenção de
<<lampada electrica • cheia de gaz»,', para
a qual pediu priYilegio Pafent-Treiiliand-
Ges,ellschaft; für -elektrisehe
In; b. 11. (deposite a. 1.52; (10 17 de
outubro do 1925)

Lampada electrica cheia de gaz. -com-
prehendendo -um corpo luminoso, :com-

,- posto na totalidade ou- na -maior parte
410 tungsteni,o;Aampada que é, caracteri-
zada .pelo facto de,—além , ;(los gay.;. do
enchimento indifferente,s usuaes,.
por exeMplo, o argon, .o azoto ou -suas
misturas, conter hydrogenio e com-
postos halogewos gozosos ou volat eis;
'podendo ser caracterizada ,a,lém disso
pelo facto de, antes do se p. posta em ser-
viço, não conter, além dos gazes d en-
eldinento indiffdrentes - n'suaes. sinão

•hydrogenioLhalogeneo, do • .prefereucia:
chloreto d'hydrogenio.

Finalmente, welamo os bene-ficios -da.
'Convenção Internaciorntl, visto ter sido l•
mesmo Pedi-do -delirivilee,erin tiopositado
na Repartição °Meia' da Allemanha; aos'
18 (le março de 1025. sob n. ..P, 50.074.
VI 11/21 f 2, conforme eertidão annexa
ao presc'td e pedide de privilegio. •,

Pontos caradteristicos da invenção do
,ciporfeiçtmmnotcs 0111 . lançadeiras dt-

, teares,- pt¡rmittindo tecer entretela mixta
dr; crina e -algodão, com uma primeira
.passageni de , fio de crina e algodão e,
,unia :•sogunda :.passagem : de ~ente._ al-
godão», para' a' qual 'pediu privilegio
Primo Henrique f:ornissoli • (deposito.

•1::-75:.1,-do»-17.de. outubro de 1£'251::
Ale-wfeianient-os cm Itinçadeiras de

permlétindo' tecer entretela -mixtit
de crinao	 m mo• e , ii/g•iãO; •coa •priincira

'passagem .(le, d-i-o de Crina e : algtalão e unia
S(gUnda: ]'O-eefl1 tio •'sjSro;énto algodão.
earaMt. •.wizado.S.,poc , consistirem -cri] , :abrir -

-no corpo da lançadeira unia: cavidade.con-

Mobiliaria 	
•ete,

EXPEDIENTE DO SII. ninwroit dEnAt,

Requ erimentos despachados

Dia 17 de' outubro (le 1£25

1-,atent-Trouliand-Ges.Alsellaft für olek-
-trische Glühlampen m. b. ii., Primo
-Henrique • Comissoli, The \Vestem Union
Telegraph Company, (lewerkschaft 'Wall-.
ram Ahteilung.Metallwerke,,ThOwens
Bottle -Company, Aloysio- João - .-Brando-
lin, Sociedade Anonyma Casas • Iteuniclas-

r.Armvrust-La.port; M..Solér & .Comp.,
'Faleoeiras;.1Iovana Commercial Compann.
The Havana. Cigar and Tobacco-, Facto-- •
ries- Limited,. H. do Cabanas y Carbaiat.
lienry Clay and Bock.' & C"., Limited (2 -
requerimentos).	 Jorg'11.• Petersen
& Filhes, D. Schwery. -Ringleader Mfg.,-
-C., J. A. Crabtree f Company,:Limited,•
(2 -requerimentos); Nori li Pacific . - CO-
Operativo Prime Excliangc,
‘VaCren Coriettlion, A. . Ilinds :Cora-'-

'pany (3 requeritnt.sutos), The, Whilecross:
Company Limited e Joaquim dii Catmo

• :(2 requerimentes)._..--Lavre-se o 'termo.'
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IC:	 ::-.,t-z-OLt,ttibi•o• de - 1025 -;;,:-.198')3.:*--,.........:. ...:—......--.......an	 	 	 e"et....r....._•• ..
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nffiniinde é de Tõrrlid apropriada, dentro da ., e"; em ,,Iiini appaMho tal comojex'pli:r ....cada :cit .( indfdes -de- carvãO ou -de •• - -gralt, ,-•
qual .se hist-alta- um eSpigão... , "ile: . .mola rido :Tio Doido c araderistico 4, ,' um ele- :.: 'pilde;
para rèCeber uma espula de 'fia de algo r  ,mentó •,que, tem UM. 'perimiu natural . de . ,- ..;' (j";:,uni. proéeÃso - -ie .1.1ái apPare1lio,..".4e(-.4drib; -pôdendo essd—espigão 'girar ,em 'for-;- movimenta: e . dispositivas électronta`gme r •i')guntio o ponto earaelerisi leo 3 e em que4 ....no 'do' um . fuleliro . .e.Nistente em .53.1a ez- .' ticos . ats3oCiados •com., o relteiido feno p- ! . .: . lo processão de fundição d executado,:der,
tremidadei(u 'cabo, sendo p mesmo man- • ,' to .e ,cOriunandados . pelos impulsos dos- 1.11QC10 tal - .que em primeira jogar. C ,a411-1-;.,

,tido eni posição 'fixa por affeito 'de uma ' • .signaes 'recebidos para: governar. a voló- - - :,.g ido '.,a,.-pbpfo '. de -fàrio do metal -em ipó,,.,-mola lanaellar de aço e devendo o fio 'tdo cidade do reTeridd Motor; - • 	 - - 'evítandozse _tudo' quanto possiVer: - a,'",
algodão; de espula Sabir Por uni, orifieio - 	 7°, um appa yelho para: receber e r e- „absiorpção de i'llin-ãO -do. etúltnlict_,ou.,...,d6
proprio; devidaMentp feito no corpo da g istrar . •signaes telegraphic0 jindos;• • em inOlde - de fásão, - 'Sendo 'ffitintiche • tiantó, . ..
lançadeira,. essencialmente ' corna Mire- um cabo. •submarino, 'o miai -c omprelten- ' niantó • Ocis1yel.. a temperatura de rliArt .-.
Sentam os desenhos e dg aceôrdo com Q. de um retais ou translator do -cibo ae- 1.do Metal: , ou . s -entlo atigMentada pela er,-; ••,,,
memorial', . .„ ..,	 .	 .,	 ..	 , .	 cionado pelos-, signaes em ktblocc» . reco- , lor • 1ibertado- pelp, , fOrnlac;i0",. lio.,.earbitf;
____, ,	 .	 •	 bidos do., cabo, um,:perfurador- da-. -fita . "ifet.-0 -Ile."tungstemo, ` recluxin.10-se grá.:,-,

poolo:„ carac'f,,,, i ,, ticus da invenção d l; . dotado de. Mofos para 'i • selecção. doi ....,d	 M entc'•IIIII	 (1 1/(5 0 1U de flisrlq lia IllWa "'-„
.	 .

«aperfeiçoamentos em apparelhos - tele-
graphocis receptores! afflomaticos, para
a qual pediu privilsio - The 'Western
liniteeTeleg,Taph . Conipany (deposito nu-
mero 1:75 1, do 17 de outubro de 1925)

,estitel eis 'perfuradores, um motor (de ope- ., ;vido, ao- augment o (.1(.. zil)Sol'Pl:a0 . do cat . ,- -, -
ração ,continua para -accionar. o referido - • vr1Ó , f f) 41 11 f , 1.e811Ita. 'Ser a maSsa P r.Sta a:
perfurador, 'meios , para .comman4ar, ou temperatura superior ati: dito »mijo, • ,o-',,- .

;pie, facilita_ muito , a • •transforeneia - -da-,. governar a • -velocidade ao referido ',mo-,
massa 'para 'moldes CIU'f111141i(.:Ííi .) 110 .e.:1.e,-,'..'tor‘ .por mela dos referidos signaes„r e-

	eebidos, meios para separar ,osi •eferidos. rim' .?1,o' .forilei, e. ass\t‘gea O' enchi:ti-tentei 	 •
.1", p .,-metliodo .tle registrar earartore•s signaes em -«bloco» . oin s,eus • . impulso-si - 'P el'frIto d esres. tnoldes: - -"••	 -;

ou synibolot, de eodigos ..telegraphicos,5". um proceSSo o' uiii inquirellt° -- so--simples ,eorriponentes, o meios ' para. ' fa .:::-	 -
'r ecebidos _ na fórina de tignae s em acido- 	 ipinitio o ponto , rart icte ,r1stiou, :1 ou 1, o em. y.er os referidos impulsos aimPlo; acCio.-.•co. na ., extremidade receptora do um nar ,rn os -referido- mudos do solre .rto- •	 WI I -' o P, r€H; e,ss" 11 ' fifi ,1 ,11, i (j'an '15-ex.„eellt-a4.!0
cabo submarino em uni ^pet-fttrador de •,•• 	 por mota) Lat.-que. a (mima alioorpã (to

	

'.• fita accionado a motor, .o . quali'compre 	 '---4-7 .	 carvão pelo metal oni'frisfio . i'(-•offeetiquia..* •---.	 ,.
ito nailde de. filial içrro u(vexforior do f or=atende a -separaeão dos sigáaes em' fui- 	 . . ..	 .	 .

	

,...	 -	 •	 '
aia (le; signaes eln . ,41ôe.„0» : N11 SeUS . (11,.:	 Pontos- cAracteristicos da ' 1nvenr ao :do )0, f, ffe e f ii lin fp -' „ „ z41 ,11 uma segunda.

"vorAos 1 -,i ['Non lsos ';simples irompon e til et3,	 (allit 1.)1 •0 Ç èS9O e aPParellio 'Para 1)1 -(0.iiir ,Ip dtieção Ltd, pont '', iigs•Étisito ' Con'i amneci-
4!111 transinittiç os • reftril.los . i.-. impulsos - • coMposto g (I ifficilineltie fusiveis ile.ine= .	'o li..of O iaa IllaSSa 11', j 111J1 .IlOslo ponto,- do ...
simples em soquoncia ao por furador da .-: • laCs..-,p.f"sq‘(-1,0J-' eN.-1130- /-rneLTW.-°  i'Ll1,1.gAte''',..: ' que rèsulta ficar a"in'assia liquida 	 (In :•-• .	 I

•fita e fazer . que os sigimos recebidos nio», para' a qual . pediu `Privilegio -.CIe--I.,.. ranto 'maior teinii/r-o —oncher'' perfoita
commandent 011 regulei-ti 	 a Velocidade. \verls-cbaff.' . -`-.1yallraii	 •Ableilung _ ',me-:,:ulouj,,. o móto,, , ,, 1 ,, t i „o,,o 0 i, 4.b., ,olidifi...

1 allwor ke (deposito -n .. 1 . 755, `.(le 17 ..(1 ., • i • it(la . unia os ti Lic I ur a • mu II° compacta. .410 motor. propulsor para .por e:-.1'..e moio
manter 11 perfurwior ent syneitrolli8111 .0	 4-)I'd 1i1)l;°Ob-'1 025 	 •”' • ' : .	 .. .	 isenta do Lurattos de flIJI n liÇãO, deN-ido tio	 .
com os signaos; -	 .	 .	 1", uni processo 'e,urn apparkillio ... pap,a_ - Augmento de volumo . p1 odiTz-1(11t-poll1 cii ...- • .

2", tuna organização para registr •ar ea- produe4;ão de :earburetos dit'ficiLoonlo ( 1""!.iza.i-:ã'i IN0gressir"1;.
raetores ou symbolos 	 de -codigos Iole- lusive .i...(10- , inelae(3...,•posititos, -• esnet,tial. 6°, um 1ir0ces:40.1, ,,, ,i110, 0Á4pfíarçjhe, Se---
graphicos recebidos de um cabo aut fôr- . loco( e,-oárbirrelos, de-:.tungs,Leilio, cup i en,-,i , :goo tio II p, , 11 1 0 caraderisii„,, 5 o em tu'

. ima de itignaes em' .bloco»,. aj,qual..cont . (11(-•qualguer,-,proporção-des•Qiatia ile,r,ar---..s.d molde. de. l'unoliçiio, de, .carv :J.to . ou de,'
Pre heoq9. , ui» 11: .1 9. ) r-5 d a C =11)0,-J . Pa l•a -,''.14e-...L" hon tt. e: 1-.r01 11P os tos•-- S.bP il ai:es : ':- I ti l'A i '.ii:4, - • •:-grtiP',iité', clà -ib'Oi 1,10 ( -qrt . .,•;iiirt`'- •e.iiroio.ii,	 ..
cobel o fs . signars. , ija lórina trr,"- ;Stgli. Ites •epi. Menle • ru,!.i>1 \ejs,:_n_a -f,4nia .00-Seiada:,- 41 .r.-111 -:- .'oro ind	 rmaveefol (di ',.: aço,'PPC ex' éraPIO1'.': ''''''

- gblocei• ,• Me .i'os . para sep;iiftr..ps rf;.1'è11-.- " poças de fali-lanho desejado- (I p0t11.4 idui--f,4400.,j inpetic •,,j,j(1).rilweão:,;(10,,,,lito,z».0D-¡,,,,,,

	

•„ .	 ,
dos s ignaes . oin ' .«.bloco eia '.S'e ti:J. in-lpi/k, ...clilidwle desejaqa, sendo o processo e -Opo, ,iiiminento ,,Áto, ›.-01 .:_n tall qa.- massa„..en n,...r-o- :
sos'. simples componente's; ' iii'll . 111eCáiliS."- 	 apparollid i caracti -Iriados, 11 01 .' 5y.'.0.1.• .Q.''•-. ', dida , - (Mv• ¡ ar! . A.- Ilbol 'in í10• 1 10, carv4kli uh:
mo de 'perfuração' da fila ! dofátiOne 0-5- . ditos comPostos obt idos por' tinta -ffilica'" 'tendo-s,' • asSim unia peça fundida colti-- ; •
1 netos • per furattoro:1 • do .- op.:orarão' •autn- • . •.operação. -.1.1€4 I' usão •:114i• inat,g1 1as!,ri.1)413.SA j ,SLyt lei ara majs compaétzt; ..	 ,
anal ica ie jle 'Ineies• de selooçãodos, , •estity -•cni- fOrno elOPIrir ,P,i-f,ftn.S•11 /11.1i 0 IP, Por , à4-11 .1 .• •‘• 7" ...' ind 1Jrocii4o-.(4, ' ôni apParellid,- so-:"--,
letes: • perfur/dorP g,' ,m n i0gl paia; accionar ., tubo, de„earvão- . 0a,f.le gr.ald-Ote, eamilor; , ¡--gundo qualquer dos_pontos..e,aractçristil,'!;.`-
o 1 e f vridn :. inutNini Sino a • Um r. vOlocidadij. t--ues de-Lc ars" ii(tt .ou . .4.1e gr apbi tespara -a ear(••• • -,- mos' KeeedPul,W''o r i t hWq'gro.-: • -j)tirw-forniar( .
,substartieiatmotitè unifolf.ffie, fJoi 41i;;po:•;it1-:,• a'ente• elpetaie-it,_ seg yi¡ndo-sa. ,-(rip inet•lialia,-... , (itos tittnprIlinido`s,' dirt1•4 1na gsa :icaliada '•elit" 	 --
N. O:, •-•ac. ei(inados: N p elos • refei.idos,. impmsog -mente à flisão a intiroducCjig. ,,da' , nu.i,s.li' • Inollié 0 l1è. ^ fii'Srk.Wi'» ! .4.P.D .'"'i'i:„4.11111W; 4,1"1iMilrê; 4te s'.- 1-* ---
si11eS para : fitzôréni rueinienflio p0n) -(>/j .1.: . .em fusão cái moldes de fundição;	 me ttiáydi ffetr.ffitbs Cã '15(.1'1\V : i- -Si tr. '; Ti':!' .'t

.,	 te parar' o referido-inecani gmojqids'-cadit • -	 2. 11 11 1 pruCeSSo e ` un -i - apparelho, se- 1Jr,. -13InZO. V.a? o i-: •':e'àltell,iiinl,,est P01,extsm-3vrf,
impulso , o l te t ,an flo , -;;joyoltlu i .c.a .o,,, i-do .bs,-. gundo,..o ponto caracter iza.do,„....1 g. enl_qugri;	 1o) em -Mtill.1fliai 'ãb. •••'lit-rs- -̀‘4 i iii 'ociMIA-Ii.à'2. III"
1.4(fe1 i(10:3- 111(::08 'do select,tão; • •,..:-` • : 	 . •.. -a fondiçãà5 - e'a , Itisríosão ; f ot f(is • 'orá - "Unia ,' ção, -e -Mi (platifiilatlei, ' . ,1(i 't;rrio. " itSke '.-1,1O,i2:'.	 ,	 .

— • (-- - . „..“,-, 	 -• ,-• -- ,1.1• •••• -- 1 : . ?'.,; uniea operação de:.a.quecituebto, sendo 11	 graplUre.- (em • po; tioe-ost(rItt`P-, Para' - .1 t5-.I-.---Is'-'

	

3 “ ,••çln ' Ill 'ia o ngánizatt.-;10 ' 1al cámo. (--"- • ifundieão feita' em moldes no ' lei 101 do	 mação de compostos ou ligas (.1-et.e.i•nif•;. 4.11''
p1 ,c11() 1)(1 1.11- O , , 'C arar/e-,ri lti3O', .2, me 19.-;:....forno. electrico, cohstiluido pelo tubo, de 	 Otidas;

soros cin synelv. 0,11i;.nitvenni .4.Netoeida-	 -1)111)) 0 ' pontos earact:ei'istieos 3 n. 7 e

• .• -..,
pero'-1	 siá; l:Aes : •1•Ce.enbilic''s'-,,.. carvão ; oude . gr aphite, espeeialmentd "elo

	

..	 .	 .cominam-bolos	 . • •
pal'. mau tor o s. referidos...meips,.pr opul-j.	 8^, um procms.so. -7,o,,,ti ui :, apl ., are 1 lio, si.:a moldes, que nau I cent COLIIICX5.0 C011S1111-

..'etiva ou funieciolial com o' fordo; ' '
do de trinismiss ,ão do- referidos 5.1iglião.3.; .
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de trabwbe propriamente ditos dispos-
tos a grande distancia do seu eixo;

31, um processo e um apparelhei; -se-
gundo o ponto caracteristico 30, e em que
é esfriado sómente o molde de trabalho
que está mais distante do eixo 0: ro-
taeãe;

.32, uni processo e 'Um apparellid se-
gundo os pontos caracteristicos 2 a 12,
16, 22, 21 e 27 a 3-1 e em que é usado
um forno constituido por um tubo de
carvão ou de graphite com um tubo-
,resistencia de carvão ou de- graphile
aberto em um extremo pelo menos du-
rante .o trabalho e no qual, mesmo
quando estiver ao calor branco, póde pç:
introduzir o cadinho de fusão;

33, um processo.-e urn apparel,he se-
gundo o ponto • caracteristico 32 ,o eor
que o cadinho de fusão d formado na.
extremidade da frente do unia barra do
carvão ou, de. preferencia, de graphite,
cuja outra extremidade fica saliento
no exterior...do forno, durante-m pro-
cesso de. fusão, formando uma : espoeis:
de cabo .: •	 .	 • •

31, uni processo e um apparollici 'se-
gundo o • ponto caraeleristico 33 e ent
que uma pastilha do prova do compo-
sição igual á matei-ia : que tem de ser
posta cai fusão é introduzida no fornr.
em posição em que púde ser observada
perfeitamente do exterior, por exemplo,

- por meio de uni pyrometro optieo;
35, uni processo e um apparelho se-

gundo o ponto caracte.ristico 33 e eai
que a foarra de graphite . tem diametro
uni pouco menor que o do tubo-resis-
te-nela e é um pouco achatada na sua•
face superior para prover o espaço no-
cessa-rio o a possibilidade de ser obser-
vada a pastilha de prova, e para estee
effeito a- dita: face.superiõr poderá tom-
bem ser um pouco inclinada para haixà,
Para a oxtreinidade externa da barra, á
eme/banca de cunha;	 ,	 •

36-,' RUI processo e uni apparelho se-
gunda os ,pontos earactoristicos 33 a 35
e em que. -o cadinlio com , o uaterial em
fusão e tirado do forno •súmente .depois
de uni tempo cleterroinado empirica-
mente deede o principio ou desde o t i ni
da fersão da pastilha de prova, para que
possa ser esvasiado em um moldo de
fundição ao exterior do forno com o fim
de assegurar iiid grão correcto de cor-
bonizacão' do' material, • e' • porl noto as Pro-
priedades inceanicas deSéjadas e á es-
tructura dosejada do Material;

37, Um . procêsso e uni apparolho
gondo o . ponto caracterisLico 30 e em
que o tempo de espera. (I peorrido dos lo
a.' fusão da, pastilha de eprova até ser
remouida do forno a massa. é, calcula-
do de niodo que no momento da -reli-lo-
ção, a massa em fusão se acha no es-
tado do maXima fluidéz, . Ou do . maior,
relho-a:410 'do ;ponto do fusão, evitando-
Se assim 'coMpletamente' a occurrencia;
mio viecOsidade • O' o aiigrnento do 'ponto'

fLisgolpOr - : absorp4o exens:áiva de
carvão. 11	 io 1 ueimiiiuctmto comp/e1.0 cio
mulde c.ii,ftinticão;	 '•	 ",.•

38, um processo e uni,.apparelliii
cese:pnatoa carart,oristieos .32 a 31

eforgcf/À:..(».,sa.,s operações da fusão
são • feitassimultanea ..ou suecos:siva-
meai e,, isro	 co	 ce binado de

em que a fusão dos comprimidas . ou_ da-
meteria calcada em moldes de fusão, é-
O ffectuada em uma corrente cio hydroge-
Mo ou de outro gaz reductor ou nentro'.;

St, um processo e um. apparellim se-
:mudo os pontos caracteristicos I; a 10 (24
em gire a maioria prima para o proces-
sa de fundição, em vez de consistir em
uni metal pesado perfeitamente reduzi-
do o em pó. consisto em um carbureto
'(ou mais) de metal pesado, ou na mis-
tura doste, carbureto (ou destes carbure-
tos) com uni ou mais .do ditos metaes
posados, em pó;

12. um processo o um' apparelha, se-
gundo- os pontos caracteristicos • 1 a 10 e
em gii . a meteria prima para csproce--
se de fundierio, em vez de consistir em
um metal pesado, perfeitamente reduzi-
do e em pó, consiste em um oxydo ou•
anhydrido de . metal pesado;

.13, tun processo e um apparelho, se-
gundo os pontos caracteristicos 1 a 12, e
em que os compri4nidos icem suporficies
de contacto' muito pequenas ou sómento
contacto de aresta com um cadinho da
fusão feito de carvão ou de graphite;
toOntadõ -no interior ,' de • um. finem ;can-
stituido por uni tubo chs carvão ou gra-s
phite;	 •

•1-1, um processo e um apparelho, ses
gundo os pontos caracteristicos 1 a 13, e'
,em que o cadinho do fusão tem no fundo
uma cavidade com_ fole-nade funil e que
conduz a um canal pelo qual a maioria
em fusão corre immediatomonte para um
molda de .fundição feito de carvão ou de
graphite ou de outro material convenien-
te e disposto no interior ou no exteriot:',
do Mimo;

15, uni processo e um apparelha,-se-
gundó os . pontos earacteristicos 1 a 1i, e.
em que sobre uma pilha de comprimidos
actua. um embolo submettido• á pressão
de um peso, ou de uma Mola, MI do um
'fluido, com o fim de serem os compri-
midos, quando postos cm fusão, impelli-zs
dos immediatamente pelo dito canal pa-
ra o molde, sem terem opportunidade de
absorver quantidades excessivas .de car- •
vão do cadinho de fusão, da-qup resulta-
ria a formação de bicarburoto 0..conter
o produeto graphile no estado livre; •.•

10, um. processo, -segundo os poutos
racteristieos• lra 15, e em Ame a corrente
ceei:trica de •aquecimento é cortada.
inediatamente _depois da fusão do $ com-
primidos. ou, da meteria prima calcada
em moldes de fusão„ ou depois do decur-,
so, em seguida:á-fusão, de-uni tempo de-
terminado. empiricamente .;: com. O fim .des
se evitar: maior absorpçà de. carvão do
molde de fundieão peja • maioria em
fusão; .•

.-
17, um, processo e nm apparellio-, se-

gundo o ponto caracteristicb 15, e era que
o dito embolo, ou o dispositivo de,pres-

. são-ligado ao .mesmo, constitue um i dis-
-,positivo para indicar a conclusão de pros.;

cesso de fundição, ou para operar. um
dispositivo para este effeitq ;	 •

.18, uni • processo e um„upparellaã; . Ses,
-gundo :-Q• ponte-, caracteiestico 15, é

: que o dito embolo ou 0:.diSposi1iVo de
:pressão ligado •ao mesmd,cpria á 'correm-
, te electrica tio aquecimento; immediata,-:.
•intentedepois.da conelusãO do processo de
: fundição, ou, em combinação cob.. Jua.,res
•tais de • tempo„ alepois do recurso de tini
tompu,deterrnimido„, depols- da dita econ.

r clusão;	 •
19,..um' processo , tilo npparellio,

gmfliclo ,(,s pontos eittacteristiros 15 e , 18,
e em que é usado umintorruptor
único. para a rorrenle elet;Wira lu (te-no;

• 20, um processo e uni apparelliú, se-
,

gundo os pontos caracteristicos .1 a 19, e
em que são usados-meios para esfriar , o
molde de fundição situado no exterior' do
aquecimento;
, 21, um 'proc'ese_z o e um apparellso, se-
gunda os pontos • caracteristivos 1 a 20, e
em - que os 'nicles refrigerantes, para • O
molde de fundição são intercalados si-
multanearaento com o córte da coerente.
etectria de • aquecimento;

22 uni processo e um apparelho, se-
gundo- ce pontos carácteristicos 1 a 21, e
em. que pelo , processo combinado de fu-
são e fundição são produzidas directa-
mente peças de um feitio determinado,
que podem ser usadas como instrumentos
tou ferramentas);

23,. uni processo e um apparelho, se-
gundo- os pontas caracteristicos 1 a 22; a
em -que a carga do fôrno é constituida
por comprimidos de ,composições diffe-
rentes, por exemplo, de modo. que o ul-
timo de • baixa é o que tem menor ponto
de fusão e contém- substancias que limes
dão a maxim.a• ductilidade 'es ',tenacidade
com.e menor dureza, emcpianto o ultimo,
de cima tem o ponto de fusão mais alto
e depois da fusão o: esfriamento dó, um
producto coro a maxima dureza, mas
pouca tenacidade, o que permitte produ-
zir um instrumento fundido com uni cabo
malleavel e um gume cortante duro' e
fria,vel, si o gume fôr 'formado -no topo
.do molde de fundição;

24, uni processo e -um apparelhe, se-
gundo os pontos caracteristicos 1 a 23, e
em que no molde de-fundição é inserido
um tubo de metal malleavel de qualquer
secção transversal &bojuda, que recebe
uma parte da.materiaem fusão, e depois
do esfriamento forma uma virote, ou an-4
nel de contracção para a meteria ou uni
eabo para uni instrumento formado pela
matem-ia depois de solidificada; •
• 25,• una processo é um apparelho, se-
gunda os pontos earacteristicos 1 a 24, e
em que os cot-oprimidos são formados de,

' diversas camadas •' (eoneentricas, por
exemplo) de composições differentes e
de•modo que as externas, que são as mais
sujeitas a absorVer carvão, ~tenham
maiõr quantidade da metal livro. (tung-
slenio, por exemplo), que as • internas •são
as 1i-101103 sujeitas a absorver carvão, ou
de modo qiie as camadas internas tenham
composição tal . que Provoque a formação
de um nueleaductil na peça. fundida; ;••

20, um processo e uffi apparelho, se-
gunda' o ponto earacteristice 25 .e cai
que o cadinho ou o' molde de fusão tem
diversos eanaes de descarga,,dispdstos,•de
preferencia, concentricamente;

27, Uni processo e num aotiaveltio, se-
gundo os pontos caracteristiens li a 0; e
em que a maioria em fueão-é submettida
;I:acrilo 'de forças c entrifirgas;'

'28; uni -processo, segundo o 'ponte , ca-
raeteristieo, 27, e em que- meterias
primas são selectadas e o processo -de
Tusão 'o fuedição . é executado; de . rosado

-tal -Mie, rio' daneça da.'acção•s'éentrifirga,
eamposição da massa 'em fusão -é tal

'que os ecmponentes' com ponto de 'fusão
mais alto . são, os que icem maior peso
especifico; ,
" 29, um processo. segundo à ponto eel-
racteristiCo . 26, e: em que -o tiqueeimento
'adiria: do ponto cle fusão cle'eadà 'um, dos
edniponentos da massa' em firs'iio atiss
gmenta na razão inversa dos :Seus Pesos
especificos•

30. Um proceSser e um' ftylikki'(,fho,'sse-sZ, •

g11 .110 os noidos e'ai'acteriStii , os , 27 i20,
'em em que 'd molde de fundiOb teurnma
i. a.n.lara	 do fuodo- o a	 - parlem

que eommUnicam einri - os moldee• .•	 2 •:	 •	 f.j• •	 n •• ,,•;	 • d

.	 ,
...30„pm. proe,esso e- sim, apuas:olho . se-

gundo . 1 1se-lssU slOs eararlerisliros- .3:$ a 3f:.
0 , .ern qto 11111 ranal conduz. 410 C n.(lilli10

na barra de graphile ao ' exterior do
forno. servindo l'SiP canal para deseargít
da matet4-1;1 1.mit' furto para o fnnil for-
mado ner;tii'obie • de* fundição;r..1"
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• 46, procesea o uni apparelho se-,"
•guudo aponto cantei eristieu ,'59 e.ein qno:
o -dito -canal é^ &rebati° durante; tim' tem-

o determinado ompiricamente , .dopoie
da fio;ão da. pastilha de prova, é -em se--:
gotidayt: abeato, • par . exemplo,- por meio
de um processo . de sangrar; ^

41, um piiicesSO e úni anparelho Se-
. gundb o ponto caracteristiéo-.31 e em•
que' é usado um 'Torno colistiatido por.
um ilibo vertical de -carvão : de gra-
phite • munido' de- bornes • de carvão ou'
gle graphile, c déuum dispoaitiv'à dO.san.L
arar má-peça que forma o Sólo . dO forno,,
lfeita,. de carvão. ou de graph •i te sobre 'o
qual eStá•dispoSta t eol) a . farina de com-'
primidos, a mateda que tem de ser poS- •
tIa em^flusãoermodo tal que entre -Ed
comprimidos e lubo-resistencia" . f•ica.

.duranto , um espaço annülar • -estreito,
atravegalo qual ^passa Mita corronte.ila
hydroãnlio ou- de - um "gaz •teduetor
31euta'sob Presaão • conVedientea qual
reduz.'eabsideravelmente aobsorpoão de,
i'art,-ão • do tubii-aesistene-i" pela"-massa
em fusão, e agita energicamente-a nies,
ma d . Patintualmérite. adestaXyda:i.^

42, UM 'prOCESSO-
SUU(100 • petILO /I èaraCtériStie0' 41 e em.
¡que a : coreentade. gaz. áegue
nho diraelanainfe..ein volta-ild-parede
terna dõ trbo-roSistencia --mesmo ^depois-
da fusão completa'ou parcial dos com-
inanidos^ e do enchimento do dita es-
paço tumular péla massa -em .fusão, do-
vido a que junto dadila 'parede a massa
tem a maxima fluidez proveniente da
maior proporção de carvão e da maior
.proximidade-da fonte de calor;

'43, uni processo e um apparellto se-
_ gundo- os pontos caracteristieos ^41 e 4t1

em •qtie_o disrassitivo -de• Sangrar
slituith eipor unia -rolha : Similar- e vai--
vida . de ;earvão. ou de graphite, que se:
abre. para o interior •daaforna e que
quando a materia-iestá - fluida- sobe- na
mesmal amolando o canal -de sangrar;

procosao , e um 'apparento • se-
- gundóos'.pontos oaracterislicos 11 a 43

o . 'em que a massa -é aquecida , durante
mo tempo depois da fusão e agitada pela
corrente de gaz antes da subida da
vula -de esangrar;-.	'••	 ,

45, umproces^so	 11113 appareitio
gn inar;Os pontos • earacteristicos 4/ a /
o • ein . que acima do topo 110^,Toono está
disposto um os-velho combinado com anu"
Pyrometro_optico . para , Oliservação. do
processo no interior do^ forno; , 	 •

16, uni procesSo seguindo o ponto ea-
eadteristico -11 -e.eni que-no tubo-

•resistem:ia esta montado . ume vidro- de
inspecção' -formado que.peentitto a ob-
-servação do processo de • fusilio;••	 •

- 47, uni processo e um fifi.PaaeliM se-• . os pontes raraelerist aios. 41 a: 46
^ e em que é Usado uni tábo-reaistenoia
cylindeico de ' carvão da'.graphite, ama
aieça -cylindrica de ^carvão •ou;degraphilti
inserida no fundo do tubo . ,e :que .fOrma

-Solo do forno, em N'011a .da qual" des-
embocam eanaes para uma^ corrente de

az mie communicam . -com o dito tubo
e com uma eamara . de admissão- de .gaz;

48, um processo e• um 'apparelho ao-
..gundo 'os pontos característicos .1 a 47,
-em que são usados como • materias pri-
mas, exclusivamente ou do preforMicia;
inetaes .posadose ou earloiretoa- 	 "mp_
toes psadosi, 	 ott'estos'ai . actoelles, não
sendn•longstenib • ás ditos'^motaes pesa-
dos;	 .• •	 ..

49,', Mil •prOet.SSU P um.appalellor
alindo os pordoa',earaotei;istiaoa,; 1
Implicados " directamente ao fabrico de

• .
resiatencias -electricas ^ directamente -da -
massa 'om' fusão (por .exemplo .
reto de silieio);

• .
:Pontos. característicos da invençãO

aoperteieoainen tos em imparei I los _ali-
m.entares dá .viiiroa,. para a qual pediu

O-privilegio' Tu e NVOUS BOrrle. .enuquiny:
çclepostito 1^1 _1.756, de 17 de outubro Je,'-
1923); • • -

1°,um•apparelho alimentatior de vidro",
compreliendemlo: um deposito pata vi-
dro derretido, com _uma -sabida -para á
descarga; -um dispositivo regulador, pre.
feris-cimente no feitio de, uni pistão,
adequado • para -alternar vuticalinento
acimMaquella sahida;' e um dispositiva

.automatico . .do tranamissão _destinado á
actuar ...periodi comenta. sobro . o : re f dial o
dispositivo regulador;:

• 20 o.affparellio accord.e com ponto
tendo unremecanisma de ,ajuStamenta

isposto enate o dispositivo da .transmis=.‘
são -e o diapositivo regulador ou pistãd,'
destinado a degolar os tempos de tapera.=
olo ides te piatão,, relativamente-ao dispo-

- sitivõ tia-transmissão; •
o apparélho de .aceordo -com .o ,pont°

meeanismo.do corte accio-
nado por motor, ein•que lia um..inecanis-
node-ajustamentos : para marca? :os:
tempos..das. operaçõtt,do motor que ac-
ciona, as tesouras ou lacas, em reina
aoa" tempos do pistão; •.-	 • •	 •.

C, o • apparelho zegund. .Ó ponta•
0111';(111e O pistão regulador se prende a••

-lana alavanca, afim .de poder alternar; e
tea os melos.suseeptiveis . de serem•ope-
ratios;:dujinto o Sunceionamento do ti])-
parelho,- paga variar a extensão da -pas?,
seio do -mesmo pistão, ou .meios. susee:-.
pt;ivc,is de . sé apoiar,- lomquanto -o appa-:
reltio trabalha,-.para,.deslocar- os limites
do,mosmalp. asseio. útil alterar a euty ex-
tonsão, e tendo o) apparelho, -de prefea

ambos.os mgios citados;.	 ,•
o),apparelho conforme:, o ponto 4,'

CD) que o mecanismo destinado g variar
as, extensões do passeio-do pistão seipótle.
manoLirar á. DlãO, e serve para deslocar a
ponto do ,fulcro da alavanca; ao longo da
niesma,alavanea;	 . •
- ,6°- o apparelho de conformidade tom:^i -̂)
Dont'o:r4 em que o mecanismo compra-
bonde um carrete engrenado com acre-
molheira que se acha disposta , na 'ala-
vanca, com unia...cremalheira do sup-
porta .ei-tacionaria, -servindo o Mesma
carrete como fulcro e adaptando -se para
rolar- aa longo da alavanca:

7°, a apparelho amor& com ^Ponto .4,
'0311 . que o "Mecanismo -que desloca ais ^11*
mites• do passeio do pistão inclue uma
baste com rosca da parafuso que passa
através c.lo unia ' porca pivotada na extre-
nildade da alavanca, ligandõ-se*essa
te rotativamente com o pistão, é .tenda
preeaa ,ella uma engrenagem que engraza
no carreto a que se liga uma ManiVe/la;
e.8% o opparelho do aceordo cem o ponta

ein que o suppdmento do ar para'a
motor é regulado por uma valvula accio-
nada por uni eamo de rotação continua
e sustentado rior parte do trem do tronas.
ruis:são, entre, a -alavanca do pistão e a
fonte de força, sendo essa parte em que
o como se : mi:atenta ajustavel manual-
mente ;em ' relação ^ ás duas connexões,-
adjacentes, do mesmo trem de transmis-
são;
• .0% o apporellni segimdo às pontos R

Ou 8, -em que a embalo do 'motor^ tem
dnaa faces :activas, oppoatas • e de arca
differente •, em que a prossã• o de ar se
,euppre intermittentemento de encontro á
superficie -maior ahm de fazer avançar

as tesouras ou facas, havendo os meios
precisos, operados a,u toma t icamento , pelo
embolo quando este tompleta o SEU pas-
seio para a."Seente^, ,,para soltar a-pres-s
são iam-detrás do IlleS1110 pistão, OU :2111--
bolo, pelo que esto ultimo tom de voltar
Para trás, devido á pressão 'cie ar admit-
tida continuamente de .eneentro á super-
ficie mais pequena do embolo citado;

10, ,oi • apparelho -conforme os pontos 3,
8 ou 0, em que os braços das tesouras,
ou facas, o -as respectivas, laminas- se
acham^ supportadaa-por unia braçadeira
que, de preferencia, Se prende amovivel-.
mente :emanai supporte, sendo a mesma
braçadeira,, tamboril. de preferencia; se-_
gura ajustavelmente.no mesmo supporte,.
para fim estabelecido;

o apparetho. de 'conformidade com-o
pontal(); craque o supporte se suatenta
pivotalmente;ein .uma extremidade abai-
xo da extensão ou forno- anterior da fOr-
nalha,-e se sustenta, do.manoíra a poder

tar-zse„ pela aou tra -extremidade, de ma-
"leira que; possaejuntamente com a bra-
çadeira..e 'as tesouras- ou -Tuas, inclinar-.
anpara_baixo coma que dependurada;
- • 12,,O apparelho ,accorde :com, os, pon-

.. tos 4„5, 6 -ou -7, em que o pistão se-'ada-
pta para. girar em volta do- seu: eixo
longitudinal,•-lazondae•.preferivelmente,
uma•revolueão.-complata em.:,-eada olter-
nação Lambem . completa; ^ .	 • • ;:.

13,-.o •apparellio•alimootador : de vidro,..
aperkiçoado,iipom as suas • partes, con-
steuidas,,dispoatos a^adaptadas para Sun-
ecionarSubstancialinente como se cies-
ereveu,' 'coai ege formo i . aos , d esenti os
juntos.-e para qs . fina. estabelecidos;

Ponto Coraeteristicas cii invènção de
tu:n ..42 veia^ ,de-,dupla ^ °én fel (al unlage.):
para •inotores i "do" axplosão; denominada

	

-4.» ,:,,para	 miat'pediu
gio., de' melhoramento	 loio Jolló
Brandolim .. (tieposito it. 1.757, tle 17 de
outubro:.	,-1ü25):

1°o•iiina vela/de dupla • ceatelha nava
motores -de *explosão; .'earaelerizada ',por
compiehender'ano -e,orpo central isolan-
te, 'através do 'qual se passa 'o pino coo-
ductor , de corrente, com a parte 'inferior
dó dinmetro 'adequado -para adaptar-se
ao .diometro um corpo • cylindrico de.
iniea ^lainhtni. isolante; onde ,está.'mon-
tado 'um corpo interinedio Ou neutro
prodátor_ de • .faiscaS,^( ou 'um' prolonga-
inento riu dito 'corpo' central isolante de
acção, -plana onde •asSeina - to dito -corpo ,•
neutro e o ledlaotadati-ilea; um esearia-1
do cylindrico ou ,eqnieo :m• corpo cen-
tral, -Para receber uma arruela o ura •
esbarro ,que fixa. o pino conducter -da!"
corrente electrica a -este -corpo o veda a
sabida ,dos .garzes • de combustão; "-

'20,- uma vela de &Mia "centelha ,para
motores de.:• cexplosão, ...caracteriza:1.a pori
ter- na parte inferior interna uma-seria'
dia auneis -de mica, os , quaeg seguram!
entrat elles on'imtre.ellea•te o corpo- iso-
lante central	 corno noutro;	 . • •	 •

3",f anna vela •-dunla^,contelha•Ttara
moi ores • de ._ UX-plosão •. caracterizada , por,
ter urna fita-da, mica com -tantas VOltaAl

ou de grossura adoimada mara envolver'
o corpo central isolante ha sua-_•paate',
Inferior conjondtainehte 'com' o •segundo
corpo isolante constituido avir - amiais • de
mica que- seguram o 'Corpo neutra;•

40, uma . vela--de dupla-centelha.parà-'.
motores de explosão . cargelerizada, 'por
ter u ui corpo int firme d i neutro de •
forma de ,tronco de • cona Wico, aberto .na
Lase e na' seeeão ou aberto tão sómonle
na .base; flanges na base e na • sereão
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DegrPipello da, nia-rea para que pediu
Ai. Falei wiras, ,ilestinada a ar-

tigos da' ehisse (Deposito tr. 3.633,
de .17 ite outubro (In .:1925) :•.-.

consiste em tinia etiqueta' rectangu-
lar, tendo na parie - superior diversos
Morros -e 'Inn representando ..o Pilo. de

-estes leorn-se las palavras
"Xarppe Peitoral do Rio" i Abaixo des-
'taS 'e sobre 'um monegranima.', formadO
pelas lettras "M. um. calich •e• uma
„cob.ca. Irem-se ris.. palavras:

preparnção 	 phintreeti tico : 	„-NI •
PaWoeitras•••,- Eficacissimn•
-byonchites e em geral. CM toilas'as ineT-

dos- orgãos ,repiratocios	 Rira
;da Lapa 35	 Rio Lio. Janeiro". A. mar-
ca.,- (IN C póde- Variar em typoS,',.córeS.
dimensões,.	 Para distinguir uni
lirepliudo pharmaceufleo.,
„da . fabricação e - ,ecaiimercio do. dePoSi;-
tante.	

▪ 	

,

sendo 'o dá 'I n w,o- i)ara• • fi-xar o rli10 c n IrPo
¡lenir() .eutre os mineis. de IiÀie atter-

...turas nas paredes do corpo neutro (-man-
feni, a .secciliTi, fechada para dai'

Bhida as ,centelliaS . produzidas rio sei!
interiOr entre elle e „tuia eIitík,, eirrt‘'a.-
tio ,no. exir r intiu do . Pino c.-'-õialtictor
.corrente .electrt,ta	 .	 •

Pontos caracieristicos da' . iiiveneãO de
typo	 ádaplavel

machinas •ite 'escreN-er.
1de,a1 do Dactylo p,raptio lieiar, ib>, fiara a

	

peibi t	 ii iviii iu Ai firodo
, 12: de • 10 li	 eiendiro

J ' j ^ ^effecinadri ria	 • Coinittnireial
do 'Est.ailu:

^17, :uma aine parii,.'s ,,yr. adaptada. a
máci•ilvt Unescrever ^^done.intin . ida "«^D,
Ideal: tjtj , Dar tytoéi-,rii-Pho

Oura - e'sitinte - ili inúsierilfeltá
.ple iii oh ii i Ii .fina , espesg ora. patielãO,

i:setu.inide Ôii qualipie g- material adequa-
do. presa" na parle, p'ost erlor, pqr meio
de parafusos, a dons pi;s - ' eu sinstenta-
eidos de 'ferro galvanizado, terminado::
Por grampos„,-. 1,141aplas-ej , ,4o . c,crjnho do
labulhdOr: ein que

2". urna .p s$ I'Lible»cona' is •CaraclerislicoA
n. 1. contendo ria part. superior, na

lrente, 11t1 cYlindro ilo	 . '. 1.11	 Áfl'OSo á
'li ia g chapas de fervi) ia'reraes, coberto
de borracliii. :- fiunand - 'collo; lendo
ás extremidades niaçanetns de.inadeira,

„que faz turii-er-e. , 0 piipel,que
rui 'fixa- á e:sta 111 e. com rn giri n
do ao eylindro:	 .

• uma e:itante, com•earhéteristi-
,	

()-
cos dos. lis. 1 ,e 2,, -que 3- tem ria
in f ,yrior," prosa á peça 4.1a Madeira DO

parafusos. ,	chapa do.:
serve 'pica siijjuttc do caderno.-og

_
. .• -V". uma estan ie com os- caraclei. isli-

Nis dos num pros anteriores .; que se ada-
O se firma - no carrinho rio !Mn-liado':

das roact tinas de eSereVer •

IADCAS	 iiin:s^Titi_k, E DE

- -Consiste em tim oval, tendo interna.-
-mente a representaçao de duas. esp i o-
garilas entre,lacadas. encimadas por unia
coroa, tendo á esquerda a lettra. "E" e
á st-Unita, a Mira, abaixo urna i's-
:/rella e por cima do oval, do lado exter-
no, as palavras "Marca de „Fabrica"- 'e
+bom assim a denominação ,-.."Casa.

_.porl,". 4 marca, que, pôde variar em 1:y-
-1)os, córes e dimensões, •serve . parar- (lis-
itinguir armas e facas, nas clases ti e

Commerrio da dlepfYSitallte. • !,"

	

,	 •
DesériPeão tia Marca Para que peiii-

Çan't 	 .Soler	 (testi-
etiacla.' a :artigos da classe 36 (Depósito

3.632; tle i 17 de outubrd , de 1925>,	 ,
.çonsisio na.denoruipa'çào;

alio. • encerrada ¡arta . 'tão losangp-. A atar-
011á p'Cale 'variar em "typo.:
8nses,	 ve para distingui .r cal-

	

ida	 --na
; ta 14p,ricação

I	 Slittfit:e-s„,•À., ,	 -	 •

Ginsiste na representação de diais
bastões em posição cruzada, encimados
pela representação de unia corôa, fs-
laniltt abaixo as palavras ica mi
"La Corolla", -cerradas pelo contorno de
uma grinalda e o conjunto encerrado
em um circulo. A Marca, que pilde -va-
riar em typos. cimos e dimensões, ,serve
;para distinguir: tabacd . manufacturado
e charutos na classe Al. da, fabricação e
commercio da 'depositante.,

Descripcão da marca para que pediu
registro À. de Cabanas y Garvajal,
inada a artigos da classe 41. (Deposito
• 3.636. de.'17 de outubro de [025):
Consiste em um monogrannua forma-

•do pelas Miras "C. A. R. .11.	 com-
binado com O nome "Il. de Cabanas y
Carvajal", sendo "II. de Cabanas" usa-
do acima do monogramma o "V. Car-
liajal" abaixo. A marca. que póde
liar em ltpos, côrps e dimensões. serve-
para distinguir: charutos' de Havana,
na classe 41. da fabricação e conanercio
da deposiplute.

Tieseripcão ,da_ mareá: para que . 'pedi-
raio, registro , Ilenry elay . and• Beek
C"., limitai, destinada a artigos da elas.,
sp 14 (deposito 11; 3.638, -de 17-..de .- ou-
lula .° de , 1925)	 - ,

.Consisle	 represálitação.	 •
agnia corôtda. coni as azas abertas o
sobro ^finta Pai xa , cola ar Pala"vras 13ock

C". Ilavana>>, unia das azas da agiria
traz aS palavras <K,E1 1guillas e a Mitra as
palavras d Oro»".
• A 1 -rall'ea; que.- pilde. variar em typos,

.'eóros ii ..dimen'sões. serve ,para:.distin-
nldr • et-1111.10.N In classe 4-1 4.1T :fabrica-
vão e -(iommercio. (los. depositantes..

. '91. do regulamento auinru ao
: •decrelo 0. 16.261, do 1.9 tio dezembro
ile 1923.1:

, Descripão da nrarca para que pediu
registri I	 a,	 :•'•OeiVIlitill: Artoityina 'Casas
:Reunidas. Armbrust-Laport. destinada a
artigos das e1isos 11 e 18. (Deposito
n. 3.631., de 17 de outubro	 1925),

_.,- Descripção da marca liara qill''.':_pe'Ll i-
r aio , rirgist ro Viuva, ,I o A' gè . R . lel.ersria

..k, Eilims.. de.sljnaila .a -artigos, c.las:,elás-
. ges .4 p. 50 lettra g . b .,. c.,e d., (depog i tto nu-
mero 3.6,39; do. 17 ,ilo un(itbri) de;1925)

--.7r..-.	 .	 •	 .	 •.	 ....
.,,.., •	 .	 .	 • (". "(Snii4d.e tia 'Tigiii ra •-de um rentatiro.
Ircse`rtikri o ' Ála marca para 4que..pediu 'A marca que póde , - variar Oftwcóres

registro . n Havana , Connuerckil Grimpa- . é, iiinutilsiSs. serve• para distirignir e-01 di-itina.da a artigos-da claSso 41, cõvas ern'r.gerid, • yassoiléas. "ninCels,:•bro-
•Mi y pesito ii. 3.631, de 17 de outubro . de	 :
1925', :	

'chás, esnanadóres. artigos 'de' palha.' em
. -"enal, caliello, .15iiissava.- r,.erdas, -raiz e

'Coa g iste ein um monogramma com- isiasina: nas classes 1 e.- 50 lettras .: 1,. ., e
poio pelas lei-ri ras "A. V. Y. - V : ", colo- ir 1 . -dá fabricaça .o . o' Conoto-4 .0'o dos 'dePo-
binack?' com o nome: ',A., de Villac y .Vil-	 sitinvn Gs.. 	

..

lar"; Senil() ''A; de Villar" acima do mo-
arogramma. e .."Y. Villar" -abaixo, . Esta
,marea, que pi_ide variar em •types, 4,6-
-res e , dimensões, • servo -para distinguir:
charutos de Havana, na classe 4 .1.:da fa-
bricação . e- cominercio da depoSitante.

	

,,	 ..	 .
Descripeão da marca para que pediu

registro a The Havana Cigar anil To-
barco Factories limited, destinada. a, ar-
tigos da classe, -11.. (Deposito' n. 3.633,
de 17 de outubro de,1025) :.	 -•

Descripeão tIa marca para que pediu
regislro I). SoInvery. destinada a art: -
gos da classe 36 vieposito n. 3.610, de
17 de outubro de 1925):

Consiste na representação de, 11111 par
dançando, tendi abaixo a palavra.
"Tango".

A marra, que wide variar crii typos,
e-Ates d ii ii.nsõis, . serve para ' dist in-
çuié meias (li!' sedaou de qualquer ou-
tra qualhiado, na classe 36, da fabri-
cação O ef- )1111Deréio di depI 'sita ai e .

Descripeão -da. marca para que imitiu
registro Ringleacler Mfg.- Co.. destina-
da a artigos das classes 6 e ti. (depo-
sito n. 3..611, do 17 de (minha) do
1925) :

Cousiste mia representaçãio da palavra
"Everno",	 earaeleres de fantasia .

A marea, que pode variar em typos,
cAres e diMensões, serve para distin-
guir "bombas de agua, accessorios de
automoveis", incluidos •nas classes 6 o
21, da fabricarão O do ,commercio da de-
positante.

DoscriP(:ão ila piarca para que pediu
registro J. A. Ciablree Aio 1 Compány.
Einni lett, i les I inada a artigos , da classe
15 (deposito n. 3.612, de 17 de outu-
bro de 1925):

Consiste na.,representação da palavra
"Crabtree" ..	 ,

A marca, que 4i5de variar ODA : typosz.
côres e dimensões. serve para -distia-

' guio "isoladores e wateriaes isolantes
:de louca o, ,barro», inéluidos na clasiie

15, da fabricação -e" do co Minerei° da
:depositante...

Descripção - 'da marca pára que pediu
registro Nortli (1)-Operatis-e
Prime Exchaugc....,dest Unida a artigos

'41a.rlà;s:14 - .A.Cytkposit.0"11..613, 'ire"; 17 de,	 .outirbrin •pl, 1,1 25> :	 • ,

Descripção da marca para (pie pedi-
. rani registro, Ilenry Clay anil Dirk. •&.•
C"„ 1..noiteci, destinada a artigoS fla da s

-_ se 44 (donos 111' ir. 3.637, dc"17- de ou-
1 tubro de, 1925) : . •

., . ConsiS:le em uma etiqueta oval, em
qtre estão inscriptas as • palavras "La
Flor de Henry Clay" — "Havana". :No
espaço dentro do oval estão 15; palavras

',...."‘Illian .1.1ez , .	 :,	 .	 COnságbi, na.firep4:0Sellniuão tua pda V ra,-,	 •
.,	 •	 _

.-.--A:inare,a, CPie j .iii.le. varii'lí?eni... typos, .." .Mistland"„ in-ip,ressii. em caracteres do
' rói'es e dinlellSõeS, SC VS'e para distiii- ;1'antaShi°, ;..4M1O* que da„letra inicial 11(
,..guir: ..chartitios. mia classe 44, da tabr.icã- s .toril

çã O" e cohnt ivre i 0 t.( # thaslositídttes • -	 .pla'aiido . -vedo' ita p
 'ti aço 0 0, fant.Úià Subli-,

álaVra mnose' a let-
,c ti Mn, ,^',,,, 



:lettras c/ e j. (,De asa° n... 3.502 de• de'
.outubro, do .1925).:-.•• , •	 • •,•	 „	 1,

...Consiste • em dona' c irciiia?s' - - concentril.
.coS, o exterior 'Constituido -por uriV2trado
Maiâ'' forte vendo-se ' na -arar 'foranatta
.Pelo"cireii!o' interno,' centralmente;' -a--f1j

-gura de Urna ave de'azaS-ergUidas segtil•-•
rando com, o bico uru 'ranjo com' quatv,
Tolhas o em pó sobre quatro pequenos
blocos; "Superiormente á : dita avo '1é-so

-a palavra l'i.LjaritU, • -bar ...cima do. arch
'abatidér.'	 •	 • '
:. -A, -marca,"9-i	 ;'";dê tafe p-	 riar em'côrek''	 •	 .'•
"dirhengS0.' servirá ' ¡orá' distinguir: pe-
los, escovas:, pinceis; ferramentas' ald'aM,
ferramealta em gerãl, alfange.,S; fouce.

: ferro •de soldar, rriaearieos: ferrag:e,ng,
tigo4 d,è serralharia cale ferreiro, fecha-

aluraS,',guaimições„ at19s deiararno • pe.:-
meeaniCamentp,

	

•-artigeS de lea.sa: e eMnlia: - e - den-mia	 '
ilásses' l'i`

, e 50 'lettras'. ',» d	 coà1"-
_1,4ercia'da 'depositante.

ã-k•linrentorin -fiar çerviçO
dèP(ÀQuitien,to

1.XPEDIENTÈ Dosn.nrnEcTbn

Tik,ça-feira.'20 • 	 Outubr,Q	 i2243 19827.	 .

• • r	 •

DeScripção da marca para...que. PcdiU 	 Conste na 'rePi.esêntação "dá palavra.
registro . Northarn Warren Corporaipa "Gargori n . : •	 •-•	 •:. • •	 •

• destinada a artigos da .classe 48 (depo,- 	 'A' mafca, . que póde variar .. èm . typo,
sito.	 â0 17 ,d	 outubro 40 Ores e dimensões;-vserVe - para distinguir.
1925) • "Metaes em lindo e 'parta' beneficiados

empregadas • lia-Marinfactura ; ferro, -•akci•
' ontros metaes eni'fórma . de- fio, chapas,,
- vergalhões,- placaà,,I' - ' laminas, '• barras-

l'abricaçãe - •	 ' ebnunercio'' : 'da •deposi
ineluidos' rias classes 5 • 0,412: da

	

.	 • :;,.n ;tante.	 •
'neseripção da marca	 pediu

registro	 A. Crabtree.: • apd „Company
Limited, , destinada,a artigos, da classe 12.

• -f -Deposito	 3.649, de. 17. deoutubrio,tla
1925) :

Consiste r :na •representação da .palayra
.4rabtreea, •

Marca.- que pôde variar em •typo • ed-
res.- e:• dimensões, : l gerve para distinguir
«artigos electricos de metal -a saber, clia-
.sts, , -ligações; interruptores com fusivet,
Paitiefs 'e' caixas para fuSivois, accessa-
rIeS-Para ,tconduibs, porta-lámpadas e:ae-
CessOrPÕM`de inStallações dc. luz electricaj,
incluidos na classe 12, da fabricação e do
cominercio do depositante.

•. . • , :
distiguir . frutaapeceas, fragaS, • freseas o' — Descripção da marça ' para que pediu.
friietas iniiidaáa,, incluidaà'ir clasàO:.41, -registro ThoWhitecross Company, 3.i-
da fabricarão . e docominei.ció ,da de„p:T.- :oder!, 'destinada a. artigos das claesss .5
:sitante.	 • ..„ • e 12 (deposito n. :3.648, de 17_ de

ibro do 1925) : •

-
tra final d. Mais abaixa, eseriptas de pis, ebres e dimensões, serve para-,dis-
um modo earacteristico, : ; CS0:2S pala? tinguir "crema para •o rosto, mãos, 'pede

	

vra,s "Tart-Sweet", separadas • uma da	 incluido na 'classe 48, do commer-
outra . 'por um 'traço de união....	 ••-.	 cio e da fabricação . : da depositante:. •

	

A marca, que póde variar em typos,	 .- •	 • .
córes, diniensõea e disposição, serve . para •

0.1•n•n•••••

Consiste no fac-simile de urna caixa
de bappião desarmada, que • SerVe de: •en-
voluera, a -prePurados = -"para '1-Manicura,
consiltindo -a rtferida málya 'em uni:•se-
lido é' 4 faces,"vendo :se unia das
faces. a • palavra . eCtitex", "Sob:: a qual es-
tan ,Impressos rn branco...mnywro-,

. preparado. para unti,. .itm: -Pedaço
- do. algralão..,absorvente e uni.:.pálito. de

laraninira•.para,Ifratar appa-
receods.ii. abaixo urna Chita:, ,,,brairek,que
Nom um pgrallela c •cari o . soPé.da.cai,-

Nit,face..opposta, acha-Se ,tán roturp
rectangular de cor branea,e,onteridO
caracteres negros a palavra "eutpx", orá
typos menores . as 'nstrucções- - para o
uso, 'e por fim o nome da proprietaria,
Northam Warren e seu- : endereço, New

- Niork. As extremidades da caixa são
compostas por "'•:•3 'tampas sobrepostas,
vendo-se na ultima, oe cada'
lettras brancas . a ”n!a•-

A _marca, -que pide- variar em ,typos,
cUres, dimensues e k...op
ra distinguir.. os artigos. da. clidse'
mel Lliu1O . pi.ephrados para Wilip,iírar,' da
fabm'cação . ,p (,(o • ,connn- eyeip• da ,dS.i-•.	 epOzc;tante.

'

Descripção da marca para que pediu
registro A. S. Ilinds Company, desti-
nada --a -artigos --da classe -48 (deposit(

• dà	 outtibrUddJ1925),	 •i;..-Con,s}ste	 rètráto
de 11fáncte A. •= 13eers. enceffido en unia

. moldura de fantasia, cercada por - ara-
"besces e ornatos de flores.e folhas.:

21-.1:marca, quô: pôde variar •" tyPo,
cUus O. dimensóes, :cerva. na-a ri '-" e-
girir : ruem° •para o ,rosto,- mãos, penara
tez- pó para .o• ioStø e pó al 41U.,
.i nela idos na • classe, -48, • da "fabricação
•do Etunincrcio cia depositante..•,;•

. •Descripção da. marca =para que pediu
rel.listi o A	 =	 flonfaa.o4..
nada	 artilgogs- da Classe' .48 (depWito
-11'.-3- .016, de-17 de oilaillit,he,,.,

Consiste na représelitaçãa,das pala-
vras "Miais Cream",' estando a Primei-
ra'Collocada 'acima -da 'Segunda.' ó Vendo-
se entre as duas os dize•res: ; IIoney' anil
Alrhowl"; mu' 'Caracteres --ineriereS• o --me-
tioS ,.,groSsos • der • que . r'',•.?•titer palavras

""Ili'ritts-	 ."	 -	 •

— ost;vger. kr' : VeprêS• Oftto fda...,,i‘la? f._•".21.:!;a,a.t.'t,Nosdas e_laá,.9...es,6,1;;•:1 ,.4/3:.e,F20, .,

nada a artigo:, da clase	 c'erid3do	 (*) DescriPoile da mágea. Par'A flueft.	 cie..47f.de outubro do d9?6) pediram registro Kilhler 	 Co.„...;. destina-

„	 d	 I.	 .d

',Desc"Cipt:ao da 'tnarea pi:ra , que pediu
'registro &int:g-tini do Carmo,' a
artigos da classe 43; (Deposito n:
ale 17 . de,outubro de 1925) :

Consiste do noine cDist Maria Brazib>,
enfio iduaá„ aspa s 	 "	 • •
• A marca 'que pOiferá variar' de' córes

unlealSoes, servi 	 para distinguir
bidaa ..aleoelicas o refrigerantes, -ile.Sua

43	
naS "elaSSe's.

•.•.•:.	 •	 ;.

A' marca, qiie"'pól_le'; •vall iar .em r'typo,
eiire's' .o dimensões, sers' -e•-)pat'og distinguir ;,,.s.t.t,a1.,...n. pc!da.,. de .. ,floroes, sob osos.., diz.ercs. :
"creme para o rosto, mãos,'. p'elle , e • tez", ,-;s{--'::, -,Y11.,,)Ál. e.aLell'9. :9 c014011•Re'„a$ • pap•-

..	 incluido na classa-48:• da fabricação e do ,..,)",ras.::'Bq ida Refrigerante. Spin - alcool ..,
....• ,, . „ ., ,. 	 ., , 	 • 18*/ (3.' "41.	

A marca, que poderá variar de Cindá o.coa:men:10 da de;positap/d, — . . "Y dimensões, servirá para distinguir .umar
-	 ..”•-;4'.;(,..; - '	 1 ' --,j-- .1•- • -•%:- --•'1,',A.'"• 	 :ftebida.2.' refrigerante- Sen-Calcoól •de !sua:

15esQVInaq---''''•'''	 ••'`	 ára Mar'-' 	 •• ' - -.g4;jailli9Y-" T 1 ' I' . ilt	 '''' haitiStiriti !.-comprehendidana clásso 43.;:.....	 /t?i,	 a . ..-Ç• PO ill ,',	 ...-Sfi-f“..Lregistre A. S. IIind. -...,4043n . ,:destl- ,• . ., ..." - 	 .	 ..::„..,.......	 •./.:--	 .22. .,2. 2t 2 i =

_ itietra:, •614 colide:tad, abit?Itt -.'iL ' seg , nrla. 	 ,	 p o uz o -mr 	 si o,
Està:	 '	 'ern"'tly-	 cada)	 ' ' •	 ' ,IS.•

Descripção da Marca para que pediu
registro Joaquim do Carmo destinada-a.

' artigos . da classo 43.."(1)eposito n..31651,
0'17 'de outnbro dó 1925)I.

- Consiste m. rina rotulo- 'reetaiiplar
guarneeido ,de_. filetes no. qual Se :iç•; o
nome . Caracteristice tAbacatinhea, . em.

:uma:faixa curvei bica que . se - acha, .soliro
-um escudo, contendo os dizeres: AnnaZern
e, Distillaria., Brasil	 Joaquim do; Cgr,-
mo .--- -Ubá , Minas,. tudo em. desenho
de -ornato. guarnecido -de tolhas :de aba-
roateiro. -Inferiormente em- uma Taixa -
•sinuosa • lèem-so • os: dizeres: Fabricado
por Joaquim do Carmo• • •-- Cidade de
Ubá — Est. de Minas, faixa está miei-
mada p.or urna outra tampem sinnosa,

Dia 13 de ozdribro de 1,925 -. 	 -34
•-•	 -	 -22*:•

Sr...secretario da Agricultirrado Eátado t'ro
Espirito =Santo:'	 .

N.'- 4.290 — Com relação' ati '-officio..sob
n.'1.S37, de -19 alC s-.te abro passado, mi.
..que Ex'. -03 t-: a vinda -da Europa para
esse' Estale; por • conta' , da •-:"União, dó Sr.

.Guiberti estia familia,,-residentes
na Hada. eabênie cominanicar a' V. f •-:•X. qt•-e
as dispsições lea. aes em	 e a falta-de
verba não autori 	 eáttre.viçO nenhuma

, [W.O. idenciá sobre oasi apto» . 	-•`.9
" Servindo•ane 'dó 'reitero á V. ESè.
os protestos dá 'minha Inelher eitiMa e ele-
vada consideração.

—Sr. superintendente geral da Companh'a
Telepheintat''

- N. 4.296— Rogo 'vosSaS providencias no
'sentido de ser apresentado a esta directoria
S,s'eral -em' orçamento' ' para 'á installaç'ão de
uni apparellio teleplionico na H Ispedaria
lirmiçfsantes da ilha das Flores, sendo apd,'-
veitados os postes do.Telegrapho -Naciónal,
do telephone -official. .1,	 .;- •

,f

. L5r.':":ci-eíe .gàdo do- ServiçO de Priv oarnérito
.em S. Paulo: .	•

. N. - 4:328=: Aiitori 7.&vo§a entrega á Santa
Casade Misericordia de :S.- José' dos -Bar-
reiros, as drogas e medicamentos existentes
no extincto. ilude° •colonial-Bandeirantes,
nesse Estado.	 •	 ..•	 •••,
' .... Devereis.remetter,a esta:: directoria geral

- uma relação» descriminando -o Material én-
..trea,ue-,. afim de se próteder . á .baixa da .res-
ponsabilidade)do respectivo responsa .et .1,	 .	 .•- a:	 •Sr. ..tniftiStro=iaresiderite do tribunal . de
..tinfaS: •• •	 '

•-'• N. 4. 9—Â:ogo a V.. Bac .	 d igri p roV
•

denciar sobre o' pagamento pelo Thesonro
Nacional, e pela sub-consignação n.
Alimentação, ,etc., rubrica,11 — Material de
consumo, consignação- Material—da ega
34, art. 11 da let n„.4.911, de,12 de- Janeiro
dc 1925, ;d inclusa Conta de Lago-'&
na iMportancia. de 1:491$, prõvediente tfe
lofftecímenterde Oneres' allínenticlod.d
¡iedarla de Infmigrantes. da Illia..4ar Fiàtc't;

'tal ágoStd-"piOiimo passado.
O proOsse da .-Cancurrencia

tia, realizada neStà'dfrectbriegeral,
de abril 'deste anuo; pi ,:tw,fstraetii
'cima citado, foi eaviado:;a6.2..'Ttibitit,ki,

•
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mero 3:187, de 11 ue agosto.
N. 4.330 - Rogo a V. Ex. se digne pro-

videnciarsobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e• pela sub-consignação n. 1-Obje-
ctos, moveis, utensilios, etc., rubrica li-
Material permanente, consignação-Mate

-rial, da verba 3», art. 11, da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, da inclusa conta
de Oscar Taves & Comp., na importancia
de 893000, •proveniente de fornecimentos
de material agricola ao Patronata Agricola
Visconde de Mauá, no corrente anno.

O processo de concurrencia administra-
tiva realizado nesta directoria, em 8 de
maio do corrente anuo, para o fornecimento
acima' citado, foi enviado a esse tribunal
com o_officio n. 3.724, de 5 de setembro. e 9
segunda via do pedido n. 312,, com o officio
n. 3.500, de 24 de agosto.	 . •

N. 4.331-Rogo ay. Ex. se digne proVi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação ri. 13-Ves-
tuario, calçado, etc., rubr ca 11-Material
de consumo, consignação «Material», da
verba 3», art. ti, da lei n. 4.912, de 12 de
janeiro de 1925,das duas inclusas contas - de
Luiz -Mendonça & Comp., na importancia
de 5:378$9a0, proveniente de fornecimento
de artigos de vestuario aos Patronatos Agri-
colas Monção e Diogo Feijó, no corrente
atino.

O processo da concurreacia administora-
tiva realizada nesta directoria em 28 de
abril do corrente anuo, para o fornecimento
acima citado, foi enfiado a esse tribunal
com o officio.n. 2.520, de 20 de junho e as'
'segundas vias dos • pedidos ns.' 240e 386,
com os officios ns. 3.309, de '14 de agosto
e 3.717, de 5 de setembro,:

N. 4.332 - Rogo a N.T .• Ex,. se digne pro-
videnciar sobre o paga aentõ pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação • 13
-Vestuari o , calçado, etc.-rubrica 11--Ma-
terial permanente consignação -Material
da verba 3-art. 11, da lei n.,4.911, de 12
de janeiro de 1925, da inclusa conta de Luiz
.Mendonça & Comp., na importancia de
S:015$950, proveniente de -fornecimento de
artigos para vestuario e uniforme do Pa-
tronato Agrieola Monção, • no corrente
anuo.

O processo da concurrencia administrativa
realizada nesta diretoria, em 28 de abril do
cqrrente anuo, para o fornecimento acima
citado, foi enviado "a esse tribunal com o
officio n. 2.850, de 20 de junho, e-a 2» via
do pedido d. 242, com o officio 11. 3.309, de
14 de agosto.

Cabe-me infoimar que 6 brim kald nacio-
nál constante da inclusa factura foi adqui-
rido á firma Luiz 'Mendonça & Comp.,
apezar de haver sido adjudicadona vcon-
currencia a Leitão, Irmãos & Comp.

'
 por

isso que a amostra por estes apresentados
não estava de.accôrdo com a existente nesta
directoria, pelo que não foi a.cceita.

N. 4.333 - Rogo a V. Ex: -se digne pro-
videnciar sobre o pagarnento peio Thesõttro

com os officios ns. 3.309, 3.211 e 3.591, de
14 de agosto, e 31 de agosto e 3.717, de
5 de setembro.

N. 4.335 Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 9 -
Louça, roupa, etc.-rubrica all-Material
de consumo-consignação-Material da ver-
ba 3, art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925, da inclusa conta de A. Barros

n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, da in-
clusa conta de Fontes Gdrcia & Comp., na
iniportanCia de 175$400, pro ;eniente de for-
necimento, no corrente anuo, de materiaes
para conservação das embarcações ,deste
serviço.

O processo da concurrencia administra-
tiva, realizada nesta directoria geral, em 11
de maio de 1925, para o fornecimento acima
alludido, foi remettido a esse Tribunal, com
o officio n. 3.367, de 19 ale agosto, e a 2 » via
do pedido n. 323, com o officio n. 3.600,

Nacional - •e pela sub-consignação n. 13 de 31 .de-agosto de 1925.
---Vestuario, calçado, ete.-rubrica 11-Ma- • • N.4.341 -.Rogo a V. ,Ex. se digne pio-
tarjai cie consumo-consignação - Material videnciar, sobre o pagamento pelo ?besouro
da -verba 3', art. 11 da lei ri. 4.911, ,de12 'Nacional 'e pela sub-consignação -n. 13,
de janeiro •de 1925 -- da inclusa conta da aVestuario. calçado, etc.», rubrica II, «Ma-
S. A. Casa Colombo, na • importancia de tarjai de consumo», consignação «Material»,
195$, proveniente de fornecimento de ar- da verba 3a, art. 11, da lei n. 4.911, de 12
tigos de' vestuaricr ao Patronato Agricola • de janeiro cie 1925, das inclusas contas de
«Monção», no corrente anno.	 Salgado Guimarães & Comp„, na importan- -

O processo da concurrencia administra- eia de 847$760, provenientes de forneci-
Uva realizada nesta directoria em 28 de mento de artigos -para %estuado aos' Patro-
abril do corrente anno,_para o fornecimento natos Agrícolas «Diogo Felpa», «Visconde da /
acima citado; foi enviado a esse tribunal Graça» e «Monção», no corrente anuo.
com o officio n. 2.520, de 20 de junho, e a _ O processo da concurrencia administra-
2» via do pedido n. 241, com o officio nu- ti ça realizada nesta directoria, em 28 de
'mero' 3.309, de 14 de agosto.	 abril do corrente anno, para o fornecimento

N. 4.337-Rogo a V. Ex. se digne provi- acima citado, foi enviado a esse Tribunal
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro com o officio n. 2.520, de 20 de junho, e as
Nacional e pela sub-consignação n. 3-Pos- 2" vias dos pedidos ns, 235, 239 e 387,
tes, etc., reparação e conservação, -etc. 'com os officios_ns. 3.309 e 3.285, de 14 de
-rubrica I - Material permanente - con- agosto, e 3.717, de 5 de setembro.
,signaçâo - Material-da verba 3a, art. 11 da •.Cabe-me informar que á referida firma fo-
le' n. 4.911, de 19 de janeiro de 1925,, da ram adquiridos os lenços brancos, apuar
inclusa conta de Rocha Couto & Comp.

'
 -na de adjudicados na concurrencia á firma Lei-

iinportancia de 549$600,.profeniente de for- tão Irmãos& Comp., porque a amostra que
necimento, no corrente anno, de materiaes estes apresentaram não foi acceita por não
para as embarcações deste serviço.	 se achar de. accôrdo com a existente nesta

	

O . processo da concurrencia administra- directoria.	 -
uva, realizada nesta Directoria' Geral, erin	 N. 4.342	 Rogo à V.. Ex se digrie pro-

com o officio n. 2.505, de 18 de junho, • e a - N.-4.334 - Rogo; V. Ex. Jse digne pro- tiva,•realizada,nesta directoria geral, ear 11-
2' via do pedido n. 228, com o officio nu- videnciar sobre o pagamento -pelo Theaouro de. maio proximo passado .para-n1

-	

orneci-
- Nacional e pela sub-Consignação n. 13 mento -.acima alludido, foi enviado a esse

Vestuario, calçado, etc.-rubrica 11.--Mate-
dal da verb a 3» , art. 11 da lei n. 4.911; de
12 de janeiro de- 1925, das Cinco inclusas
contas ck Ferreira Passarello 'St Comp., na
iinportancia total de 5:600$, proveniente de
fornecimentos de peças * uniforme aias
Patronatos Agricolas Visconde da Graça,
Monção, Barão de Lucena, :Wenceslau Braz
e Diogo Feijó, no corrente anuo.

O processo da concurrencia administrativa
realizada nesta directoria em 28 de abril da
corrente anno, para o fornecimento acima

tribunal, com o officio ri: 3	 --.367, de 19 de
agosto, e á 2a via do pedido n. 330, com o
officio n.3.600, de 31 de agosto. 	 -

N. 4.339-Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobie o pagamento RIO Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n.9-7-Louça,
ronpa, etc-rubrica 11 :-Material de consumo,
consignação-Materialda erba 3' art. 11
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
ola inclusa Conta de Leitão, Irmãos Comp,
da importancia de 145$, de fornecimento,
no corrente atino, de artigos para dormito-

citado, foi enviado a esse tribunal com o no, ao Patronato Agric la Manoel Barata.
officio n. 2.520, de 20 de junho, e as 2" vias - O processo da concurrencia administrativa,

. dos -pedidos ns. 232, 237, 253, 359 e 385, realizada nesta directoria geral, em 28 de

proveniente de fornecimento de utensilios
de dórinitorio ao Patronato Agricola Manoel
Barata, no corrente anno.
• O processo' da concurrencia administrativa
realizada nesta directoria, em 28 de abril_do
corrente anuo, para o fornecimento acima
citado, foi enviado a esse tribunal can o
officio n. 2.520, de 20 de junho,,e a 2" via
do pedido'n. 170, com o officio d.2.837, de
20 de julho.	 0.	 -

N. 4.336-Rogo a V. Ex. se 'digne' provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro

abril de 1925„ para o fornecimento acima
alludido, foi enviado a esse tribunal, com o -
officio n. 2.520, de 20 de junho, e a 2' via
do pedido ri. 167, com o officio n. 2.837, de
20 de julho.

N. 4.340 - Rogo a V. Ex se digne Pro-
videnciar sobre o pagamento pelo 'Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n, 3, aPos--
tes, etc., reparação c conservação, etc.»,
rubrica 1, «Material permanente», , cedsigna-

& Comp Ltd., na importancia te 106$, 'cão «Material», da verba 3». art. 11, da ler

11 de maio deste armo, para o fornecimento
Nacional e pela sub-consignaçao n. 1-Onje-- acima citado, foi enviado a esse tribunal,
ctos, moveis, utensilios, 'etc.- rubrica 1 ' com o orneio n. 3.367, de 19 de agosto, e a
-Material permanente-consignação=Mate- • 2 via do pedido n. 329, com o officio ;Ru-
fiai-da verba 3a, art. 11, da lei ri. 4.911, mero 3,600,4de 31 de agosto.
de 12 de janeiro de 1925, da inclusa conta -lar. 4.338-Rogo a •Nr. Ex. se digne provi-
dei. Santos & Comp., na_importancia de a;lenciar sobre o pagamento pelo Thesouro
162$, pro'veniente de fornecimento de uten- Nacional e pela sub-consignação n.- 3. Pos-
sujos de aula ao Patronato Agricola Wen- toa, etc, reparação e conservação, etc --ru-
leslau Braz, no corrente anno.	 , brica 1-Material permanente-consignação

O processo da concurrencia administra- -Material-da verba 3a art. 11 da lõi numero
tiva realizada nesta directoria em 4 de maio 4.911, de 12 de janeiro de 1925, da inclusa
proximo passado, para o fornecimento acima conta de Andrade Veiga '& Comp., na int-
citado, foi enviado a esse tribunal com o portancia • de 241$, proveniente de forneci-
officio n. 3.510, de 24 de -agosto e a 2a via mento, no corrente anno, de materiaes para
do pedido o. 308,_com o officio n. 3.115, de conservação das embarcações deste serviço.
5 de agosttt.	 ' O processo da concurrencia adnitnistra-

videnciar, _sobre o pagamento pelo 1 he-
souto Nacional e pela sub-consignação nu-
mero 37 -«-Vestuano, calçado, etc.», ru-
brica 11 «Material de consumo»

'
 consigna-

ção «Material»	
'

, da verba 3a art. 11, da lei
ri. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, da in-
clusa conta -de Salgado Guimarães & Com-
panhia, na impertancia de 21$160, prove-
niente de fornecimento de artigos para 'yes-
tuario ao Patronato Agricola Barão de Lu.
cena, no corrente anno.

O processo da •coneurrencia administra-
tiva, realizada nesta directoria em 28 de
abril do corrente anuo, para o fornecimento
acima citado, foi eu fiado a esse Tribunal
com o officio j. 2.520, de 20 de junho, C a

"•.'" ••-"' ' •
	 notilbro .do .4925



.	 -	 -
.Vasco Oltigão & Cia., na importancia total
de 877$500, proveniente de forneçiniento
de peças de uniforme aos Patronatos Agri-• colas «Visconde da Graça, Monção e Diogo
Feijó», no corrente anno.
" O processo da concurrencia administrati-
va, realizada nesta directoria, em 28 de
abril do Corrente armo, para o forndcimento
acima citado,' foi enviado a' esse tribunal
com o officio n. 2.520, de .20 de junho, e as
'X' vias dos pedidos ns. 234, 236 e 384, com
os officios . as. 3.309, de 14 de agosto ta
.3.717, de 5 de setembro.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio
e commercio:	 .•

N. 4.350—Incluso, tenho a . honra de re-
-metter a V. Ex. uni requerimento ein que
Theophilo Tavares Paes pede inscripção no
1e2istro de Lavradores, Criadores e Profis-
sionaes de Industrias Anncxas, deste minis-

!Emitiria do Serviço de Inspee0
e Fomento Agrieohis

. Primeira secção te,chnica

• 1,:PmmEN ;IT. 1)0 sim. innEcToa

Dia 15 de wItubro de 1925_

Officios:
Sr. director da Estação de Ponde-altura

Deodoro:
N. 2.214 -7 Da accórdo com a coramuni-

cação da Inspectoria Agricola do 5' Distri.
cto as condições , da apicultura no Estado do
Ceará sào as sa:guintes: . «Tendo ha meus
esta inspectoria solicitado, por circulares
dirigidas a varios apicultores amadores, in-
formações sobre o assumpto não logrou,
siquer, uma resposta. Em visla disto, ve-
nho trazer-vos • o que . é de meu conheci-

T orça. Fe i ra f2f1
	

DiAnIn 01TICT.11_,	 Milldwo de 10-25	 198'29

2s via do pedido n. -248,, com o officio nu-
mero 3.353, de 19 de agosto....

N. 4.343 — Rogo a V. Ex. Se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n:7 — Ali-
mentação, etc. — rubrica 11 — Material de
consumo —consignação—Material,da ver-
ba 3, art- 11 da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925,-,da inclusa conta de Barcellos
& Comp., na importancia de . 3:2440'06,
proveniente de fornecimento d.•: generos ali-
menticios á Hospedaria de 'Immigrantes da
Ilha das Flores, em agosto findo. 	 •

O processo de concurrencia administrativa
realizada nesta directoria, em 29 de abril
do corrente anno, para o fornecimento acima
citado, foi enviado a esse tribunal ' com o of-
fido n. 2.505, de 18 de junho, e i 2" via do
pedido n. 227, com o officio n. 3..187, de 11-
de agosto.	 •

N. 4.344—Rogo a V: Ex. se digne pro7i-
deliciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela suli-consignação á. 1—Ob-
jectos, moveis, - etc.—rubrica 11—Material
permanente—consignação—Material da verba
3', art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, da inclusa conta de Marques Couto

Comp., na. importando de 2:9.,01, prove-
niente'de fOrnecimentó de camas ao Patro-
nato Agricola Diogo Feijó,.no corrente armo.

O processo da "concorrendo administrativa
realisada nesta directoria, eia 30 de abril
do corrente anuo, para o fornecimento acima
citado, foi enviado a esse Tribunal com o
officio n. 2.766, de 9 julho, e á 2' via do pe-
dido n. 187, com o officio n. 2.878, de 23
de jalho. • •

N. 4.345—Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo 'Fhesouro
Nacional c pela sub-consignação n. 13—Ves-
tuario, calçado, etc.. —rubrica 11—Material
de eonsumo — consignação —Material da
verba 3' art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro Cle 1925,—da inclusa conta de Luiz
Mendonça Conip., na importancia de
5:203J.0:h, proveniente de fornecimento de
peças de uniforme e artigos para N.estilario
ao Patronato Agricola Pereira Lima, nó cor-
rente anuo

O processo da cducurrencia- administrativa
realisada nesta directoria, em 28 de abril do
corrente armo, para o fornecimento acima
citado, foi enviado a esse Tribunal com o
officio n. 2.50, de 20 de julho,- e as segun-
das vias dos pedidos lis. 285 e 236, com -o
officio n. 3.506, de 24 de agosto.

- N. 4.346—Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional, e pela sub-consignação n. 9—
Louça, roupa, etc-rubrica 11—Material de
consumo—Consignação—Material da verba
3• ' art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, das duas inclusas contas de Salga-
do Guimarães 6: Cia., nas importancias de
2:078;5400 e 2:370,f 000, no total de 4:4481,400,
proveniente do fornecimento dc roupa para
dormitório, aos Patronatos Agricolas «Ma-
noel Barata e" Monção, no Corrente Mino'.

O processo da concurrencia adruinistrati-
va, realisada nesta directoria geral, em 28
de abril proximo passado, para o - forneci-
'Meato acinia alludido, foi enviado a esse
tribunal, com o_ officio n. 2.520, dê 20 de -

-Anilo, e ás 2`' vias dos Pedidos lis. 166 e
238, com ; os officios ns.- 2.837, de 20 'de
julho e3.310, de 14 de agosto. • .

N. 4.347-Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional -e pela .sub-consignação a.

.Vestuatio, calçado. etc, rubrica 11—Mate-
rial de- consumo—Consignação—Material da
verba 3' art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de
janeir6 de 1925, das tres inclusas contas de

terio. -	 .	 • incuto.	 .	 .
- No Estado pão exist,3 apicultura propria-— Sr. Juiz de Menores do- District° Fe-

deral. •—	 mente faltando. E' Muito frequente, porém,
.	 . -	 '-	 .	 ..ere.n-se em sitios é fazem-lá, sob os bei-

. N:. 4.353—Restituindo a V. Ex. o incluso raes dos e .¡lificios mi debaixo, de fructeiras,
requerimedto e n que Caindo Maria de Souza cortiço) de abelhas brasileiras, cujo numero
pede o desligamento dos seus filhos Fran- vac de dous a dez', e, , excepcionalmente, a
cisco Torquato de Souza e José Torquato mais. As colméas, são, quasi seMpre, tóros
deSotiza, cabe-me informar a V. Ex. que de madeiras 'Ocos, toes' quites foram co-
estes menores -fora n internados: o 1", no thidos no =tio com as colonias meliferas,
Patronato Agricola Monção,' em data de 13 ou então simples caixotes de pinho. O pro-
de dezembro de 1921, e figura como filho de dueto — o mel e a cêra — são destinados
José Torquato de Souza,- iallecido e Caluda ao uso domestico ; o primeiro como medi-
Maria de Souza. E o 2% no Patronato Agri- comento para inflamações de garganta e a
cola Delphini Moreira, em 4 de fevereiro de ,segunda para enterar. cordeis. O mel não--
19-'2, .com a mesma filiação.	 .	 ..	 tem uso vulgar de alimento, talvez pela

Outrosim,. cabe-me informar-a V. Ex. "rine pouca abundância.. - •0•Iittoral e as serras, Onde -a flora Man-
os referidos menores 'estão em condições de .tem-se mais virulento, são, por certo,' mais
ser desligados, si. assim esse Juizo o en- propicios 4 vida das abelhas. E, de facto, é.
tender.	 ..	 .	 -	 . -	 onde se encontram colméas maiores, dos-

N. 4.354— Cabe-me COalintinicar a V. Ex. finadas a fins commercfacs. E mi alguns mu-
"que, eni data de 8 do corrente, esta directo- Micipios, parece, que agente do povo tem
ria geral fe: embarcar para o Patronato PredilecÇã9 ' ¡vela abelha. O de- Iguatil, por
Agricola «Pereira Lima», no Estado de Minas exemplo, possue dezenas de pessõas po-
Geraes, onde serão iniernados, os seguintes bres que exploram alguns cortiços.. 	 n
menores:	 •	 - Em toda a parte, repetimos, o precioso
- 1 . Brazilio Peixoto. ,	 insecto mellifero não é explorado segundo

2 Antonio da Silva. 	 as regras da apicultúra racional.
.3 Eliezer de Castro. 	 . Somente são conhecidas as abelhas bra-

• 4 João da Cunha,	 sileiras, principalnlente as dos generos
, 5 Francisco Pereira. 	 «Trigona» e «Mellipona». Entre as pri-

6 Quirino dos Santos: 	 melros citamos a eapira e o ararapuá, e no
7 João do Nascimento.	 grupo das segundas, a jandaira e o mosquito.
8 Nelson Ferreira.	 .T ein sido importadas algumas familias de

• 9 Victor Ferreira.	 Apis, -aias os resultados, talvez por não
10 Alberto José Augusto. 	 .	 „terem sido dispensados cuidados deiidos

.11 Pedro Luiz Barbosa.	 as nossas hospedes, não te;aat correspon-
12 1?,Ipidio Lacerda de Carvalho. 	 _dido á-espectativa. Nós mesmo já tivemos
13 João da Silva..	 opportunidadc de observar algumas colméas

. 14 Adão-Martins Borges.	 .deabelhas italianas completamente destro
n	

-
15 Manoel dos Santos. 	 calas pelo valente arapuá; .que lhes davam

combate fóra e deutro de sua habitação, até•
- A internação -dos allud	 'inteira exthicção.idos menores foi	 (	 .

-:.
solicitada por esse Juizo, em officios ntilile- - Em re crendo aos quesitos formulados
ros 125, de 17 de janeiro; .1.67.3e de 29 de Por essa directoria dou, em seguida, alguns
julho; 1.745; 1.752, 1.761, 1.823, 1.878 e informes. 	 -	 .
1.916, de 11 ., 14, 11, 20,.27 e 29 de agosto; .
1.934, 1.937, 2.050, 2.091, 2.105 e . 2;110; de . Apicuitores

.: José Raynumdo de Moura,
Porangaba,' com . 200 coladas; 250' garrafas

10.; 10, -18, 24, 25 e 25 de setembro e 2.169, .de mel, • por armo, preço5j0, não eítrae
de 2 de outubro do corrente anno.T- .	 cêra; Francisco Angelo, Porangalta ;•padre

.Rodolpho da Cunha, Porangalia; Piquet Car-
.. Dia 14 • , -adro, Porangaba ; José Guedes Martins,

Porangaba ; Mario 132:vivi-ido, Fortaleza ;
Einygdio'13ar.•os, Fortalem ; Companhia in-
dustrial de Algodão e Oleo, lgaatil ; Leo-
nard Martin, Ind ; Casa S. Francisco, Ca-
nindé ; Humberto Andrade; Fortaleza. • _

O preço do-mel varia de 2$'a -41 a garrafa;
'a ara não é gcralmcnte extrahida, ou é em
-pequena quantidade. Não lia exportação...
• -.— Sr. director do Campo de Se ¡lentes de
Itajalij, Santa Catharina:

,. N. 2.215— Communico-vos que o director
que tombem fOi .ald, recolhido.	 ,	 do Institito Biologice de Veica Agricolu,

.Sr. director do Hospital Paula Condido,
jurujuba, Nietheroy, Estado do Rio:

N. 4.374—Tendo sido apresentados a esta,
directoria Reral os Menores: Carlos da Costa
Alac'el,Jose dos Santos Adota, amio Mar-
tins", José Benedicto de Oliveira . e Albino

- Pereira -Dias dc Sé, que se achava mi emara-
tattelto nesse hosp.tal, peço-vos informar
q..al o destino dado ao menor A horto Costa,
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deu. "ex.).ntiociine.nto a. esta directoria , de que
os ramos de laranjeiras enviados por esse
campo estão atacadoS por um fungo; e nàb
por urna eSpecic de Ceroplaste, como infor-
mes. Por isso, foi para o Serviço de Phy-
topathologia.	 •

Os insectos remettidos são maripoSinhaS
da especie Sitotroga cereatello (OW.)

Direeliwia de 'Meteorologia

INsTrrt •To cENTRAL,

1:;,epcli/. le 16	 oittobro de 1925

•	 — Ao -dl -reei-41r geral- de
remettendo as segundas vias

das contas da Companhia do Navegação
Lloyd Branileiro na importancia
total de 2108000.

IN. 8.596 — AO Dr. A. •Octaviano
Santos, engenheiro ctefe da. Inspeclui•ia
de Rios, Portos e Canaes, Manáos, agra-
decendo a remessa do mappa demonstra-
tivo do movi40ento das aguas do rio
Ne..

 .3 .022 — Ao ministre presidente
do Tribunal de Contas, remettendo a pri-
Joeira via da folha di pagamento, na
importancia total de 628500, da . gratifi-
cação do Sr. Lauro Corrêa e Castro por
ter exercido interinamente, cm setembrO
ultimo. o cargo de observador da Esta-
ção Climatologica de 2a classe de v" •
souras, no Estado do Rio de Jarieir,
visto .estar o serventuario effectivo Sr.
Osvvaldo Corrêa, e . Castro, licenciado com
todos os vencimentos, do accôrdo com o
art. 17 do decreto 11.663, e servindo no
Exercito como sorteado.

N. 8.023 _ Ao director geral dá
Contabilidade, remettendo a primeira
via da folha de gagamento, na importan-
eia de, 6008000, das .diarias a que no mez
fle setembro fez As o Sr. Arthur de Si-
'queira Rodrigues, observador da Esta-,
eão Climatologica de Belám. no Estado
do Pará, por ter estado em serviço de
inspectção lo estações climatologicas
nos Estados do Parahyba e Pernambuco,

N. 8.625.— Ao director geral de Con-
tabilidado, reinei lendo a segunda via da
fona acima mencionada.

Superintendeuria do Serviço
do	 lgothio

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE.

Dia 17 de outubro de 1925
Cartas:
Aos Srs. 3. S. Vieitas (S,. Co., Contonifi-

cio Brasil. Ararnauara, S. Pauto:
N. 582—Sobre dados estatísticos do algo-

dão.
— Ao Quente dal Fabrica de Tecidos, Santa

Isabel— S. Luiz, Maranhão:
N. 583—Sobre o mesmo assumpto.
— Aos Srs. Hedrique Braga IS., Comp.,

Nesta:
N. 584— Attendendo ao que determino

art. 232 do Regulamento do Codieo de Con-
tabilidade. Publica, reinette-se-lhes a P via
do pedido -. 53.

— Ao Sr.	 V.arella—Cedro, Estado dó
Cealá:

N. 585—Commudicandoghe que esta su-
perintendencia annotou o seu pedido de se-
mentes de algodão, Que será attenilido op-
p °tu nam e te .	 _

Officios
Ao director geral de Contabilidade
N. 1.823—Restitue-lhe, em tres vias, os

inventados desta repartição relativos ao
exercieio de 1924. organizados de accordo
COIrl as instruções em vigor.

— Ao mesmo
N. 1.825—Attendendo ao que determina

o art. 232 do . Regulamento do Codigo
Contabilidade Publica, remette-se 3" via do
pedida n..53.

— Ao director-secretario do 'Tribunal de
'Contas

N. 1.824—Attendendó ao que determina - o
art. 232 do Regulamento do Codigcrde . Con-
tabilidade Publica, remette-se-lhe 21 via-do
pedido n. 53.

— Ao delegado do Serviço . dó Algodão no
Estai) da Bahia

N. 1,826—Sobre a acquisição de uni appa-
relho de expurgo. de sementes destinadas
aos lavradores desse Estado.

—Ao Sr. director do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

N. 1.828— Necessitando esta superinten=
delicia de uma certa quantidade de sementes
de milho, seleccionadas, paul plantiO na Fa-
zenda de Sementes de Corumbá, no Estado
do Maranhão, pedem-se-lhe providencias
afim de que o inspector a p.,ricola no referido
Estado seja autorizado a 'fornecel-as ao ad-
ministrador da supra mencionada Fazenda
de Sementes.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 113	 sEss.io onnixAm.s, Em 71

OUTUBRO DD 1925
-

Presideneia do Sr. 111 in is t r o Pedro SOni'f,

Ik'vresentonte do Minisfrrio

Niro, Dr. Mello	 ---- Secreldrid,
Dr. Jo.vj de Moraes.

Presontes os Srs.. ministros Alfredo
Valladão, Camillo Soares, Tavares
Lyra e Agenor de Roune e auditores
Passes de Miranda„ ,k. Oliveira Linh a e.
Eduardo Lopes, servindo como - miniz,,,r
tros, foi aberta a sessão.

Compareceu o Sr. auditor' Alfredo*
.Mavignier.

Deixou de comparecer n Sr. ministro
Leonel Filho, com causa justificada.

Relatados pelo Sr. auditor • Alfredo
,Marigni er : 	 _

Processos:
Do tatuadas de contas:
Ns. 15.807, 15.899 e 15.900, dos agon-

ies do correio no Estado de Maito
..los•'; Ferreira Mendes Filho, de Sarna

'.Anna la Chapada, relhtivas ao Periodo
de 1. do janeiro de 1923 a 31 de dez,Un-
lira de 1921:

João Creina, de Sangradouro, refereo.
tos a igual periodo:

D. Dernethilde Berges Sal1és, de flo-
sacio Oéste, durante o referido período.

N R . 15.9416, 15.907, -15.908
dos ox-agentes postaes:

N.0 Estado de Goyaz:
D. Emy gdia da crinha Oliveira. do

Bananeiras, de 1 de jotho de. 1921 a ::;4.1
de setembro tio 1223.

No Estado do Maranhão:
Percilio de Oliveira (2 prv-i-

.0,,Jssos'), dr!' Codá. de 12 do j::meiro a 7 ilo
setembro de 1920 e de 11 de setembro +1,3

1020 a 28 de - ,janeiro . do 1921:
1.). Ilayinunda Teixeira. 	 trie._ (rralabO,

de 12 de maio de 1910 a 13 11,h outubro
de, 1.921,	 •

No 'Estado .10, Ceará: 	 •
1). senhorinha. •Lavór.	 Liiixado. de

1 gle agosto de 1010 a. 31 de outubro di.3
1923..	 -

N. 11.811, d» er-tliesoureiro-da agen-
cia do Correio 4.10 Poços ,..to Caldas, no
Estado de Minas Gemes, Galdino Ribeiro.
(11 9a20s.i v a relativas ao pnriodo do 1. do
setembro de 1917 a 21 de outubro -do

N 15.092, 410 ajudante lii geolog.
Dr. Francisco de Paula Boa No-V-a. rela-
tivas- ao adeantamento do 18:8008. imo
lhe foi fe»o, 'em y i! . tude do aviso

Off ici	 :
N. 8.562 — Ao dii,:ector da Despezt

Publica enviando a primeira via da fo-
lha de pagamento do pessoal das Esta-
ções Climatologicas, relativa ao mez do
setembro' do corrente armo, na impor-
lancia de 16:5718223.

N. 8.566 — Ao Dr. Mario Valladares.
engenheiro chefe da Inspecção de Aguas
e Esgotos, agradecendo a, remessa dos
diagrarnma do Rio Camarim relativos
ao nicz de outubro.

N. 8.568 — Ao Observatorio da Esta-
tio Climatologiea ,cle, Boa Vista, To-
cantins, communicando que esta directo-
ria remotteu pelo correio de 15, confor-
nie registrado n. 230 v., a quantia do
4908000, para pagamentos dos seus ven-
cimentos em ai raro.

N. 8.509 — Ao , c1r:fe da Estação Cli-
matologica de Santos, communicando
que esta directoria remei teu pelo correio
de 15, a quantia de •17$000„ conformo
vale postal .n. 20l, e registrado nume-
ro 26.829,. para pagamento do diarias
relativas ao mez do . agosto dest anuo..

N. 8.578 -- Ao Dr. Paulo OomiM.
director da Repartiçill ( ..l eral. dos
Telegraplms, agradecendo as providen-
rias tomadas relativas á •transferencia
de franquia te1egraphica para o nome 110

noVo _observador da Estarão Cl imo tolog 1-
ca em S. Luiz do Maranhão.

N. 8.590 — Ao ministro presidentá
do ribunal de Contas., enviando a pri-
meira via da volita de Andrade Veiga &-
Comp.. na imporlancia de 120800.0. pro-
veniente do, fornecimento feito a esta
repartição 1.1 .2 accõrdo com» o pedido nu-
mero 107..	 .

N. 8.591_ Ao direeí or Geral de Con-
labilidade, enviando • a. segunda ,via- Ila
COida de Andrade Veiga éZs t:omp .; na Mb-

.phrtançia, de 1208000.
N. 8.592 — AO ministro presidente

do Tribunal de Contas, enviando as pri-
meiras vias (las contas da C,ompanbia de
Navegação Lloyd . Brasileiro (3), na im-
).ortancia total de 5198630, iproyenien,
tes de transprote de material, de accôr-
do com o emiliecimento-de empenho
mero 2.

N. 8.593, _ Ao director geral de Con-
tabilidade; enviando as segundas. vias
das contas da .Companhia tIo.NavegaeãO
Lloyd Brasileiro (3), na .importancia
total de 6198530.

N. 8.591: — Ao ministro presidente
do Tribunal de Contas. remettendo as
primeiras vias das contas da Compa-
nhia' de NaVegação Lloyd Brasileiro .(2),
na importancia total de 210$0•00,.prove-..
nientes cio nassageris Concedidas a esta
repartição, de—accôrdo. com o conlieCi-

▪ àienlo de empenho n,, 	_
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aalinisterio da Agricultura 77. 2.168, de
21 de maio do 1924.

N. 15.870. do 1° offictila 'cia Secreta-.
Tia de Estado dos Negocios da Agrienl-
aura, Paulo Vidal, idem, de 7 :500ka, em
;virtude do aviso do referido ministorio,
ala, 2.463 e 2.922,- de 21 de maio e 21
de junho de 1924;

N. 15.79G, do porteieo da Roeebedd-
Tia do District° Federal, Arlindo O. de

. TSiqueira, referente ao adeantamento de
a :500$ que recebeu no 4° trimestre de
'ti 924;

N. 15.210, g lo collector federal em'
a_affonso Claudio», Antonio Olynapio da
i'onaeca, Cruz, 7-efluentes ao periodo alo

!.1 • de janeiro a 31 de dezembro do 1923;
15.915, do' inspector do 5? distrioto

agriéola. Ittuolierto Rodrigues . do Azevo-
ilo, relativas ao adeautamento do réis
. 1 :0:-',7$560- que lhe foi 'feito em 20 de no-

ombro de 1924, pela delegacia fiscal no
*Ceará:

IN. 15..917, do capitão do Exercito Al-
hides Lao/iodai de Sant Anna, referentea
ao . adeantamento do 4:00053 quo lhe foi
adio em dezembro do 1924, pela dele-
gacia fiscal em	 Paulo;

O Tribunal mandou lavrar amarelãos
:julga-lado quites os responsaveis.

13.572, mio •escrivão da colloctoria
a'ecterat im aVotorantina, Estado de São

Joaé cie Barros referontos ao pe-
riodo do J do outubro do 1915 a 31 de
..lezembro de 4921. a- Converteu-se em
filigncia o julgamento, para o fim de'

aro- levantada a conta corrente ao .e5-crivão.
N. 15.783, do •x-eollector federal em •

IParaltylia do' Sul. - no Estado do Rio de
tradeiro,. Carlos do Alvarenga Saltes, re-
:1Prentes ao periocio de 17 do outubro de
',1922 a 31 de maior de 1923 (exercicio do
J 922) Mandou-se lavrar accórcl5o.
.leclarando o responsavel em credito pela
.i.rnportanoia de 1p$40.

N. 12.139, da ex-agento oostal de
Gamelleira de Aagurera, i ela
Rabia,- D. Anna Gomes do 'Nascimento,
:relativas ao penedo de 16 de maio de
13909 a 2 do novembro cie 1929. Ha-
:valido sido recolhido o alcance fixado
¡liar ace4rdão de 11 do março dest•e anno,
deliberou o Tribunal que se 'expeça ,qui-
goção ao res,aonsavel de quem se trata.

Sem numero, do 1° tenente do Exereif
.1-0 -ão Nobre da Vehaa referente ao ade-
:cntamonto de 6:015$ que lhe foi entrea•
çano no 4° trimestre de 4921. — Foi proa
afarido o seguinte despacho: Trata-se de
aespezas :Atinentes no regimed das
massas, pelo que o Tribunal julga com-
provada a applicação do , aaleantamentu.'

Do comprovarão dos adeantamentoa
foitos:

10:0008, ao escriatueario do Sera-iça' •
do Algodão Renato Paulo de . Mello Par-
reto, em virtude do aviso da Agricultit-
ra n. 1.906, de 19 de maio ultimo;

10:0953. ao escripturario do referido
serviço. Francisco - Prazerea. em virtudo

,co avia° n. 1 . .997, •da Mesma data:
/ 2:000$, ao porteiro do Serviço de ' In-

a'iustria Pastoril., Maximino Tosoa•no de
om, virtude do aviso at. O1Ç ..cte

'9 cio fevereiro desta atino: 	 •
• 4:000$. ao auxiliar do , serviço de Ia-

.
foatnações, 53-1vio . •Pacheco de Oliveira,
rio segundo trimestre do corronto anuo;
fi;I:Otaa$, ao escrevente tia Inspectora.

.lagricola do 13° districto, Francisco José
dci Bragança no 2° trimnatro deste armo;

• O :Oooa, Ume diractor	 ,Canmo de se-
a:entes de" Remonte, ,,fourauirn Sacudo Cos-

ta, em virtude do, aviso n. 1.72?, de 2.
de abril Ultimo;

2:0008, ao ine,owaicO chefe do Observa-
todo Nacional. Alfredo ale Castro A l

-meida, no segundo trimestredeste itnnoa
1:500$, ao assistente do -Observatorio

Nacional, Qualter de Macedo Soares, can
:virtude cio aviso u., 97a, de .1)2. de março
'ultimo;

4308). ao aortoiao da Suporintendencia
do Abastecimento. Paiduino de Oliveira,
..am virtude do aviso u. 1.67a, -do .25 do
'abril do torrente mino;

10:000$, ao director da Contabilidade
do Ministorio das Relações', Exteriores,
Manoel Coelho Rodrigues que recebeu
'em 26 do maio deste anno;
• 2:500a, ao juiz do menores do Distai-
eto Federal De. jusa. Condido do Mello
Mattos, em virtude do aviso cia' justiça
n. 4.911, de 12 de janeiro deste anno;
• 1;700$ ao thesoureiro da Escola Na-
cional de Vellas Artes Dr. Nestor Gola-
çalvos de Siqueira„ em virtude' do aviso
ar. 1.076, de 18 .de março- do em-rente
anno, do referido ministerio. -- Julgou-
,se comprovada a applicação dos citados
adiantamoutos.

45:000a, ao segundo esoripturario
Superintendendo do Serviço do Algo-
díao,,Renato Paulo de Mollo Barreto, em
.virtudes do avistado Ministaaio da Agri-
ault•ura n. 1.33a, dõ* 20 de março deste
armo.	 Converteu-so em diligencia o
juls,gamento, para que o ministerio infor-
má se tiveram offectivamente applicação
ao serviço os materiaes constantes dos
documentos do fls. 8 c 12.

:200$, -ao desenhista photogaapito
Instituto laiologico de Defesa Agrioola,
Santos Lhaera J. Castillo, ,em virtude
do aviso 070 de fevereiro ultimo, • do

-mesmo ministerio, a-- O Tribunal raso!»
,vou que se converta o processo enatorriaa
tomada de contas para o fim do . 'serem
a.preradas - as resPonaabilidades, porquanto
O acteantamento do que ao trata foi etre-
Oivado quando já não podia ter appli-
cação.

40000$ ao director da Estação Expea
•rimental do •P•iraeicaba. Chaistovam Be-
zorra Doidas. no 20 trimestre .do corrente
pano. — Julgou-se comprovada a .appli-
eacão do adeant•amento, com exclusão doe
documentos do fls. 8 e a, de ateordo com
o parecer do Sr. Dr. representante do
iMinisterio Publie,o.
• 45:000$ ao thesoureará da Cara da
Moeda, laudo° de Abreu Coutinho, em
virtude do catificao n: 250 A. de G do
abril ultimo, daquella repaatição. O
lfribunai rosolveu agwardar a tomada de
pontas do thesoureiro para . então apre-
ciar' os documentos 'ora apresentados.

.4 :Haps ao porteiro da Directoria • dl •
Estatistica Cornmc-reial, Alfredo Grutt., no •
2° trimestre deste anuo. julgou-se
çomprovada a applicação .dà adeanta-
mento, com excluaão dos documentos nu-
meros 8, 11, 15 e 10, cujosalespezasaera-
bora bem classificadas, não •estão dovidaa
mente comprovadas, conformo a , infor-
mação.
• 1:100 .$ ao continuo archivista da Cana
taaloria Central da Republica, Mario Fa-
bricio da Costa. em 15 de maio ultimo.

Deixou-se de julgar comprovada a
aPPlicaoão cio adeautamento. visto se vo-
a-Mear do g, doomoontes comprovação
que. aa •despe.zas não ,foram pagas poio
nsponsavel. ••	 ,•

• Officio n. 6. de julho ultimo, da Dele-
gada Fiscal .017 Rio Grande do Sul, 'soli-
citando antori/aoãO para o levantamento

da fiança prestada por D. garinda"Ntja
ei() ,MNS, afim de garantir a suá respon-
sabilidade como agente de. iorreio da
Vaccaria, naquilo Estado.	 .	 .

!Requerimento de D. Maria laraneelina
'de Lacerda, pedindo levantamento do re-
forço da fiança prestada pelo seu falto-
eido marido, Alexandre de Lacerda Ro-

• cima, e.x-collector federal em Pitanguy,
Esta.do do Minas Gomos. •.

Autorizou-se a baixa da fiança o do ae-

I;oarlçfffi. elo n. 033. da delegação do' Tribu-
nal no Estado- da. Bahia., -remettendo
itabella dos prazos para recolhimento de
rondas das repartições arrecadadoras fe-
demos aos adfres publicos, naquello :a-
tado. — Foi ordenado p registro da ta-
belioa
• Finalmente foi approvada a redacção
dos accortiãos proforidoa noa processoa
julgados aia sessão do 30 de setembro 171--
timo, e relativos (is .contas dos ex-ageo-
tes Postaes José Ferreira Gomes, D. Ma-
ria Carmina do Alencar e do agente
Correio Samuel. Pinheiro Camaaa, do coa-
iector federal Arilado Milagres rerrefirU.
do inspector agricola' 1Manoel Peretti da
Silva Guimarães e do .geologo ainclaide
Luiz Lafgren, mandando expedir-] Ice
quitação.

Nada mais havendo a loatar aduo o
assumido, o Se. ministro peeaidento le-
vantou a sessão e designou o proa:ima
dia 11 ido corrente para o julgamento cio
processo da mesma hatureza. • .

atm seguida foi reabeka a sessão.-.
Relatado . pelo Sr. • ministre AI- •

fredo Valladão:
• iMinisterio da Agricultura, abulustrot

e .1aommercio:
Avisos ns.a.503 e 3:533, de setebro

e outubro deste anuo, m pagamento ale
7,:20taat e do 3:00418,.ci diveVSoS, de sula-
venção e ajuda de custo.	 ,

Offielos. ns. 1.083,. 3.297 .e 3.252,
7aetembro• findo. dos Serviços de Expur-
go, Fomento »agricalas e Povoamonao,
pagamento de 3:908$. 5008 e 1 :889,!20O
a, diversos, do incidas, gratificações
fornecimentos.. •

••• Ministerio da Fazenda:
Processos:	 •
De pagamento cio 4:5a0$ aa O. Mi-

• 10:530$906 ao auditoa Passes Mi-
ronda e outros. 4811$ á. Companhia Te-
leakhonica, 165$7500 a Roberto Joga de
Souza. 7208 a Galchno . José Cordoiro.
a:56$28-2 ft .Venuaina Moreira de C. Leão.
351$?„40 a Henrique Silveira da Silva,
cie fornecimentos á Casa da Moeda, dif.-
ferença do vencimentos e dia-W(4o de
exeroicios findosa.

De distribuir:tio do credito de réfe,
1:0:04$612: á Delegacia Visco' em -Ser-
aape, por conta da verba, 20a.

O tribunal . Mandou (loc . regiatro noa
fluidos pagamentos e distribuição de

credato.
Do .resverA6 cio ,ffioutepiu mi Meire

soldo, de Marina do Laia, viuvo
.do almirante Antonio Lins Covalaanto
47:e Oliveira, para suas - filhas Almeiain-
a-k e Ankmietia: 	 1e,la1
ri iludida esmees'são.

ialarostOrio	 fui Orla
Avisos:

'N. 421. do •ne.z d	 deachea- titada,
distribuição do feredit• .de 70 :43:4200
Contabilidadá da Gli.erra,' por conta .4.10
decreto co. 17.0a1, do 1Ç dá raez ertadz.-..

N. 161, 'de junho ultinaa nagarne1t4r
de 21 :82a$ 6. t'atrada. do Perra arar

Getanda, de tre,,,p50,,,,..„
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Ministerio ki Justiça • e Negocioe
teriores: .

Avisos:
Ns. 2.103 e 2.090 e 132-E, de junho
setembro deste anno, pagamento de

98$006, 3778980 e de, 4:752$770 a di-
Yersos, do, fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos
citados pagamentos o distribuição de
creditos.. '•

• Ministerio das RelaçOos Exteriores:
Avisos ns. (73-86), de agosto e se-

tembro ultimo ,. . pagamento do 6:7898
o Moreira 1.úticl tk, •Cornp., de forne'd,-
mentos.	 •
• Olinisterto da Viação . e Obras Publi-
cas:
• Aviso n. 38 clo setembro findo, , com
it cópia do'. contracto celebrado entre o
Geverno da União e o do Estado do Mi-
oae Gerae.s, para a conclusão do trechq
de, ramal de Lavras, situado entre Car-
mo do Caohoeiro e a cidade do Lavras,
e do ramal' de Itajuhá a Soledade, na
Rede Sul-Mineira.

O tribunal mandou dar regisine
pagamento é dito contracto.

Officio n. 299, da Delegação do Tri-
bunal de Contas no Estado de Santa
Oatharina, do agosto ultimo, encami-
nhando o reOurso interposto pela fisca-
lização do porto de S. Francisco, das
(lecisões da 'mesma delegação, que re-
ei:S(1MM registro á despeza de 850e,
feita com a publicação do eclitaes no
jornal O Teumo. — Deixou-se de te-
mor conhecimento do recurso. por tee
sido interposto :fora, do prazo legal.

Relatados pelo .Sr. ministro Ca-
Tonto Soares:

, Nlinisterio :da Agricultura, Industria
=era io :

Aviso n. 3.486, de setembro findo,
ragamento de. 221:950$ tá Escola de
Agronomia o Veterinaria do Pará, do
'obvenção.

Officios uso 401 e 7.971. de julho O
setembro do oorrente annO, da Escola
W. Braz e Directoria do Meteorologia,
pagamento de. '2e0.69$900 o do 500$, a
diversos, de fornecimentos o &mios
prestados.	 •

O tribunal ordenou o registro dos ;A-
ludidos pagambntos.

eiinisterio da [Fazenda::
Processos:
De pagamento:
De 44$273 Martiniano José da Si!-

a, 968 a João Roberto Soares, 140$ á
Paulo Prado de Souza, 1478849, a Jean-
oa Vaz Lopes Falcão, 2:3778740 á João
Avila de Freitas, 371$464 a Eduardo
Flac-k e 179$400 á Estrada de Ferro do
Goyaz, do dividas cie exercicios findos e
lbrnecimentos ao Tribunal do Contas.

Do distribuição do credito tio róis
:e.33$738 á Delegacia Fiscal no Esta-

do do Paraná, por conta da verba 26a.
O tribunal ordenou o registro dos ci-

tados pagamentos e distribuição de
credito.,

De 141$ á Antonio Gomes da Silva,
de dividas de eiercicios findos.— Deu-
se Vista do 'processo ao Dr. represe
taijte do Miniaterio Publico.

llficio o. 89e, da Delegação no Ee-
ta o da Bailia. encaminhando o recurso
;.4. 'erposto pela Administração dos Cor-
reios do mesmo Estado, da decisão da
dita delega0o, que recusou registro á
agspeza de 19:998$, proveniente de au-
xilloe para aluguel de casas a agentes
#4.to Correio. —" O tribunal deu provi-
Mento :O na recurso,, de accôrdo com o
Rartcer...,
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De cone,esslo do aposentadorio a
Francisco Xavier Pires, mestre -da of-
ficina de etereotypia da Imprensa Na-
cional.

Idem de montepio civil a Alcides de
Lima Veiga, viuvo do 1° escripturario
ila Alfandega de S. Francisco, Marcial
Faria Veiga.

Julgaram-se legaes as alludidas con-
cessões.
• .Officio n. 135 tia Directoria da Re-
ceita Publica, com o contracto celebra-
do entre a Delegacia Fiscal em .Minas
Geraes e a Empresa Industrial do Cara-
tinga, "para a arrecadação do imposto
de energia Ceei-rim. •

Ministerio da Justica e Nroocios In-
feriores:

Avisos:
Ns. 2.290, 2..638, 2.313, 3.210 O

3.137, do julho e agosto e setembro de
corrente armo, pagamento de 343e,
330$, 2168, 6:3138200 e 5•0e, a diver-
ses, de fornecimentos o serviços pres-
tados.

O tribunal ordenou o registro dos -ci-
tados pagamentos e contracto.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:
• Aviso n. 1.931, do mez findo, paga.;
mento do 3:550$ á Casa Pratt, de forne-
cimentos. — O tribunal ordenou o re-
gistro do alludido pagamento.

— Relatados pelo Sr. minsitro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Corno-lerei° :

Off ic ios :
N. 465, do mez findo, com a cópia do

contracto celebrada entre n mesmo mi-
nisterio e o Sr. Edesio Jacyendy Eusta-
quio Guaranã. para servir na qualidade
do cirurgião dentista do Patronato Agri-
cola no Estado de Pernambuco.

N. 7.970, do mez findo, cia Directo-
ria de Meteorologia, pagamento de 500$
a José cia Motta Gonçalves, de premio
que lhe foi concedido em 1924..

O-Tribunal ordenou o registro do" ci-
tado pagamento e dito contento.

Aviso n. 3.55,3, 'de setembro
•'agamento de 13:663$200 a J. Mourão
ek Comp., Limitada, do seoviços presta-
(los.	 Recusou-se registro á despesa,
porque, tratando-se de obras do valor
superior a 10:0008, era indispensavel a
concorrendo publica, á vista do que dis-
põe o art. 49, lettra b, do eodigo, e ar-
tigo 244 do Regulamento Geral de .Conta-
bilidade.

Ministerio• da Fazendar:
Processos:
De pagamento do 2:2278536 aos re-

inadores e carvoeiros do rebocador Joa-
quim Murtinho.,

Do 1:22O$ a Raul Santiago Delgado.
47$832 a Modesto Moraes, 80$ a José
Ribeiro da- Silva, 7118900 a Adelino de
Olheira, 147$7 ,16 a José Dias de Mello,
1678500 a Antonio Gomes do Almeida,
do differença de vencimentos o do di-
vidas do exercidos findos.

De distribuição dos creditas de róis
5:5198992 ao Thesouro Nacional e de
15:475$0 .60 á Delegacia Fiscal, em
Goyaz, por conta ela verba 51 ePensio-
nistase.

O Tribunal ordenou. o registro dos ai-
ludidos pagament os te destruição de
&editos.

De concessão cio montepio e meio sol-
do a Nantilia da Gama Porto e outras,
filhas do general Bento Luiz da Gama.
— Julgou-se legal a concesseo de que se
trata.	 •

Outubro de 1925

iMinisterio da justiça e Negodoo Te-
te viores :	 .

Avisos ns. 2.213 C. 2.618, 3.078 e
3.13-1, de judio, julho e setembro do
corrente, anno, pagamento de 5$, 258,
25:000$ e 3:977$250 a diversos, de for-
necimentos, serviços prestados e sub-
venção.

O Tribunal ordenou o registro dos C1.4
lados, pagamentos.

Ministeoio da Viaçfto e Obras Publi-

ca Ás:Avisos na. .805, 2.019 e 1.920, do:
setembro findo, pagamento de 5:297,
828:4168800 e de 135:1398093 a divero
sos, de fornecimentos e serviços presta-

- O Tribunal mandou dar regis-
tro aos (litos. pagamentos. .

Aviso n. 1.717. de agosto ultimo, s6-
licitando a distribuição de credites na
inmortancia total do 2.900:000$. por
conta da verba 244 . — O Tribunal con-
verteu em diligencia (3 julgamento para
que o Ministorio da Fazenda informe:

a) si as obrigações ferroviarias a que
se refere o seu aviso já foram collo-

cacia) s ib no caso offirmativo, qual foi o seu
producto liquido e se este já foi reco-
lhido ao Thesouro.	 •

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor
de Roure:

Ministerio cia Agricultura, Industria
Commereio:

°Meios:
Y. 3.137, de setembro findo, pagae

mento de 1:000$ a Jeão Brandão Day-
rell, de ajuda de custo. — Converteu-se
em_ diligencia o julgamento, para que o
Ministerio informe qual a viagem ou
mudança do funccionario pai-a o qual so
pede ajuda de custo.

N. 7.870, de setembro citado, da Dire-
ctoria de Meteorologia, pagamento do
125$ a Lauro Corrêa O; Castro., de gratio
ficação.

Ministericoda Fazenda:
Processos:
De pagamento -de 1:2258 a Hentiquo

Rodrigues Coo, 162e580 a Paula Estevão
Louzid, 8798 a Idalina de PaivO, 40$ a
Adolpho de Mendonça, 300$ a João Ve-
ríssimo de Oliveira, 186$000 a Abelardo
Fernandes Barros e de 370$500 á Com-
panhia do Gaz, de dividas de exercicios
findos o fornecimentos á Estatistica
Commercial;

Do adeantamento de 1:500$ a Antorli6
Lopes Junior, porteiro do Tribunal dá
Contas, para despezas o seu cargo no á°
jrimestre do corrente anuo;

De distribuição do credito de 309$678
rt Delegacia Fiscal em Santa Cattiarina,
por conta da verba 26a.

O Tribunal ordenou o registro dos aI-
ludidos pagamentos, adeantamento c diee
tribuição de credito.

De aposentadoria a Manoel Duarte?
Guimarães, secretario da Inspectoria
Saud° do Porto da Bahia. 	 Julgou-se
legal a concessão de que se trata. 	 -

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
elores:

Avisos:
Ne. 2.914, 2.6.33, 3.133 o 3.079, deí

agosto o setembro ultimos, pagamento4
de 8:071, 299$900, 2708600 e 15:000$000
a diversos, do fornecimentos, serviços
prestados e subvenção; 	 -

N. 3.237, de setembro, com a cópia dá
contracto celebrado entre o mesmo mi-
nisterio e Fontes Garcia-&-Comp. e ouo
troe

'
 para fornecimentos divérsos.

eliniSterio	 ViOção e Obras Publicas:
Avisos ne, 1.884, 1,970 e 2.050., do



De concessão de aposentadoria a Do..
mingos Valentim Coelho. machini4a de
1' classe da 1" . Divisão sia • Estrada d.: •
Ferro Central do Brasil. — O Tribunal,'
julgou legal a alludida, concessão e orde-'
nau o registro da despeza.	 •

De - adeantamento de 900a a Arlindo dá,'
Oliveira Siqueira; porteiro da ,Recebedo-
ria do Districto Federal. para Decorrer
despesas, a seu carga, no 4" trimetre do
corrente armo.

•inisterio da Justiça e Negoeios
r lares	 ••

AviSOs :,•-
Ns. -2'370 C. 2.901. 	 .162. 3.131 "e.

3 . 1 73, ao Junho, agosto e :setembro do .•
corrente anuo. pagamento 410 I I 8:11,500:*
25$, 37 :339$11:,. 3:0G18 e 11 :869. a .
diversos de fornecimentOs.,• •

•
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Recusou- •so registro nó- • contracto,. PeleS
fundamentos a que allude • o parecer.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas
. Aviso ri. 1.871. do mez findo, paga-
mento_ do 5028-100 a Fontes -Garcia s%
Comp., 'de fornecimentos. — Ordenou-
se o registro do citado pagaMento; • -

•— Relatados pelo -És', auditor A. - Oli-
veira Lima:	 • . •
' /nEnisterio da Agricultura, Industrio o
COmmerc i o :

Aviso n. 2.-138, do junho ultimo, pa-
gamento de 676$ ao Banco do Brasil,
proveniente de uma cambial do £ 12-0-0
Posta em Londres á disposição do con-
sul geral Dr. Francisco Garcia Pereira

Officios na. 2.439, 3.795, 521, 7.529,
3.609 e 3.315, de agosto, setembro e ou-
tubro do corrente anno, do Servieo de
Povoamento, da Escola Superior . de
Agricultura e Medicina Veterinaria,
Directoria de Meteorologia., do Serviço
de Industrio Pastoril o do Serviço de
Inspecção o Fomento .Agricola, paga-
mento da :3168658, 1308. 22$, 35$, reis
rwssoo e de 13:t688,a diversos, de .for-
necimentos, {liarias e serviços presta-
dos.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.

Ns. 1.068i e 1.079 de setembro o ou-
tubro do corrente armo, pagamento do
1:4028500 a Wenn() Arruda e outros, de

— O Tribunal manteve a sua
anterior decisão de recusa de registro

despeza, visto verificar-se da olha
annexa„ ser lambem 'uni dos credores o
ordenador da despeza.

,Ministerio da Füenda:
Processos:
De pagamento:
D.e 5:191$612 a nus-tino Affonso. de

dividas de exercidos fin1o13.. jte,.
ensou-se registe° a despeza, cie accinalo
com o parecer.

De 1:778W00 e 2:209$100 a .1. O.
Pereira k5:: Comp., 2198 a Moysés Pd-
:xoto cio Lima, 1:2008 a Luiz Martins
Teixeira, 162$500 a Luiz Simões, 230$

Salvador da Silva Ribeiro, .105$ a Da-
m ião Ciiristovam de Oliveira o 308641 a
Trajam) Silvestre Diamond, de .forne-
cimentos ao Thesouro,'Nacional o á
Alfandega do Rio de Janeiro e de divi-
das de exercidos findos..

De distribuição dos creditas de réis
1:2778149, 568152 e de 315$ ás Delega-
cias Fiscaes nos Estados do Piatiby, San-
ta Catharina e Minaes . Geraes, por conta
das verbas 26' e 30.

O Tribunal ordenou o registro (bis al- -
ludidos . Pagamentos e distribuições do
creditos':	 -

•

Setembro e, outubro do corrente armo,
pagamento do 3:7318750, 128:8708861 e
do 340:0008 a diversos, de fornecimentos
o serviços prestados.

-0 Tribunal mandou dar registro aos
citados pagamentos e dito contracto.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 414, de setembro. findo, suba

mettendo á consideração do Tribunal o
processo de pagamento de 10:6948900,

, proveniente de forisecinsentos feitos pela
Companhia Cantareira o Viação Flumi-
nense, do passagens ao mesmo ministe-
rio, 'visto haver a_ delegação do mesmo
Tribunal recusado registro á des.peza de
que se trata. — Da decisão tomada pelo
delegaçãO cabia o pedido e reconsidera-
ção á propria -delegação ou recurso para
o Tribunal, por interinedio da delegação,
dentro do prazo de dez dias. Assim, o
Tribunal nega provimento ao recurso por •
ter sido interposto fera do prazo legal.

— Relatados Pelo Sr. auditor Passos
¡Miranda:

Ministerio da Agricultura, Industrio, h
1,Commercio:
• Aviso n. 3.153, do mez findo, paka-
mento de 6148 a Nelson Vieira, de for-
necimentos.

Officios numeros 2.931 "t‘ 578, de se-
tembro e outubro do corrente anno, da
iDirectoria de Estatistica o" da Escola
superior de Agricultura o Medicina Ve-
terinarias pagamento cio 870$ e11:6008 a
diversos, de serviços prestados e diffe-
penca de vencimentos.

aNtinisterio da Fazenda:.
i Processos:
.3 De pagamento:

Do 11:0008. a O. miniek: i:Gowas,
josephina do Castro Ferraz e • outros;
1'20$, a Carlos Spinelli: 2:0538272,

'
 a Raul

Vicente de Almeida; 5388560, a Nicolau
:Guilherme Eiras: 176$700, a Joaquim F.
Rocha de Mello; e 1 :3138216, a Antonio
.Alves do Araujo, de fornecimentos á
Casa. da Moeda o dividas de exercícios
findos.. — O' Tribunal ordenou o regis-
tro dos alludidos pagamentos.

De 4:094840Q. ti Clamara Municipal do
Santa Luzia do Corangolo, no Estado de
iãlinas Genes, de dividas do exereicios
findos. — Recusou-se registro á despe-. ?a, de accôrdo .coni o parecer.

Do distribuição tre credito:
Do 1:8088215 á 'Delegacia. Fiscal no

Estado de Alagoas, por conta da verba
0.64 . — Ordenou-se st registro da distri-
lbUicão solicitada. .

De 2:7008, á Delegacia Fiscal no Esta-
do do Espirito Santo, por conta da verba
126° — Recusou-se .ao registro á despeza.
de -accórdo Com . o parecer.

Ministerio da Guerra.
Aviso n. 154. de junho ultime paga--

monto de 24 :6508376 á Companhia Na- •
/nona.] do Navegação Costeira, de 1 vaus-
portes.	 •

•
Alinisterio da Ju.s tiça e Negecios In-

teriores:	 •
.1 .Avios:

' Nunivros 2:100-C,. 2.755 o 2.815. 'de
junho e agosto 'do e °redita anuo, paga-

• mento de 40875i, 220$ e 0i2.$400 a -.41i-
;versos, • lie jorneennefflos O 5(9V 1005

_prestados. = 0 , 'tribunal ordenou o re-
gistro dos citados pagamentos.. 	 •

.	 200, do mez lindo, colo	 copia
;do contrasto- celebrado entro ti mesmo

• sninisteriô e Oliveira Irmãos, .-Limitada.
vara, foratecimenlo ás' repartições ..depeni-•
dentes	 o 'a. Policia

lintar, ç:orpo -(1( Bornbeirw.; e Departa-
Mento Nacional ole 1-2aude Publica. ---

N: 3.055, de setembro proximo
distribuição do credito de 10;0008 á De-
¡legacia Fiscal na Bahia, por conta da
verba 37.'

N. 1.325, de setembro citado, adens',
lamento' do 600$ - a Alberto Condido de
Freitas, 20 officio] da Directoria de De.

•fesa Sanitaria e Maritima, para occerren
ao pagamento de despezas a• seu cargo no,
ert trimestre do corrente atino.' •

O Tribunal ordenou o registro dos sti-
. pracilados pagamentos, adeantamentos o

distribuição de credito.
• ".111.inisterio das Relações Exteriores:

Aviso n. 85, de setembro citado, paga-
mento de 4:1138600 a Moreira Land
Comp., do fornecimentos. — Recusou-se
registro á despeza, por não constar da
ordem de pagamento o nome do credor,

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.466, do mez findo, paga-

mento de 5:8638200 á Imprensa Naval.
do fornecimentos.

Ministerio da Viieãcn o Obras Publi--

. Avisos:
N. 1.873, do me.z findo, pagamento de

1:3338195 a França e Almeida éz Comp.
o outros, do fornecimentos. •

-N. 1.975,' da setembro ultimo, com a
cópia do e,ontracto celebrado entre a
Estrada do Ferro Central do Brasil e
Souza Baptista S.,- Comp, c outrOs,- paru
diversos fornecimentos.

-O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidosi pagamentos e contracto. 	 •

— Relatados pelo Sr. auditor Eduar-
do Lopes:

Ministerio da Agricultura. Industrio e
Commercio:

'Officio n. 1.081, deste Mei, .(.10 Servi-
ço cio Expurgo o Beneficiamento do Eli-
reaes, pagamento de 1:1028500 a Bren-
no Arruda e outro, de differença cio ven-..
cimentos. •— Recusou-se registro ú des- •
peia, por se achar incluida na folha ao-
roxa o nome do ordcrnador da (leveza.

_Ministério da Fazenda:
'Processos:
Do pagamento de 2:616$8no 	 .1.'

Pereira tv, Comp., 1:3928170 Virgilio
da Silva Paiva, 3078990 a Mar/Miam,
Sancho, 1078100 a Euclydes -Toes-olho
Borgos, 1038633' a Francisco de • Paula
Menezes, 5728177 .a Octavio Mascare-
ilhas Telles deIlreitas, de fornecimentos
ao _Laboratorio Nacional de Analyses e
do dividas do 'exercidos findos.

De distribuição dos creditos dc 1 ,108 e
de '3-15$ ,ás delegacias fiscaes nos Esta-
dos do Rio Grande do t.-4111 e Minas..-0,-
raes, por conta das verbas 20 0 e 30'.

O Tribunal mandou registrar os 'cila- •
dos pagamentos e mencionadas tiistribui-•

"ções do credito:( : •
be. concessão'do monlepio a D. Mn-

mela (molho lo Avellar e outros. filhos
de .Tos(5 Coelho do Avellar. armazenista
de, 1' classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil: — O Tribunal "julgou legal á
alludida concessão o ordemet-:s , o regis-
tro da despeza.

Ministerio da Justiça 'e Ncgocios In-
terh)res	 AMSOS:

,iNk. (1.897 . e 2.852), • 2.6.10, 3.056 e
3.037, do maio, agosto e ‘setedihro • do"
-corrente anuo, pagamento 158000,
41.$860, .500S o 2:1808060 a•diversos, de .
fornecimentos e. serviços . prestados:

N. 3.211, de setombro, lindo, adoantos
mento 1008 a Arthur Moreira .Lima,
auxiliar (In gabinete do. consultor geral
-da Republica, , para pa,,,,ameuto de dos-
pe.za e Reli range no . :4° trimestre do cor-
rente anue.
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,Ministerió da Viaeão e Oln•as Publfa
— Avisos:

N.s. 1.929, o 1.865, do setembro, pa-
gamento , de 70:6608546 o 560$ a
versos, do serviços prestados o forneci-
mentos.

N. 2.0G5. (tosto moz, distribuiçãO do
credito -de II :600$ ao Thesouro Nado-
u•ala.poo coata	 ouo foi aberto pelo
decreto n. 16.937, alo junho ultimo.	 .

N. 1.980, de setembro findo, com ã
ea-pia, do contracto celobrado outro a
Inooe•ctoria do Aptos o Esgotos o a The
torazilian Coal Company Ltd., para o .
fornecimento do 3.400 toneladas de cara
vão Cardiff á mesma inspectoria.•

O Tribunal ordenou o registro dos
citados pagamentos.

Nada mais havendo a, tratar. id Se..-
maii•stro-prOsidento deu por findos os
trabalhos e designou o dia 9 do correria

moz para a seguinte sessão ordina-
ria.-

.\e'r ,% N. .1 lá	 0R1)INADT.5 Em O no
.ouroono DE 1925

1 . ; . ,.sideneioldo Sr. ministro Pedrá So-a-
ees -- Representante do Ministerio
Publico. Dr. Bento Ribeiro de Andra-

--- Secretario, Dr. José de Moraes
Presontas ' os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Leonel Filho, Condito Soares,
Tavares dorLyra o Agenor do lloure
auditores Passos de Miranda, A. Oliveira
Lima e Eduardo Lopes, servindo como
minis,aros, foi aberta, a sessão.

Relatados pelo Sr. . ministro Alfredo
Valladão:

Ministerioda Agricultura, Industrio O'
comniercio:

(Miolos ns. 3.164, 370, 671, 3.245 e
1.281, do agosto, setembro e outubro do
airrente, anuo, do S ,erviço de Povoamen-
:o, do Serviço Geologico, Instituto de
ohimica, do Serviço de Inspecção e Fo-
monto Agricolas e do Seaviço de infor-
oiaeões, pagamentos. de 110$, 260700,
1:80" 263$100 o fi008, a diversos, cli
fornecimentos, filarias o serviços pres-
tados.

Avisos:
Na. 5.042 o 2.673, do novembro dti

anuo passado o agosto findo, pagamentos
de 1:200$ e 20$ a diversos, de aluguel
n le, casa e fornecimentos.

N. 3.374, de setembro findo, adeanta-
mento de 9:000$ a José Alvares Costa,
eseripturario do Campo do Somentes
Lorena, 'para ()acorrer ao pagamento do
despez.as urgentes a seu cargo.

N. 3.395, idem a Alarico Militão da
Rocha, secretario do Obsorvatorio Na-.
eional, para ()ocorrer ao pagamonto
dospezas a ,seu cargo, no -.L° trimestre do
C orrcnto anuo.

,Ministerio da Fazenda
Processos do pagamentos do 810$

Eutenciana Chagas, 57$500 a O. aainick
,!a, Comp., 809700 a Franciaca de Brito
Mendos, 172$500 a Mario da Silva Sal-
tos, 292$800 a Lruirindo Sebastião da
Silva, e 799$998 a Alfredo José Dias, de
indemnizaoão, fornecimentos á Imprensa
Naoional e dividas do exercidos findos..

O Tribunal ordenou ore o istro dos ci-.,	 a •	 •
todos pagamentos.

Do concessão de montepio militar ã
Anna, cio Oliveira e outro viuvo e filho de
Lucio E. de Oliveira, patrão, aposenta-
do, do Arsenal de Marinha do Rio de

• jakeiro. Julgou-se legal a concessãO
e ordenou-se o registro da +leveza.

Ministerio gla Guerra:
Aviso n. loa deste mez, distribuiçãO

Ittle credito, n !/, 3:20	 á Dolegacia Fisealio Ceará,	 ji t'00:1 fia vorha 16",

Mioisterio da Justiça e Negocios" lute-
dores — Avisos:	 •

Ns. 3.312 e 58 E, de julho e outubro
.do corrente ando, pagamento de 240$ e
11:721$180 a diversos, de vencimentos o
fornecimentos.

Ministerio da ViaçãO. e Obras Publi-.
eas — Avisos:

Ns. 1.928, 1.907-e '1.950. de setombrà
findo, pagamento de 77:382$631, réis
1:514$780 e 5:473$040 a diversos, de
aerviços prestados o fornecimentos. —
O Tribunal ordenou o yegistro doa cita-
dos pagamentos.

Relatados pelo: Sia ministrO Leo-
nel Filho:

Ministerio d1tAgaiculturaa 141ustria
e Commercio:.

Aviso n. 3.53 ,6, deste mez, pagamontO
de 860$ a diversos, de gratificações

Officlos ns. 1.827 e, 3.528, de agosto
e outubro do corrente anno, do Serviço
do Algodão o Povoamento, tpagameoitto
de 1:050$ e 806$050 a diversos, de gra-
tificações e fornecimentos.
• Ministorio da Fazenda:. .•

Processos:*
De pagamento dá 03$ á Estrada de

Forro de Goyaz, 5:813$430 a diversos
funecionario da Delegacia Fiscal em
Estado de S. Paulo, 3:105$ a Guilherme
de Almeida Guedes, 100$ a Osvaldo de
Almeida, 300$ a João Comino da Silva
Seixos, 120$ a Alvaro Olympio do Mo-
raes e de 700$ a Antonio Basilio Moi-
nhos de Vilhena, de fornecimentos ao
Tribunal de Contas gratificações o dia
'vidas de . .exercicios findo-à.,

De distribuição dos credites de réis
:877$777 o do 8:8468'130 ás delegacias

fiapos nos Estados do Ceará c Rio (kan-
de do Sul, por conta da verba 20'. —
O Tribunal ordenou o registro dos cita-
dos pagamentos 0, ,ditribuifAes de caca
ditos.

De e,oncessãO do montepici civil a Zula
mira Ribeiro do Bivar, viuvo do Tibua--
cio CM Niemoyer de Bivar, conductor do
trem de 4" classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil., — Julgou-se illegal a,
concessão cio que se trata..

•Ministealo da Justiça e Negoeios Tato-
-piores:

Avisos na. 2.125 C, 2.375, 2.802, 2.843
e 3.010, de setembro, do corrente annta
pagamento do 300$, 210$, 34, 480$ o*
de 3:940$ a diversos, de gratificações,
serviços prestados e fornecimentos.

Ministeaio da Marinha:
, Aviso n. 3.552, do mez findo, coni
cópia do centrado Oelobrado pelo mesmo
ministerio com Aristetelos Ladronço
Jorge, para servir como, eiruradtio den-
tista.,

Ministerio da •- 	 •Viacaili é, Obras Publia• •caa:
Avisos:'

•N. 1.907, deste bora, paganiento
.4:230$ a Willmano Xavier	 Comp., do
fornecimentos.
. N. 2.007, do mez findo, adeantamari
lo de 50:000$ ao engenheiro Jo ge Cesarici
do Faria Alvim Piaesa encarregado das
obras do constrneção do .edificio da' Re-
partição Geral dos Correios e Tolegra-
PhOs, na ciciado de 'P•etropolis. . 	 •

O Tribunal Mandou da li registrd
*citados pagamento, enntracto e data
a doa a amena,

Relatados pelo Sr. ministro CaMillo
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrio e'
:Coam-nardo: •

Avisos:
N. 3.390; do ma findo, adeautanionid

do 38:500$ ao engenheiro Antonio joso
Alves de Souza, do Serviço Geologico o
Mineralogieo, para aticialcio a despezaA
a seu cargo no I° trimestre do coryonto
anno.,

N.s. 2.85-1 * e 2.819, de agosto ultimo,
pagarnento de 54$800 o de 155$250 a dia
:versos, do fornecimentos.

Officios ns . 7 . 611, 308. 3.168, 3.112
o 1.282 do setembro o agosto do corrento
-rumo, da Directoria de Meteorologia, do
Servieo Goologieá de Povoaento, do Ser-
viço de inspecção e•Faimento agricola,
do Serviço do Informações, pagamento de
417$060, 4:464$, 250$, 4:083$200 o do
1:195$ a diversos, de fornecim ento e ser-
aios prestados.

Ministorio da Fazenda:'.
Processos:
Do pagamento de 27 .4998 a jááo

Nepumocano Riboiro lirsini
4108 a America Brandão dos Santos Ri-
beiro, 459 a Elsa Veiga, 920$ a Pedro
Paulo Ferreira .de Menezes o 2.1813400 a
Maria Luiza de Lacerda,, de dividas do
exercidos findos.

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos o dito adeantamento..

De concessão do aposentadoria a An-
tonio Pereira Lopes e a João Caetano do
Souza, respectivamente, mestre de linha
do 1" classe da 5' divisão e telgeraphis-
ta de 3" classe da •2* divisão da Estrada
de Ferro Central "do Brasil. — Julgou-
se legal a concessão das aposentadorias. •

Ministerio da Justiça o Negoelos Inte-
ai ores:

Avisos ns. 67 E o 138 E, do julho o
Outubro do corrente anno, pagamento do
810$ e 33:0839540 a diversos, de forno-
cimentos. .

Ministerio da Marinha":"
Aviso n, 3.616, deste mez. pagamento

do 6:290$ a Severo Dantas Como., do
fornecimentos.

Olinisterio da Viação o 'Toras Publi-
cas:

Avisos ns. 1.901, 1.945. 1.866, 1.924,
2.076 e :2.057, de setembro e outubro
do corrente anuo, pagamento de róis
6:089$180, 700$, 2:209$400, 81:305$5146,
48:000$ o 5:655$140 a diversos, do
fornecimentos o serviços prestados.

O Tribunal ordeou o registro dos ala
ludidos. pagamentos.	 •

•---• Relatados pelo Sr., ministro Tava-.
ró cio Lyra:

Ministerio cia S gricu II ora Indusiria
Commercio

Avisos:	 •

- N. 3 . 610, &aja mez, adotintamonto do
30 :000$ a Delphim Carlos Bernardino
da, Silva, director do e,atinoto eseripto-
rio cio inforinações do Brasil em Paria,
para occorrer ao pagamento do desDc-
zas a Cus 	 cargo.

N. 2.851, de agosto ultimo, pagameita
in de 148$200 a J. Ci. Pereira ,a,•
do foanecimentos.

O Tribunal inancloU dar registro ao
 o dito pagamento." •

Na 3.151, de .setemb ro, •redituiçãO da,
caução de 4:232$700 a Castro e Lousa-
da. Foi autorizada a restituição dai
eauçãO.

eff idos ns . 7.042, 3.116. 783
o 2.399, do aaásto e setemláro do cor-
rente armo, do . Serviço do PDVOniDent&
da• Directoria (lo Meteorologia, Serviço
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dr Inspecção e Fomento AgricOlas. Ser- Diiectoria de Eslatistica. Servieo de Po-
viço Geologieo e Mineralogico e dá Di- voamento, Serviço de Ëx-ourgo, Junta
rectoria Geral de Eslatistiea, paga- • ,Commercial, Serviço de Inspecção e Fo-,
mento de 3900, 45$, 9:9018, róis mento Agricolas e do Instituto de Chimi-
3:0328900 e 73$ a diversos, de forneci- ca, pagamentos de 850,5,1:5858.-855830G,
mentos: e servicos prestadas. — ti Tri- 4058, 290$, 300$, 200v e de 5:7298,560 a
tornai ordenou o registro dos citados pa- diversos, de fornecinientos c (liarias.—
gamentos.	 ._ ,

- O Tribunal ordenou o registro dos .allu-
Ns. (2.809' o n.349):, de agosto é- ou- didos pagamentos.	 .

.lobro do corrente.  anuo, pagamento de N. 7.646 da Directoria de :Meteoro-
1:400$ a André da Silveira Mello, do logia, do mez findo, pa.=;-arneitto de 970$ajuda de custo. — Gonverteu-so O jul- a kndrade. :Veiga ,S.; Comp., de -forneci-gamonto em diligencia, parti o fim de ser mentos , _ ennvet. ten_se . ein diligencia
junto ao Pr°cf's ° o livi 'q? do Sr. minis -- o julgamento, para que o ordenador da
tro da _WriculOna autorizando o ser- despeza informe qual o motivo que o le--s leo.	 •	 . vi-ar a proferir a proposta de Andrade,

.Nlinisterio da Fazenda — Proeossos: Veiga & Comp., (270$), guando a firma
Do pagamento do 3:000$ a ^Valonlitu dNlayrink, Veiga &.. Comp. offerocia a

F.- .13uueas. 4008 ao Dr. .Luiz Rennó e preço de, 12$ por kilo ou 210$- pelos 2()
outros. 2698 a João Francisco Cle Jesus, MIOS,
:3 :5! 2$ 8O0 á NallOVE j Ulião - de Lima,.LNlinisterio da Fazenda: 	 -	 ..•1218, a Alexandre Ricardo Vioira e i.M:s Processos de pa elmento de 36$ a Ar-5. 1 .18500 a "Alariam) Gomes da Silva Cila- 	 '--- "r"'tinir Soaros 3 . 9108996 a João Paz No-
4
eas, de servicos 'prest)tdos á A I faialeg a 	

.ra
,	

..,
;,..,,--'	 •,_:., avi•. Ar . ques Vinictuse C011111111(1. ile dividas de exorcicios ' '':utel -: '' a " r' -- ai	 " - ''

findo:s. --. 0 Tribunal mandou dar re- 4108008 a Olga •Vasques e de 200$ a An-
gist 00 aos citados pagamentos 	 donio de Sá ttarreto Junior, 410 restaiti-

Do concessão de aposentadoria a joão
.Elity Cardoso. maeltinista de 1" classe da
4" di isão da Estrada tio Ferro Contrai

— Julgou-si, legal a conces-
são e Urdo-mut-se O registro da tlespeza,

'Ministorio da Justiça e Negocios Iate-
'dores -.- ,Avio

Ns. 3.16S, 3.11-1 e 2.961.- de setorn-
.., tiro dft corrente anuo, _pagamentos de réis

ss,050, 3 :180$5o0 e -90$ a diversos, do
bátorimeidos. — Ordenou-se o registro
dos Pitados pagamentos. •

Minislerio da Marinha:
Aviso a. 3.002 de agosto 'ultimo. ade-

antamont o de 30 :000$ ao capitão-t
to Jair de Atino-merque. connuandanto do
aviso mineiro Muni:. Freitas, a l'im

- ta-corroi- ao pagamento de despozas du-
rante a -viagt.on de insPerCilo fl ue va‘-'

•emprebender. "-- Recusou-se registro ao
toloantamento:	 • .

oi por -que o MIS() não indica. CM
• faek do arl . 207, do Regulamonlo Geral

.).1 0 Contabilidade, as razões do adoenta-
monto;

por que. 7150 diz O prazo doutro do
.qoal (leVerá ser--o mesmo appticado.

M inisterio da Via cão o .Obras Pá-
Nicas:

Avisos as: 1.971 e 1.978. 410 moz fin-
- .do, pagamento do 72 :0018797 t , 465 :5598
a diversos, de fornecimentos e services
orostados.

Aviso n. -1.820. de de setombro -
findo, prestaneo esclarecimentos afito de
Si.' poder resolver sobre o pagamento do
:117 :412$729 á Companhia Geral de Me-
lhoramentos no Maranhão, de inediçijos
provisorias de. trabalhos executatics e do
(plo é empreiteira, nos 31FeZeS do janoiro

fevorviro doste anuo. eonforme loi 80-
ficilado por aviso n. 1.381. de, 1 de ju-
lho do mesmo al1110. — O Tribunal pro-
feriu o seguintes &pacho: "Registre-se

desrteza á conta do deposito. A dota-
ção orçamentaria do a. 16. da verba 24,
a que se refere o parecer, ficará sem

olhete:1o." •
Relatados pelo Sr. mioistro Age-

nor d)--) Roure: _
1M  lu isterio da Agi-leu 11 it lat. • fados' ria e -

,c0J,Iptereio:
Avisos namoros 3.217 e 3.423 1 do inez

'findo, pagamento de 443$ e 428000, a
diversos, de fornecimentos.

Officios:
Nu meros 2.410. '3.0521 L077. 300,

2:298, 3.195, 3.16n e 666, de julho
*gosto e setembro do corrente atino. 4.1a

•

425es e de dividas de exceeicios. findos. -
Mini:devi() cia justiea e Negocias -In-

teriores:
Avisos:	 •
N. 116-E. ulo mez....find,., disfa-iltuição

do credito de :25:2538903 á Itelegacka
l'iseal no Estado de Pernambuco, por
conta da verba 2.

Numeros 3.080 e 3.332. de setembro
-e . outubro do corrente anuo, pagamentos
de 2:500$ orlo 2:000$, -a diversos, do
8'111)V-unção e gratificações., —.O Tribu-
nal ordenou 0 registro dos citados . pa-
gamentos e distribuição de credito.

Ministerio da Marinha
Officio D. 385, dá Directoria da Fa-

.zeinla, c.onnitunicando que cio resposta ao
_officio n. 1.516, de 15 de julho ultinto

,t1O ' Sr. director-secretario do Tribunal
de- Contas, relativo á &cisão deste Tri-
bunal proforida em_sossão co 10 de ju-
lho • citado. foi reconhecida a
do' da firma J. Rondo) Comp. O
-tribunal determinou que se ardi iviu .a
coneurrencia, nos lermos do parecer.

Aviso n. 3.C1, disto, moa,. distribuieão
do credito de 3:600$ á Delegacia Fiscal
tua Parallyba, por conta n ia verba . 13".— -

'Ordenou-se	 reg istro--4Ia eit-Ha distri-
buição.-
•ialioisterio da. -Viação- e Obras

CRS: •	 _
Av i s os ns.	 . 956, 2.022. 1.9-75, 1.877

e 1.98{,', (leste. maz. 'pagamento de rék
11.101 $280, 6 :i;318200. 9-208, 76 :25187O8
o 7:23n$, a ti N prsos, fornecimentos e
serviços prestallos.
• Ordnuon-se o registro dos alludidos
pagamentos.

.N. 2.048. deste mov., consultando) sobre
a legalidado da aberto ia de -um -"Haat do
de 2.671:13270, para ocrorrer ao pa-
gamento das despezas coro; a liquidação
de compromissos assumidos nos annos do
192,2 e 1923, com os tarefeiros da con-
strucção da Estrada de Ferro de Petroli-
aia a !Therezina. — O Tribunal foi da
parecer que péde sor legalmento aberto
o credito ito:(111e se trata.

— Relatados peto Sr. auditair -Passos
Mimada:

.Ministerio da Agricultura, Industria e
iCommercio:

-s. 5.10	 :.;1 o .331. de novembro do,
anuo passado e setembro do corrento
anuo. pa gamento de 1:212$700 e 10,78520,
a diversos, de fornecimentos.. — Man-

doh-se registrar OS citados . pagame.nlos.
- N. 2.865, de agosto ultimIl.paganiento
de 98800 1.):" Pinto Guimarães A.: Comp..
de fornecimentos. Rec-usou-sri. rogis-
/ri) ii despeza, pido fundamento do paro-
cor.

ficios 11S. 3051.- 3.275, 1.i9159.
2.-7111 e 7.785. de julho. agosto e selem-

'bro do corrente, anuo. do Serviço de Po--
voantent,o, Museu Nacional, Instituto Rio-
looico, Directoria d'e Estalialica é Dire-
ctoria de Meteorologia, pagamento do
réis '282880(1, 1:170'$, 1:1898, 1:181$800,
470$584 . e 2-40$, a diversos.' de forneci-
montos e serviços prestados,

Ministerio da 'Fazonda:
Processos:
-De pagamento:^
Do 350$ ai Lourenço e Iluracio Monac"o.

2:160$ a Oscar Augusto de Carvalho
Was tes, 1218 -á Atrair- Mendonça ltariuts,
321$ a Antonio Rosa dos Anjos,,136$
João Soares de Souza, 1:0038822 ia Al-
varo Carneiro da Cunha. de restituição.
41 i fforenca, de vencimentos e dividas do
exercieios•findos.

O Tribunal ordenou o registro dõs ci-
tados pagamentos..

De 00$ a Joaquim Marianno Paes do
Carvalho, de dividas cio oxercicios fin-
dos; — ConVerteu-s'.em dili gencia 0 jul

-gamento, para o fim de ser junto a este -
o processo a que entale o parecer._

Ministerio da. Justiça e NegociOs
riores:	 .

Avisos ris; 3.331, 3.228, 3.254 e 3.107.-
de setembro e outubro-do correi:1j e anuo,'
-pagamento -do li :8C4)$, 584, 2 :500$ 'o

:iC)70$200, a diversos. CIO foreec,imentos,
serviços prestados e subvenção.

N. 3.121, de setembro findo, 'dislribui-
ção do -credito do '1 :500$ á. Delegacia_
Fiscal em Minas'Gentes, - pcir conta da
verba 37°,

JMillisterio da Viação. e Obras Publi-
cas:	 •	 ,
-Aviso n. 1.970, do -sol índio findo.

R-)ragarnento de 9:1818057, a diversos,
Turnecinientos.

O-Tribunal ordenou o registro dos ei-.
•

fados pagante]) tos e d islribu ição de cre-
dito.

thelatados pelo .Sr." nuditOr
volva Lima:

iMinisterio da AgrienItura, luditstria -e
commercio:, -

Avisos ris. 3.222 o. ::. • 413(1„ :fe tief.ejnbro
ult liii. pagai-modo 2'.)1 O e 4 :00Ja;
ri di versos, do • ra uspOrtos e altxilio pela.
.eollStrucção de uto silo.-- (-Meiem-se_

registro dos ditos pa g amentos,	 .
Off ieios:
Ns. 3.169. 3:21'7. 3.130. 301, 3130

7,-78:1._ de .agosin, e seboobro unimos..
do Serviço	 iPlocatamento. Fomento
Agi- lei 	 Serviço Geoj ogico O Direct o-
ria de Mel oorolog ia. paga t) tonto cle réis

:1318, '1 e212$. 5!2•1$ 150, 8018 e révÁ
2V-M00 a diversos, de fotetecimentos

() Tribunal OrdeMill	 tegki,;r0
alludithts pagantentos.

Ns. (2 .201 e 3 .282), de má io c agos-
to  ul imos, do Serviço da povoamento,
Pa gam e nto do 10$0116 g João de Castro
Torres. do d foronea tio VPIleiffiént0S.
— TVibUllál nlani.ei -e a sua aWerimo

!toeis:e 1.
Ministerio da Fazond:ft
Procossos:
De distribuição do credita do.s 	 •

tos de 1248, 208 o .1 :800$, ro s pect ivii
animte ás Dolegacitts Fi seaes no I.,7ura-
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Outubro de

nhão, Ceava e Pará, por 	 do decreto
ii;.:;'213. de 19 de janeiro de 1921.,

Do pagamentos:
Pd) 1205177 a Antonio Gondin

f)32,-'5;2 1 ) a Joaquim Xavier Noves, do di-
vidas de exereicios findos.

O Tribunal ordon/ni o ro:=tislra das ei--
Tada .1kicibuiç3es de credito, e paga-
mento; citados,

• 1:065$635 a ltobinn e Arrobas da
Silva, d.o	 •Illeensou-aa
registro ii despeza, por improoriodade
f ie ela,ssmeaç.f-1 0.	 dospe.La devve cor-
1er por conta da verba a,Sobatiluiçõesa,,

Ministerio /la Guerra:
Aviso • 11,10, de talentbro

distribuição dos croditos de ,9:324$
4:8108772 á .I.D.:legaeia .Viscal no Mara-
nhão, por vinda .Ia verba	 -- Cl./to-
nou-se ii regir:Iro iit -el-rIda di41 11)111-

tão.
Ministerio da Justiça e Ne,gocios In-

teriores:.
Aviso u. 3,120, de setembro 'iraxim°

rindo, distvilmiaão dl) Cred it() Ii CélS.
10 :000 tt'r 1 .) Delegacia 'Fiscal _em Minas;
(1eraes, por conta.» da verba 37^. — Or-
denouaae o registro.

111inisterio /ia -Viação e Obras Publi-
cas — Avisoa

Ns. 1.871, 1.1:98. I .057, 1.901 r!
2.02, de setembro e outubro deste
termo, pagamento do •a965825, réis
233:0115560, 34:805$9&20, 1:10785,00 e
2:1,80$ a diversos, de fornecimentos e
transportes.

Ordenou-se : o registro Ittx.4 rgevidos
pagamentos.

Offieins:
N g . ((367 e 1.820), do março 4'
 unimos, da Directoria Geral dos

Correios, restituição da caução de Ois
315$500 a Cintra :Machado & Comp.. de-
positada como garantia de contracto. —
Autorizou-se a ro ,, íit1.1iÇãOia rall4:510

Relatados pelo Sr. auditor .Elloar:;10
,Lopes:

:Ministerio da agrieultura, Industrio e
Commercio:

Avisos:	 .
N. 3.013, ir. agosto uniria), alcatifa-

incuto do 9:1'00$, a Fran:)isco do Paula
Boa Nova, para despezas einn estudos
reconhecimentos goologieos. em Minas

,Geraes-, nos &nozes de setembro a no-
vembro (lesto anno,

Ns. 4. f36. 2.826 o 3.310. do novem-
bro, agosto e sl en ti iri til hlloS, paga-
mento de 3008150, 2:5008 e 10:000$, a
div,ersos, de substituições e forneeimon-
tos, Ordenou-so o registro do alteou-
tamenlo o pagamentos referidos.

N. 2.8;12: de agosto proximo findo,
pagamento de 6508, a V. brigo-jia & Conto.,
lo f oenecjinviiif () triblIllai re-

cusou registro á /1,-spoza. pelo funda-
mento a que alli:de o parecer.

, Offieios:
• 3..leG, 1.653, 3.213	 e 372, de'

agosto e setembro ultimos. do Serviço
de Povo:intento, Serviço de Algodão, Fo-
m&Mto „agrivola e S.e rviço Geologico. Pa-
gamento de Ii58. 2:5018, 018 .0 :1508, a
diversos. de forliceimontos.---0 tribunal
ordenou o registro dos reforid/ ns paga-

Ns. (2. 178 e 3.283'. , do inalo e agosto
ultimos, do Serviço da Povoamento, pa-
,gamento do I de, :ç a Thomaz Felippovicb,
430 clifferença de "V49.1;ti1111,111.0s. tri,
bunal inanlevo a derisão do recusa de
registro , a deswza, porque a substitui-
U) pão 4 '; provista em lei tini em regu-

lamento.

Minislerio' da Fazenda:
Processos:

De concessão:
Da montepio a D. Alborlina Ilosa

Silva Barbo' a e OU1EW4 , VilIN a	 filhos do
'arteiro de 1" calsse da Directoria Geral
aios Correios. — Julgou-se legal a con-
cessão e ordenou-se o registro da des-
peza.

De distribuição dos credilos 41,a 300$,
1218 e 120$, respectivamente, ás Dele-
gacias riscaes nu Paraná, Maranhão e
Minas Geraes, por conta do decreto nu-
mero 16.320, de 19 de janieiro

1/e pagainento:
Do 281$2n, a Antonio Taredio de Ar-

ruda Proenea; 5508. a Carlos Leite Sal-
los. e 30:0:15a, a Julio Migind de Vroilas
&5:: Comp., de dividas de oN e re_ieios findos
e fornevinamtwl. — Or/lomm-so o re-
gistro das distribuiçõos e pagainontos
supea-mencirmados.

Ministerio da (Morra:
Aviso n. &U setembro ultimo,

distribuição /10 credito de 2:5005, á De-
legacia Fiscal no Maranhão. por emita
da verba 16.	 Ordanou-so o rogistro
da referida distribuição.

:alinisterio da Justiça e Nego.;ios In-
teriores:

Avisos:
iNs. 2.700, 1:251. 122 E e 3.275, de

agosto, s.atembro O Outubro do corrente
anao, paganiento de 120, 2:7178300,
39:2815333 e 6c08, a diversos, de forne-
cimentos, 5' quota bimestral da Subveu-
ção .416 Gollegio Pedro II e serviçOS pres

-tados. — O tribunal m.denou o registro
dos referidos pagaw,antos.

Minhsterio da "Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos:
Ns. 1.925 e 1.CGO. /lo setombro

mo» pagamento de 1:311:5.18$93a e -irtsjs
18:8225017, a diversos, de serviços pres-
tados e fOrueeillV111.0 g . •

N. 1.893, do mesmo moz, adeanta-
mento /le 30:0008, ao general n aunli/lo
Mariano da Silva Rundon, ellen . da com-
missão dd linhas tele graphicas estrato-.
gicas de XIallo Grosso ao mazonas, para
desp,ezas do 1" trimestre deste anno. —
Ondenou-se o vagis; ro lo pr„gannentos
e, adeantanoados refoehp,,

Nada mais havendo. a tratar. o Sr. mi-
nistro -preshrente olou por finlos os tra-
balhos o ileiguon o dia 11, do harreul,)
inez para a seguinte sossao erdinaria.

.n er.k N. 115 —	 ORDINAR.1.1 	 1
DE orrunao ois 1025.

Peesideneia du Sr. ministru Alfeedu Vai-
Foi/da	 ti

 — Seeeeta-
rio. 1)e. Jovi	31i4ef.tps

Presontos ;Id; S-:rs. ministros Leonel
Camillo'Soaros, Tavares de 1,yra e

Ag,e. nor de llour.) i anditor n -, s . Passo; Mi-
randa r Ema lo 1.1 p-s, servindo como
ininistrós. foi aberta a sessi-m.

Não comparreeen	 si'. auditor .5.1fre-
itt Mavignier. pelo /pio não houve julga-
m 'ido	 processns de tomada ti cittltts»

sendo Mareado o /lia 21 do ro'i . . nto para
I	 nffello.

Relatados pio	 Loonol
Filho:

da".kgrioultiira. Tridustria e
Commercio:

Avisos lis. (2.557 . e 3.391), de julho e
Set p udo .0 dr, corrente anno, pagamentos

fie I Iftae011 a Lauro Chaves Ferroira, 014,
di afias

Hficii IS 385. 1.003 _e 1.0-80, de
agosto o solointiro do corronte atino, do
obsorvatorio Nacional e ib)

pagitilleilioS de 1:3195360, 16$800
a . 1r00s,;e4 ::ssfIll siV: er86,, de fornoHnientos.

ou o tia Vazonda:

pagain,nlo :
13/) L':6118300 e 1 :7201:‘,800 a .1.

• Peceii na	 Comp.. I. :079iiqi1I0 a \Valdeinar
alontoiro lellar. 1808 a hialina Lima
"Verde, :125100 á Iffirval Rosado, 113$800

IsiMol "alaria (las Santos. 1105030 a Ju-
dith Ramos /10 Olivoira, 701$ a 'lie Ama-
alm Uivei Sleam Navigiition, Company,
Limiled: 206$ a .Vaiiilizt da Silva Duarte,

:051$010 á Compagnie .\uxiliaire, chi
(*.belidas de Ver au 1311",sit e de 116$ 1L
Sibasi 11h Carlos do NaseimenIG, do for-
in,cinientos á impren sa Nacional e ao
Thesiniro Nacional e de dividas tle exer-
dcios

O 'Cillninal mandou dav registro aos
alludidos pagamonlos.

Do 1:1068100 a •loamtina, dr Macedo
Xaxier. de percentagens que vonmetiain

seu finado marido /acharias de Paula
NaVier. Recusou-se. registro- á (loa-
poza, por impropriedade do classificação.

-De dist ribuição do crr.ltitt do' :129572a
• 1)elegacia V)scal . no Estado dit Peri-min-
i:Moo. por vonla da verba 20'.

.AlinisterM da Justiça o Nogo,:ios'Intc-

n s	 us. 2.083. 2.882, 3.300 e 142 E.
de agosto, sotem o ebr	 &adotivo do cor-
: 11:iti:1	 :1111111, paganionM de 3:8055798.
:90$. 5:0005 e 1:110$ a diversos, de for-

subvonção o differença
vota:Miei/tos.

..)litft't,i'i	 da \laçai) e Otiras

Avisos na. 1.910, 17 .938, 1.082, 1.951.
2.053. 2.071, 2.075. 2. .080 2.052, da
Seif n TOljr0 e outubro do eorronto armo,
'pagamento de 2635380. 1:110$ 3 :7025950,
199*, 580:1518799, 131:0W35179, I 8a5968,.
2:51,7 e 88:000$ O diversos, de forneci-
ioenlos	 -;erVic.0,.. preSlildoS

O 111;11111011 regiSi Par OR cila-
dos pagam.ailo e disivilaiirl) de cre-
dito.

— 11clatallo g pelo Sr. ministro Calrinlo-
Soares:

Éinisierio	 Agricitflitra
o Commerrio

Ai is' ti. :1.575 de setembro
.adeattlamenlo de 2:004_0:?: a Henrique Tei-
xi•ira Horges almoxarife da 	 a till-
po p ior tIo \gricultura e Medii• ina Vete-
rinarkl. para p ag anw n l o ilf.,pezi-ts ti
sen 1411-5o no 1" trime,a o., do corrente
olmo -

Ofi' o' os

N. 8.080. (lit	 cia Direct orla
de Meteorologia. adeantamento 41e 5275
ao 2" fh:Tielai da mesma direcli'ria
iii Antonio Loin .n nro n.tra drspezas
sen cargo, no 1"	 lio v0111E1111:

.959 o 1. 076 do o oz findo, do
fie 1)(o,-....ati-11110 1 	 11P-titulo Bin-

logico, pagamento le 9:001''.1:100 e 1808
• (livorsos dr fornecimentos e sorvi/ars
prest	 .

O Tribunal ordenen r roal,ar,,
lado advant amoldo o pagamente .s allo-

•
di'N1')'4.. 181. da Escola SoPerilir $10 Agri-
cnum a o Moiliciim Volor:naria. .10 ngfls-
lo	 pagamento dr 11)58800 á Es-
trada •le Ferrn	 nit.ral	 do	 llra cOl. do"
trírasportes.	 Tribunal	 re-
gistro ii despem, peio 111/1 !v-os a &pie
alln44, o 1..1-eeer.	 •
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1\linisteria da . Fazenda:	 N. 2.015, do' mez findo. pagamento
1 ,rocessos:	 4008 a Carlos Luiz da Vargas Dantas,
De rpagamento iie 338$331 á Companhia ) de aluguel de t•asa.

do Gaz. 9:311$ a A., Vieira & Maia, 	 lilinisterio da Viação e Obras Publi-
1':597$538 a Auguslo Victorio Merly e	 •cas — Avisos:
outros, 153$002 a João Guedes dos San-, 	 Ns. 1.00 1 9 1 0 •"• 021	 1 916 elos, 365$ a llenriquo Pado, 105$ a Jo:=1-5
Guedes  de Mello, 61,38872 a Candido Ce-
lestino do Souza, 18$323 tr . Thimatbeo
Ferreira, 1:232.8902 a Marciano Josá de
Campos. de fornecimentos ao Thesoura
Nacional, restiluiçõ6s (1 dividas de exer-
doias findos.

1)e distribuiciio do credito rle ras
:071$1193 á 1)elogacia Fiscal na Parahy-

ba. por conta da verba 26".	 •
• Minister'', da Juslitu e Negocias Til-
(priores:

Avisos;
'Numeras  2.7.38 e • 2.872, le ag0S1.0 ul-

timo:pagamento fie 183$461 e, 1208 .11
diversos, do farneeimentos.

Numeras 113-E e 1.330, de setembra
li til lo, adeantamontas de 1:700$ e 3008,

Ne,stor nançalves de Siqueira e a Erni-
gdia Celestino•de Araujo, respectivamen-
to, - thesaureiro da Escola Nacional de
'Relias Arles e continuo da Socrelaria.

'Geral de Sande Poblica, para pagamonto
despezas a seu cat •go no 4" trimestre

do C011'ellb' al1110.

Viacão è Obras Publi-\linisteria da
ens:

Avisos:
Nrunotos 2.003. 11.013,• 1.914, 1.915,,

1.933 o 2.037. de . .soWittbra e outubro
corronto atino. pagamento do ri'ds

1 0 :8398, 3:6198, 1728, - 2:8028800.. réis
.1:181$022 e 1.521.1$903$.5'38 a diversos,

fortreeimonla s	sorviçoS prestadas.
- N. 1.11 •69:_ do mez filfIlI. I iSIXii)111i10
lb) ereilifl) do 1:0008 é Delogacia 1"tse31
em Pornaminico,. poo conta da vertia. 17a
-,- O Tribunal ordr.rimti o registro elos
alhalidos pagamentos e distribuir:3'a do
r;re• 1 it

— 111 , 1:dados pelo Sr. minislro
:os do Lyrit:	 •	 _

\linislorio da Agraddlura. lialustria e
Canim p tcto: •

Offieia numoras 701. 3.839, 1.061 e
1.037, da .seletabra do' corrente atino, do
Sc r v iro tio .\ 2•.4atil a , lii Sorvh,o de Po-
vilantonli, e da Instituto Biologie°, p.a-
g amoula de . 1:2128100. 1:3808900, 128 o

.\1. iiisl 'rio da Fazenda:,
Pt ocossos
Elo pagameuto le 1: 1968 a .1fronso

Maria I lo. 011Vell'a_7.1 .) Ciilea(10. 1 :8178700 a
.1. G. Poreira	 Comp., 018 a Tolemiteo
(1,tilliorine da Silva o intl 'os, 	 1 008 a
1)40uttigHs ila Cruz Paroira. t 408 a .los,"!,
j. de Oliveira _Monteiro 365$ a -João
_\ntonio da Silva, 3978818 a Martinho
'Bernardo (tis Santos. 678600. á Estrada
de Forro S. Paulo-Rio Grande.
8278031 a Lypurgo Cruz e outros de (Hf -
foronça. do votada:vidos, flo . nocim'entos a
Caixa de Amortização. indemnização e
II ividas. de exercitdas indos.

.1".;e, 'distribuição - rio .ererlito
5: . 103$223 á Delogacia Fiscal 'no Estar].)
do Amazonas. par conta da 'verba de
exjrcicios • findos,- para pagamento -a

Alfrodli .1tedisto Curada . 1.01eury.
:klinistorio ela Justiça e Negavios

..r, ros — •Av isos : .
, N. 2.381, 2.610. 3.0, 22 e 3.323, de
.111.10. • agost o, e .solembro . ili corrente
armo pagaluentoS de 9878500. 2378682,

-9;o99$120 e 5:11008.a diversos, de torne-
cimonbis e sidivonção_ — • 	 -•-•••

2.036. leste noz, pagamenta de reis
28:0098315, 2088366, 31:8258314. 165$,
e 209:0.301569,a di'versos,de fornecimen-
tos e serviços prestados. •	 • •

.N. 2.002, do inez findo, distribitiçãó
do creditii de 4:690, ,t5s delegacias fiscaes
em Pernambuco e ',Santa Catharina, por
conta, do , que foi aberto pelo deerelb nu-
mero 16.981. de 22 de julho ultimo. -

G . Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados 'pagamentos O distribuição de cre-
ditas..

O Sr.. ministro rolator resalvou
seu -Oto- no julgamento do aviso mune-
ro 2.610, do Ministeria da Justiça sobre
despeza calculada sobre, o danar.

N. 39, de setembro findo ,com a cópia
rl alarmo do accUrdo decorrente do de-
rreto 17.1)25, de 2 deste moz. declarando
flue o disposto no decreto 6.192. do 2.3
de soulubro de 1906, que voncodeu 'a
"The Sito Paulo Tramway Light anel
Power Cmapany os 'favores
constantes . do decreto 5.616, de 22 de
agosto de 1903. se ilppliea aos rios São
Lattee.nço, l fedeas, Larangrdras, Ribeirão
Grando Perepuè. _ Recusatt-se regis-
tro ao vontrarto proliminarmento.. polo
fundamento constanto do pari-icor, isto

-i s ,- por não ter sido prosento ao Tribunal
O termo de.accórdo referente ao decreto-
6.192 supracitada.

— Relatados pelo Sr, ministra Age-
nor 'te Ilouro:

Ministeria. da Agricultura, Industria e
Cammerein — Avisos:

SO1 ei 1 Ii n 11) finda, adoanta-
monta lie 5:0008 ao Or. Wablod-iiro Pi-
ros .Fe g.roira, ajudanto lo Poslo Expo-
rimentai.de Velerinaria do District() Fe-
deral, para occorror • ao pagamento do
dospezas a sou cargo.

N. 3.373, do mesmo m•ez, pagamento
do 368370 á Estrada do Forro 1.00poldi-
1111. do transporte.

O f ic-ios :
N. 701, do instituir, do Chimica, 410

11107. pagall1O111 i) do 8:3388316 a
diversos. de fornocimonlos.

o Tribunal ordonni, O rogistro dos ci-
ntilas pagamentos e 'lido 'atieánlainenir....

N..2.808. do agosto ultimo, encami-
nhando o coottorimonto mu (1110 li tor- -
coiro ornejai . tia Directoria da Serviço
Ile Insneeção o Vornonto Agricolas, Jay,-
me Esteves, pede 0 cancellantento
multa que lhe foi imposta, polo.(xcessu

,do prazo para comprovueila de zWeanta-
mento. — ti Tribunal resolveu relevar a
millta•tin que se trata.\• •

N. .3.289, do Serviço de, lespoce.50 e
l'ornenb, A,t"lricolas, !•Jagarriento tle 80$ a
'3ayme'Esteves. do diar:as:

•Ministerio da Falt`Ili ia — Processos:
De pagamento do 1:9338 a diversos

funccionarios da caixa de .\-martização,
2:1858320 á Westorn Tolegraph Com-
pany Limitei'. 1508 a Carlos de Souza.
.Victorino. 1658901 a 1 .,',sther Pinho,
8858930 ti . Campagnio Auxiliaire dos
Chentins de For att 408 a •i\la.nool
José I ia Silva, 1308 a Joaquim da .3ilva
Cunha; 338 a Ittriella •"erreira. da Sil-
va, 8008, a Agenor Alorges de. Castro e
rdttros e de 500$ a Henrique Cesar- .10-
reira, de differença de -vencimentos,
fornecimentos ao Tld , sattro Nacional,- in-
denutização •• dividas de °sei-cicios
ii relas,- , o.,	 •	 .

.0 Tribunal mandou dar rogisfrO'
citados pittmentos. , •

De concessão de aposentadoria a aia,/
11o01 Alvares da Roclut Pinto Junior, cite
fe do laboratorio chimico da Casa dD
Moeda: — julgott-se legal a concess52
do que .se Hata.

Ministeria da Justiça e Negocias ' Ina
teriores — Avisos:

Ns.• 131 :E.	 1.281, 2.376 o 3.011;
do' setembro findo, pagamento de
P:296/570. 3:1018060, 960$ e 30$, a (1
Versos, cie fornecimentos O. *.sorviC(^):4.
prestados.

O Tribunal ordenou, o .registro dos Cl*
Lados pagamentos.

N. 1.384, deste mez, com o Diorilo Of-
fir• ial em que se encontra publicado
formo de rescisão do ' contracto celebra
eia 2 de abril-de 1924, entro ii Departa-
mento Nacional .de Satale • Publica e
\l ou Curty G3Mp.. para canstru-
cção do Loprosaria de São Luiz,. no Es-
lado do Maranhão. — O 'fi • ibunal urde,r

11111	 ro do termo de reseisãO,
ritie houve ;lotando sem prejuizo paca

o Thecotird. mas nua com accento no de-
ri. 16.769, de 7 de janeiro •de 1905,

que não pilde ser invocado como ruoda-
mvuto legal. unta vez que foi expedido
tad', Podor Executivo Selli . autorização do
Congresso. •	 •

.11tnisteria da Viação e - Obras Pobli.
tas:

.\ visos:	 .	 •
Ni'. 1.986, 2..022. 2.068. 2.060.

2.1106 e 2.067, ole setembro o outubro,
isagatnonta dx , róis 21;1$1:;(!.!:, 12:200$000.
3p7:3568376. 10:2588240, 5 : .278$200, 2758
o n2;7, 10$717. a diversos, 0Ie fornecimew,
tos O servieos prestados.

O Tribunal ondonou o regisf PO 1105 Ci.
paganamlos.

011icio 11..1.1511. da 1)elvgaria
4 , 115 S515 Paulo, le 17 de setembro. fiado,
encaminhando o requveimento -OITI (file
E l anciser, Garcia da Silva. ex-calloctor
fedoral em Dous Corrogas. reclama, á
vista da provisão de quitação que
expedbla. -11a onleoga da fiança, re-
ow4ados P cia mesma delee.acitt 'fiscal.— o
Tribunal canverlou o julgamonto em di-

ligencia, para li fin, de ser junto o pra-
cesso do 'amada das cuidas do responsa-
vol, dando-se ein soguida vista ao Dr..
ropri`111	 do .Ministerio publica,

— lb-datados polo Sr . auditor Passas
Miranda:

Ministorio da Agricultura. Industria

1•:'"Ii 1‘181(.0r111)::4, 5.5.38, 3.3311, 3.137 1', 1.372.
dezembro do anno• passado, setembro

o maio 'lesto anuo, pa g amentos do 225$,
1118210.. 7:6308 e . 2:150* a diversos, plu
A)rnooi Inellin e SIII/VellÇJR1 . 	 •

OrriCip g ns. 733 O 8:12. o	 1.071. dri
Serviço o pologico	 ilit Institui/1 111)141-
gim, pagamonlas lb , O :6005 e de 311$ a
diversos,	 diarias• e forneciin.ontos;

*Ministoria da Fazenda — Processos:
pagamontas:

De 4 :382157 . a José Marcos Roma.-
Poeira Net hal -1138500 a .10S1' 41a •Cruz,
1088870 a Antonio Pinto de Souza Le-
que, 230$711 a Joaquim:Craveiro de Sá.
1:1)78881d a Doraldo Bess:u, de Araujo,
117$15 ,1 á Campanhia Leopolditta e de
2008271 /a 'Modesto Neuzi, de restituições
e dividas de • exereicios findas. •
tomai ordonoti o registro •- dos citados
pa gante/lb-is.	 •	 ..

De 888200 a The- Amazon nivvr str.arit
Navi gation Company T,td., do dividas de
excrcicios findos. —O Tribunal deter-,

';:?1$010 a divorsos, do fornoCimentas.
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Outubro de

.minOu'que so • proceda • nos termos•do

aistribuição	 credilb de 11:1538
á Delegacia , no Estado de São
Paulo, por conta da, verba 21». — Or-
denou-se -o r2gistru da distribuição so-
licitada feita a aimmillação no Tliesouro
Nacio.tal.

Lic.coneessão do monlapio civil a Au-
relia de Barrs Pitla e outros, viuvo: e
filhos de Luiz Pitta .Tunior. carteiro da
a genda do Correio da Parabyba„do Sul.

•— O Tribunat julgou legal concessão
de montepio o ordenou o registro da
dosp•za classific"ada na verba 5"; re-
cusando esse expediont a que foi levada
ao credito do decroto n. 16.326. por ter
sido ordenada mio importanda menor do"
.que a , devida.

Minislorio da 311Sliea o Nagocios Int e-
riores:

Avisos as. 91-E. 3.007, 2.591, e 3.009
de setembro do correnta anno, pagamen-
to de 10:2998230, 8:8798112. 198360 e
12$8u0 a diversos. de. fornachnontos.

N. 1.389 : itasto moz, adeantamento de
1508 a Edgard mlm Magalhães Bandeira,-
ajudante de almoxarife do llospital do
SãO Sebastião ,para pagamento fie des-
pezas a seu cargo no .4° trimestre
eorrante animo. --O Tribunal ordenou O
registro dos citados pagamentos e
adeantamentos.

N. 3.220. de setembro findo, consul-
tando sobre a legalidade da abertura do
credito especial '-'do 3:1415$, •destinado ao
pagamento das despezas com o ensino	 	
e educação da menor Cordolia, filha do
ex-presidente da Camara dos Depu-
tados Astololmo Dutra. 	 o Tribunal
respondeu affirmat.ivamento á consulta.

N. 4.282, de outubro de 1924, pedindo a
restituirão da caução de I :900$ que foi
depositada por Firmo Ribeiro Dutra,
como garantia de contrario. — Foi au-
torizada a rest'tnição da caução de que
se- trata.

O Tribunal • °ritmou an
citados 'pagamentos.

De concessão de tudideoio civil a Jo"-
gacina Gonçalves de Oliveira, iriiirt da
&Ao Gonçalves de Avellar, graxeiro da
Estrada do Ferro Central do Brasil. —
Julgou-si legal a concessão o, ordenou-
se o registro da dospeza.

Ministorio da Tás,liça o Nogocios infe-
riores — Avisos:

Ns. 3.328, 1.178, 2.309 C e 2.378, da
agosto, setembro e outubro do corrente
anuo, pagamento do 3:13-0$, 1. :6;68.,
7228515 e 518017, a diversos, de forne-
cimentos o serviços 'prestados.

•Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas — Avisos:

Ns. 1.918, 1.968, 1.981.	 t.981 e
1..993, de setembro findo, pagamento de
2:0008, 3388070. 9:100850(4 1:8268700
P. do 5:331$, a d iversos. do aluguel, for-
necimentos e serviços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos.

N. 1,561, do julho ultimo. Minuta-
mento de 4:9008, ao oscripfurario da
inspoctoria Federal de Estradas, Leo-
poldo Oabizzo de Faria Pereira., para at-
tender ao pagamento de despezas no 3'
trimestre do corrente anno. — O Tri-
bunal recusou registro ao adeantamento
poios motivos a que alinde o parecer.

Nada mais havendo a . tratar, o senhor
ministro-presidenta deu por findos os
trabalhos e designou o dia 10 do corren-
te maz. para a seguinte sessão ordinaria.

311XISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saude
Publica

Apenrdn com o Estado de S:.anta Calha-
Fina, para oxocução do serviço rir' sa-
neamento rural .naqttella região do
paiz.	 n,*.;
Aos dozosolo dias do moi de outubro

de mil novecentos.e vinte o cinco Com-.
pareceu imo DopartamontoNacional de
Saudo P ublica. perante o- Sr. director
geral, o Sr. Dr. Joaquim David Fer-
reira Lima, representante do Estado de
Santa Calliarina e declarou que tendo o
mesmo •Estado feito utna propOsta nos
termos do artigo mil quatrocenb-is e ses-
senta e seis •cio regulamento aPProvadu
pelo decreto numero dezeseis mil tre-
santos, de trinta e uni do dezembro de
mil novecentos o vinte e ires, para exe-
cução naquella região do paiz, por in-
termedio da Directoria do Saneamento
Rural dos trabalhos do saneamento

ospolcialmento os de combato ás pro l
-cipaias - 4 ,11(ton-tias dos campos e eomo

haja sidO aceeita 44 rofOl'ida pro. posta, as-
coin o Sr. Dr. (brecha . gorai, com

as toste/nimbas abaixo indicadas. o pre-
sento acciicdo sob as so-pintas can:P.-
125os:

' Primoira- -- O e:ovo/amo do Estado
Santa Catharina "acceita o obriga-se a
promõver • a ntvoitação pelos umnicipios
do todas . as leis sanilarias. • instruccõos
technieas e administrativas o demais
'tlisposiçõos ;tio 1Vpartainordo Nacional

•
(•) Tloprodoz-se por ter sido pnbli-

.

cado, 00111 incOrr:GOÇÕeS. 	 •

TERMOS DE CONTRACTO

registrer dos

Ministorio tia Viação e (tunas Publi-
cas	 Avisos:

Ns. 1.944, 1.971. 1.931 o' 2.045 ..de
setembro.' e outubro do corrente anno,
pagament o do 3108, 4:6808, 20$, f; réis

-3:5178300 a diversos, do fornecimentos
e serviços prestados.

.0 Tlibunal ordonou o rogi,, tro dos
citados pagamentos.

Relatados pelo Sc. auditor Eduardo
Lopes:	 -alinistorio da Agrcultura, Industria o
Commereio	 Av.isos:

Ns 4.Otb5, LOU, r-DY.1. e 3 . 638. de
novembro 'de 1921, agosto, setembro o
outubro das-to anno, pagamento de r(ds
2568860, •2 :8128800 .. 270$ o 1 :Ro0 a
diverso s, de differença de vencimentos,
fornecimentos r gratificações.

Officio' ri. 7.810 da Directoria de
Netoorologia. pagamento de 12:8978 .
Tho, Lepoldina, Itailway Company, do
transportes.

Ministerio tia Fazenda.,
Processos:
Di Pagan101310 de 1:1508i.08 a Al.N aro

Areias, 1:3658100 a .1.	 (.n .	 Pereira
59884tat a •Victorina Paulina

Silveira Irado; 3008 a Helio Affonsti
Wernock do Capistrano; 1248123, a Ro-
berto ll'errefra Nobro; 1248, a Arilur
Ferreira Martins; 1298600, a Tiburcio R.
de Oliveira; 3008, a Othelo Dias Bezer-
ra; 1298117, a Ignacio Bispo-de Corquei-
l'a ; 58$35 0, a João Apis: de juros do
emprestimo do Cl:1TM do orphãos, forne-
cimentos, ao The.souro Nacional e Ubá-.	 das de oxercicos_findos.,

de -Saudo-Poblica: referentes aos servi-
ços sanitarins redaraes que forem exe-
cutados no F.sTado.

Segunda —A União organiza'rn, a ex-
clusivo 'cri-tern, do Departamento NO.:
cional do Sai-ide Publica, os serviços sa-
Miados foderaes no Estado do Santa
Catharina, levando em conta, principal--
mente, as indicações regionacs, e estabo-
tecendo de preforencia, os serviços rola--
livos ao saneamento e propbylaxia rural
nas zonas mais ai tingidas pelas onde-
mia.s, de população mais densa e maior
riqueza oconomica;

Torci' ira — Os serviços de saneamento
rural e os de prophylaxia da lepra o
das. doenças Venereas instRitidos Pelei
presente accôrdo serão executados du-
pardo Ires e dons atines respectivamente
a partir ohm mil novecentos e vinte o cin-
co. sern intervenção de qualquer auto-
ridade estadual ou municipal, pelas com-
missões organizadas . pelo Departamento
t.Nacional de Sande Publica. sendo vedado
aos medicos encarregados de_ toes traba-
lhos o exercido ela clinica remunerada.

Quarta — O Departamenl o Nacional de
Saude Publica, fará publicar boletins
trimestraes de iodo movimento dos res-
pectivos serviços -  ao Govar-
no do Estado exemplares desses bole-
tins, para conbecimonto exacto dos re-
sultados e dos beneficios colhidos.

Quinta — A União distribuirá á De-
legacia Fiscal do Thesortro Nacional, no
Estado da -Santa Catharina a quantia da
cento e vinte contos de réis (1t20:0008-.;.
sendo cem contos de réis (100:000.8),
destinados ao serviço do saneamento ru-
ral e vinte contos de róis (20:0008), des-
tinados ao serviço de prophylaxia da le-
pra e das doenças vonereas. O Estadeo',
por sua vez, obriga-se a concorrer an-
nualmonle, com a metade da despoza no-
cessaria devendo Tecollior em duas pres-
tações somestraes, adeantatia.s, á referida
delegacia fiscal, a importai:leia de cento
e vinte contos de réus (120:0008000). As
contribuições relativa a- 11125 serão roem-
lhidas á Delegacia Fiscal. dentro do pra-
zo do trinta dia. contados da data do re-
gistro do que trata" clausula 19' do pre-
sente accOrdo.

Sexta	 As impor! alicias dist ribnitlas
peia União á Delogacia Fiscal., serão ap-
plicadas	 accôrdo com os Preceitos es-
1 abotoe idos no Begulamonto Geral AP,
Contabilidatli Publica, approvado • Pelo
,dacrolo numero quinze . mil setecentos e
'oitenta e ires_ de oito do novembro de
mil novecentos o ,vinte e domrs e instrui-
eções approvadas pelo Sr. ministro da'
Justiça e Ne;mcios Interiores. Quanta
ás contribuições •mio Estado, ;lerão escri-
pturadas como deposito na llrlegneia.
Fiscal, tendo a appli;?acão que fôr jul-
gada convenionlo pelo chefe da comm¡,;-

• são sanitaria federal a quem caberá
prestar contas directatnonte ao Depaila-
mento Nacional de Sou& Publica, indo-
pandenl e da a ppro vação do Tribunal do
.C.totas.

.,9',of ima -- Para: melhor nniforaldn
dos trabarhos a cargo do Dopartamoto,
Nacional dr Saiote Publica o Estado po-
derá confiar a direcção dos servicos
hygione estadual ao ehato la .ariminissão
sanitarla odorai. uull mesmo entregw.
toda a administrarão do referido	 cv.	 -

Neste vaso a moncionada
cornmissão passará a dispor do Nt.do
pessoal o respoet ivas vorbas, que n'io
poderão ser reduzidas na vigancia
accôrdo.

Oitava—rica estabelecido que un ea,:n
de ser entregue a administração

,
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;avie° de llygiene Eatattua.1,-ataGoverno
1nião, as despezas nata 'serão custeadas

i:.elos creditas de que trata o presente
-accôrdo e assim sendo, as norneaçõez,
!;promoatits e demissões de •funecionarioa
aestaduaes, bom como a suppresailci dos
*aogares que vagarem, continuarão a ser
feitas

	

	
,

pelo governo do Estada; mediante
proposta do chefe da commissila.

Nona — O Departamento Nacional de
Saude Publica, com o aviso prévio de
noventa (90) chaa., poderá :entregar os
aerviços .sanitantos do Estado: indepen-
dente da - rescisao deste acataia/o, fican-
do o Estado lambem com o direita- do.
rehaver os seus serviços, nas anesinaa
tombei:5es.	 -

Decima — O Estado poderá em qual-
quer tempo arcar novos serviços cana.
brios, dotando-os com veaba propria,
'entregando por . decreto a sua direcaaaa
technica e 'administrativa á União..

Docinja primeira — A cornmissão aff-
nitaria federal, com previa autorizacao
da. Directoria do • Saneamento Rural da
Departamento Nacional do Sande Po.-
blica; poderá aeceitar quaesquer auxta
lios que lhe forem concedidos pelos mu..
nicipios, 'para manter ou ampliar OS
aerviços de Ilygieno Municipal. A accea.
taça° do iates auxillos, porém, não im-
porta em qualquer 'compromisso por,
parto da União.

Decima segunda --a O. Estado obriga-
se a.prestar todo ci apoio moral o todas
as precisas facilidades aos funcelonarios
encarregados da execucão doa trabalhos.

Decima terceira — A falta do cum-
primento por* parte do: Estado do qual-
quer das condições a que se obriga , pelo

• presente aceôrdo impada na immediata
rescisão deste, em direito do Estado a,
qualquer. Indemnização e apb qualqueaí.
titulo.

• Decima quarta — Quandõ bEstadd
resolver suspender os serviços, -fica
obrigado a notificar c Governo da União
na primeira quinzena do quarta tranca-
ire do exercido anterior aquelle em que
deverão cassar i•••s trabalhos..

Decima . quinta — O 'Estado do Saata'
Catharina fica obrigado a indamnizar
união da divida contrahida eaa virtude
dos accordos firmados ^em mil novecena
tos e' vinte e quatro, indemnizaoão essa

•'que será feita ean dez prestacaes cairias
a partia do mit novecentos e vinte

. laaeiroa• sexta — Dc . accôrrao com a-
nat.. 1.473 de lie-atamento Sanitario.-

• vavado pelo &rato numero dez:aseis
!na e tresentos,, de trinta o um do de-

•aatiaairo do mil novecentos o vinte e ires,
a. Governo da - dentre) das dota-
aões orearneatariaa,• -poderá. dispender,
aranuairnente, até a importancia .de com
aantós do réis • (100000$000), para , a
„uai-lutei:cãodc iun hospital re gional na
V:Siado.

• •ecima setima despeza que cabe
a {Mirto no exoveicio de anil novecentos
4.y vinte' e cinco, para' o' custeio do servi-
ço de..saneramento rural, na I importa-meia
de . cana contas de • róis (1,00 :e00$000), e
Para a manutenção da hospital regional,

•alo • que - trata a clausula andorior, na im-
portancity da , cem contoa de ral
'(-l00:000?(100). OU seja ano lota/ de elu-
%entes. contos- ita rúis (200:0aGa000), foi
devidamento empenhada; e correrá, .pcIa'
consignação • numero 281 (duzentos e
adtenta • o um) "Serviao nos Estados",
(Ia rubrica •Directoria. do' Saneamento:
aturai" verba 21 1',. arta 20.. da lei nume.-
ao 4.9'11, de 12 do janeira, do corrente-

mio. „Quanto • za despaza que cabe á
'União para o cuateio deataerviço Uc Pro-

.	 ,

cuja minuta foi approvacta. pelo .senhog
ministro da Justiça o Negocieis Interraa
res., só entrará em vigor depois do re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não sd
responsabilizand0 o Governo da Enlata,
por indemnização alguma ai. aquel/e•ina-
titulo denegar ii wegistroa •
r, por cataram assina , acaardea, ia-

vrou-se este termo; ein substituição ao
'do quatorze (14) . de setembro do mes-
mo nano, que foi publicado' fio Diarki•
Offieial do dia 15 tio sõtcrnhr cl Cjr,
rente . anno, que vae assignado pelo se-
albor- director geral do DepartarnontO
Nacional . de Saud° Publica, pelo repre-
sentante do Estado de Santa Catharina
e pelas testemunhas. Trajano de, Araujo..
a3oolho 'o bacharel Alberto' Alves Ribei-
ro. — Raul &Uai da Cunha., • Or.:
'Joaquim Daoid Ferreira Lima. —
:Tono' Araujo Coelho._ —..,AlberiO_ Alues.
Ribeiro. Confere, Trajou° Coelho, 26 -de-
liciai, interino. — VisW, Oliveira Filho',
diractor - da Contabilidade,' interino.

•MINISTERIO DA AGRICULTOU;
' INDUSTRIA E ,COMAIERCIO.	 .

•

pessoal , technieci, etc.. da acaba miadaaa
ma — Instituto de affilmica.

Clausula 'aegulicla — Obriga-si CU;
tractanto a servir na qualidade de 'auxiat
liar do Instituto do Chimica, a cujo ati-a
aector. no desempenho 'dos serviços coa-'
aractadoa, ficará subordinada; o 'sujei-
Ia,

:
outrosim, a todas as diapasições qua•

lhe forem applicaveis, a juizo 'do
tro do actual regulamento do rinsWa
instituto, ou do QUO para ello alar a siga
expedido nit vigenoia deste contractoa.

Canada terceira; — Obriga-se a coria
tractada fiar trabalho dano durante sete
horas, aeatipae que a serva:aça., assim

Estado pelo que se extraviar ou se inuti-
penho -de suas funcções, indemnizando o

lizar por culpa .sua..

cará responaavel, na fôrma das leis em
Vigor, pela-guarda e conservação. do ma-
terial que lhe for entregue para desem-

Cliusula" quarta aaa- À- contractada fi-

Clausala quinta -a. Durante a vigeu-
eia deste contracto, não poderá a cem-
tractada exercer quakiner outra funcção
publica, .sob pena de ser este contraeto
VOSOilldid0 immediatamente, som (Tapou-
danada ideinterpellaaão aceito Judi-
cial ou eatra-jtidicial. e sem que a con-
teadada tenha direito a indeaunizaçaõ
de espade alguma.	 .•

Clausida sexta — Como. reerameraaão
de seus serviços perceberá a contractada •
a gratificação mensal de treseutos o eia-
coenta mil réis (350a000) a contar de
dezoito de outubro do corrente, anno.

Clausula setima — Este contracto terá
nprazo de dons turnos. contados de dezoi-
to de outubro do corrente anuo; mas não a
entrará em vigor sem que lenha sido re-
gistrado polo Tribunal de Contas, mio se
responsabilizando •o Governo pór
mnização -alguma, si aquelle instituto
denegar o registra. a. 	 ,	 •
- Clausula oitava la-.A despem resultan-
te do presente contracto correra; 310
actual exercido, por conta da verba O
sub-consignaaão indicadas na clausula
primeira, em cujo credito se ao-lia empe-
nhada na eac.ripturação da Directoria
Geral doContabilidade desta Seaeetaria
de Estado .: o nos e:tordo/os vindouro por
cóntri dos ore-ditos, que-. para tal fina fo-
rem concedidos pelo Congresso Nacional,

Clausula nona — O presenta contracto
podara , Ger rescindido em qualquar.tem-
pe por iniciativa -do Governo; si á con-
trolada não corresponder aos deveres
do SOU cargo ou não forem mais julgados
necessarios os seus serviços: e por inicia-
tivada propria contractada, si: assim
convier. devendo, neste caso. dar aviso
com antecedepaia do trinta dias. .

Clausula detaina — No caso em'. tatua .
não- mais necessitando o Governo dos
serviços- da . contaactada, resolva, resein-
dir o contracto, disto noLifical-a-ha °can
antenedencia de trinta dias, findos as
quaes será o contracto rescindido sem.
que assista á contractada direito a miai-
quer 'indemnização. Não corresponden-
do a contractada aos deveres de seu car-
go, será o contracto reseindalo
do com o estipulado na clansuia quinta.

!Glausuia, — As duvidas que por-
-'renhira surgirem lia execuaão do pre-
•serate contracto serão resolvidas . por .ar--
bitramento, escolhendo cada unia • .nas
partes o seu arbitro. dentro do prazo de
sete dias. Si os arbitros escolhidos não
chegarem a accordo: cada uma das par-
tes, dentro de igual prazo, escolherá dons
nomes , e a sorte designará dentre os
inatro o dosem patador. Emquanto nrm

atar resolvida a duvida sojeita a acbitra-
mento, o contracto será considerado eai
vigor rara todos oa effellas., •

paylaxia da Lepra e das Doenças yeue-
- Pus, em mil novecentos o. vinte e.ainea,
foi • empenhada por conta ela etinsigna
aão numero sessenta e um (01); da lu-
brica "Servia() de Prophylaxia da Lepra.

• o da•s Doenças Venereas", nos Estados.
da verba 21 4, art. 2°, da lei ar. 2a.911, já
citada.

Decima bitrred — Si ,nbs annas aubaea
quentes o Congresso Nacional deixar do
votar os credites necessarios, este ac-

,.eôrdo será rescindido sem mia (laia, ae-
sulte qualquer anus para a União.

Decima nona — O presente mei/laica

1)1reetoria Geral. de Conlabilidadc

r..fermo tio renovação. de contrario cele-
brado em- primeiro -do novembro do

- mil novecentoa e vinte e dons, enfaa
o Ministerio da Agricultura, Industria

Commercio e a • senhorinha Mapa
Costa, para servir na qualidade de

'auxiliar do Instituto de Chirniea
•• ' Aos quinze dias do mez de outubro de

mil..31CVOCCI1LOS e vinte o. cinco, 'presci.
tes na Secretaria de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Industria o Com
mereio, o respectivo ministrai do Estado.
engenheiro civil Miguel Calmon • du .Pirt
e Almeida, por • parto do Governo Fe-
deral da ltepublica dos Estados Unidaa
do Brasil. e a senhorinha -Yara Costa.
Que em seguida será denoinianda --aa a
contraetada accordaram em renovar,
mediante as seguintes elausulas, o vau-

• tracto celebrado em primeiro de no.-
vembro da mil . novecentos. e .vaate.. e
ataaa, pelo qual -a contractada obrigaua
se a servir na qualidade de auxiliar
Instituto de Chimica deste -minis:acha;
„Clausula primeira. a-a O prescrita cana

traçto..a fundado na lei. numero mil..
seiscentos e seis. de- vinta e nove de
dezembro dea mil novecentos e seis; aa-
ligo Setenta em dons,-lettra 5, e seu rara-
aaapho nmea, (laica numero dona ,nna
quinhentos e quarenta 'o • quatro. da
quatro do janeira do mil novecentoa
dozo: artigo quinto do ..regulameriaa an-
nexo ao decreto numero nuatroza mit
aelacentos e setenta- e cinco, de dezesetn
de fevereiro do mil novecentos • o viato
e FIM: e consignaçao — Pessoal — Ru-
brica II -- Pessoal contrastado —. sua.-
consigitaçãO a. 2`aaa.'llearitteraçan
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Outubro de '1925

• Clausula 12e — O presente contracto
está isento do pagamento do sello pro-

reional; por este termo foi cobrada a -
asa do duzentos réis por linha, do ac-

corda com o regulamento do salto.
E. para firmeza e validade do que aci-

rna 4ica estipulado, lavrou-se no livro
oito de contractos desta secretaria o
presente termo, que, depois de lido e
adiado conformo,	 assignado picas

parles contractantes -já mencionadas,
pelas testemunhas: bachareis • Derme---
vai de Sá Lassa e Paulo Vidal e por mim
Pedro Paes Leme, terceiro animal, inte-
rino, da Directoria Geral da Contabili-
dade cia Secretaria de Estado dos Nego-
cias. da Agricultura, Industria e Com-
mareio, com . exercicio na Terceira Se-
ação da mesma Directoria Geral que o

Rio do Janeiro; 15 de outubro de 1925,
-- Miguel Calmou da Pin e Almeida. .imeg

Yara Costa. Como testemunhas: Der-
meval de Sá Lassa e Paulo, Vidal. Padre
Paes Leme. Estavam colladas e devida-
mente inutilizadas estampilhas fedaraea
no valor de vinte e quatro mil réis.,

Conféra a copia. a- Lauro ClovíS
Ferreira, 3° official. — Visto, Teofitg,
Leal.
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7° SESSÃO ORDINAIITA, REALIZADA EM 10 DE OUTUBRO DE 1925
Presideizeia do Sr. C(//10, de,. Alfonso Celso; (Presidente

Perpetuo).'

A's 17 lsoras abre-se a sessão com a presença dos senho-
res: Conde de .Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Gaivão,
Max laciuss, Agenor de Roure, Augusto Tavares de Lyra, Ma-
nuel Cicero Peregrino da Silva, Rodrigo ()atavio de Langgaard
atenazes, Rodolpho Garcia, José Maria Moreira Guimarães,
Jeronymo Avaliar Figueira da Mello, Braz Hermenegildo do
Amaral. Carlos ,da Silveira Carneiro, Miguel Joaquim Ribeiro
•to Carvalho, Nelson de Scana, Henrique Morize, Antonio Bor-
ges Leal Castello Branco, Basilia dc ala galhães, Victor Maúr-
tua, Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca o Eugenio Villiena
do Moraes.

O sr. AGENOR DE 110UnE (2° secretario) lê a acta ala sessão
anterior, a qual é unanimemente approvada, assim corno pro-
cede á leitura das Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio-
Branco, na parte em que cilas se referem á data desta sessão.

O sr. CONDE DE .AITONSO CELSO (presidente perpetuo) de-
alara que não ha. expediente a ser lido e clã a palavra ao sr.
alarmei Oleara Peregrino da Silva, para pronunciar a sua
conferencia, sob ;o titulo — Uma viagem ao Perui (Lima, Are-
gaipa e CILIC0), na qual dá conta do desempenho cia missão
que o INSTITUTO lhe confiara de ser seu representante nas
festas commemorativas do centenario tia batalha do Aya-
encho, em Lima, no Perla o delegado perante o Congresso
Scientifico Paa-Americano, reunido na mesma capital oro
Dezembro de 1924.

O sr. MANUEL CICEI10, da tribuna, assim se arnrime	 -
"Honrou-me, sobremodo o instituto Histoasa e Ge,,ro,-

¡Alie° Brasileiro nomeando-me seu delegado na (•Plellração
ce.ntenario de Ayacucho e no 3° Congresso ;:;cientifico Pan-
Americ ano.

Para que se,fizesse representar nas solennidadas comme-
morativas da grande data americana convidara-o gentilmente
n Governo doPerat, considerando seu hospede a quem fosse
investido da representação.

Si excedia ao alcance do.mandatarin dar realce ao desem-
penho do honroso encargo, cumpria-lhe entretanto empregar
esfaeços no sentido de bem servir ao Instituto, servindo á
acusa da confraternidade americana e zelando, quanto pudesse,

;elo justo renome do Brasil no estrangeiro.
Ao fazer o taansumpto dos factos que mais de perto se

elacionam com o objecto da missão que me foi confiada e ao
registrar impressões que me ficaram da viagem que tive a
fortuna de realizar áquelle paiz vizinho, quero agradecer ao
!eremita presidenie do Instituto, sr. Conde de Affonso Celso,

designação que ;se dignou de fazer de minha obscura indi-
i'Mdualidade o que precedeu ás demais com que ao Governo
brasileiro aprouva distinguir-me.

Tendo ido por Buenos 'Aires, atravessado a cordilheira
-Miclina para alcançar o Pacifico em Valparaiso e seguido para
o Calino, não me deterei a descrever a viagem até ahi. Não

:poderei, porém, deixar em silencio a travessia dos Andes,
4ojas multiplas e alcantiladas arestas o profundos valias
Oferecem empolgante espectaculo, a que os mais altos pia-
aros, cobertos do neve, como o Aconeagua e o Tupun,gato,

aorinnunicam maior esplandor. Transposta a fronteira- ar-
tgentino-chilena, a cerca de 3.200 metros, é attingida a maior

;altitude do percurso e começa a descida pela vertente °aci-
dental.

Parallelamente á costa, que -é arida e deserta, até lã sa
-estendem os contrafortes da immensa muralha andina e
acompanham altaneiros a rota das embarcações que sulcam

equàllo trecho do Grande Oceano a que Magalhães chamou
Pacifico.•

Coquirnbos primeiro porto ao norte de Valparaiso, Anto-
fagasta, cedida pela Bolivia, a mais importante das cidades
daquella porção da costa chilena, Iquiqua capital da provi-
cia do Tarapacá, transferida pelo Peva ao Chile em virtude
do tratado de Ancon, Anca, cuja sorte um plebiscito vae de-
cidir, alolletalo, o parto peruana que serve ao plátano inter-
andino, despertam, por soa feição caraateristica de cida.des
situadas em região priva ta do chuvas e . exposta a commo-
ções sismicas, a curiosidade do viajante.

Callao, ponto terminal da viagem maritima para 03 TIO
se dirigem a Lima, é o porto principal do Perta e um dos mais
frequentados do Pacifico. Recorda a ultima phase da occupa-
ção hespanhnla na America do Sul, só em fevereiro de 1826
havendo capitulado o Casaello do Real Filippa, poderosa cicia-
delta comfruila pelos vice-reis, no semi° XVIII, para res-
ponder ás investidas dos corsarios e piratas que infestavam
aquelles mares.

A 14 kilometros do porto, á margem cio rio Ilimac ou
Lime. e datil o nome com que passou a ser designada a Cidade
dos Reis, está Lima, a espiritual o acolhedora Capital do Perú.
Conserva O cunho colonial o é ao mesmo tempo uma cidade
moderna. Na belleza das edificações, no traçado das avenidas
e pracas, nos monumentos que ahi se aliciam, no intenso mo-
vimento urbano, Lima reflete o grau de vitalidade e de pro-
gresso do paiz.

Teve a visão do futuro o capitão- e"ameral Francisco PI-
zarro, quando em 1535 traçou o plano e lançou os fundamentos
I ia ciciado, que, oito anhos depois, já era a capital do Nice-
reino.

São numerosos em Lima os vestigios do um passado de
magnificeneia. -Lembram a Hespanha da época dos arabes as
casas com balcões de madeira, janellas de resalto guarnecidas
de balaustrada, pateos avarandaclos com a fonte ao centro. Os
conventos o os templos, por suas maravilhosas fachadas e pelo
que de precioso encerram. são verdadeiros museus de arte re-
tropectiva, attestados do 'fastigio a que chegou no periodo colo-
nial a capital do Perú.

. Assolada varias vezes por. tremores de terra, Lima tem-se
reerguido das catastrophes, animando seu poder de resisten-
cia e sua capacidada recuperadora. Não lhe abate o animo a
continuada ausencia de chuvas, compensada de algum modo
pela humidade do que a atmosphera está saturada.
- Passam as idades e a ires vezes coroada cidade dos Reis.
Lima das tapadas, mulheres que cobriam o rosto á maneira
oriental, Lima da Perricholi, a Maintenon do vice-rei Amai,
Lima que celebrava com a maior pompa a proclamação dos
reis, a recepção dos vice-reis, a canonização do São Turibio,
cio São Francisco .Solano, de Santa Rosa de Lima, santos pe-
ruanos, e a chegada triumphal dos que se tornavam herdes nas'
lutas pela liberdade, rejuvenesce e atavia-se para cornmemorar
o centenario da jornada de Ayacucho e receber festivamente
as embaixadas e missões extraordinarias de mais de trinta pai-
zes amigos, inclusive o Brasil, que quizeram demonstrar a
sympathia que lhes merece a nobre nação peruana e associar-
se a seu justo regosijo. Destacou-se d'entre alies a Bolivia,
com oa comparecimento pessoal de seu. Presidente. A conune-
moração da gloriosa enhemeriale interessava do perto aos paia
zes do continente e não podia passar despercebida aos povos
do Velho Mundo, que no reservatorio de energias que é a Ama-
rica vêem o futuro da humanidade e fundam suas esperanças
que a realidade vae confirmando.

A data da batalha decisiva de Ayacucho, transcorrida
cem annos, foi celebradapelo povo e pelo Governo do Perla
com effusivas demonstraçoes de jubilo patriotico, tendo-se re-
vestido do luzimento e sumptuosidade os actos commemora-
tivos.

Solenne Te-Deum, realizada a 9 de Dezembro na Cathedral
de Lima, deu inicio ás cerimonias officiacs que se prolonga-
ram até 16. Para a grandiosidade do acto contribuiram a ma, .
jestade da basilica, o numero consideravel de sacerdotes, a
oração do bispo do Cuzeo e a brilhante assistencia de que par-
ticipavam os Presidentes do Perú e da Bolivia. O templo mo-
numental, um dos maiores e . mais ricos da Anierica do Sul,
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Varias vezes reconstruido, occupa na Praça de Armas o logar
Øa modesta igreja pela qual começou a fundação da cidade o

' conquistador Pizarro, cujos restos mumificados alli . se con-
gervam.

No Palacio do Governo, na Casa de-Torre Tagle e-no Pa-
lacio da Exposição, offereceram em clifferentes dias, o Presi-
dente da Republica, o Ministro das Relações'Exteriores o o Con-
selho Provincial de Lima festas sumptuosas em honra das'em-
baixadas e missões extraordinarias.

Ainda que não conserve o primitivo aspecto, o Palacio
destinado á residencia dos Governadores e depois á dos vice-
réis está ligado, como a Cathedral,- á historia da fundação da
cidade, datando da época de Pizarro, marquez do "los .Atabil- -
los», que d'alli, em nome de Carlos V, fez irradiar sua acção
discrecionaria e alli foi victimado pelos partidarios do filho
do Almagro. Como. recordação viva do Conquistador, persiste
no jardim do palacio e esforça-se por viver a figueira que por.
aquelle fôra plantada ha perto de quatro seculos.

A casa senhorial dos Marquezes do Torro Tagle, construida
ha cerca do duzentos annos inestimavel reliquia, •architecte-
nica, foi adquirida e restaurada pelo Goyerno, que alem guar-
necido do accessorios o moveis da época e para ella transferiu
o Ministerio das Relações Exteriores. Nos salões desse palacio
tiveram as festas rara imponencia, a que o ambiente era'pro-
picio, emprestando-lhes maior brilho o despertando recorda-
ções do tempo dos vice-reis.

As homenagens prestadas ao Libertador Simão Bolivar •e
ao Protector Jose de San Martin, perante cada um dos monu-
mentos erigidos em mernoria desses dous grandes capitães dos
Andes, a plantação da arvore do centenarto, a inauguração da
estatua do grande-marechal Antonio José de Sucre, o vencedor -
de Ayacucho, a da Avenida Progresso, a qual liga o Callao a
Lima, a do hospital "Arzobispo Loayza" primeiro arcebispo de
Lima, a das aalaS dedicadas a Simão Volivar o a José do San
Martin no Museu Bolivariano, estabelecido na quinta que ser-
vira de' quartel- general ao Libertador em "Magdalena Viaja",
a da Exposição Nacional cie Industrias, a da Exposição Nacional
de Minas, a do Pantheon dos Procores da Independencia, no
qual foi transformada a igreja do S. Carlos, foram solennidiules
das mais brilhantes e significativas.

No Pantheon dos Praccres foi depositada a espada que a
Diunicipalidacte do Lima offertara. a Bolivar depois da bata-
lha de Junin o mie foi enviada pelo 'Governo da Venezuela
Para ser exhibida durante as festas do .centenario. Aquella
espada virgem Vela o somno do lierée, a quem o Pesti, tendo
posto as cores nacionaes 'nas gommas que. a enriquecem

..aas, poucos exemplares existem nos museus São numerosas,
porém, as mumias, algumas ainda envoltas nas ataduras que*
as constringiam, outras acompanhadas dos sareopliages-, em
que estlitrard encerradas.	 •

• A outros actos commemorativos devo ainda re.ferir-mes
como a recepção, no 'Palacio Legislativo, dos parlamentares
que faziam parto das embaixadas e missões extraordinarias,

• na qual • se distinguiu o embaixador do Brasil, deputado Jose
Bondado do Andracla o Silva, .que com a costumada eloquen-
eia proferiu vibrante discurso perante o Congresso Peruano,
a recepção offerecida na Escola Militar de Chorrillos •pelo
Exercito o . pela Marinha aos .militares que pertenciam aguei-
las delegações estrangeiras, na qual o general brasileiro Ale-
xandre Reariques Leal pronunciou brilhante allocucão, a re-
presentação do -drama historie°, em verso, sEl Sol -do Aya-
encho», escripto ex.pressamento por Francisco •Villaespesa,
poeta hespanhol, e o recital que realizou o laureado poeta
peruano Santos Choeano dos principaes fragmentos de a/S.a-a-
-atino y los Andes», Canto IV de seu poema «El llombre-Solso,

Ao genial poeta fôra co:mmettido pelo Governo o encargo
de escrever a Epopéa do Libertador. Desse poema foi publi-
cado o canto relativo a Ayacucho. Chocam), cuja coroação em
1922, por inciativa do Conselho Provincial do Lima, assumiu
o caracter do homenagem nacional ao filho dilecto do Perú,
autor consagrado do •Alma America), de' aFiat Lux», de
«Poema Cielico», traçou com arrojo o . plano de uma epopéa
pantheista, em que -faz appareeer em toda sua grandeza a
figura astral de Bolivar e em _que enaltece os actos do lw-
roismo de quantas collaboraram na conquista da emancipação
dos povos hispano samericanos. -

No alto do Monte Sagrado, ante as rumas da Cidade Eter-
na, I3olivar apparecer, sob a férula de um anjo do luz, a
esposa que pouco antes morrera e que o convida:a inebriar-se
de gloria para afogar sua dor. Elle evoca as rumas da. Rosna
dos Incas e jura libertar o Sol que havia tres s.eculos fora
acorrentado junto • ao throno de Carlos V. Oastro-rei envia
seu espirito a Bolivar e neste se encarna transfi gurando-o- no
Homena-Sol. A sombra de Tupae Amamu II, ultimo dos Imas
e precursor dos precursores.. otta • •Indepandencia, entrega-lhe
uma espada e Bolivar, numa nuvem que se lhe offerece. como
carro tempesthoso, parte para a .Ameriea e corre a 'consultar
os Atlantes para surgir no continente cavalgando «unia onda,.
•cuja espuma, encrespada ao sopro dos ventos alisios, se trans-
forma em branco corcel sobre o qual o Homens-Sol percorre

•triumplialmente as planícies do Grenoco»
Por esse extracto do arguis-lento do Canta preliminar pado

ver-se como Se alçou na pliantasia a concepção dis -poeta, que
tomou por thomas para os outros cantos — Boyac .1 Caraboho,
1 ichincha, Ayacticho, Potosi o Santa Martha, — daao pers.o-
nalidade aos rios, ás selvas, ao voleões, aos mais altos cimos
da cordilheira, ás rumas, ao oceano. E' a terra da America,
ié a natureza americana que se agita á 	 'dpassagem o Liberta-
dor e de seus generaes e soldados e lhes vae ao encontro na
férinidavel empresa de libertar o Sol.

• «sangre brindó eu rubies que se arranco a Ias vens
y derramó eu- diamantes llanto dc gratitu•u»,

disse no fecho de soneto lapidai o maior dos poetas peruanos.
Não poderei deixar de fazer especial referencia a mais •

uma inauguração,' a do Museu .Archeologico Nacional, para o
qual foi construido um edificio , adequado, de estylo incaico.
Entendeu acertadamente o Governo adquirir a mais rica das
collecções de antiguidades peruanas, organizada pelo Sr.
ator Larco 'ferrara, o para resguardo do inestiinavel acervo
fez levantar uni palaeio caracteristiCo.

'Guarda das tradições e dos mythos das raças aborigenes
glo Para, repositorio - de antiguidades que ahi serão classifi-
cadas systeniaticamente, conforme sua procedencia, natureza,:
época e significado, propõe-se o Museu estudar os usos, cos-
tumes, instituições, praticas religiosas, as civilizações, enafim, •
que floresciam no paiz em remotas éras, o ampliar, por meio'
de investigações archeologieas- e anthropologicas, a esphera
dos conhecimentos humanos no • que . concerne ao Perú pre-
hispanico. Os monumentos que • se encontram no sólo e no
sub-solo peruano, laes" como minas do ten.plos, de patadas e.
de fortalezas, canaes do. irrigação, sepulturas, tecidos, idolos,
ebjeetos de ceramiea, precisam ser interpretados de modo a.
patentear o grau a que attingiram as civilizações primitiva
da America e a determinar a relação que entre estas e as de
putros pontos do globo possa existir. -

O alusettoarcheologico Naóional é rico em objectas d ce-
ramica (huacos) e em tecidos, uns e-•outros retirados de se-
pulturas (huacas) incaicas e pre-incaicas, dos quaes se en •
contram bailas collecções no Museu do Historia ,Nacional e no
falustu da Universidade. iluacos anthroporrorphos, zoomor-
pinas, architectonicos000rnamentaes o religiosos, tecidos &Kis r
:ridos, uns raiados, outros- ornados do motivos e.mbleinaticos,•
attestam .não só a perfeição que alcançaram a - ceramica e a..
arte de tecer, mas -lambem o estado de civilização a que chea 01:ganiu os antigos habitantes do paiz. Dos . gaipos ou nós dediversas coros por .meio dos (pinos eram registrados e trans- d
tisitlidos á postoridada 	 principaos sucessos da historia do
impado incaico cose fazia comoutacão do tanino A dai non

No Epilogo, Homem-Sol resuscita depois de, Ires dias de
cem annos, assisto 11 celebração de seu tritimplio pelas comi-
stellaçaes do zaliaco em doze estrophes de uni hymon cosmo-
gonia° d sente palpitar o coração da America para a huma-
nidade. Por fim, cantam os. elementos da natureza na Ame-
rica um hymeo do glorificação á llaspanha.

E' o prodigioso- ao serviço da historia, a arte a soacor-
rer-se do maravilhoso, ganem a que sé os poetas de alto vóa
se abalançam, sem perigo. • Phantasia poderosissima, opulen-o;
eia verbal, flueocia metaphorica, afan do resonaneias
matarias, tudo quanto para Aguero'é espontaneo e Orga-
nico em Chocam), tudo reponta, e avillta, no Cant,o 1.V de aEllembre-Sol», Si para a critica 'que procura. ser imparcial -
ião é_essa a obra prima de Chocais°, nem está extreme de.'
imperfeições, é todavia a "mais baila das composições poetiCas
me se Iam escripto para realçar a acção heroica 'de Ayacucho.

• Entre os numeras d	 nua prograna não poderia faltar. ao
fonação • lauromachWaO á maneira liespanhola, , emocionante'.!speetaculo que encontra •em Lima numerosos .saficionados»:
;Tuan ,q3elmonte,	 maia , famoso toureador	 liespanha,;-att
estava; mia grande praça vice-real de Acho, para 'dar á- ebK.
-ida 'do gala o prestigio do sua mestria e de sua audacia ean
lerigosos lances e nas artiSticas averonieas», , em: que se , ar- .isca Clourear de joelhos. ••A .presença das manolas-, com andumentaria alassica, de que fazem parto vistosos chatas

mantilhas..e-altos pentes do tartaruga, completava 'a scena,
tie milhares de espoetadores assistiam . -	 -,	 ;	 •

Está longo de ser coMpleta u enumeração das soienn
afies offiCiaes com que- foi celebrado o eentenaria do
imo feito sile armas. Lima, naquelles dias memoraveis; vi-,
eu intensamente, radiante de alegria e trarejlorflantaij
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enthuslasmo., A affinencia do innumeros forasteiros, a pre-
sença do eminentes personalidades estrangeiras, a orna-meu-
tato o a deslumbrante ill ruminaçao dos pontos prinaipaea

• cia cidade, os desfiles militares o as festas populares, tudo
concorreu para dar animação extraordina.ria o desusado -bri-
lho a todos os 'bairros da formosa Capitai, tendo-se 'destaca-
do, como centro .de todo o movimento, a Praça de Armas,
com suas areadas do cidade hespanhola, e, como principal
arteria, da cireulaçã.o urbana, o Girón de la Union; composto,
1. 00:10 os demais Orones, do cales . ou quadras, cada uma com
sua denominação propria, ,a que todos de preferencia se rea
:terem. 1Daquelle alvoroeo participaram 03 arredores. de Lima',
como "Mag,dalena dei Mar", onde termina a Avenida do Brasil.
Miraflores, la • iudad do Ios pinos», até onde se estende a
Avenida Leguia, Ohorrillos, onde está situada a Escola Mili-
tar da Applicaçao o. cm cujas proximidades, no Morro Solar,
se ostenta o magnifico monumento dedicado ao Soldado He-
mico, ao soldado desconhecido da guerra com o Chile, La
Punta, onde se acha a Escola Naval, sities pittorescos era que

toem erguido numerosas construcções do gracioso e va-riada eetylo e cm que - se reune, no verão, R, fina flor - ali-am-faia.
-	 •

O 3° Congresso Scientifico Pan-Americano, levado
etteito sob os auspicias do Governo do Para, offereceu mais
Tuna occasião para emo se estreitassem os laços espirituaes
• uo unem os povos do continente. Transferido de 1921 para
5924. realizou-se logo após as festas officiaes do centenario,
valendo por notavel contribuição da intellectualidade ame-
¡aluna para o exilo da commemoração.

Delegados Officiaes do vinte republicas da America te-
maram parte naquello eertamen o bem assim representantes
da mais de cem instituições scientifleasa principalmanto
norte-americanaso peruanas, tendo sido a'rresentadas maisdo 800 memorias o communicaeõea.

Em sessão areparatoria, a 19 an dezembro, no Collegio.Nacional do Guadalupe, foram eleitos presidente e secreta-
aio geral do Congresso o Dr. Alberto Salomon, Ministro das
Relações Exteriores, e o Dr. José J. Bravo, secretario geral
ria Commissão OTganizadora. Foram então eleitos prasiden-
a-:s honorarios o Sr. Augusto B.. Leguia, Presidente do 'Para,
a o Dr. L. S. Rowo, presidente da delegação doa Estados
Unidos, vice-presidentes, os presidentes das demais delega-

`aões e membros itionorarias os Presidentes, Ministros das Re-
;ações Extarioraa e Ministros da Instruceão Publica dos pai-.
zes represamtados no Congrassoa além de varies delegados.
altas autoridades peruanas, os embalaadarea, ministros o eu-.carregados negados acreditados em Lima e os do Poria
junto aos Governos das Ropublicas americanas.-

Realizou-se a '20; no Theatro Forero, a sessão so/enneIa abertura • do Congresso, na qual, além do presidente e dos.ceretario geral, fizeram uso da palavra os presidentes das
delegaçÕes °Mei gas, tendo cabido ao Dr. Luiz Cantanhede,
•epresentaate da mais antiga das escolas superiores cio Bra-
sil, a Escola Polyteelmica do Rio do Janeiro, rallar pela de-
legação brasileira, o que fez vantajosamente, conquistando
merecidos louvaras. Pelb Presidente da Republica foi decla-
rado inaugurado o 3° Congresso Mentiria° Pan-Americano.,

As secaões e Sub-sacções em que se dividiu o Congresse
passaram, a partia do .22 de dezembro, a funceionar separa-
aamente. Havendo-me inscripta.na emalo do saia-mias an-t hropologicas e historicas, na do direito o na do instrucçãci,tive occasifio do apresentar o de ler, em reunião da sub-
secção de Historia da America, despretenelosa communica-

. arta, que escrevi em Lima, sobrá as primeiras relaeões di-ptomaticas entre a Republica do Parti e o Imporia clo-
Além da honra de representar naquallo eertamen o In-

stituto Historie° á de ser ineluido em nossa delegação offi-
cio como um dos, representantes da 'Faculdade de Direito
dasta Capital, ao lado de meu illu„strado collega Dr. Abolardo
Lobo, coube-me a :de tomar parto na 1° Conferencia Pan-
Americana de ,Uniformização de Especificações, a qual aci.
mesmo tempo se reuniu e a cujas sessões tive muitas vezes
do dar prefercneia por ser ahl o unico delegado da Governa
Brasileiro.

Devo aludir, de passagem, ah •raliallid que eni yrimeir5
/ligar foi lido nas reuniões da l' secção, a . do scienciaa an-
thropologicas o historicas, e foi o estudo de reputado histo-
riador argentino Dr. Ricardo Leveno sobre a conquista
haspanhola e a colonização da Amarica, principalmente ft dalllo da Prata. onde as condiçõe.a geographicas e economicaa
'o as influencias aborigenes cooperaram para que a coloniza-
tão se fizesso democraticamente o fossa em grande parte
Otna verdadeira inuni graçãO. O eminente professor da Uni-
""qidrak•	 Itaenoa :1 ires. . a unem 'nos moam naradavaja s.
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recordações. do VI Congresso Internacional da Historia da
America, realizado no rijo do Janeiro em-1922, Por iniciati-
va do Instituto Histories, 6 actualmente, quanto a assumptos
-idstoricosa uma das maiores • autoridades na Republica Ar-
gentina,' ondo o gosto por osso ,genaro de estudos se tem
accentuado descia alguns annos e onde o trabalho de invesaa
Ligação historie-0a no dizer do mesmo professor, perdeu ti ca-.
racter asporaatito e . individual 0 SO' desenvolveu como aeeãa,
cultural systeitatizada a cargo de: varias instituiçõeaa

Predonainam entre as memorias apresentadas
eçãoasque se referem a questõeá de antnrapologia e de ar-
cheologia. Muitos desses trabalhos, assim como dos que di-
zem respeito á historia e dos que pertencem ás demais se-
cções, revestem excepcional importancia o foram subscript.ea.
por notaveis homens de- sciencia.

Não só pelas contribuições de real valor, mas tambein
palas resoluções votadas no sentido de estabelecer a coope-
ração seientifioa entro as nações americanas, o Congresso',
podo dizer-se, preencheu seus elevados fins, tendo alcaneada,
o exito que se pôde esperar do taes assembleas.

- A 6 de janeiro foram encerrados os trabalhos cio 3° Con-
gresso Mandrie() Pau-Americano. Das resoluções approvadaa,
em numero de 149, destacarei apenas as que mais interessam
WJ Instituto Historie° e são aquellas que recommendam:

1°, a formação da carta archeologica do continente., me-
diante auxilio dos differentes governos;

• 20, 'a celebração de uma Conferencia Archeologica Ame-
ricana na cidade do Calco, a qual entro outros fins terá o do,
estabelecer as bases para a organização de uma comrnissão ar-
cheologica permanente, encarregada do realizar exploraeõea
systematicas o rnethodicas e para a . fundação, na mesma ci-
dade, do urna Escola Internacional Archeologica;

3°, a decretação de leis que promovam a conservação dos'
monumentos pre-historicos, declarando taessobjectes proprie-
dade da nação e limitando a exploração das jazidas archeolo-
giCaS • ás instituições- scientificas o sob a condição de serem
dirigidos os trabalhos por especialistas do repultação notaria
e de serem as especies extrahidas • entregues aos museus DU-
blicos do respectivo paiz, exceptuados os , exemplares em dua
plieata que poderão ser destinados a outras instituições c, me-
diante autorização especial, ser exportados;

a°, q110 . 50 constitua, por designação da' União Pan-Ame-
ricana uma cominissão de cinco historiadores amerioanistas,
encarregada de redigir no prazo de tres anrios o com os sub-
sidios que forem fornecidos por uma commissão consultiva
composta de representantes do todos' os Estados do eontinente,.
um compendio de historia americana destinado ao ensino, Se-
cundário;

5°, que os governos evitem, quanto passiva}, a alteração
do nomes geographicos, especialmente davelles que designa-
rem os Jogares , que houverem sido theatro de relevantes sue-
ceseos bistoricos;

6°, que as sociedades geogaaphicas desta hemispherio
constituam uma Federação Pan-Aineriaana, que celebrará
reuniões perioclicas nos differentes paizes;

7°, que. se estimule por todos os meios a instrução 'da
raça autochtone, tratando-se de reintegral-a na vida cultural
da epoca, por maio cio granjas, escolas-officinaS, escolas ao ar
livre e internatos para indigenaa;

8°, que os archivos officiaes doem publicidade a seus cid-
cumentos, com todas as indicações que a estes forem relativas;

9 G, que se- organize a bibliographia de cada um dos paizes
americanos e s..Q publiquem boletins bibliographicos uniformes;

110°, que se fundo um serviço central bibliographico e dê
informação scientifica e litteraria, com séde na capital do Pa-
namá, o qual publicará, una boletim bibliographico americano,
ereando-se lambem em cada uma das eapitaes do continente
outros sçrviços de informação que enviarão mensalmente ao
do Panamá as fichas bibliographicas da paoducção scientifica
e • litteraria dos respectivos paizes.	 _-

Foi Lambem resolvido que, o proximo Congresso se demi-
• minará 7° Congresso Scientifico Americano o se reunirá na ci-
dade de S. Jose cia Costaltica, no armo do 1929.

Além da 1° Conferencia Pan-Americana de Uniformização.
do Especificações., á qual já mo, referi, reuniu-se ao mesmo -
tempo que o 3°_CongressOScientifico e sob os auspicias deste
a 2° Conferencia Pan-Americana do Mulheres. E' digna do
menção a interessante -festa de caracter historico que pela'
eommissão executiva peruana dessa conferencia foi.organizaala
em honra das delegações estrangeiras, e levada a afeito Ag
1.11heatro Foram.

A cacas diffeTeates da historia do Perai, incaica,
nial do seculo XVIII o republicana do 1825, — corresponderam'
as tres partes do programnin, cuja execução foi confiada a ele-'
mantos da maior distincção da sociedade de Lima e resultou
brilliantissinia. Consistiu, a la parte .(Intip Raymi) numa rea'.
construação artistica da festa do Sol, conforme a celebravam.	 .	 .
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oS bicas, com a ráprodlicção. das cerimonias do rito hrliaeof
acompaUhadas ria ottp)ica-'sentinionfal e impressionante das
gurlIns ou flautas dos ind.i4; a 2" (Fita tèrtu7ioi•dio-(ylvnit1).
1111 111 11 phantasia sobre cdtainia .dieriochesca», ein eujos salões
haviam sido introduzidos os costumes da corte franceza. minta
epoca em que a cidade dos Reis- regorgitava de condes e mar-
cluezes; a :r na reconstituição da recepção offerecida a. Bt) • A uma dás escolas d r.) Einla liaN ia. dado n • n ,u, n -,1'57is, mio-1'livar. no claustro.do antigo. edificio...da Universida-de _Maior de

;io drLgesto C1_ 11/1iÇa . 111.1 .1 ' de . com tu lillatIC, I clunoiyán ac . ,, G (1 ,o , é 0giió 'Marcos, pela :Municipalidade de Lima, em noine da cidade, Escolar. Repriblica dei Brasil".
depois da batalha de Ayacucho.	 •	 •	 .

-	 „Xa escola a que a galhardia .pernatia chamara brasileira e-	 .	 .Foi o nu tis franeo e ainistoso• o acolhimento dispensado
•• o.) membros . 'clo Congresso, não só pelas instittliçõe..

	

	 ien- que é mais um ,nexo a vincular os dous povos, cumpria. que
a bandeira _atui-verde fosse unir-se a, alvi-rubra. mim rm-tiricas, tt cujo grernio foram admiltides delegados das iittcões

amigas, mas ainda pelo GoVer110, que. além 410 outras 1Gemons- plexo fraternal,.num pitcto de, perenne conc ,)rdia; na; escola, a)
trtições flo c,ort p.zia o cordialichtde, promoveu excursões a Iam-	 cujos destinos; preside o 'Brasil entilo - nome intelar C. .cujo:
tos int ere.ssitntes do paiz

•	 -	 .
ttluninoS viie • formar o espirito mini ambiente de sympathia

	

...	 -	 .........	
•

I)1 nação brasileira. • estraitainente li gada á sua.. convinha-.	 .
que um premio brasileiro coroasse os esforços e relembrasseCoube-mu' ser contemplado. inunerecidamente, entre os

delegados estrang.eioos a quem i) Instituto Hi s torie° tio Pelai	 o mérito de quem Tilais . se distinguisse ()Mr .() os discentes..
acta-latiu no-numero de seus ineinbros lionorarios.	 Ousei tornar as duas iniciativas e fiz preparar uma bali- -

A cireumstancia de representar o Instituto Historie° e cleit'a brasileira, de sêda nas officinas da dtultistria Femenil»
Geogrtiphico Brasileiro 41t).vo o lionrosP titulo que entendeu e abrir é e gmallar pelo habil ;.ssin t o • glw.-tfdor :Mtuitteão ar-
conferir-me anue% - douta- e- prestigiosa associação, cujo pie- listica medalha de ouro, destinada á alunnta Latira Iturrégui,
sidente,. Dr.. Eibilin Gut if'rreZ de Guintanilla, figura de grande que melhores notas alcançára no curso superior da escola
relevo _finei teci uai, ex bulo cullor das lettras historicas. dire- 	 tio anno 110 192 ,i. Em 110111(.1 do Instituiu Historie() e Geogra- -
rim. do Museu de Historia Nitcional, levou a fidalguia ao ex- 	 phico Brasileiro l'oi of feriado o syntholo de nossa. patria. de
tremo de dedicar ao recipiendario bem elaborado esamto ;. ,..obré cuias tradições é o Instituto um dos mais zelosos defenseres,
ihero-wnericanismo, lerido:o na sessão de Pbsse. 	 e. eis] meu humilde nome individual a 'medalha de ouro. •

	

Mas a homenagein que a este Instituto quiz prestar o do	 A entrega desses expressivos penhores da confeaterni-
Peri' consistiu mais pro nriamenle.n a outorga do mesmo titulo	 dt-411' brasileiro-peruana fez-se perante o :Ministro da .Itistica, -
ti dons dos nossos inais prestantes e tletheadoS consocios, o 	 Culto e InStrucção radica e .Presidrmte, do Gabinete. Minis-.-
.Sr. Conde de Affonso Celso ( o 1)1 . . Max Fleitiss, preclaro:: 	 terial. Dr. ..Alejandrino Maguiiia, a direetoi .a; Senhorita Hilda
preSidente e 1^ secretario.perpetuos, cujos inerilo s o serviços	 Co4toenares. as demais professoras e . as alumnas do Centro
justificam perfeitamente a distincção eonferida. Fez-lhes jus- - Escolar, o Encarregado de Negocios do Brasil, Dr. Pedro cle.4
1 i .Ca f) a (s1..:i associação o Dr, Buis Varela Orbegoso, professor MOraes Ba rros, que ein fo rmoso discurso declarou tornar rin-;;,
da Universidade e uma das mais brilhantes e aprimoradas iii- nual aquelle premio, tomando-o a cargo da Legação Brasi-telligenchas daquella terra, Cio Sell discurso de receinão. aocpull'ine foi dado responder parti exbrimir meu ai adec ime nto leira, o Dr. Ituy Pinheiro Guiptarães, secretario dessa Lega-

. t, -e'xpor a largos tra ço s it 1' u 'Acção geio tem desempenha/10 o ção, o Dr. Rodrigo. Octavio. nosso ()mimado compatriota que,
I rie° e ,Geogritioldeo Brasileiro como(

 entro de como aquelles dous, era alli digno representante da intelle-nsf ituto Histo
es1111.1.43S historico;s, conto tutel e() de cultores da historia, prin- 	

(quididade brasiteira,_e, além do outras pessoas. O Dr.-- Pe-
cipalmenfe do Brasil e da Ameriva. 	

tiro Dulanto, professor illustre.da Ilni ve rshlittle deleado que,	 g 
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Governo Perua	
Oexercer' ao Instituto do Per& ao foi do	

no ao 1 ? Congresso internacional de
qual pertencem historiadores provertos o cuja «Revista Iludiu-Iludiu-Ilistbria da :America; reunido tio limo °de Janeiro mit.	 .2,..,	 .
riCa>> (5 precioso repos i tori o de in formações para o conheci- (mal, em seguida á entrega da h:lodeira e' do premio, apro- . , r
mento das	 v	 ncousas do passado.	 eitou a occasião para reder limitenagem á memoria do pro- -

A professores das universidades americanas envitttlos a fessor brasileiro Dr. Sá Vittona, grtinde internaeionalista e

participar dos trabalhos do 3" ..
Congresso Seientifico concedeu estrenuo propugnador das reivindicacCies pe:uanas. .-

Med
.UlliVersidado Maior de Sfin -.Marcos, de Unia. por suas r11- por

escolares foram executados lyclas alunwas á
a
cullholes de L ettras , de Scienc ias , de, 	 ic in .a , de Jur ispru-	 ido

por ellas cantado com expressão o -11,11116 brasileiro, que, cai-

dencia é de Scieneias Politicas e Econondeas (lia ainda a 
v; assim, fôra do Brasil . o t't vista da bandeira, linha para

Faculdade de Theologia, resquicio da'orgzmizavão da época nós redobrado encanto e 
110S laia evocar a imagem cia pa- •

,	 .	 .
eolonial) o titulo' de doutor honoris causa. (juiz por esse iria distante.
modo a mais antiga &is universidades de toda a Ainerieit.ditr 	

.	 Lima, a primeira cidade da America, na qual, ainda no

	

.,, .

	

	 -nloquenfe demonstração de cortezia e solidariedade as iii- Seculo XVI. se'ftuidou uma unis-erSidade. foi a_ segunda em
stituições irirrãs repre gentadas na occusião • em I.ima. • • •	

que, naqttella mesma centuria. foi' introduzida a - imprensa.

- Foi. tissim que a Faculdade de Jurisprtideneia houve por i
tendo sido precedida pela do Mexico. c lt I 1
nstrucção obrigatoria , ó Lim umaa	 c id ade de i'ytiti intellectu al

..a.p..At. Ge. 11 .111 Da1Z • (11:

bem conferir-lite e ao I)r. Abelardo 1.obo.. em sessão da comi- intensiva, contando numerosas . 'instituições culturaes, dentre
gregação, o bourosissimo titulo e a Faculdade de Seiencias as quites, ttIt"..nt daquellas a que -nto tenho.referido mais deti-
•Politicas e Economicas o conferiu igualmente tiN 1)r. Rodrigo rkumente, podem apontar -se o _Atheneti do .1.ima, o Colleglo •
00tav h). IlISCrPVC11110-1110 . 110 1111111ern (10 seusgraduados, lton- Nacional do (mil a] 	 a •Sociedade Ntwional de Medicina, .o
ra insigne a que me não. fArit dado aspirar, foi de excessiva Collegio- dos Advogados, a Escola 410 Engenheiros,' a- Sociedade
generosidade it Fataildaelt; de Jurisprudencia. ... 	 .	 de Engenheiros, a Associará() PCrlIalla para O Addiantainento

Fundada pelos dominicanos em 1.551 das, tendo-lime sido.eón- Sciencias, O lluseti de Historia Nacional, no qual. tilem da
cedidas as mesnitts rewIlias da de ;:4alainatica, a Universidade Seceão archecdogica. se guardam com) carinho prociosas reli,-„
de Limmt leve a principio . ctinteter 'religioso. ,Seculttrizatla guias do periodo colouittl. assim como do republicano, a Socie-

nnos deppis , veio a tornar -se o foco de onde têta irr a- • datie"6"graPhica' cuja altaimportancia se ttfore pela dos tra-vinte a
diado a cultunt e O progresso -do Per ú, diffundindo itoln'es bailios publicados em r•1011 nu detim, concei rnentes não só á g,eo-

e 'adianf mulas itióas, orientando toda it acti\idtale intelleetnal graplda, mas á historia ms á prehistoria. e a Bibliotheca Na-,

sio, 1)11k ateando a . eltaitinut do patriotismo e reclamando sua ritmai. composta actualmente de 60.000 voltunes. fundada por

soparte no secritiéio em defesa -da piaria nos momentos de pe- San .I
nlartin em 1821. devastada pelas tropas chilenas de oc-

	

- vigi" nacionid. 	 ....	 cupação em 1880 e reconstitaidit 	 b a direcção dá Iticardo
..	 .	 .1	 Palma, c.seriptor insigne, conhecido ardor das "Tradições Pe-

A Universidade Maior de Silo Mameos faz honra á cultura imanas". - 	 -

	

-7111, americana por seu passado de austeridade e de glorias, pelo	 Conservam-se eM Lima os costomes Rtespantuit)s, cultiva-
:dto valor intellectual e moral e pela detlicac, ão de seus lir°- Se 

a l
i-	

castelhana em todtt sutt ."purezti e sente- 'se que, ha
fessor	 ai tues ataes	 m, polo amuou ao estudo, enthuslastno patriotico P 	 iria entranhado ainor.ela antiga mãe-pu 	 .
e icléas liberaeS de que, sente-se,. estint i possuidos os alumnos, 	 Referindo-se á victsuiwito Ayacticho, onde cinco naçõns do
solidarios com attlielles no' respeito ás tradições do clitust.n, e continente ~edema) o libertzbram do (imundo hespanhol.
-irmanados no proposito de nutIltOr 111111114a1 -01 0 gllu icle 

Pres- disse Gutierrez de Quintanilla: "no queltrunlólos lazus.'ni los'	 -.afecto% ui los doberes de la raza, zunimo-) entri . stts dos geou-
tig-io daquella instituição Ires vezes secular .

-	 Completam a . org•anização da Universidade um Museu de des reParl ic ion e-s se inierpus iera la inmensitiatt de lti:s mares...
El sentimiento do poderosa unidad 1:1Ó8 'lace á los americatio)-,

tli , loria Natural. com urna secção archeologiea, .e bem ordc- hijos de .dos patrias: . dos en ia uhicación geográfica. poro mia
llatla Ilibli(11 beca. que publica .2..egtilarmente um «Bolei ilirl 111- 011 tos mie-lucres commi es ..... Espaiia , t us ti i jos do ., dl „amar tu
nliogra idtiro). dislillelo da 41Levista Udivereiteria», ergad 'de anum, como los e vive 1)11;1 al abria-0 de tu bli ndem. 1,1-,t,

,São 'Marcos.

	

.....	 _ . . .	 ..\z, er.audez ik 0.e. ia Arnérjea..ç.spartola sei...4. 1a mityor O. tn..S glif_rjait'''-.

eNcinido dr seus mesiros. roiam prodigos- do-grotile./4
cui alumnos. da Universidade que compõem ti Centro Litive•t4i,-
'f ari a Ariel. faZendo-me Keit '01 P0 ttil 1,11)01 'iii um 1 repébej'aN'-

$ 1_'S;:rtb	 aõ	 ir ()UIVOS. pro-
fe s sores -estrangeiroS.
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1)as, exciirsõos organizadas para os membros no rflirceiro
Congresso Sciontifico foi-mo dado tomai. parte nas 41044 se
fizeram a Pachaeamac e a Arequipà e ao Cuzoo.

A ao kilonietros a sudeste do Lima ficam as latinas da ci-
dade sacerdotal de Pachacamac, anterior, de soculos. alI 14)-
minio dos ineas. O aanturaio iinn.onso, a jul g ar pelas minas
(An o li '114' restam formava. seis platal'44rmas ou torraplonos re-
'elagulares sustidos por muralhas de'adóhe e sohroposlos sia...-
cosia-amolde, no ultimo do.s qua4. ,5 assentava a vapella sagrada.
Mil baros (10 sacerded os alli (ir iciava in naquellas (mocas aias-
1 atlas em quo O collo do Pachacamac, sor supremo, aquede qu,:
siistonla e vivifiva o univorso. attrahia; vindos 4Ios pontos
mais distanles, innumoros quo no santuario iam pro-
curar lenitivo 44 vonsolação para lodos os no-dos a arnieçoas
pagar tributo á divindade i	 dopando offorendas rui seus
altaros,

Pisar o sóln da chiado sagrada . ora reportar-nos á época (MI
que para adi ainda, eluda de esporança, uma multidão de
crentes e em que alli si ' colebravam sacrificios 1' corimonias

de u m r 1 .1 11 (1 110 so extinguiu. Foi como uma visão 410 outras
oras, ama) Mima aniragoin a approximar-nos de Mil passado
longinquo.

Nas inunialiações do sa ntuario, vidro res14 is da t oc idos
meio entorrados que haviam ellVolVid0 ulilunias, foram I 1000-

lliid',s os (IOIIS colunais, quo so acham no Musa( dosto Insti-
tuto uni (los quais si' distingo/4 pela amplitude 410 osso coa-
cta! . 0 portencrai . a individuo da raça Ayinara. na opinião do
Profossor ftainarra, que LICOMpanhou. 44s exclIrSiell ¡si a:•; . 11POS-

'tando, solicito, informações previosas.
A certa distancia estão situadas on'ti'as rui nas. as do pa-

lado destinado tio soboraioi O construido pelos incas, qua
erguorato uni tomplo consagrado ao Sol.

à	 Não se. mo offerocou ()ocasião de visitar o pampa histo-
• rico. proximo Ei Quinua, nas faldas do . ondorciinea, no qual
se travou a celebre batalha que paz fun ao dominio hospa-
nhol na America do Sul. Fóra aquollo mesmo valia quando da
conquista do paiz pelos tocas, Tbeatro de lutas do que resilltou
grande: mortandade. dahi lhe a-indo o nome do Ayacuclio. que
em quochua significa —. rincão dos mortos.	 -

mandado construir pelo prefeito do departamento de
Ayacticho, Coronol Palio portillo, !os deparlamonlos e as pio
vincias 410 lilloral são administrados por prefeitos, as pro-
víncias, '0111 010 se Os dopartamontos, por sub-prefei-
tos e os districtos. em mio aqnollas se subdividem, por gover-
nadoras). e inaugurado om 1so7, 1111.1 11101111111C11t0, encimado
pela ostatua da libardado, assignala a ia:miolo ow 4m44 capitu-
lou o vice-,rei LEI Serna o em que Sucre foi o vonaator.

A vibranto insoripção quo se lé muna das faces 4laquallo
monumento, inspirada no mais puro aniericanismo. mor(co
ser aqui roprOduzida da obra de Pedro Portillo 5010 .4) 'Las Mon-
tarias de .1)-aeuelio":

"Nuove de Diciembro de 182 1. Aqui ai pie doi altivo Con-
di-n.~0a, decidió ia clintienda 'entre Ia libertad y
ja servidinobre. Aqui, Sucre. 1.a Mar. Córdova, Millor. Lara.
Clamaria', yoncioron nombro do la omancipación do im con-
tinente a los que én Bailéu abatieron el vuelo do las agudas
francosas. .,S qii.i, Casl 11 ia, Morá n, San Itoman. 'Tudol a, Nieto.
vivaria°, Saja n.-orry y cinco mil bérons do lut _Ari:é p ica del Suo
nOS dieron pai lia y roinviendo las eadenas t3 teoscion-
tos Mios do esclavitud. cioneraciones venideras, prostaos ou
osto lugar do gloria y heroismo para retemplar VIleStra ré CII
los altos destinos de ta America!"

Ou tio monumento que fosse ao Mosino t empo "alta ho-
menagem prestada á mornoria dos yoncodnras e symholo aran_
(lios() da liberdado e da independenvia deste (anitinenh-4" oro-
puzera. 1'111 P.P.2.. no lu Congresso Internacional de Historia da
Anierira, 14 Mostre dolegada uougnayo Dr. Josa Salgad0 0 0ri-
gissom naquollo painpa historie°, por ()ocasião 4to contem:um,
as nações americanas. O voto 4.11/4 4 -nesse sentido oniittiit O
C( In gresso não pondo até agor'a sor convertido ao reali,la4le.
Que PI» breve prazo a klétt feliz se corporifigno, orguendo-se
alli 11111 nionumonto genninainonte americano. 'consagrado á
tona-adia o á 'solidariedade ilos povos do Continente.

A excursão a Arequipa e ao Cinco era a que dosportava
mais interesso. Não me -fora licito, uma vez encorrados
trabalhos do Congrosso Sciontifico,' desprezar aqueda oppor.:
furiidade de visitar a horoica Arequipa e a millenaria Capital
do imperio incaico, não obstante a distancia a percorrer. a - al-
titude a attingir o o tompo quo a longa viagem exigia, do Cal-
lao a Mollondo, por mar, e dalli, por via forret( a Arequipa e
ao Cuzco.

Após tros dias de 'viagem em navi6 costeiro ('ca/ofer01),
com aves Marinha s' em torno, pousando na ai-mediria das
aguas liii levantando o via) e formando legiões que vão em
busca do outros pontos daqifelle rio oceanico que é a corrente
de onde iincontrom em proffisão os organismos
miçrQNsmieos • ,de que se nutrem, ou voltam ás ilhís que ha-

bilam e em que encontram proteccão porque são productoras
do guano. era alcançado o porto do MO1101)41(1. onda o desem-
barga,. Lia lanaba para o enes, se fez, amai de costume, por
moio de guindaste, tão a g itado allié o mar.

Foz escala n navio ion Corro Azul oro Pisco e em Loniaa.
palmai° pOrtn (11)1 . 110 Válie do Nasal, de que o sepa-
ram muitos kilmnotras de (loserlo. Alli. com o faro de ama-
dor I le antignidados, foi o Dr. Jorge Corbacho, uni dos ex-
cursionistas„director do Museu llolivariano, de Lima, des-
cobrir faria messe -de preciosos tecidos ioraicos, proveniontos
daquelle valle, onde ainda so encontram, 'construidos ern l.'po-
eas muito 'anteriores á conquista hospanhola, admiraveis
aqueduclos mi canaes de irrigação e plataformas suecessivas
lalhadas na cordilheira para facilitar a distribuição das
aguas 44 o cultivo da torra..

Eni no dia immediato ao da ohe a ada a Mollendo a par-
tida para Arequipa. Estendo-se a taba ferroa viu sim-tostas
voltas e mealow.'os para galgar as alturas taravas do desorto
intriramonle destituido de aa.getação. só nas estações surgin-
do poquonos oasis e só alli se intorrompando a de solação que
raina naquollas paragens. Em alguns trechos vivom a custo
tu lis de hervas quasi resequidas e raros cardos qne desafiam
a inolemente atmosphera.

Não ronde os ares um passara siquer 'para trazer aqueda
solidão rim ritmai do vida.

Extensas planicios ein moio ás serranias são açoutada
pelo vento quo deAloca branca o fina aroia caiu . que dowspaço
a espaço compõo, para logo desfazer, caprldhosos-rclevo
danos) 0111 forma de crosconto,

Ei g que depois de cinco horas de marcha se divisam ar-
vores que) dommeiam a presença de um rio, em cujas mar-
gens se transmuda a aridez em nbordade e o homem se pode
entregar, confiante, ao cultivo da terra, que tudo lho dá e o
faz viver. São as proximidades do Arequipa. é o rio
que, descendo do flanco °ocidental 'da cordilheira, banha a ci-

, dado e fertiliza o vali'.
E logo surgem 41-0 horizonte con majostoso ampliitheattro

o Chacbani, o Misti e o Pichu-piehu, giga-files cuja altura ex-
rado a seis mil metros sobre o mar o que dominam o s.cenario
de \re,quipa. E' grandioso o ostiectaeulo que ao fanar imira-
villiado do viajante . se deparatante a grandle"za cyclepica da-
(medas montanhas que sobem ,ás nuvens e cujos topos cinge.
a nevo, rebrilhando ao sol.

Illachani, vulcão em ropouso, é, mais unia successã6
do picos e CPHICraS, é unia muralha de montanhas, como disse!
Jorgo Polar em sua admiravol 4lescripção fie ..(requipa. Entro
zupiolle e o Pichupichu, que ljni rendem vas salagem, está a
vinte kilnmetros de cada um, o Misti, dominador o so_berano,
ibm enja onorme cratera se ilespreaide. por - vozos moa Muniam
de fumo, como para affirmar que não dorme o gigante, que
a g aito lie Arequipa sabe ser jnoffensivo. E' que ha por alii
outros vulcões, o 41e 'ninas o o do Ornato., que, estando eiii.
aetivida l la constante, poupam Arequipa das erupções do Misti.
Alguns 5110111415 lia que as fanas do monstro se não abrem
Pára a destruição, porque as cerrou o sol, ~farino conta a:.
radição recolhida por Polar:,

<‹Los antigims habitantes de la comarca, Iiijos predilectos
(1 4 '1 sol, quojárorase a .su padoo do his terribles estragos que les
raeisaha 4.11 monstruo rio entrafias d fnego, citando se le mito-
,idia tutear inia erupoión.

Era terrible ,era espanb nso verte asomar, rojo n hirvionle.
por la CIJOI'llle boca negra, y derramarai, rugiendo, por km
flancos dei mento' estremeeido, y ovanzar, en ola de .fuego so-
bre til valle. El sol, padre de la alija, irritado por tanta mal-
dad, alara') eu sit antro ai gonio de la devastación, y enbrió
cúspide do ia Montaria non una capa de DieVe IlláS reSiStellin
ipio et granito, a fio de que ol monstro() no encontrara restai-
radero si por acaso algun dios maléfico In resucitara".

Nas Saldas dç,sse voleín), a 2.300 metros de altitude, de-
roora a cidade de .Arequioa, a primeira depois do Lima.

Distingue-se pela brancura do pedra Adilar de que O
construida qt1) lhe veio daTs entranhas do Misti, arremessada
eiN fogo, e	 condensou e contrabiu..

Singular volcão. que cf,nstroe em seus flanais e protego
uma chiado, 010 vez de tuo:4) assolar e oonsumir!

fundação	 Arequipa reinomta ao sacado xll- e a attri_
- bifida' a Mayta-Capac, 4. Toca. Arequipa, .1r-ina-ico, se_

gutaln Juan Pagador, significa «reManso do-ricm, o para o
Padre Calancha vem de Aré-oztopub o quer dizer aes l á bem,
floria" (bica estd, quedoos), resposta do -Imitaaos que, de Pas-
sagem pelo vordojante vatic, pediram lhes f4isse concedi(141
:fundar alli uma aldeia. E simples zdfloia ima era por ocoasjao
da conquista, alli lançou 4 .1arcia de C..arvajal oni nome de Pi-
zurro, em 1510, os fundamentos 41a rilla /lermos de A.requipa.

ltocobidos ravalheirosamente S excursioniatas poias au-'
tcridades do departamento e da cidade e Oolas personalOtades
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. mais representativas da sociedade care(Iuipefia), seguiram-se metros. no divisor das aguas que descem (lo.'um lado vara - o
cinco dias desl Mudos a ,, is ibis o recePUõtt,s •	 •	 . \Pacifico e do élan) se . escOat31 para O Titicaca.
• Votam as•-•bn pereog.ridos n I j pontu2.: inajs -interes..ailles da. 	 .1:2.a transição da 'zona da costa, &UI é Vat , al.(' a V011.1,91ft:.
idade e seus dri piloros o • isitarla igrejas e "-insl il (lições. A. ocridentat. dos Aniles, -para a da • siorra ou -região intoraudina.

. Calliedral magnifica,. construida ein substituição á que O hl- mie s(..! estende alé.onde. começa a moininia ou região . (los boS-
cendio deNorott em 18-'11 e era unia das mais sumpttiosas do que4, na v-ertenle oriental. 	 .`
pai, preenche (mia das quatro faces "da grande praça do Alleima-se, pouco e Fume°, a aridez (Ia terra (-f- vro ,. s,•;1110
arruas que nas outras Ires é guarnecida de series de bellus outro o aspecto da natureza. Apparecom habilações, terrenos;
iporticos ou arcadas. OntraS igrejas altraliem a atlenção dos cerradas do pLiJras sobrepostas, trechos . (ultivados, -viambut-
forasteiros. o•oino a :Ia Companhia; de Jesus; por sua, profusa les com trajes caracteristicos, lhamas que os acompanham nas
ornamentação de et:' lo churrigueresco, como -a dos t)oinini- longas jornadas. rebanhos de. lhamas o al i n te tt s , witinacos e; em
canos, (LUC não ha sido poupada pelos torren:olos que têm estada quasj. selvagem, raras vicunhas. 	 •	 . .	 .
aftlignio Aroquipa.	 -	 .	 - . A ecrta distancia da linha ferrea, entre Tinl a c' S. Pedro

lleuniu-sn chi sessào solenne a Municipalidarle (Ayunta- de cacha, surgem á 'vista, perto do vi.ilcão Quisachata, as.
miento? para receber ci cle lecados ao Con gresso e aia 1-osruirias do grande templd de . Viracoolia _e do collegio de sa-
bospeAos yle honrt . da cidade. riu nome ;los quars ino coube, cantores (tosse cullo,.inomitne-nlos do primitivo Iniperio in.,-
tune() representante brasileiro alli presente, responder ao ti is- gani h ico dos (,) tirar nas,. .1 )ovi a 1 er 'sido , lindes! oso Ta templo
curso do ,kleaide. 	 .	 à julgar pelos paredões que se conservam do I If!. 1! pl .. ] a (ICS(11-

01.1 i7.1 lambem o claustro universitario (lar flomonstração peã). ele barcilaso de la . l'ega, o bica, . ein seus Come)dario
Co deferencia Aos lmspede; lia e iMe e fel-o em sessão espe- Reides.-	 - •

Segundo o rnyl lio, i•erolh ido poo ,) nau do, lietanzos, Cori-feia!, PM CRU, OS : :?andnu o reitor (.?, re spondou o illtistríA de k,-
Titi-Viravocha creou em Tialmanaco, na ilha de Titicaca, o- .,-,arto boliviano, Dr. Victor .N.Iiiniz lieyes e ein que dissertou
sol o o dia, a, lua e-as eslrellas,. itepois (in havP1' creado osobro ibero-americanismo -o calliedratico lionorario da Faelli- homem. a quem déll. normas de proceder e aconsAlton a bon-dado de Sciencias Politiczis e .Economicas; Dr., Jos("_,, r...P071 Sua:-	 -ingral idão humana. porem fez desonea tear terrivel- rez. illu•tr O arg •,-ndino . tão conhecide e estimado 00 Brasil, o no ertipeão O1( 1) 	 e _Dam acalmar a ardera do deus vingador,Porú. A Universidade ele Arequipa, Universidade do Grande 	 foi erguido o templo d'.. que .iiii(Ja reslain aquelle v-estigios;.Paire Sa•nto Agoslinlio, foi fundada em 1827.e- compõe-se das	 1C0( lia O para alguns 1.1 proprin sol, que O _o deus omuipo-faculdades (lõ letivas ... d••.! sciencias inatheinaticas. physicas e	 lente, represenlitdo no portal . inonolillio de "fialluaziaco.	 •natttiaes, de_ juris'prodencia e de sciencias politicas e oci.) 	 :	 Nil() se'rez sentir o sorld;he, enfro OS' eXCOrsionisfas; - esse

noinicas.	 .mal estar indefinivel. C0111 lieniorrliagia nasal -e respiração
• Ainda o Club inlerfivienal 	 de Tiro ao Alvo celebror; s-e,s- (I i f fieil, do qual são assai( ado.-n alguns ii0A que, a feriu I. andu a
ião 1 peciii.1, com a preseni . t, dcls niembros do C(>ngresso, lqrcrt rarefacção do ai.' anlbierde, se aventuram ii tanto subii.
a entrega chi titulo de soei-O lionorarier ao 1)r.',Tosé Leoa Sua-	 E'' suave a descida até a ciilatte 'de juliaca, a 3.825•motro3
rez, ardoroso clefe llOr da direit o do Perá :"I• nitionl P t:ão e •I' ci- ite altura, da qual na mania seguinte YCCOMCCa a viagem em
vindicação tias provindas t'e Tacna, Ar ira e Tarapacá.	 demanda do Cuzco e nova asconção se inicia e "prosegue até

Brilhante -reeep£ão 'afferecou aos itinerantes .0 principal na itaya, a 1.313 -melros, no N(') chi Vilcanota, divisor de agnits
, centro social, o Cul) de, Arequipa, do mesmo modo que., em entre a bacia do . l'iticara c . a do Amazonas . São necessarias

1;nia residencia, que é uru museu (.1e arte, o fez, num requinte algumas horas do•peretirso no eNtenso planalto, entre a ri.ir-

,	 do CaN'all(CiliSO10 O Sr. josi :\ligin41 Forga, aleald;! da cidade.	 dillieica COMI cal que por alli- começa e a oriental, para que •a
Viitgl'Ill ellügLie.a seu: termo numa a I tura-ide .3.3A_ melros. •Era dé rigor a visita ' ao . Chservatorio, digno de nola-pcla,

zillitude em {RIO flJi. USSélitaf. ,.'0 é 1)010S Mstrunientos'aperfoi- 	 o Cuzeo	 ege, a lndziria e mysteriosa, • r,apjlal dos Bicas;
coados do que está appareinado 1- ,ara trabalhos astronomicos e anparece por rilll C0111 tedo' seti poder ev-oc. ativo, provocando
-	 o twolltimento do espirito o. a meditação o convidando os f, ,-,- •meleorologicos, como p1' 01 que se referem aos moVimentos raskeiros a embeber.:-Se 110 InISSill10, 1E1 COffi emplação de 113 , - • ', SidOliCOS. -.,X éxtr .:Aordintáxia transparencia de sua atmostiora, numentos multiseculares, e a rebordar. a• civilização (Inc ;(11i
11 limpidez de, sou COO, de r' _Syoquipa ter sido eseidhic. :.a. p,la fliires.éia, miquelle - poderosa imperio, : que - foi- -maior que-olJniversidade de liarvard ' CIlarrrod ( ollege) pura a fixtição de AugustO e cujos limites' se estenderam (1(i Oceano Pacifi,:u
ilaquelle posto ,le indag;rção scientifica.	 -.	 até muito além da cordilheira orionLil e dosde a Coloinhin !

	

., 1:Mgr, e Tlabaya são cerrabaldes de \r equipa á margem até a,1rgentina,' e .o Chile.	 . •Í) Chili, quorpor pith.rescos c apraziveis não podiam deixar Pe.rde:,se cai remolissima anliguidado a origem (In Cuzen.
do ser visitados, assim_ como, mais distante,: nas- rablas do longa como é,41 serie do imperaddres pre-illeiliCOS de que falia
Pichu-pieltu o ,falnerOio dc, Jesus, com suas piscinas de aguas .Monlesinos.- Cem o primeiro -40ra, Manco•-e...apac, o restaura-
Iliermaes. Não longo das aguas de Jesus está . a aldeia 'listo- dor do dominio los quechuas nque Qs ItYfOlIr1i:4 haviam sub-
ira de Pauearpata, onde dons tratados foram assigniidos, um jogada, começa no seculo .\1 fht 'era eln'it>lã o - imperio da 1)-

tini 1837, entre a general chileno Blanco Encala:Ia e o general Iniantinsuyo ou Aos Filhos do Sol: -.E 'coino unia renascença
Quiroz por pay', da Confederaçãe Peril-13oliviana, cm virtude depois de um periodo da invasõe.s. de decadencia "e de bar-
;to qual e exereito do Chile se retirou sera tentar realizar , seu balda.. Começa então . o per iodo .hiskirieo do Cuzed si bom
ohjectivd do 1 1 0.81.111h . a Couri!dvração, e outro em 1883. 4 1.o ri'- que quanto aos • primeiroS tempos, poucos .thidos existam.
Eadta..lx.? bem diverso. no (puil foram estipuladas condiçi:Os para	 A conquista bespanhola .voio fiôr termo a esse -segundo
A entrada (lo ox;-! reiro 'clii!eno orn , N.rcquipa. ..	 invp...rid queelma, de Mie Atalnialpa , foi verdad(•iranimite o til-

ri r•,:calada-, r",, erftrelanfo notavel .krequipa pela	 fim ° :4 0berano,	 .	 . .	 .	 .
Altivez e lieroichlade..pela intellige•ncia e eapaeida,','e de seus Por oceasião da ahrgada dos hespanlióos. ein 1533, era
!filhos, qualidades (Ip que foi a mais alta expressão o . poeta grande cidade o Ciiíro, cum . suas .rufis eintiodradas e mime-
iiniblgar. inartyr . da revolução de que loi chefe Pumacalma, que rosos templos c palacios, onde viviam os nobres o os caciques
em -1811. chehtni a proclamar a independenria da-Perii. .,, . prineipaer-,,, calculando-se 'em . duzentos mil a numero de seus

-A filha dá I'ilisti, a reP.litntle e pensativa Arertuita, cen-. habilantes.
,quisla por seus encantos, pela benignidade de seu riirfia, pela '.3.1uy Nuble y Gran eiridad dei Clizeu forso titula que lhe
hospitalidade de s:rus biz!fi:antes, as sympalbias dos que a vi- dou Pivirro qinindo.cin.:Nliirçu do ;moo seguinte tomou posso,.
citam. Della disso Flamn larion que ei .a - a mansão mais agi a- solennemente, da Capital dos lacas. Conreden-lhe. Carlos- .\', •
davel da ÀkIllCriC -1. do Sul. - • -	 en: 1550, um escudo do armas que consisle -:111111 ea4f.`110 CCP-

cada de rondares, as grandes aves do Perti, l'IgIlillA n Illtlillag..	 .	 .
A anil /ide de. Ari:11)jpa já- permitle que alli viva a Mama, que dominam os ares acima dos mais altos vertices da cor-

que , em Lima. a 150 metros sobre o nivel do mar, se não pódo, dilheira".	 .
acclimar; -o gracioso e Purtn_ animal, resistente e sobrio, -pe.-- Da epoca incaica e mesmo fla. re-incaica • existem no
ouliar ao .1. , e1A e -á . llolivia, de olhar doce e. intelligontr, amigo Cuzco numerosas construce nies, as mais anti gas de pedra' lasca
'e companheira do homem, a lhama. que com a arvore da qui- e intuda, as outras de pedra: laVrada, falhada em. differentes
aia e .0 Ouro em t .-Inindanci. apparece no escudo do Peri:1, citei- finTnas, maS unindo-se perfeitamente, as peças, sem argainas-
mado pelo sol, a que aSsint se 8111)11PM:tem os tres reinos da na- sa. e adaptando-se de tal modo ninas ás outras que licor os
tureza • alli repr;± ,3entarlos.	 ,, -	 terremotos as tOm ,,conseguido abala. • •	 .
-- Sahindo do valle do _trequipa 'em direcção a Juliara. ca- ,Ila muralhas a que se , superpuzeram . construccõs colo -

nlin ho do Clizo n, n c o mboio penetra novamente no deserto e. nia.ps e que mostram o antigo traçado das ruas rectas eis-
sempre em ascensão. aqui escassa a vogo! açãrr„all i ausente ti citas. formando algumas vezes : Cilladra..n illielt'a:';, muralhas
de todo, através de quebradas . e desfiladeiros, ai tinge um cuia face. exterior levemente se inclina para (10111ro,rolo
„breve a 4.000 - metros e por algiunas horas se mantem acima esquinas arredondadas e largas portas (le -l'llfrada em fOrmit
"dessa afinca. A seis horas de marcha é alcançado, na cordi- (h-; trapezio isoseeles. E' famosa a pedra .(le ttoze angulo-,
Mein' occidentai, o ponto ruars elevado; Ceuccro ,111 .o, a 1.1;"!,1 numa- •siS face, kins reintrantes, -ontros sabidos, a_qual as de-

é
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rnii g se ajustam intoiramonfo. Moitas deltas apro sentarn ne- sobresabir.do neste o claustro de honra . por seu extraordina.•
/Olaria' !,..,tiioncia num dos exireimis. talvez dostinada a faeili- rio valor artistica e a igreja de S. Itraz. onde si , ' arba o
târ-tliPs a collocação . Algumas ha. raras embora, em dituj se famosb pulpito, delicada obra de talha. do • e s t ylo barroco.
,o'.eio relovos UI le 111,11,sent al 1.1 :•+el'ill'Ilt CS . 	 Na mesma praOit, ao lado da igreja da Companhia. está

() Templo Yo Sol foi t	 r mransfoado na igreja o convento ti . Universidado de Santo Antonio Abbade. fundada ora 1Ct92 e.
de São Oontingos. lendo-so . crmsorvado, não obstante. parte portanto, uma das mais antigas da America. Compiie-se, comO'
do so ntioniento incaico, como O paredãO extorno, algumas pa- a do Arequ Ma, de quatro faculdades. Possue valioso museu
-des intornas o as (cunhas ou sintluarios, tpw lhe esiavam :historie° e archeologico, a° qual me ;;‘rrnitli offertar, CM

ttn ne \ (,•- e faziam parlo, da Issli-cancho„consagrados á lua nome da h-151UL° historie° e iGeographico Brasileiro, mo-
nairao fpuillti ,, a Ventis (-'hasc(1) c ás estreitas, ao raio, ao grande quadro que alli live ()ocasião doadquirir, pintado en

. o ‘ oo e ao areo_iri.;, onatnação da flivind .ado , .	 Dizem os eajamai'ca,,provavelmento no socido XVII 	 ,r, e crie epresenia ai •IJI ,oli,1 a , do . 'plond g ir , i,s anagnificencia utosso itooplo e da	 morto o os funeraes de Afaimai:ca.
11, ,...a.:1 n It:ii( 1 Ill10 1110 Calls;(1111 11 a intnieranvia lk a • cul.oiça dos Em homenagem aci defensor da cansa poroana. Dr. Jost",ima-soros hospanlioes, soquiosos de riquezas. 	 - . Loon Suarez. celebrou a Universidade sessão subnutre, com

O. Mudos outros fornidos ou santuitrios havia na eidade ou a presença dos.delogados ao Congrosso., -\i.tin disseminados pelos arredores c s outra cousa não 1111111.
.A. Municipalidade . do Cum) cmiz dar mostra de aprazi-

.) mau'
leolosiceo, grande pedra com suitve (1.!Clix e, do formação na- moldo . e de attanção aos qu e visitavant a eidittle co em suao ocoeneo, que significa — labyrintlrn — e é 1110 conjun- honra offerereu interessante l'C'eepeãcy em mie ilgt-ins dos dis-c! “ lio.ouvidwles o as senbis talhados na l'oclia, na quid. se ras-

cursos. foram proferidos em (mcchoa, ling ua que grande Parleitrittil suloos sinuosos luta. ohde corria a chicha. 'oelsida foiao
da população conhece e falia o é a unica do que muitos 1'i-i-ntentada, que os Moas iam alli sorver entre cerimonias syni-

baliras.	 .	 zeni uso. Exprimir-si , no idioma de seus ma hfreS é I ) Uni CO

,vicato igualmonte nas I I roxi m idado.3 da-cidade o Thcono consolo do intlio, resignado o triste, a denunciar no aspecto a
sio loco, gra fli.1! , rocha oin que tio abriram lapsos patamares. nostalgia do uma vacmt.

haviam docorrido quatro dias; durante os .allaPS forfill I-dl:latia em ponto olovado, de onde se descortina o vadie, e o
chamado Assetito (!o Diabo, rocha que é tambeiti uni throno. tantas as maravilhas que perpassaram ante a vista dos que

N. mais importante das construcoões pro-coloniaes do se liaviam transport t 'o, om romaria, á Meca americana, para
1:ozco- é cortai-toado a fortaleza do Sacsallinaman, a mais do rendor culto a sou Pa ssado da milhados, que não foi possivel
dozeidos metros do altura sobre a cidade, constiouitta de ires furtar- se alguem ao encantamento. senão quando-, na via-

. series' de inoxpugnavois muralhas do pedra lavrada, disposl,as geio da volta. o comboio se foi afastando da cidade sagrada.
ostrategicantente e formadas do grandes blocos juxtapostos.	 'Está situado ' o Coze° ¡adro os dons graudos bracos dá
I : o• vasl as proporções, pod ia comportar cinco ml soldadas. Ucayali que são o Apurimac o o Urubamba, o ;1 margem do
I le, :l cuida cin . parte pelos Itospanhoes, que dalli haviam sido uno ar-fluente deste. o hualeuray. Tem o "Urubamba, brolon ga-
huorilizados por Manco 11, ainda se apresenta inunensa e for- mento do Vilcanota, suas nascentes nos nevados desse nome,
m ii lavai ., Parte dessa et tostrucção gigantesca ilata da época no depari amento do Coze°, no qual ainda recebe as zo,..; ruas do
preineaica ou protuquechtia e parle trit época incaica.Pabcartambo. Nasce o Apurimar. no lago ikle Villafro. no do-:

. Estão situados em pontos distantes da cidade o não tia'e parlamento de Arequipa, e é dos tribularios do Amazonas que
i a isido do visitar a ft ir( aleza de 011antai I ambo, o ~pio de procedem de terri I Orlo ',ornam-) o cp iy mais ao sul vau buscar'
Macho- picho e o Int iltualana tio Pisac, observatorio dos Tocas, 	 suas origens . Ainda no ~Co no departanion 1 o do Cuzco, .

'Cincos mommtontos existem na cidade o nos arredores,ores, nasee o .ladre de "Oitis que ... a origem do "Madeira. lá as ova-
(atolo, no alio de São Chritovão, os restos da fachada de Porações que se conden sam sobro a cordilheira e -as asilas . elo

lleampata, que se suppi-20 ler sido a residenvia . de Manco que se desfaz a neve e que difluem crystallinas pelos rios
Calote. como . os da casa das" 'Escolhidas ou Arilos, mulheres- daquella região feerica N- ão adiante, avolumar O Amazonas o
o et . por sua belloza eram recruta-das em todos os pontos do banhar as terras do Brasil. assim unido ao Pern por um laço
imporio e destinadas a uma vida de clausura, algumas das natural e eterno.
quites Si dedicavam ao Sol e deviam manter o fogo sagrado. 	 Para ltaimondi nasce o Maranhão-Amazonas no lago de.

havia attifigido o Cate-o o mais alto grau de prosperida- Nupe, é o rio Nupe ou Chuquirnayo, 'que recebe adiante o
it.-y (11'1watt) os invasoros hespanhoes se assenhorearam do paiz. Tun guragua proveniente cio lago Lauricocha, opinião que é

.a 411«l1(d Santa». disse Luis Itafael Casanova, talentoso es- Perfilhada por (non Leoaardos Junior em seu interessan-
aripior rosques-1o, <da Ciudad por excellenvia, la Moca ~orl a te esludia sobro o Rio Amazonas e seus tributarias de origens
cana: la que gitardiy. como 'co mi relicario, los' ritos dessus °sulina. Mas, si esse foi o resultado a que chegou Raimondi.
diosos tutelares, con • suis Incutes sagradas, sus liavas i sus outro foi :NINE(' que em 1909 obteve o explorador Wilhelm
inlihoafanas, en poco fiompo. quodó redneida,a escombros Sievers, para einem o grande, rio se Origina nos nevados de São
a 0l"e i a Pla nta Pmfana del - conquistador. 1 ) ir..Y.Itill n lit SU 1111- Lourenço e através de varias lagunas alcança o lago Lao-
morosa población; • dorrombados sus adoratorios por la sacri- ricocha para seguir sua marcha para N N O. ~rem outros
Ioga mano del 'ibero: doslruidas ,sus fortalezas:. saqueados sus exploradores, como o commandante German Sliglich, da ma-
bugiados tosoros; profanados sus templos; mancillada la digni- rinha de guerra poruana, que a origem do Aniazonas'estoja
ini de sus adilas: defontada y estorminada la familia roal Y no Ucayali-Apurimae, sendo assim o rio mais extenso do globo.

reli-modos sus habitantes a la cotatioion do esclavos". 	 e outros ainda que no Ucayali-Gallambaba.
po periodo colonial, anterior ao formidavel lerromoto do De qualquer modo. porém. é em territorio do Perú que

at de Março de l650, ao Atual se seguiram numerosos o she- tom suas nascentes o rio-mar. • para onde correm ai:inchas
ress ivos abalos durante das moze.s, poucas construrviies es- aguas que passam runtorosas pelb Curzo, caminlio do
raparam á rum. Unta dellas foi à Cathedral que, cOmeçada Allantico.
.co 1:;oo. levou quasi cern amios a edificar-se.

Grandiosa o imponenfo que é, ha na Eathodral muito que Transposto em I.a Tlaya o Nó de Vilcanota, começa o sys-
admirar dosdo f) altar-mór do prata, repuxaila. o o pedesta/ terna hydrographieo interno on continental. que comprobende
tli cusiodiii. de ornai o podras pia ,ciosas. ftLbricado no Gozou. O lago de Titicaca e seus ounaa.osos tributarios. o rio Da-

ai é C) quadro que roor( .senta, o Christo e é att 111)1 ido a Vali guadero, com 320 kilomefros de extensão, o sons influentes,
Dycl; e a imagem do Senhor de /os Tomb/ores, fino, sogundo O lago .Aullaguas e a Ciénogo de Coipaso. lameiros salgados
a trtulição. foi of feriada por Carlos .V o..1.0001.alando a catas- onde se infiltram ou se evaporam as aguas trazidas por afinei-
iropho, é objecto de fervoroso culto. Está situada a Cathedral le caudaloso rio, uuico escoadouro do Titicaca.
Iti I'llica de Armas ou Praça Maior (TI akaypala':. alli onde fluem chega a • Julit-uca não deve perder a oceasião de
:(. colidtrilvain as granitos festas na época incaica. onde no PC- avançar algumas dezenits de kilometros para etlçanç ar Pula%
riodo colonial foram execniados os dons Almagros. Fernando ti beira do grande lago, todas ituargoos e ilhas foram o benjo

' Tu limo ',Intiac .:kunttru, ultimo inca de Vileithambie Tupac de unta civilização extincla, que tinha por itléa contra] o
11tWorn 1.1 (,r0st5 Gabritd Coodorcanqui). que mo 1780 preteri- culto solar, dalli propagado, talvez. ás civilizaaOes asialicas.
dou restaurar o inmorio dos bicas, allj onde se faziam as-	 O vasto planalto infertindino, fortaloza witral dos Andes.
prooltutiações dos reis da Ti -p 	 e onde foi PM 182.5 coroa- no dizer de Rectas, fez parte da havia do :Nontu'icalas, mas, já"
tio o Libertador, depois de recebido com onthusiasmo ao soar no periudo geologico actual bai.mindo e nivel de suas aguas,
da Mariangola. o sino maior da Cathedral. 	 passou a constituir systema á parle.

.Tuitto á Cathedral estrá a igreja do Triumplio construida O lago de 'riticaca, a 3.81 .5 metros sobre o -„rivel do mar,
c io 1129 em me-movia da descensão da Virgem 'Maria áquelle aquicaronte cai superfino a mais dc dez vezos a bahia de
ligam-, como quer a lenda, miando alli se refugiaram as hespa- Guanabara, ó um verdadeiro mar interior. solearo-no vapo-
ritmos sitiados por Manco TI. Noutra face da grande Praça, se . res em viagens regulares entre Puno, no Peró. o Guaqui, na
r )sIPnfa a :igreja da Companhia de Jesus, -uma das mais ncva Bónoia. ;Imprimem-lha porém. aspectu . earacteristico as
laveis da Cidade. São igualmente dignos 'de neta a igrej a P o balsas dos judias. de fórioa original, (anistiada:is do palha e
convento de S. 'Francisco, a ig-roja e o convento de ta Mereed, munidas de velas fedas de esteira. A crer p.a indicai), liai*



, mansos thestairos dormem nas prtfundezas do lago, lançados
pelos . uaturaes do paiz . por ! CleCaSiãO da . conquista liespanhola.

E' bailo ver nascer o sol daquellas • mesmas, aguas em
^que pela-primeira vez o . fez surgir Viraeocha..

Voltando do Pulai, por Arequipa, a Mollendo, abi cleixel
,t1 . terra .Peruana, ande não é, difficil desempenhar missão

Aos brasileiros que fomos aqualle nobre.: o Tfospita/eiro,
paiz congratular-ups com irmãos e amigos . , pela, -data mais
refulgente de sua historia, foram prodigaliaadas inequiyocas
demonstrações de confraternidado e de ,carialie, não só pato
Governo empraliendedor e progressista do Presidente Leguia,
mas ta:ilibem pelas instituições, pelos intellectuaes e em geral
pela sociedade peruana.

Deixo aqui 'consignados,, por minha parte, ^os agradecia
mentos - de giram contrahiu com aquello, terra uma grande di-
vida ó faz os mais sinceros votos no !Sentido -do .sua prospe-
ridade•o de seu engrandecimento". (Calorosos applansos.) •

O Sr. Faluess (1° secretario perpetuo) lê a carta-aberta,
abaixo reproduzida, que liso dfrigiu Q sr. 4.UGUSTO OLY.VP.10
:VIVEMOS D.E laSTE0 :

Não Miamos prescindir. da convivanoia interriacionat°:'
o reconhecimento. da nossa inclependencia era para nós !questão'..
do Vital importancia, como, aliás, reconheceu o Governo, ..que .
se apressou em 'enviar emissarios á Europa e il . America eu-
carregados da ardua missão do obter esse reconhecimento.

Para conseguir o nosso objectivo, contavamos com uni
trunfo de aaande valor — a bOa vontade do Imperador da Aus_1.
tria; Francisco 1, seduzidopela aventura cavalheiresca '.o queque
Mettera o' genro,: o liaongeado pela idéa, de- vea , a filha rm-'
peratriz.

in- Mas militava. contra nós eircumstan,ciaS de grande valor,!
Em primeiro Jogar, a bCia vontade do Imperador da Ausa

tria.quasi que era ,meramente platonica, portanto, si bem que'
o genio do Metternich . tivesso firmada a supremacia' da Ausa'
trio nas denberaç'ões • Santa Alliança, não era menos certa
a preoccUpação -da politica,auStriaca em não desgostar . o Czar
da Rusaiaa Alexandre	 que. era francamente infenso 4.nossii
cansa, o oppoz SOU veto ao reconhecimento da indépendencia!

Depois da conferencia, que o imperador da Austria teve com
'o Czar em^ Czernowitz,. Principe de Metternich, gire pro-
incitara ser o:nosso, procurador dessa conferencia, mudou da
linguagem, e, apresentou objecções contra o 'reconhecimento
da nossa independência, fundadas .na falta doso . gurança que.<.0 Tratado de 29 de Agosto de 1S25 é obra de patolotismo,

- . abnegado e sadio ' 	
.	

:	 , apresentava o Governo do Brasil, sujeito a reiteradas mudaria
,	 os, e 'nas • diasiclencias de opiniões nas provindas dor norte..	 ,

[(Carta 'aberta ao ! sr. Max Flelus)	 .(Carta, do Telles da Silva a Carneiro do Campos, de 10 do Ja-s...	 neiro do 1824 , ).,	 ,	 .
•

• •
• O. acto do Instituto. Historieta eommemorando com uma
sessão solemne o °entonado do 'tratado pelo qual Portugal re-
conheceu a nossa independenda -politica, mereceu severas•con-
auras do patriotas -sinceros, mas que commettaram o erro tio
julgar factos passados pelo critçrio da hora- presente, e abstra-
fluido completamente . das eircumstanems da apodia' em que ,se
realizaram esses Matosa o conio foi o meu illustre consciaio' o
amigo o orador dessa ,solemnidade (tarefa 'do que, seja dito

i0 passagem. se . desempenhou galhardamente) coube-lhe a
.maiot parte 'das' censuras..

Não posso .estranhar a severidade da critica, porque já
. compartilhei dos sentimentos quê á inspiraram. •

• Sem .refleetir na SiiilaÇãO internacional daqualla epticha,
e comparando a posição actual 'do Brasil e cle.^ Portugal no

aseenario do mundo,'eonsiderei'o tratado d iluo a mais aviltante
asd ignominias, e aceusei os estadistas que 111tervieram.na.sua2 n wlebração mais desbragado aglicisMo, cibo não lhes permita

tiu resistir á vontade do seu Imperador, sempre muito pre-
roccupado ^ema não sacrificar os. spus direitos á successilo da
corÚa. pOrtugueza.

•Realmente, encarado . iaoladamento, "o tratadd é. unia ira-
moral 'escriptura do compra.e venda, em que o vendedor alia-
udu o'que já não posaula; e o comprador pagou em dinheiro
•O que' havia adquirido com :as armas na mão, escrevendo com
a ponta •espada os Immortaes episodios da gloriosa jornada
da :inclopendencia, nas provindas do norte, caie não mediram
socrifidos - para manter a integridade -do . territorha nacional.

• Mas, dada a situação da Europa em 1822,- Unhamos ou nãd
necessidade absoluta que' Portugal reconhecesse. a nossa in-

• dependei-ida? Podiainos livremente , recusar um - tratado que a
Inglaterra, fias iinpunha, depois do uma laboriosa gestação, na
qual ella , desempenhara p papel , do procurador °Meloso do
ambos os litigantes?

• o' que vamos examinarperfunctoriamente, comprilean-
io documentos offieiaes, 'que esclarecem Perfeitamente a sia

I nação.	 '

• Ningarem ignora Mie, depois da quéda de Napolerid, a
Santa Alliança dominou quaSi que inteiramente o mundo; re-
velanda-se adversaria implaeavel de Mas	 idéas liberaes,
pratendando submattar todas as colonias rehéldes-	 dominio..
daS suas Mitigas 'metropoles..

A Inglaterra, inspirada talvez mais' pelos seus interesses .e
•'è.ornmerciaes do que Mesmo pelas suas tradições liberaesacon- a
IrariáVa esses planos de reconqiiista, protegia os rebeldes, mas a
Sem abrir hirta, com . a Santa Alliança, evitando attritos que
se pudessem converter em casuá belli.	 - •	 .

..,.Conseguintemento,..quando proclamamos a nossa indepen-
delicia,	 ,politica mundial- fluctuava entre dons • poios — a u'Santa Alliança, remcionaria • o compressora, e Inglaterra,profeSsora.eathedratica de liberalismo,. mas sem perder do vis-
ta os seus interesses economicos, e resabiada com o resnitadd
'da laca com os Estados Unidos, em que perderá as colonias d'sem ao menos salvar os principias, porquanto o principio da e
outo-taxação se incrustára na consciencia juridica de todos os .13
jlaavos livras.	 •	 • -

Paiz novo, de finanças já, avariadas, precisando do eapi-
laca e debraços, não podiamos adoptar a pcilitiéa do isolamento .• •
"que a Inglaterra por tanto tampa praticou com sucCesso, gra;
tas á	 dsua situação insular e á ma poderoso m. arinhaa fanfa ^militar como	 ••	 da

Assistindo a uma conferencia que Telles da Silva tivera
com.Metternich; o diplomata ruaso`Tatisc hef fez varias eonsi-
derações:sóbre a inconvernenoia do reconhecimento da indo-.
panclencia do Brasil,. sem que esse 'acto emanasse de
'Fidelissimo,• considerado de direito legitimo soberaíto de toda,

971022areitin portugueza, da qual o Brasil fazza.parte., (Carta',
do Telles da Silva ,a José Doirado, 'de 2.9 do Setembro .do
1823.)

O Czar da Russia eslavo convencido de que tudo o 'mio'
se estava passando no Brasil era obra da demagogia, como-
prova o seguinte conselho que - elle mandou ao Rei do Pora!
tugal,. por intármedio do- encarregado de ne,gocios do • Portti
goa • -escrevei a, vosso. Amo que niio transija' Min os dema-1gogos do Brasil."

Já'eairado da febre de liberalismo que o aeommottera.
Czar da Russia se 'arvorara .em campeão dos , principies infle-1
XiVCIS da Santa Alliança, cuja applica,cão 'desejava impor sei .
vacinações .. (Carta de -Telles. da Silva a Carvalho e • Mello,1 •
do 10^ de Julho o.18 do Novembro do 1824.) - 	 ••	 •	 •' Em segundo logara a .. França lambem era' na' realidade
contraria ao reconhecimento cia nossa.independencia, não - só-'
mente pelos, sentimentos p.essoaes . do • seu soberano e do seus-
Ministro.- o celebre Visconde de •Chateaubriand, como lambem.'
para contrariar os planos da Inglaterra, protectora declarada do
todas as colonias americanas revoltadas.

Apezar de se tratar cio uma. alhada, Monsieur de Gentz, um
dos mais altos' personagens da corte.austriaea, preveniu o' es-
pirite do nosso diplomata sobre a .duplicidade doprocedimena
to da França, que apparenteMenté era nossa amiga, mas que
effectivamente, estava de mãos dadas com a Russia, confuna
dinclo a : nossa causa e o nosso Governo com os demagogos e
os Bolivcires, o • intrigando em 'Portugal afim do • não serem
ouvidos os , conselhos conoiliatorios de Vienna o de Londres.
E explicava essa duplicidade pela . earaeter descarado do fran-
cez' que sempre quer se metter emludo. (Carta de . Telles da
Silva a Carvalho e Mello, de 8-de Julho do 1824.)

Apeado do Governo, Chateaubriand 	 ireivindicou pela' ma
prensa a gloria de ter. promovido as contra-re yoluções 'do Iles-
ponha e de Portugal; o do ter sido por instigação sua , que a^
Franca se oppoz a politica da Inglaterra relativamente a qües-;
tão da independencia doa novos Estados do Continente ame-;
ricano..

Em terceiro legar, não 'podia deixai- do causar muito
ffeito na Europa o acto de 1). Pedro, declarando em setembro
independencia do Brasil, ! quando, em Agosto„.. elle havia

ffirmado,em manifesto solemno dirigido ás nações amigas,'
que o movimento separatista do Brasil era exc/usivamente di-
igido contra as G:irias Portugnezas, que tinham El-Rei, seu
ao e soberano, como prisioneiro e .em seu nomo governavam
espoticamente.,

aa ..D, Pedro procurdu explicar esse seu procedimento com a
negação de que ps acontecime,ntos se precipitaram de tal- •
órma que se tornou impossivel evitar a declaração. °Meial
a independencia, sendo sane obrigado a acceitar, a corêa, -uni- •
amante para , salvar- o 'principio monarchico e . evitar que
rasil fosse contaminado pelos principies demagogieos. 	 • -

Em carta escripta ao Sogro, em francez, a 17 de julho da
824, disse D. Pedro: •	 ;

"Lcpcuptes du Bré,sil justement irités contre 1es- clémar-
fies	

;
tyranniqües	 faction .clé,magogique que dominait sur

`Portugal,'Wont cl'autre renitye à leur manz. quten deman-nt mon séjour;: ouIJr g ij. Tal cru de' mon tiernir P.77a7ti!Al,

Õiiliilwú 10 ioe5 . , 1.9847;Tarea-faira
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(eurs prieres d'aulant pias que la gratitude, la politique, atinei
que la sureté et la Dignitd de ma Personale, étaient inté-
Tessées; mais les choscs parvircnt jusqu'à un tel point que le
pcuple Brésilien en considérant carme certame et inévitable
la scision de la Monarchie Portugaise, resolut me proclamar
son Emparem. Co fie fut point l'ambition ou te désir de Com-
mander, qui m'obligea d'accepter un Titre que favais dejd
rcpoussé, mais le vrai bonheur de ce vasta et riche Pays. les
intérêts bien entendus de l'Auguste Maison de Bragance, et
211éMe les intérêts de toada l'Europe attssi l'exigement; car,
comia V. M. 1. te sentira Nen, ii fallait opposer un Gou-
vernenzent Indépendant, monarchtque et vigoureux aux vices
anarchiques de l'esprit démagogique que malheuresement régua
chez les peuples de l'Anzérique: (Arehivo Diplomatico da In"
dependencia, volume IV.)

A redacção desta carta -honraria um desses diplomatas do
representação universal, porque apresenta D. Pedro, não como
um ambiciose vulgar, levado pela soffreguidão de reinar a
trahir a sou pae e a sua patria, mas como um legitimista con-
vencido que se resignara á doce violencia de aceeitar uma eo-
rôa unicamente para salvaguardar os direitos reaJestaticos da
Casa de Bragança, e impedir que o Brasil cahisse em poder dos
demagogos, como acontecera com todas as cobaias hespanhe-
las da America.

Não seria necessario pôr mais na carta para lisongear o
seu destinatario, e obter a sua completa adhesão á nossa
causa, assim identificada com a propria causa da Santa AI-
Rança, si, infelizmente, esse destinatarto já não estivesse com
o espirito prevenido devido, ao motivo que exporei depois do
ter defendido José Bonifacio da accusação de ter impruden-
temente, no referido manifesto ás nações amigas, declarado
que o movimento brasileiro tinha como unico objectivo re-
pellir os injustos ataques das sediciosas Cortes Portuguezas,
que, contra todas as leis, divinas e humanas, tratavam o seu
Rei legitimo como seu verdadeiro prisioneiro.

Não houve imprudencia na_ referida declaração s'porque
naquella epoca parecia tão solido o poderio das Cortes Por-
tuguezas, que sem temeridade poderiamos esperar ter tempo
mais que suffieiente para tornar completa e irremediavel
nossa separação com Portugal.

Si, por urna hypothese que então parecia absurda, El-
Hei viesse a recobrar, muito tempo depois, o seu poder abso-
luto, nós gosariamos então da irresistivel influencia que re-
sulta dos factos consummados, e seriamos auxiliados pela
consideravel somma de interesses internacionaes entrelaçados
com a nossa vida do nação independente.

Não é de amirar que José Bonifacio co tivesse illudido
sobre o poder das Cortes Portuguezas, quando o proprio D.
João VI, que estava no theatro dos acontecimentos e dispu-
nha de elementos mais seguros de informação, julgava tão
inabalavel a situação das artes que, quando D. Miguel se
collocou á frente das tropas para restaurar o poder absoluto,
não hesitou em assignar a proclamação de 30 de Maio do 1823,
que começava pelas seguintes palavras: "Portuguezesl Meu
Filho, o Infante D. Miguel, fligiu dos Meus Paços, e uniu-se
eo Regimento n. 23. Ea jci o abandonei corno Pae, e saberei
pand-o como- Rei."

No dia seguinte, esse Rei que. na mesma proclamaçãci,
se gabava de não ter uma só vez faltado a sua palavra, e ga-
rantia manter a Constituição, declarava em outra Proclama-
ção, que era mister modificar a Constituição, afim do garan-
tir as liberdades publicas segurando ao mesmo tempo a Di-
gnidade da Coroa.

Em quarto legar, fe era esse o motivo da suspeição do
Imperador da Austria), todos acreditavam na Europa ser D.
Pedro tambem um. prisioneiro dos demagogos, sendo essa a
unica explicação que a Santa Alliança podia admitties do es-
tranho procedimento do D. Pedro convocando rima assembléa
constituinte, e admittineto que se discutiese um projecto de
constituição em que 'estavam consignados principies anarchi-
eos e dissolventes.

O Príncipe [16 Metternich achava muito perigosa a con-
vocaç'áo do uma assembléa com o titulo do constituinte e le-
gislativa que, necessariamente, havia de arrogar-se direitos
est raordinarios e querer governar tanto como o Soberano ou
talvez ainda mais cio que elle.

Segundo cite, o projecto cie constituição, que D. Pedro
tinha a fraqueza de permittir que fosse discutido pela consti-
tuinte. respirava o Mal& halito da phase 'revolucionaria das
(IN. em bléas modernas.

"La constitution nnotaise, disse Metternieh no nosso di-
pl.-intata Telles da Silva, n'est pas len chapeau qui serve dais
toutes les" iates. Dans une nation civilisée, coninte, par exem-
ple, lu France, elle 12e sert qu'à fairc passar la maladie reco-
lutionauire de l'élat aiou à l'état ehronique; et dan l'état qui
i * a poiat da eirilisation tolule, contate Ia VÔtre,

- -
ticable." .(Carta de Telles da Silva a Carvalho e Mello, de 2f
de Novembro -de 1824).

Metternich estranhou muito que D. Pedro, no dia dt
abertura da constituinte, tivesse tido a -condescendencia do ti.
rar a corlia da cabeça ao penetrar no salão onde estavam re!
unidos os deputados, porquanto o Soberano, uma vez post:t
corda na cabeça, utio deve tirai-a em hypothese alguma.

Resumiu Metternich as suas observações nesta phrase
'energica: "mettez-vous sous la liana Monarchique et alors
nous vous reconualtrons."

O proprio imperador Francisco I, em urna audiencia que
concedeu a Telles da Silva, mandou aconselhar a O. PedrG
que respeitasse a Religião e- promovesse os bons costumes.
porque assim elle tornaria desnecessarias as constituições', que
não serviam senão para consagrar theorias impraticaveis e
chinzericas.

Telles da Silva tinha necessidade do empregar uma "ex-
traordinária habilidade cliplomatica para dourar a pilula,
apreesistando o liberalismo, com gim D. Pedro se pavoneava
na America, como simples transacção indispensavel para
pedir que o Brasil, tão ameaçado de contagio pela vizinhança
das antigas colonias hespanholas, cahisse em poder dos dema-
gogos; o allegava que outros soberanos da Europa, em situa-
ção menos premente, lambem haviam cedido ao imperio das
circumstancias.

Em quinto legar, finalmente, a Inglaterra, que tão ardo-
rosamente havia defendido a causa dessas colonias hespanho-
Ias, não prestou, desde logo, um. auxilio decisivo ao reconhe-
cimento da nossa independencia, devido aos seguintes moti-
vos: a) o gabinete talvez queria aproveitar-se da nossa si-
tuação bastante critica para nos impôr a abolição do trafied
dos africanos, medida que não Podiamos adoptar irnmediata-
mente para não desorganizar o nosso trabalho agricola; b)
a influencia de Canning no gabinete inglez era contrabalan-
çada peias influencias do Luci Chanceller e do celebre Duque
do Wellington, manifestamente oppostos ao reconhecimento da
independencia dos novos estados americanos; c) a .Inglaterra
era então considerada pela Santa Alliança como uma espado
do tutor ele Portugal, e assim era obrigada a proceder com
muita eircumspeeçao, procurando aconselhar primeiro o seu
pupillo. antes de lançar mão da intimidação (Carta de Brant
e Carneiro a Carvalho e Mello, de 15 de Dezembro .de 1824;
'Revista Trimensal do Instituto Historie°, torno XXIII, 10 tri-
mestre).

Na phrase muito expressiva de Clentz, a abolição do tra-
fico era na Inglaterra" une véritable mania nationale à la-
quelle les Ministres sensés . sacrifient, com-me Caillereag, leur
prure opinion, eu 9ZOUS donnant .toujours à plat de desscrt
dans chague Congrès".

E havia razões especiaes que recommendavain que se
não perdesse a occasião de obter do Brasil a abolição, como
prova o seguinte depoimento de . uma testemunha valiosa.
Stappleton, secretario particular e biographo .de Canning: "O
trafico do escravos era a grande questão em que estava em-
penhado este praz o Brasil era- o grande mercado do trafico
licito crescravos. A continuação desse trafico licito era o dis-
farce e o pretexto para todas as especulações de escravos que
illegalmente se emprehendiam, com -violação do tratado e
cia lei.

Si o Brasil abandonasse o trafico de escravos, apresenta-
ria a unica probabilidade para a sua final o total abolição.
unia combinação do - successos tal qual nunca mais se daria.

Quanto valeria essa probabilidade, era impossivel
clarar-se com toda a confiança: mas uma abertura feita pelo
governo brasileiro por um agente do príncipe real cio Brasil
então em Londres animava ao menos a tentai-a. Si essa pro-
babilidade valia alguma cousa era agora no momento em que
'o Brasil se mostrava mui inquieto, e considerava vital d sua
causa a decisão da Gran-Bretcotha..."

Corno é sabido, o nosso governo, si bem que condemnasee.
em principio, o trafico de escravos, se l'ecusou a tomar o com-
promisso do decretar a sua abolição, a/legando motivos de alta
relevancia; o a Inglaterra não insistiu no pedido porque (a
confissão é de Stappleton) as suas relações commerciaes com
o Brasil tornavam absolutamente impossivel demorar indefi-
nidamente o reconhecimento da nossa independencia • e além
disso, era necessario aproveitar a ()oportunidade antes de um
,provavel offerecimento de intervenção amistosa por parte da

/ França e antes de qualquer pronunciamento da Mestria, cujo
imperador era insistentemente trabalhado a nosso favor pela
filha, a nossa primeira Imperatriz, que já teria urna estatua
nesta cidade, si a gratidão dos povos- não fosse tão precaria
corno a dos reis.

Devido ao afastamento dos Andradae, e principalmente á
dissolução da Constituinte, subira muito a cotação do D. Pe-
dro junto da Santa Alliança, o esta, não querendo transigir

ta
abertamente com os seus principies,. resolveu investir a
glaterra panei interrento anugavel. com poderes
resolver o conflioto, usando do arbitrio do bom varão.,
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Si fosse verdadeira uma das nossas phrases /citas de ter
•ido o Sete de Setembro uma farça, porquanto a independen-
eia era um arranjo de familia, uma combinação entre o pae e
• filho, é claro que seria laminam a missão da Inglaterra,
principalmente quando ambos os contendores solicitavam a
atm intervenção.

, Mas a verdade historica é completamente diversa: Por-
tugal, embora se declarasse di gpesto a todos os sacrificios para
terminar o conflicto com o Brasil, tornava -na realidade mi-
possivel qualquer accôrdos porque afastava das negociações o
reconhecimento da nossa andependencia, que ora o unico pon-
to sobro o qual os nossos diplomatas declaravam terminante-
mente não poder transigir.
• D. João VI, tendo recobrado o poder absoluto, acreditou
muito ingenuaniento terem • desapparecido todos os motivos
que haviam levado o Brasil á se separar de Portugal; e,assim
foi tremenda a sua decepção quando soube do fracasso da mis-
são do Condo do Rio Maior. El-Rei ficou de tal forma despei-
tado mie, segundo as confidencias do Conde de Villa Real a
Caldeira Brant, ninguem se atrevia a lhe fallar sobre o roca-
nhecimento do Imperio, não admittindo mesmo que tal idéa
fósse manifestada em sua presença, ainda que sob a forma do
simples argumento. (Carta de Brant a Carvalho e Msllo, do
30 de Julho de 1824).

Para vencer a obstinação de D. João VI, foi preciso que
Carmina. fizesse ao diplomata portuguez- Conde de Villa Real,
mie fôra encarregado de sondar a sua opinião sobro as ques-
tões pendentes entre Portugal e o Brasil duas declarações po-
sitivas a terminantes: ia, a Inglaterra se encarregaria da me-
diação, viaá não assumia o compromisso de suspender o reco-
nhecimento da indcpendencia do Brasil até que a mesma me-
diação fosse. concluida;-2 4, a Inglaterra nunca admittiria que
as potencias alliadas interviessem nos neg.ocios das colonias,
rebelladas contra Portugal e contra a Elespanha.

Ficando assim desamparado, D. João VI teve do ceder,
o'Sir Charles Stuart veiu a esta cidade, o impoz aos contendo-
res o malsinado tratado de 29 do Agosto de 1825.	 •

E' do justiça reconhecer que a Inglaterra, procurou sal-
vaguardar o nosso amor' proprio, resistindo á estulta .vaidade
de D. João VI, o impondo compromissos a que o velho rei_
faltou deslealmente, com o seu habitual desembaraço.

E francamente parece-me que o tratado podia ter sidopara nós muito peor. •
Sómente duas de suas clausulas merecem attentos re-

paros: a que nos obrigou a pagar, £ 1.400.000, importancia
do uni emprestimo que Portugal contrahira com a Inglaterra
em 1823, justamente para nos combater, o mais £ 600.000
pagas directamente a D. João VI. como indemnização do
proprios imcionaes, arvorados, para esse effeito, em bens par-ticulares. do soberano; á a que permittiu que D. João VI to-,	 massa para a sua pessaa o titulo de Imperador.

Quanto á primeira, é preciso não esquecer que o dinheiro
era ccnsiderado naquella epocha um lubrificante diploMatico
de tal fórma. necessario que um personagem tão altamente
collocado na côrte austriaca, como era Gentz, não hesitou

• em confessar descaradamente preferir os lingots d'or a outra
qualquer remuneração. (Carta de Telles da Silva a Carvalho

• e Mello, de 13 de julho de . 1824.)
Quem conhece os ,molhados ingleie4, poderá estranhar

que o interventor não esquecesse a sua corretagem, e pra.
curasse salvar um emprestimo com muito bons fundamen-
tos considerado compromettido? E, desde que assim se acau-
telava, não seria natural que cuidasse tambem da percen-
tagem do Rei, a pretexto de urna problematica indemnização?

Compramos, não ha como negar, o que já era nosso; mas
o sacrificio pecuniario foi amplamente recompensado com as
vantagens que resultaram do reconhecimento da nossa indo-

- p endenc ia .
Quanto á clausula relativa ao titulo do Imperador, ella

repugnou de tal forma a Cánning que, mesmo depois de assi-
gnado o tratado, mandou aconselhar a D. João VI que aban-
donasse voluntariamente o referido titulo, .contentando-se -em
ter ganho o que considerava um ponto dá honra.

Mas não creio que essa clausula tivesse a importancia
que lhe attribuiu o brilhante estadista, inglez; já tendo o Con-
grasso do Vienna decidido, em 1815, que o titulo do Impera-
dor não dela ser considerado do modo algum como superior
ao rei, é Claro que se tratava de uma questão do lana caprina,

•sem a minima importancia pratica.
• Foi certamente porcina- assim encararam essa questão,
que os nossos plenipotenciarios não quizeram que a sua so-
lução fizesse periclitar o exito do negociações tão laboriosa-

_ nente encaminhadas.
Assignando esse tratado -  29 de Agosto de 1825, os

nossos plenipotenciarios bem mereceram da • Patria, por-
quanto não é possivel prestar- á causa publica serviça 'mais
relevante cio que o de sacrificar melindres pessoaes nas aras
do interesse collectivo.

Commemorando o centeriario desse acontecimento, não
festejamos, de certo, um feito rutilante da nossa historia: e
sim um acontecimento de vital importancia para a nossa vida
internacional, porque o reconhecimento da nossa indepen-
(lenda por Portugal, teve como corollario o mesmo reconheci-
mente por parte das nações leaders da Europa.

Foi o tratado do 29 de Agosto de 1825 que nos abriu as
portas da convivendo, internacional, dando Sancção juridica
á nossa independencia de facto. 	 .	 ,

Rio de Janeiro, 1° de Outubro de 1925. •—• Augusto Olyni-
pio Viveiros de Castro".

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo);
convida os presentes para a sessão com que o Instituto com-
memorará a 21 do corrente o 87° anniversario da sua fun-
dação e nomeia , uma commissão composta dos srs. Ramiz
Gaivão, Fleiuss, Manuel Ciem, Agenor da Roure e Castello
Branco para convidar e. ex. o sr. dr. Arthur Bernardas, pre-
sidente da Republica, para presidir a mesma solennidades

Encerra-se a sessão ás 18 1/2 horas.
Agenor de liourc, 2° secretario.

NOTICIÁRIO
No Palacio cio Cattete esteve hontern

á tarde cru conferencia com o Sr. Dr.;
Arthur Bernardas, Presidente da Repu-
blica, o Sr. marechal Setembaino de
Carvallo, ministro da Guerra.

— Esteve hontem no Palacio do Cat-
tete, para se apresentar ao Sr. Presi-
dente da Republica por ter regressado
do norte da Republica, o Sr. coinman-
dante Frederico Villar, que agradeceu o
telegramma de felicitações que S. Ex.
lho enviou por motivo de seu anniver-
sario natalicio.

-= Os Srs. Dr. E. G. Catta Preta,
director geral da Imprensa Nacional;
Dr. Mozart Lago, secretario do Sr. mi-
nistro da Justiça, e Dr. Paulo Vidai, of-
ficial de gabinete do Sr. ministro da
Agricultura, estiveram 'lutem no Pa-
Nein Lia Úlitiete, Onde .orans • agradecer
do Sr. Presidente da Republica os tele,
grumas de felicitações que S. Ex. lhes
dirigiu, por motivo de seus anniveasa-
tios natalicios.	 .

Tambem para O mesmo fim, esteve
atontem no Palacio do Caneta o Sr. Dr.,
.3taurillo de Mello.

— Apresentou-se hontem ao Sr. Pre-
sidente da Republica o Sr. almirante
Arthur Thornpson, director geral de Na-
vegação, que agradeceu ao Chefe do Es-
tado a sua nomeação para o referido
cargo.

— O Sr. tenente-coronel Daltro Filho,
do Estado-Maior do Sr. Presidente da
Republica, representou S. Ex. no en-
terramento da senhorita Cella Campos
Christo, filha do Sr. tenente-coronel
Vieira Christo, official do Gabinete da
Presidencia, e cuja cerimonia realizou-
se ante-liontem em Petropolis.

— O Sr. Dr. Arthur Bernardas, Pre-
sidente da Republica, recebeu um O ffi-
cio de Porto Alegre, do Sr. Dr. Renato
Barbosa, secretario geral, communicando
a S. FaC. em nome da Commissão Orga-
nizadora cio Congresso Medico do Rio
Grande do Sul, que se realizará naquella
Capital em _junho do anno proximo, ter
a referida Cornmissão por consenso una-
nirne, conferido a S. Ex. o titulo dó prem
sidente honorario do Congresso.

— Esteve hontam no Palacio do Cal-
teto o Sr. • Dr. Affonso Maria de Oli-
veira Penteado para agradecer ao Sr.
Presidente da Republica a sua nomeação
para o cargo de juiz federal substituto us
secção do filo Grande do Sul.

— Em audiencias foram hontem re-
cebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. Deputado Antunes Maeiei,
Conego Mac Dowel/, Dr. Henrique Las-
sa, Dr. •,Waidemar Ribeiro, Dr. -Alvarã
de Carvalho, Dr. Oliveira Cruz, e Sir
John Norton Griffiths, com os Srs. P.
Norton Griffitha e capitão F. V. Lockey,

N •1

Na Primeira Pagadoria do Thesourd
Nacional serão pagas hoje as seguintes
trolhas do decimo sexto dia util:

Montepio da Viação (F a L).
Nota — Os pagamentos antecipados sild

expressamente prohibidos. As pessbas
que, por qualquer motivo, deixarem do
receber no dia marcado na tabella de pa-
gamento, ad serão atteudidas ás quin-
tas-feiras e lambem do 19° ao 22° dia
util.

Expediente das 11 ás 15 horas o aos
sabbados das 11 ás 14e

Companhia de Loterias Nacionaeã
Brasil — Loterias da Capital Federal —
Lista geral dos premios da 62° loteria
do plano 37, 234" extracção do -anuo de
1925, realizada em 19 de outubro de
2925, em beneficio das instituições men-
danada uas leis e decretos em ylgor „es
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e i a virtude do contracto celebrado em 8
de outubro de 1921, na Procuradoria
4 ;oral da Fazenda Publica, do Thesouru
Nacional:
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NittiliFo de 4.925

28.°86 	 • 1008000.
72.827 	 •	 1008000
26.591 	 .1008000
23 '196 •1008000
75 559 	 1098000

Approaimarões
70.351 e 70.353-, 	 .1003000
26.189 o 36.191 	 2008000
7.101 e	 7.406 	 200$000

57.013 e 57.015. 	 1003000
52.307 a 52. 309 	 1003000
21.416 e 31.418 	 - 508000
51.983 e 51.985 	 508000
58.521 e 58.520 	 508000

Dezei1as
770.351 a 70.3G0 	 .608000

36.181 a 36.100 AO$000
7.401 a	 7.410 	 .308000

57.911 a•57 920 	 208000
52.301 a 52.310 	 20$000
21.411 a 31.420 	 .108000
01.981 a, 51.990' 	 103000
58.52 .1 a 58.530 	 103000

Teratinaçao
Os 'numeras terminados em '2 tufo

23000.
O fiscal das Loterias, do Governo da

União, Pereira de Albuquerque, aju-
dante. - O director assistente. J. D.
Machado, presidente. - O escrivão, Fir-
mino tle Caulaarla.

••n•••••n•••n•

:A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

Roje:
Koln, para Madeira, Europa- e via

Lisboa, recebendo impressos até as O lio-
:MS C cartas para o exterior da Repu-
blica, até ás 7 horas;

• COM . intoidante Capclla, fora Santos é
Mais portos -do Sul, recebendo impres-
sos até 1 horas, cartas para ó interioN
da "Republica at(l'as -4' horas e'çoin por-
to duplo até as 5 horas,

-itapema, para Ilhéotze • Babia e Ara-
recebondo impresses até ás 4 he-

ras, cartas para o interior da 'Repu-
blica até .ás 7 ,.horas p com -porto-duplo
atá ás 8 horas:

Principc di tklini, para Tas Palmas,
Napoles e Genova, recebendo impressos*
até as 11 horas; cartas para o exterior da
Republica até as 12 o objectos para re.-
gistrar até as 10. . •

Bocaina,- parti I3ahia. Maeohl e, Reoiça.,
recebendo impressos 'até as 5 horas. car-
tas para o interior da Republica até as
5 1/2, idem, idem, com porte ("Moto-até
as •6.

Amanhã:
Rene Isle, para Dukar. Leixões. *Vigo.

Lá Palliee,..Ravro• c.- Anvers, ceceia:mio
impressos até -as 7 horas, cartas ¡Iara O
exterior da Republica até as .8 e objectes
para.registrar até as 18 horas da hoje,

Nota - Vales. posta' internaeionaes
•e nacionaes lia thesouraria, nos -dias
uteis, até as 14 1,12. hora.

Recehimontei 0 encOmmenda.s -posiaes
internacionaes, pela 5' seeção; todos •OA

dias uleis até as 15 horas da vespera da
partida dos paquetes que se destinarem

1ortugal, Frana,Italia, Inglaterra, At-
!amanha; Estados Unidos, Uruguay, Re-
publica•Argentina • ejapão. Caixas) e- ear-
tas com -valor declarado para o ext4rior:

-até' as 15 horas, dos dias rdeis,	 riz

seeção.•
•n•••••••n..1

•
O tempõ	 notetim da Directoria 'de

_Ifeteopologia	 -Previst_les para

e 25°0.
Ventes: variavels, rondando para 6.

sul, frescos.
Estado do Rio - Tempo: • instavel,-

com chuvas, salvo a léste, onde de bom,
passará a instavel com chuvas e trovoa-
das.

Temperatura: noite menos fresca; em
declinio do dia. 	 •

Estados do Sul - Tempo: perturba-
do com chuvas e trovoadas, em todos •os
Estados. Temperatura, em deehnio.

Ventou do sul a léste com rajadas.
Nota- As previsGes estilo sujetias à

rectificação Com o serviço da noite. Não
recebemos as informações meteorologi-
cas expedidas entre ti horas e 30 minu-
tes o 10 horas, de.Minas. *

Synopse do tempo °acorrido:
No District() Federal (de 18 horas de

hontem ás 15 horas do hoje): O .tempo
decorreu instável durante todo o 'perlo-
do, com regular insolação, isto é, com
alternativas de tempo bom o ameaeador,
não se tendo verificado até ás 15 horas.
as chuvas hontem previstas. A noite foi
fresca, mantendo-se a temperatura ,cs-
..avel de dia. As médias das temperatu-
ras extremas dos Postos do District° Fe-
deral foram: 2,6°0 e 16 0 0 o as tempera-,
furas extremas` do Posto Meteorologieo
foram: maxiina, 23°3 o minima, 18'0,
verific.adas ás 10 horas e 55 minutos o
15 horas, respectivareente,. Os ventos so-e
iraram do quadrante sul em parte d4
noite o foram normaes, de dia.' 	 •

Em . todo o paiz .(de 9 horas 'de hen-,
tem ás 9 horas de hoje): Zona Norte:ij
Devido a deficieneia dos despachos'
-usuaes. não 'podemos" fazer a synopse
desta zaua, •Zona Centro: Nas 21 horas,
o- tempo foi bom, salvo em. uma ou ou-
tra localidade, que chuveu fraeamentó.:
Esta manhã, ás O horas. o tempo esteve
bom. A temperatura declinou ligeira-
mente. Zona Sul: Nas 21 horas, o tem-
pb foi ehrivoso em' Santos e em parte do
Rio Grande e bom nas 'demais localida-
des. Esta manhã ás 9 horas; tempo es

-teve 140n) era S. Paulo • e instavel nos de-
mais Estados. - A temperatura deelinon
em Santa Catbarina e Rio Grande o foi
estavel nos demais Estados. -

E ,,laciies de. aguas: Nas • 21 .horas,
Caxambit, Passatempo foi bom (. 11/ Qua-

tro. Araxil e São Lourenço, mantendo-se
ainda- bom esta manhã ás O 'horas. 'A
temperatura deelin1m. Temperaturas ex-
tremas: 17"0 e .12'0, em Caxambá; 22'0
o trO. em Passa Cuatro; 28"fre 15 00, era
•Araxti, e 288 e 108, em São T.Aurenco.
Não"•reenbomes o dospaeho usual de P-o-
ços de -Caldas.

•Maiores temperaturas: 30'0. em "so...
bral : e 35'8 em Pão .' de .Assucar.

Maiores chuvas ri...colhidas no (lia 19:
.10 An/MO, em Ouro Preto e 8 m iro°. em
Ubá- e Xerém.
• Estado do mar na costa do raiz: r,spe-
Iiia.do.: em São faliz, )linda o 31acalié;
-vagas: .em . flhéos,• Itabapuana eRiso
Grande: pequenas vagas: em ()Mine
'tranquilo • e •ehão: em São . Bento das
Lages, District° Federal, Cabo Frio, An-
gra dos Reis. Paranaguá e Florianono•-

.	 .
Tende.lieia do -nivel das .aguas do, "ele-

P.arahybzi: Baixando em Anta c . $ão Fi-
estaeibrfario cm Guaratinguetá,

Caehoeira e Barra do Pirahy: "subinde
lentamente no resto do einso, 'Não rem..	 _	 .	 .-

rioao do lá horas do dia 19 até 18 11-ra.4.
do dia 20:

District° Federal o Nitheroy - Tem-.
po: instavel, com chuvas e trovoadas. 	 •

Temperatura: noite, menos fresca: cal
23"0;deelinio de dia; com maxima entro



Temperatura
es
	

do ar Vento

Estado do
tempo	 .

e phenomenos
diversos

Temperatura
- do

.""
>1

ar

›
Estado do temp.i
e phenomenos.,

diversos
CCS

Estado do
mar

B. (b. manha) 30.0 24.0 I. am. b. pm.

B. (b. manhã) 32.032.0 23.0 13. am.	 p-rm.	 •

I. (c. t. manhã) 21.0 15.0 C. um.
B. (c. manhã) 26.0 18.0 24.0 Ch. am. c. 1. pmn.

I. ( b. manhã) '	 24.0 20.0 I. am. 13. pio.
B. (b. manhã) 30.0	 10:0 13. ain.	 p 111

.24.0	 13.0	 22.-6 C. t. pm.
B. (o. manhã) 25.0	 14.4

B. (c.	 manhã) 22.0	 19.0 6.0 C. aia. par.

B. (b. manhã). 24.9	 19.6 B. ant. por.
B. (b. manhã) 24.0	 19.0	 2.0 C. pm.-
B. (ch.manhà) 23.0	 16.0 1. am. b. pm."-
B. (b. manhã) 23.0	 16.0 B. am.
B. (c. t.	 ma.) 29.0	 17.0	 1.0 1. am. pm.
B. (b. manhã) 25.0	 20.0 B. ant. pai.
13. (b. manhã) 22.0	 15.0 B. am. pm.

29.5	 12.5
(i. manhã) 24.0	 18.0 1. am.

B. (b	 manhã) 26.0	 18.0' B. am. pm.	 .

I.	 (é. manhã) 26.0	 13.01	 1.0 13.	 ant.	 c.	 t.	 pni.
1. (c. manhã) 24.0.	 17.0	 14.0 1. am. c. t..pm.
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)

23.0	 9.0,
27.0	 10.0

B. ant. pin.
B. am. i. pm.

B, (b. manhã) 25.0	 12.0 I. ant. b.

1. (i. manhã) 22.0	 11.0 1 10.0 1.	 um.	 c.

Espelhado

Pqs. vagas.

Pqs. vagas.

Chão.

-
Chão.

're reri-rpipo.

temos os despachos de--,Tae'arcli-r, ' Pliiila-
inonliangaha e Porto Novu do Cunha:-

Dados aerologicos:
No District° Federal (ás 9 hora se 30

minutos) : Calma a superficia; cor. va-
riando entre SE e ENE- até 1500m. vel.
média de .2m.; cor. NW até 2250m. vel de

DIARIO OFFICIAL

-metros. .Vs	 •136raÁt Cor . - -- vaMndo -
entre SSE e SE até 750 m. vel. média de
(1 metros.

Em Mendes (ás 9 horas o 3Ø minn-
los) :• Cor. variando entre NYE o. SE até
1800m. vel..média de 2m.

Em São Paulo dos Agudos (ás 9 horas

(int liba) (1 e 1023	 1953 1 ‘•

ao- M1nutosY:' Cor": -'(-ariandó 'entre 1.:SE
e NNE al(t 1500 tu. 'el. média de 5m.;
cor. NW até 3000m., vel. média de Sm.

Nota - Devido nuvens baixas, não to-
ra mfeifas as sondagens habituaes..-em
Campos, Florianopulis, Santos c . Curi-

,

•DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central - Serviço de Previsão-do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia-de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 17 de outubro de 1923

Zona Noite-Devido a deficiencia dos . despachos usttaes, não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona Centro-Nas 24 horas, chuveu em muitas localidades. Esta manhã ás. 9 horas o tempo esteve bom. A temperatura elevou-

se. Devido a qtlasi absulata falta dos despachos usuaes de Goyaz - e Matto Grosso, não podemos fazer a synopse destes Estadds. 	 •
Zona Sul-Nas 24 horas, o tempo foi bom no Rio Grande e instavel com chuvas esparsas nos 'demais Estados, tendo cabido

granizos em Faxina. Esta manhã ás 9 horas, o tempo esteve bom.. A temperatura elevou-se ligeiramente em São Paulo e declinon nos
'demais Estados. •

observações .meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1:2 dia de Greenwich .(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 17 de .outubro
de 1925	 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

• • Observações do dia	 'Observações da vespera

Estações
cn

02
cia

S. o

rà.

o
ary

CCI5
. cuj

o
o o 47.741

Direcção ().
c/2 r.1-4

C)

•

S. Luiz do Maranhão.
Barra do Corda (X)..

761.9

-1

NE 2 -•

Fortaleza 	 60.9 29.0 SE 20
Quixeramobitn(X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar(X) 	
Aracajú(X) . 	
Bahia 	  60.7 24.0 - NE 2 9
Caetité . 	   62.7 20.0 -1.0 C O 9
Januaria(X) 	
Bello Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 58.3 24.0 3.0 SE 2	 9
Uberaba 	 59.7 24.0 -1.0 0	 0
Caxambri.	 	 60.3 18.0 0.0 C O	 10
Poços de Caldas 60.0 21.2 2.0 MT 1	 O
Goyáz (X) 	
Santa Luzia (X)., 	
Cuyabá (X).... 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	  59.8 25.0 4.0 N 2	 6
Capital Federal (Torre

Meteorologica) 	 60.-3 21.8 1.4 SSE 4	 3
Campos 	  58.9 25.0 4.0 N 20
Friburgo 	   58.8 23.0 5.0 SE 80
Petropolis 	 . 59.4 22.0 4.0 SW 2'	 6
Rezende 	 59.1 21.-0 1.0 C O	 6
Cabo Frio 	 -59.3 26.0 4.0 •	 SW 2	 6
Therezopolis 	 60.0 19.0 1.0 SW 2	 2
S. Paulo 	 61.9 17.5 - 3	 8
Santos 	 62.3 20.0 -2.0 C O	 9

, Paranagua 	 62.3 20.0 -1.0 SE 2	 6
Guaraptiava(X) 	
Curityba 	 62.5 16.0 -2.0 E 2,	 9
Florianopolis 	 62.8 18.0 -3.0 S 51	 9
Lages 	   60.8 '14.0 0.0 C a 	 O
Porto Alegre 	 65.7 19.0 -1.0 C. 0,	 0
Uniguayana 	 63.5 19.0 1.0 E	 .' 2	 2
Monte, !deo 	 66.3 13.0 -2.0 SE	 N 2
nuenos	 	 66.4 14.0 0.0 g 2
Passa Quatro 	 59.6- 18.0 3.0 C 01
Aruá (X)*

_

Estado do Co em decimoq. de céo encoberto': O, totalmente linipo; 10, 'totalmente encoberto. Estado do Tempo: b,
incerto; . m, mau, Vhenomenos ,;(1versos. : -c, chuva; no, neve; n, nevoeiro denso; nt, ne;roeiro. teime; sa, saraiva; de, geada; Ir, trovoada;
coma relatfipa	 2

ro' t trovões; r,/relampagos;' o, orvalho; v, ventania.$	 '
Os quintetos indiCatiiás da força do vento, referem-se á . Escola Beaufort.de O calma an . rufãq.

• A pressao . barometrica 'acha-sq reduzida a 0° C5; acr uivei -do muar e á gravidade normal.
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A/Uniu-taMaxima

Temperaturas
extremas

Te:eperaturas
extremas

--n

Maxima

Postos
ocNPostos

0.0	28.6	 10.4

	

28.4	 18.1

	

26.4	 19.6

	

27.0	 19.3

	

28.0	 19.3

	

25.6	 18.4

	

27.8	 18.4

0.0 ,	 23.0	 19.0

	

26.8	 17.6
0.0	 28.8	 18,4

0.0

0.0
0.0
0 .0
0.0

0.0

	

0.0	 26.0	 13.2

	

0.0	 28.0	 19.2

V-

1
Santa Cru7 -.
'Villa Isabel (X) 	
tjardim Botanico (14 horas) 	
rOlaria 	
liacarepagua (X) 	
:Realengo 	
! Haddock Lobo 	
Campo dos Affonsos. . 	
Aldeia Campista (X) 	1	 1

Forte de Copacabana (14 boras)(X)
Mn(' 	
Nitheroy 	
Rio Coniprido 	
Penha (X) 	
Madureira 	
Encantado 	
Gavea 	
Deodoro 	 	  . . . 	
Corcovado: Temp. 164. Hum.

rel. 93	 . Vento SW, 8.m...

: ;r,S5') 	"I'vreti L rp ivn 20 prAnIO OFFICTAL	 Outlibo rio 192a

Observações meteorologicas realizadas em algun; postos daCapital Federal

Neta - (X) Não veio telegramma.
As temperaturas e a chova foram lidas no dia 18, ás 7 heras: A maxiina corrc.,, sponde a honte n e a minima a esta madrugada.

flistribuido pela piocedelleiti, o assuem . produzido neste
paiz e sints possessi".é.'s.	 0111 Cu t ia. foi	 limeladas, selglind1)
,1 mesma fonie, durante os ultimos annos, O abaixo;

O assucar e a tarifa americana
Por Helio- Lobo

1 - Á MANEIRA . PU 1:.nF1,	 DÀ DDIIRACI1A

-Nosle grande mercado tiP maiorias primas e de alitneill'a-
cão; certos arug.os (h, maior Nffistimo vèln de voz em (1 liam
pai :a o lroblespicio dos jornaes, provocandet debate publico.;

Para não falar i IlãII de alguns dos maiores. o café. com
sua escassez II colhei-Ia. os planos brasileiros de 'nl-radas em
Santos. e a alia. chamou ha mezes a "altenção glm'al. Veio,
Itgoxa. a borracha, com 1111111 VACVIDA0 (10 preço ainda mais
sensaeional. inspirando. em torno do, ssleinn de restriel:ão
Ii exportaçõe s:ou - de Stevenson, os . Prolosios cominuns;

Entre o café e a borracha apparecen 1.4 assucar. Não
assumiu este casp a proporção daquelles, mas nem por isso
inieressa monos.aos paizes . prodatelores.como o Brasil. Tendo
versado	 110.15 primeiros fiutilros papei, diremos por alto
.(10 letreiro nas linhas abaixo.	

_

.	 .--O Assue:xá. NI ."à1p:s.k A'.\1 Ell1C.1NA

"Na rn calzi 1141: importaçõe5 americanas, dinante 192 .1, oito
artigos . rigi l lani com algauismos acima de ceio i p illiões de'
¡iodares.

Entrou, -primeiro. a seda com 372 milhões 0 meio iledol-
lares; \-eiii, depois, o as ((('Oh' voin 363 milhões e moio; 001
segoida. figurou o café com-218 e innio; appareceram. depois,
a 1)01'1:adia. 147111 171 Milhões; a lã e suas 010011 facturas, (*uni
162 milhões: para surgirem. por ultimo, as madeiras e sims
niantitacluras, o papel ( 1 4 ' i11101 . 111S11 4 , OS 411005

H 1\ alneIlté, 1(41.)1 112, 101 e 100 o moio milhões de dtd-
lares.

S.egitnilii artigo h importação. o 11SSIlear é • tal111W171. pro-
iiiizidb inird em larga escala. Sumulando a prollitcção 	 paiz
e -suas dependencias,	 fli7.01' que Pila	 equivale a
recellida 1(1 Cuba, qu)'. do eslrangidro. e II graiide S1l[I[I1idl Ir.

I to:-. outros 1. )aixes.	 Peril figura com	 maior • (lIIiilla(l	 11145

.rinuessas	 fiSra: loa s sitminadas balas estas, não chegam
a 'É	 do 10101.	 •

T 1,1 e o con,,,noo erf•scente. (nu! II duin)luennio 192o--1945
111(1 de !coletadas. os Estados

1 - rildn-z da _\merica lizzurion. assim. entre o s cinco maiores
prodziGtores do'intilido e nanam para si cerca de 25 '; .'e dessa
mesma prialuceão

Segundo	 \\". Mayo, editor do Fia:is a bou t su gar, o
: 11111) , n li jo 114 , 	reinS111110, em lowladas, foi	 o seguinte:

P-00	 1.596.000
2. 238.000

190,-)	 3.013.000
3.680.000

19,r, 4.313.000
4.861.000

	(provavel) 	 	 5.750.000

Louisiana 	 	 137.500	 169 .0011	 88.000
Assim:ir de beterfaha 	 	 875.000	 1.085.000	 1..095.000
liawaii . . ...... , 	 	 616.000	 557.000	 725.000
Porth Rico . 	 	 346.000	 1iit5.0011	 595.000
Philipinas . 	 	 397.000	 231.000	 485.000-

TwIll E. V.	 2.100.5h0	 2.530.004)	 2.988.000
Cuba . 	 	 9 9'" 000	 1.181.000	 5.650.000

5 ..322.500	 6.711.000	 8.638.000

II - A comnwr í t,...-iti E1 TowNo	 •1\1 EilcADO

-Es s á !abolia deixa clara a competição enlre varios eculrõs
11r6.1uclores, para supprimenlii inferno,.

11a, prina. iramenli . , a competição 11111 II assuear lo 00000.
e o de 'beterraba. No (l l amado ierri;m , iii vo.ntinen!(ll dos.
IaihlS Unidos da .111wrica. si") apparee'n o	 „ 1 , pareceu.
0 0 Poi s 0	 enm granile.itrogieso. I.Ivrkj14101 1 , ( 1 centro
de prozhicção	 ESialillS	 North DoIçoia e od.tros
noroeste os do segundo.

Veio llopolk O competição entre as po--sessia . :t	 IPrrikorioi,
de 1101 111 ( )1 1 . 0, Cuim, 4IP 011(111.	 15 . 17' 1111i1111),	 (:11111 	 (15.

3arios paizes eslrimpoiros siippridorr,z.
Nos lb'i'1'iI)(i'll)'	 li P111111!Piifft) (.`	 pr1)(11111:5(1,

(IPS& ((II" II Pllfl'n)61 n11111 f'	 lize.vaii	 11111111' SUPPriliOr,
seguitido-se Porto hieo e Os Philipina. Estsits que produziam
libuco. fazem grande' oro:2res-4o, potis de 168 mil toneladas 0111
1910, pas saram 1 '485 11111 404 11125.

No campo i . slrangeirii. O grande forne.-,edoca é. C0100 Ni-
1 . 11:1 1'.111	 o,isiiii /)riVillkg1ZILla	 levila á 1'('1I(1-

10141)	 211 1 4 sobre zt	 C n dlralla áf1`.n (MU	 paizes.
1(ata vssa	 dp 11113. (lutando se assignao. o Ira-

talo	 11,-• 1111:1-: r4, 01(01.ic11S.. Nos SeltS 0011- •
3enios de ilação mais favorecidii, , ,k.	 Unizio.,z, da Ame-
rjça iem pe,:alvaiiii sua ,posiçrio II respeilo 	 con,rorro
aronieceit com, o 051;410ailii Pin 1923 c41111 . 0 II1 . 11Sil. Tampouco
alplélli . ptiVilegi0 :=3 , restringiu 'sol'	 zimi l inizi	 ;.\bo."comber.,
Tarife \1 . I I	 1922, ora ein vi go r a qu i- s.e12.110 ( 10	 a r ira. os

11 ‘ • 11."111	 eslrangeirii. que 114-01 de
pagam o trilado de 2,2 eenlii 'vos por

- U.N1A 1,1t0.11:11T.\0.k
•

A actual lei allinmeira runerienna o effeitn da de-
fesa da industrio naeional. armou, como se sal, o poder Exe_
eutivo com faculdade de elevar ou diminuir, até 50 %, as pau-
tas aclimes, depois de ouvida a respectiva coninnissão nacional.
de tarifas.,

1-15	 1020
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• CA. :11AM SYNDICAL-

Beletim da cotação do cambio fixado pela Camara Synclical
dos Corretores do Fundos Publicos da Capital Fedual

Proças: 9-9 'd/?, • '.1'" rista	 i
Soil;re Londres ;	 1/2. 7 7/10
Sobre Paris 	 $.)92	 . :!.297
Sobre	 italia -ago	 (rent-natirlt)	 	Sobre Ilanntr —
Stdire	 Pirrtug.a1
n1m.,,k3!0,11)tii(1;

—
Solo-tu Belgira	 	  , 	
Sobre lleSpaha

___.

Situe Suissa
Sein	 itee Seia	 	
Sobre Noruega	 .	 	

—

•11_,5.792,ji!';:ti

Sobre ln nua nuca.-	 	 —
Sobre Syria e Palestina	 	 — •
.Sobre Tc Iteco-Slovaqu ia	 	
Sol o-o Nova	 York 	 • 6x3;0

 1.'1".:2())71

Sobre NIonievidéo •	 —
ti;*3$707,,..)6

Sobre Buenos Aires	 (peso-papel)	 	
Sobre Buenos Aires	 (peso-ouro)	 	

—
•

2$7-02
14260

Soln-e.	 !foliando	 (,florim)	 	
Sobre Jaj)ão, .-k yen)	 	

, 28,683
:2$77()

Sobro Bonitona	 .	 ,	 	 — $036
Sobre Canadá
bobre Austria (por 10..0.0/0	 vorn^iii.s.',, —

—
$905

Mo.editá	 •

Escudos	 (tiapel)	 	 M370
.Vrair,os	 damel .)	 . :.g331)

.,popet)

Outubro (lo 1 025	 1 9S5:1

No momento da discussão da lei, falou-se muito, deaute
dos altos preços cobrados por cila, da faculdade de redueção,
assim o permittissern os interesses do paiz. O facto, potém,
que não houve até hoje. dentro dessa regalia elasticai do exe-
cutivo, nenhuma reduceão; ao Contrario, varios augmentos de
pauta occorreram. A orientação da politica republicana, co-
nhecidamento protecrionita, de um lado, e o receio da com-
petição estrangeira, organizada com moeda depreciada O mão
de obra mais hitrata, de outro, lançam o paiz na estrada da pro-
tecção cada vez mais accentuada.

O assuem. (-+ disso o ultimo exemplo. Em 1923, quando o
. ptcco anormal do assuemr granulado chegou a 8,4'centavos por

libra, contra 1,9 na Média dos cinco annos 1909-1913, procurou
a commissão de Tarifas esfoliar a situação, 4 ,3t1 beneficio do
consumidor. Depois do longa investigação. Osso corpo de te-
chnicos, por 3 votos contra 2, aconselltdu a reducção,;do
posto sobre assucar.

Não aeceitott, porém. o Poder Executivo o parecer. mau-
Lendo a tabella actual. Um dos argumentos dessa decisão iS
que, ao fazer-se a indicação, o _preço já .havia calado para
0,37- centavos por libra,. ou menos de dons centavos (4 de
Agosto de 1921) e hoje está pouco acima do uivei anterior á
guerra, em contrasto, com outros artigos de alimentação, que
se compram boje 50% mais caro que-em 191 ,1. Além disso, a

-redueç56 do imposto de meio centavo por libra i traria unia di-
minuição annual çlo rendas do cerca de -50 milhões do dollare.

.O argmocuto fundameidal, porétn, é o da protecção de
mie necessita a industrio nacional contra todos os competido-

...yes . estrangeiros. lia immensa possibilidade de producção
assucar de -beterraba m-kpaiz. disse Calvin Coolidge. em Sua de-
cisão de 14 de junho de 1925, e essa industrio deve continuar
a gosar do amparo ornejai, para 'mie tenha o paiz, (4aia vez
mais, o supprimenlo de que necessita dentro de .sints fron-
teiras.

São da. decisão _presidencial as seguintes palavras, que
..k4sam ao Brasil tombem. pelo muito que aqui s'e tfini discutido
nossa politica do café : • "11a fóra uma tendencia g2ral para con-
solidação do controle do preço e da distribuição de muitos ar-
tigos de mie dopentlemos para importação. Não quero dizer
que toes combinaçõeS estrang2iras• existam . boje no commer-
elo do assucar, mas a tendeneitt geral do desenvolvimento desse
eommercio é para a de corporações cada vez maiores. Abi se
desenha, com O tempo, uma ameaça para o consumidor ameri-

.eano. cuja defesa está na ereação tie supprimentos internos na
altura ?le suas necessidalies.". .

V	 A OPPORTCNIDMiE no BRASIL

O caso ola regalia concedida a • Cuba, em eu lcuslt colo a
liarreira u foreionista levantada ' contra os outros-paizes pro-
ductores, não tem passado sem cliscussão.	 .	 .

Elia é observada aqui pelds. produclore--: • nacitinaes, 'que
veriam rim pemer abolida a ,regalia viu seu betiof icio , Além
disso, vae de encontro tios principios de„igiialdade . do trota-_mento que o paiz advoga para . .as - rolal:ijeA entro elle e as
outras nações.

Não parece, porém. preivavel es za abolição, pelo menos
nestes annos chegados, dada a situação politica da ilha vi.s. -à-
wis . da grande nação sua. visinha. E' o (vitorio politica em. vez'
tio cominercial, que a inspira. Além disso. Cuba e Mexico são eis
maiores centros de emprego do capital americano, neste con-
tinente; e, na primeira, grande parte, sinãa maioria ilese di-
nheiro, vstá no assucar. •

Não tira , todavia, fli .ra das cogitações-humanas. Assim
acaba dl , se 1? .iel:OVer que a batalha entre Cuba e outros paiz•ns
do continente, cio torlifi 110 mercado americano de assuem.,
pôde resolv a -se .de dous modos: (1) a abrogação do tratado
lie reciprocidade e a consequente imposição de- um ¡brear) uni-
:forme, que ponha o assumi de 5. Domingos, Mexico,
America. Central, Perú (e accreséentamos o Brasil) no •mesmo
pé de egualdade di nba; b) a producção de arligtis em escala
mais barata,- de Modo • a afastar do .mereab o concorrente
cubano mais varo (')	 • -•

Fomos no Brasil: grandes exportadores do assoem . : Si
OSSO . artigo perdeu a aseendencia que tinha, nada indica que
a não readmiira nox:o. A pt nsição que desfrucla São Paulo,

/devido ao café, leve o norte, Pernambuco sobretuflo, com . o
assuem..

• Mesnio , na posição atrazada,- a que nos -deixamos levar.
ainda orei lautos, segundo as o , slatislicas americanas, o quarto
logar em producção, lulitims lo Cuba.; Ilidia e Java. Em nos-
sas estalisticas, a . omissão de nosso Paiz como supprjdor é, en-
tretanto, continua,	 a diMinuta contribuição de nossa parte.

	

precjsames estar	 tentos. si • quizermos ampliar missa parte
nesse SII pliuinlo. pois mesmo contando com a concurrenela

• (*). nkillialn	 .CulbertSon, Tnternational Econimnic Po-
licies, New Vork,• 1925.. - •

cubana, 1a1 -qual existe hoje, poderemos disputar a parte . -
xacla .aos outros paizes estrangeiros.

pitEço E moxorbuo

nesta, por fim, tratar de dois casos relevantes, o preço e o
monopolio.

Quanto ao preço, sua instabilidade se'cita, no Brasil,. como
•uma das causas do ileperecimento da nossa industrio. Essa
inStabitlidade não -impediu, todavia, a outros centres. de proT

-dileção, de terem. alcançado no assucar situação preponde-•
ra p te.	 • - •

A instabilidade do preço do assucar é cOniweida. St. S no
anilo passado, notou relatorio recente 115 alterações, entre 5,02,

,.. di rc i l os Pagos, em janeiro e 8.!,41, em abril. Nos extremos, en-
tretanto, o nivel é o mesmo. Em 1914, o preço do artigo gra-
'Miado foi -1,7 centavos e a média para os annos 190D-13, de
4.9 centavos. New Vork. Descontando o • anglilento da tarifa .
Ile • 19-2% a Média em 1925, terá sido- a mesma, ou ge-,jam- 4,9.
Da baixa de 1022 á elevam do 1923, decorreu a acção do go-
verno federal americano, ao Processar a Bolsa do é.ommervio
O algumas companhias pela manipulação tia alta. O Processo
1 . 0j ' julgado sem fundamento.

A este respeito ti curioso notar a differinça 'ir que occorre
com o as.;. soCar., de um lado, e o café e a borracha, de outro.
Nestes 110 is art,igos; waHribuido monopolio ile•fóra, nas mãos
do Brasil um, nas -dos -inglezes, outro. Naottelle, a dominarão
ou controle é -interno: da American liefinery Co. .sobretaitio.
Si, quanto ao estrangoirá, a acção officio' procura meios de
libertar o consumidor Omericano da acção Ile fóra, com ,a pre-
1entlida organização de grandes syhdicatos americanos lie e1/111-
111'a. 011 a pr0/1101::ãO da cultura noutras terras, no caso interno,
lia. alem dos processos eventuaes ienes, para combate do mo-
nopolio, a resistencia da opinião ptiblica'. Não é segredo, porexemplo, que uni dos motivos pelos quaes.v senado b»mignou
recentemente O O executivo retirou a nomeação de Charles B.
^Warren para Secretario da Justiça, foi sua connexação com
a referida American Rclinery Co., cilada geralmente aqui comoa "sugar trust." roo-Malicia no senado .conio "um dos mais.;
offensivos e oppressores monopolios que tem 'cabido sobre o -
1)0‘:ni'l nc‘fe espelho que o 1;rasil,.melhor São Paulo, deveolhar quanto ao café. Não que haja abusado do seu mônopelii/.
mas para que acompanhe a evolução tio pensamenlo off iria) e ", -publico aqui, i n se defenda em , concordancia. cousa -que eSteve
.2empre desamparada pelo nosso lato.	 • ...-

Nev ,)"orlt, 20 de agosto de 1925.
•

PAÉTE -COMERCIAL
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100*000	 janeiro 	  255;20if, ?I 600.
478000	 Fevereiro 	  055;400 ,2:i$00

2028000	 Marc,' 	 	 ‘)5,5500	 ''':)...t0(10..-	 ,	 .	 .	 ..,.,..,
:1758500	 Outubro .. . 	  ..	 nicolado
1714500 " Novembro	 	  258000 2:-',:4500
1808000 Itezembro 	  21v,)00 21500

25 'O4I	 U;800
258300 258300
258500 258100

n/cotado
258000 228800
258000 -25$000

7388000
6258000
84981100
7098000
6198000
8308000
8268000
11,3:15' OCO
1108000

A 1380OG

1758500

1508006

1158000
1N,1•:Z ES

-7308000

.3.1080oo

COTAÇÕES DE.ALGODÃO

Dia 19 Lb' .(mlubro de (923

Por j0 kilos

Termo

COTMÃO	 2' COTAÇÃO
	

TOTAL;
. VENDE- COM - V EN D E- C:M- 	 DE

D(3R FRAGOR DGR PRADOR VENDAS

Mios

Sacros
	

Saccos	 %ecoo
..... •

	 7.000
	

6.000.000

'Mercado: 1" e ?" rolactíos, eslavo].
Disponivel branco crysta1;198 a 528, por sacro.
'Mercado, firme.
O syndico, 1. SerPrino.

C DTAÇÕES DE CA FÉ

&Ufana de 12 a 17 de Outubro de 192,';
Termo

111eze	 1' cotação	 2" cotação

lios
.YeDag 	

	 40.000

Moreado: 1" e 2" colaçõos. frouxo.
Disponivel base ty:to 5 (dia 17 de

á' 278 p01'•10 -k Hos.
Mercado frouxo.
Vendas. boje, 20.0110 1; dos.
O syndico, .7. Serer/na.

lidos	 h i los
190.000
	

230 .000

outtibro do 1925 . , 26*

.lan pin, 	  22$500 a 238100 228500 a 238100
,Fovereiro .:.	 228000 a 225550

:Novembro 	  358500 a 154800
Dezembro - 	  28600 .a 358150

Marco 	
Outubro 	  15$850 a 68:500

92.8000 a ')oss.ijo 218825 a 228975218500 a 228975
358 700 a 2(4100
358300 a 26$000

1100 a 358250e
Sacras	 Sacras

Vendas 	 	 101.000
	

80.000
Morcado: 11 cotação' abriu o fechou frouxo;

abriu ostavel o foi:liou frouxo.
Disponivol base lypo 7, 35$700 a' :168500.
111ereado abriu e fechou sustonf udu.
'Voadas, 73.707 sacras.
O syndieú„I. Sereriuu.

coTni". n Es DE AssucAn
•/,,ana d/ , 1.. o 17 de oulubro eorreule

?formo
1" tro-rvt:Ão

Janeiro 	  418000 a 458500
Fevereiro 	  4;18600 a- 458500
Março 	  148100 a 45$700
Outubro 	  48*000 a 518500
Novembro 	  458800 a 48$000
Dezembro 	  438500 a 158700

Sacros
;Vendas 	 	 41.000 •

T(dal dá
vendas .

1.000

22.000
91.000
03 .
Sacras

181.000
rotação

2" enTAçÃo

148000 a 45$500
448000 a 45$500
448100 a u5$500
49$000 a 51$600
458600 a 488100
iust100 a 45$700

Sacros
19.000

TOTAT;
DE

v,ENDAS

Saccos
6.000
3.000

' 5.000.
2..000

21.000
23.000
Sacros
60.000

Bolsq
.	 •

Ap01e.tinifnrinizalla g• de 1:0008, 5 ce 	

AptIliC, • orn,PreslUno itaciotniI de -1903, por!' 	

	

APYilico s diversas emissões de 5 Tc. , milidas, rtorn 	

	

..Npoliees I1 ivei .,;(1,4 emissões •de 1 :0008, 5 (4, nont 	

	

.-Npolices (ii\-orsas emissões do 1:0008, 5 (/e, pori 	
obrigações do r rliesouro Nacional do :1:000$, 7 e;4,
obrigações forroviaritts, de 1:00018,7 fite 	
Npolicos em prostituo municipal de 1:106, 1)011—,
.N.policos omprostiino municipal do 1917, port.

olices enaprostimo municipal do 1 r/e port , (de-
creto ri. 1.535 )	. 	 . ..... .

,vp,diees emprestimo municipal do 8 ............... (de-
ereto ii. 1,933;	 	 •

.\policos eu: prostituo municipal de 7 	 port. de-
creio ti. 1.999; 	

.1polices oinprestimit municittal do 7 `'/4 . , 1 1 01'1. tde-
• crojo O. 2.097?
.t polires .Es latio de Mina- •Gera-es-; (Fe -1:0008, 5•

DOM.	 .	 .	 ..	 .	 • . ..... .
.\P Ol ie:e Estado do- trio (te .fanoiro,- (te. • 5008; -6- (7,,

11(011.	 .	 •- ••-• . . ... • .• • • -; •	 . ..... . . . .........Aiadiee; Estado do- Itto (bi-'-jilDeil'0"- de 1008, 4
port.	 •

ttaile0 "dOS Funecionarns-	 ........
nativo Conintnrcial (1(1 Rio do - Janeiro 	 •
11anco do :Brasil
//,./w)tterres da Cia.npanhia Itocas de_ Sanlos...,....-
/),-/a-ittures da Companhia do "D•cidois

•
Sorreíaria da Catnara Synilical do Mo do Janeiro. eia 19

dv outubro dv 1925 . —	 Simousen, synd iro

JUNTA DOS.COURETORES,

COTAÇÕES DE CAF1

Dile 19 de outubro de 1923

PO .r 10 kilOS C arroba

Termo

noTnao	 2" COTAÇÃO
-N11:2E.S
	

VENDE- COM- NENDE- COM-
DOR PRADOR DOR PDADOR

TOT.N.
DE

VENDA S

Sacras

3.000
27.000
12.000

&Luas

.12. 000

TOTAL;

DE
VENDAR

	

.000	 Meia ado: nas 1' e 21 c.ot•ações abrio e fechou eslavel„
Disponivel branco crystal -50$ a 528000.
Mereadó abriu e fechou fmrmo 	 -

	

3.000	 - Vendas 3.626 sacens.

	

3.000	 syndico, J. Sereeiv.o.

Fevereiro
Março 1;
outubro .	 „
Novenibro.,
Dezembro . . •..

22$100
22$000
928000

'$4(l((
23$850
0300

224;000
21$500
21$500
2,1$300
23$850
:0300

N/citallo.
22$000 21$200
224000 21$000
31$800 3411100
22$750 33$750
32000 2:WOO

-.• Eaccas	 Saccas

yelllia,; •j, „ . 	 	 22.000	 20.000.	 !	 •
1 Moreado:.1" e 2° cotações. frouxo.
i oisponivel base typo 7,_ 3.74500. por arroba.
1 Mercado, calmo.

Vendas. 17.526 sacras..
: O syndieo, J. Severino..

COTAÇõ • SPF ASSUGAR

Dia 19 de outubro de 1923

Por sacro

Ter010 •

1 . COTAÇÃO	 2" coTAÜÁ'o
"MEMS
	 vtinntnE- Com- VENDE- COM-

DOR PR ADOR DGR DRAPOR

Sacc08

Janeiro 	  •58.800 45$300 458500 458000
Fevereiro . .	 414500 45$%00 45$400 45$100
Março . . 	  401000 45$600 414800 45$500
Outubro . 	 52$800. 51$300 52$800 51$300
Novel -abra .	 48$800. 48$200 48$500 48$500
Dozembro . 	 .i (MOO i G$000 45$800 458to0



Entradas lie 'Pernambuco 	
:Entradas do Ceará 	 50

•-• •	 • •	 758

}tenda arrecadada r;ili 19
oulubro 'de 1925 . .	 510

0 :7.258
Ent	 i14l.	 periodo"•:de

1924 	 	 7.398

:.225$883

:752$996. ,

:619$990

i crença para inimos
em 199.5 63:800$991-

'Forca-- feira
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MEI/CAD° DISPONTVRL

XI o •\ imeuto do dia 47

Assuem:	 •

Weço por, J.O ki/og..:j
.	 .$ortelea 	  2G$000 a 37$00u

Primeiras sortes	 ;34$000 a ;35$00t)Medianos . 	  26$000 a 27$000
raulist;-.n . . 	 	 	 g7$00 A 28$00A

Entradas de PernanCnieo 	
	

0.950
Entradas de MaCebi .............	 1.750	 -	 - "Entradas de Campos  - 	 4.050

	
Eaccas

Total 	 	 -15.750
, Sabidas 	  	  • 11.211

Existencia 	 	 . •• . _ ..	 .	 81.808

	

.	 . _
Mercado firMe„ •

Ao branco crystal,. 49$ a 52000.,

7ardo3
N.;

Existeuria•  	
Sabidas 	 - 	 403

Total 	  
ft, " 	 814

	

_	 22.528

••-4, —

Mercado frotixo.

Entraoas 	
Sabidas • 	
E xistencia

:Mercado susf.eutqlo.1
.	 •Preços pQr:¡

•
T3T 0 3
	

4'../.17-417i -o 	- • 	 rMICia

TYP0 4 •	 •	 •	 4...•	 de	 ,Ve .11:41:jd
	

:38$300

Wypo 5	 	 .111,ed

Typo 0	 • ,d
 ... ....	 ..!...„.~W.W,	 37$500

z:6$70.	 .....	 0
WYP0 7	 ..... . .ffid

	 35 900......
: :	 •	 • :15$1.00TYPO 8 	  .•	

. 35$500Prego dg typo 7, hoje 	  AA.*	 .

	Mercado, hojc,'ealnui,	 4.1	
X •

O syndieo, J. Severindmi.

•!.•	 • vj

rr	 	 19.41 i
2.21l

1.00.507

RENDAS PUBLICAS
' :Alfaudega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 19 DE OUTUBRO DE 4923.

990:594872 , •
Papel e ouro convertido até. 18. 	 	 12.834:9151285

1925 1924 O

Ouro

	

1	
Pape/

i	
Total	 -Ouro

	

220:474019	 . 405:7801318	 Domingo

	

2.721:811$560	 5.268:770.036	 2.982:915095

Renda de hoje . •
	 an,

Renda até 13 	

Total . 	
•

• 186:3071299

2.536:959$076

2.942:284$579	 5.675:550$9542.723:266$375

Papel	 Total

Domingo

3.190: 1056O5

Doming;O

6.173:02(4760

Differença para mais 	 ••••••••• 40:630$p16	 45G:839$290	 497:469$306
"ma •

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3048) 	 	 804:285$575
Renda-papel 	 	 186:307,09

Total 	 	  •

Total em papel  -

:acuda arrecadada de 1 .\	 :- . JUNTA COMMERCIAL,	 .	 ...	 ...a 17 . de outubro ,' .do	 • ,.
1925 . . • •	  0.718:5215113.

'cloro Campos, . foi aberta á sessão, •endo
lida e -approyada a,acta da sessão anterior..
• Expediente : - • • 	 .	 ••	 .	 •	 ,	 •	 . -

Do Juiz, da ,0 Vara Cis--61; communicando

13.825:508f157

a faliu:eia-de. Leavio	 — Ar-.
clive-se. •

Requerimentos:
De Antonio Pattlino de Carvalho, Dr. José

Moreira da Silva Santos, Benicio Gonçal-,
yes Carvalho de Souza, Seierina•Velloso
de Carvalho Junior, Zelio Benicio de Souza.
Francisco de Pinhb Oliveira Alves, Sergio
de-Souza,. Rinaldo. Gonçalves de Souza e
Vieira, •Motta.dt Comp. , 1-)ara serem admit-
tidos como negociantes matriculados. -
Passe-se cartas:.

.' De :The" Ayer •Co. Of Brazil, Soziedade.,-.
'An'onynia -Fazendas Boale,- Sociedade Ano-'•

Officinas .c '.Garage 'Mariz é•Basztás;
paia o areliivamento- de seus .estatutos.--4,

:•Deferidõs: - •	 ,

-

,	 •
Recebedoria do District() Federal

-.	 ,	 !	 -••	 .	 .	 ...	 .
SESSÃO REALIZADA EM 5 DE OUTUBRO DE 1925

.' Presidente FernaM(es Couto .T Director,..	 ,	 ,	 .	 ,
Dr. lzidoro Campos .	 .

.-Presentes o presidente Fernandes, Couto,
os deputados Burlamaqui; Teixeira,, Sayfio,:
Porto e Braulio, faltando com causa -justifi-
cada o deputado • Sá, co'  director Dr'. Izi-

1
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Ltlantico, para o archivatnento da acta da
Da Sociedade Anonyma de Seguros Lloyd

assembléa ordinaria (approvação de contas,
etc.).-Deferido,

Da Companhia Industrial de Artefactos de
Ferro, para o archivamento da acta extraor-
dinaria. (alteração de estatutos). — Indefe-
rido pelo harecer.

Do Dr. João Augusto de Mattos Pimenta,
socio liquidante de Mattos Pimenta & Comp,
para o archivamento da acta extraordinaria
(liquIção). --- Remetta-se á Recebedoria de
Rendas.

De Nunes & Bessa, Ferreira & Vallado,
J. Machado & Comp., Limitada, R. A. Go-
Ines & Comp., M. Barros & Leite, Manoel
Rodrigues & Ferreira, Augusto Lewin &
çomp., Limitada, Alves, & Souza, Gomes,
Cardoso & Antunes, Penteado, Sirasburg &
Comp„ para o archivamento de seus can-
tractos sociaes. — Deferidos.- - -

De Vivaque & Irmãos, para o arehivamento
de seu Contracto social. — Indeferido, pelo
parecer.

De M. Oliveira "& Figueiredo, M. G. Cor-
(leira 6: Comp., Honorio da Silva Bastos &
Comp., Se:ero Dantas & Comp., para o ar-
chivamanto de suas alterações de contractos.
— Deferidas.

De R. Dias & Comp., para o archivamento
de sua alteração do contracto.— Cancellado
e registro da firma. — Deferido.

De Gentil, Miranda & Comp., para o ar-
eltiva-nento de sua alteração de contracto.—
Indeferido pelo parecer.

De Finfo & Duhart, J. R. Ferreira & Tei-
xeira, M. J. de Almeida & Comp.. Rastatter
& Comp„ Castellet & Ribas, A. Souza Bas-
tos & Comp., Varejão ec Ferreira, para o ar-
ehivamento de seus distractos sociaes.—De-
feridos.	 ....	 ,	 .

De J. Marques de Souza, Jorge Nicoláo
Abduch,i Manoel Francisco Hippert, M. Cam-
pos, João de Almeida, Cesaltina Maria Pe-
reira, Silva & elidi°, Vasconcellos, Candiota
42 Comp., Antonio França & Comp., Borges
& Vali Klay, Alvares & Gomes, Gonçalves
,2 Abranches, J. Mezaville & Aze :edo, Vi-
eira Mar ins & Comp, Siqueira, Thomaz &1
Comp., onas Aizia & Comp., A. Prier &
Comp., d. Silva & Comp., A. Pinto & Pe-
reira, Leite Pinto & Comp., Fortes &Santos,
Moysés José & Irmãos, A. Magalhães & Go-
mes, Coelho & Valente, Torres & Ribas, Al-
ves & Bastos, Natan Salem & Irmão, para o
registro de suas firmas. — Deferidos.

DIÁRIO OFFICIAL

Do Dr. Luiz Pa'ulino Soares de Gomes,
para o archi ia:mento do Diario Official con-
tendo a publicação de uma certidão de esta-
tutos archivados.—Deferido. -

De Abel de Almeida, para o cancellamento,
de sua firma:—Requeira em papel coei as
dimensões legaes.

De João Mitre & Comp., pedindo annota-
ção em li ros rubricados em Nitheroy. —In-
deferido, pelo parecer.

De Ateliers de Constructions Electriques
de Charlieroi, pedindo annotação nos seus
estatutos (abertura de filial). — Indeferido,
pelo parecer.

Da Companhia Chimica Industrial Daudt,
Limitada, recorrendo para o Sr. ministro da
-Agricultura, Industria e Cominarei°, do des-
pacho da Junta Commercial, de 1 de setem-
bro ultimo. que indeferiu o pedido de archi-
vamento do respectivo contracto social. —
Tome-se por termo o recurso e depois de
cumpridas as formalidades legaes, devolva-
se a esta junta para contratninutar. 	 •

Relação dos contractos, distractos e altera-
ções, archivadas em sessão do dia 5 de ov-
tubro de 1925
Contractos:
De Augusto Lewin & Comp., Limitada,

linha composta dos socios solidados An-
guste Cewin, Alf Melar Larson e Paulo
Vieira Amado, para o cominarei° de com-
missões, etc., com o capital de 60:000$700;

De Alves, Filho & Souza, firma composta
.dos socios solidarias José Nunes Alves, Vi-
dal Nunes Alves e Manoel da Costa e Souza,
para o commercio de padaria, á rua Candido
Benicio n. 1.243, com o capital de réis
60:000$000;

De Ferreira & Valladão, firma composta
dos socios solidarios Francisco Ferreira
Drummond e Manoel Machado Valladão,
para o conunercio de carnes verdes, á Praça
do Mercado nu. 107 e 109, com o capital de
8:00a$000:

De Gomes, Cardoso & Anturies, firma
cauposta dos socios solidados Manoel Go-
mes dos Santos, Arthur Cardoso Lopes e
Amadeu Coelho Antunes, para o coimarei°
de officina de bordados, á rua Sete de Se-
tembro n. 190, com o capital de 18:0004000;

De J. Machado 4: Comp. Limitada, firma
composta dos sacias solidarias Leopoldo
Lion, Cineinato Cosia e Joaquiln Machado
Costa, para o commercio de commissÕes.
etc. á rua Acre n. 61, com o capital de
100 000$000;

De Manoel Rodrigues & Ferreira, firma
composta dos sacias solidarios Manoel Ro-
drigues e José Ferreira, para o commercio
de carvão vegetal, á rua Vinte e Qaatro
de Maio n. 303, com o capital de réis
4:000$000	 .

De M. Barros & Leite, firma composta
dos sacias solidados Adelino de Mello
Barros e Jdvencio Leite, para o cominarei°
de commissões, etc., á rua Saccadura
Cabral n. 55, com e capital de réis
250 :000$000;

De Nunes & Bossa, firma composta dos
socios solidarios Belmiro Nunes Dias e An-
tonio Belmiro Bessa Dias, para o com-
mareio de seccos e molhados, a rua Alegre
n. 1, com o capital de 25:0000O0;

De Penteado, Strasburg & Comp., firma
composta dos socios solidarias Orlando
Gonlart Penteado, Abílio Strasburg, Brisola
e do sacio commanditario Dr. Maria Tei-
xeira da Luz, para o commercio de pro-
duetos chimicos, com o capital de reis
300 :000$000;

De R. A. Gomes & Comp., firma com-
posta do sacio sollidario Renató Antonio
Gomes e do coannanditario Joaquim Mo-
reira da Silva, para o cominem° de mate-
riaes para construcçõss, etc., á Estrada

Outubro do im.t.

Monsenhor Felix n. 396, com o capital cla
60:000$000.

Alterações de contractos:
De Se .ero Dantas & Comp., retira-se o

socio America Rodrigues, recebendo a int-
portancia do 100:000f, continuando a so-
ciedade com os demais socios •

De R. Dias ez Comp. é adinittido como
socio solidário o Sr..

 Comp., 
Reis Dias

Moreira ;
De M. G. Cordeiro & Comp., o capital

fica elevado á 40:000$000;
De M. Oli.eira & Figueiredo, a firma

declara que assume a responsabilidade do
activo e passieo de Antonio Xavier Rangel;

De Honorio d a Silva Bastos & Comp.„ o
capital social fica elevado á 200:000$000.

Distractos:
De A. Souza Bastos & Comp., retira-se o

socio Avelino Machado Bastos, recebendo
a importanci! de 10:273$140, retirando-se
tambem o socio Uno Joaquim de Souza,
nada recebendo, ficando com o activo e pas-
sivo o socto Antonio de Souza, na impor
Canela de 2:870$560;

Distractos:
De Castellet & Ribas, retirando-se o sacia

Rainon Castellet, recebendo a importancia
de 5:000$, ficando com o activo e passivo a
sacia Mercedes Ribas, na importaneia de
5:000$000.

De J. R. Ferreira & Teixeira, retirando-se
o socio Joaquim Rodrigues Ferreira, rece-
bendo a importancia de 17:000$, ficando
com o activo e passivo o socio José Maria
Teixeira.

De M. J. de Almeida & Comp., retirando-
se o socio José da Silva, recebendo a impor-
tancia de 10:000$, ficando com o activo e
passivo o socio Manoel João de Almeida, na
importancia de 57:883/250.

De Rasttater & Comp., retirando-se os
socios Carlos Rasttatet e Frederico Ilennin-
ger, nada recebendo ambos os socios.

De Varejão & Ferreira, retirando-se o soemo
Antonio Ferreira Varejão, recebendo a im-
portancia de 50:000;k, ficando com o activo e
passivo o socio Deolindo Pinto Ferreira, na
importancia de 50:0001c000.

EDITAES E AVISOS
At [lio Federal da Sellttada *Vara

f, ,EIIVICTI ELEITORAL)

O Dr. Ociavio Kelly, juiz federal da
Segtunla Vara	 do	 .1)itrief I)	 Federal,

ete.

Faz saber que, eslando impedidos, se-
gundo connamxicaeões e tendo Si& dis-
pensados de pre identes das mesas clei-
torae.s das secções 3" de Lagóa, 5" e 15".
de Sacramenlo, 7", de Santo Antonio, 8^.
de São Christovão, 2', de Engonho

8a, de Andaraby, 3' de Inhauma.
designou para substiluil-o g na ordem
respectiva, c)s cidadãos Dr. Raphael Pi-
nheiro, Dr, Dias Martin, pr. Jorge
Dvotl, nadei-iene. Sr. Cear Palhares.

.Armando do: Carvalho Machado, Dr.
•Zacharias. de .60es e Dr. Mario de Sou-
za. E. para constar, mandou expedir o
presente adilai .quit será publicado pela
imprensa. Dádo e . passado nesta cidade
do lii riu laneiro. aos 19 de outubro de

'.-g rÁ N DA	 if,L1'.1Ton..d.. DA

Conroewião th; mesaríos

'O 1)1. João Paulo Barbosa Lima. 1"
auditor da- Sexta .eiremoseripeão
eiaria Ntiiitar, presidente cia mesa alei:,

-
De Sociedade Technica e Constructora

Limitada, para o registro de sua firma. —
Requeira ,em papel com as dimensões le-
eaes.

De Oscar Tavares, pedindo nomeação de
traductor ad-hoc de hungaro. — Nomeado o
traductor,Leopoldo Guaraná que servirá sob
compromisso de seu cargo.

De Francised Sota Miguez, J. Martins,
Gertrudes Carmo Torres, J. D. Souza A.
R. Brito Sobrinho, para o cancellamento de
suas firmas.—Cancellem-se.
•De Klein & Raseltkevsky, pedindo annota-

çãorio sea registra de firma • (transferencia
de séde).+-Annote se.
•De Carolina Rosa de Andrade, pedindo

annotaçãot na firma (liquidação).—Annote-se.
De L. T. de Carvalho, pedindo annotação

na firma (extincção de um dos estabeleci-
anentos).--LAnnote-se.

De José; da Silva Setnião, pedindo anno-
fação no seu registro de firma (mudança de
séde).—Annote-se.

D'A Companhia Carioca de Aimazens Ge-
nes, para o archivamento do balancete de
armazens gcraes. — Archi , e-se.

De Carlos Luiz de Lima Bastos, para ser
nomeado ávaliador commercial.—Deferido.

De Victor Borges Del eado, para ser no-
meado ava iador de joias e obras de outive-,
saria.—Deferido;

1925 . E Ni . Pol len iii' Si.	 esC ri V ji1
esrreVi	 Ocia riu Keill".
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Outubro-de 1925 - 19857

toral da segunda secção do District° da
Caroboa, etc.

Pelo presente, convoca os mesarios da
referida , secção, .José Vieira Cardoso e
Durval de Mesquita, para comparecerem
no dia vinte e cinco do corrente mez.
ás 12 horas, no edificio- do Supremo
Tribunal Militar, afim de constituir-se

respectiva mesa que presidirá ás elei-
ções para intendentes municipaes des-
ignadas para aquelle dia. Dado e pas-
sado nesta • Capital Federal, aos quator-
ZD dias do mez de outubro de mil nove-

• tentos e vinte e cinco. Eti„Tosé Sabina
da Silva, secretario ad hoc, o escrevi.—
Iodo Paulo Barbosa LiMa, .1° auditor.,

-QUINTA SECÇÃO ELEITORAL DO DISTRIGTO
DA TIJUCA

.	 De eoneocaçõo de mesarios
O - Dr. Francisco do Paula Roolia-La-:

gôa Filha, 70 proinotor publico, e presi-
dente designado da -5, secção eleitoral do
districto da Tijuca:

Faz saber aos (pio.° 'presente edital
Virem ou noticia .delle. tiverem que, rea-
lizando-se a 25 do -corrente as eleições
para intendentes municipaea desse dis-
tricto, convoca os mesarios da referida
secção Amphisio Lobo •etto o -Manoel
Martins Braga, para_ comparecerem no
citado dia, ás 9 horas, - na sécio da se-
cção, á praça Hilda n. 17 (andar supe-
rior), para constituireny a. mesa que
íCID de presidir ás eleições. Dado o 'pas-
sado nesta cidade do Rio de. Janeiro, aos
dezenove dias do mei do •outubro de mil
novecentos o vinte e cinco. — O pre,si-
dente, F. 1'. Rocha .1..,agôa Filho.

11IINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Internato do Collegio Pedro II

r(iONCITISO PARA PROFESSORES CATITEDRA---
' TICOS)

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até ás 15 '1/2 ho-
ras do dia 14 de abril de 192G, se acha
aberta nesta secretaria a inscripção do
concurso para professor catheclratico do
portuguez, latim, physica, chimica, bis-

forja univ,ersal e para • lotar de prci-
fessor • do desenho.
. Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que .proyem ser cidadãos
brasileiros, maiores de 21 annos o me-
nores de 40, ter folha corrida e, DOS ter-
InGS - dó que determinao art. 128, do
regulamento approvado Pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do •Exercito ou,
pelo monos, o certificado do alistamento
militar; quando contarem até 20 annos
de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
.• 'Cis professores cathedraticos e substi-

tutos de outras cadeiras;
Os docentes livres, professores cathe-

draticoa o substitutos de outros insti-
tutos officiaes ou equiparados;

O profissional diplomado que • provo.
ter idade inferior a quarenta rumos- e
justifique, com titulo ou trabalhos • de'
valor, a sua inseripção no concurso, a
juizo da congregação..

Só poderão inscrever-se os candida-
tos que tenham o curso completo do hu-
manidades ou diploma do escola supe-
rior. ,

As -provas constarão de: .
a)• apresentação do duas thoses sobre

a materia do concurso e sua clefesaper-
ante a 'congregação;

•b) unia prova praticasobre assumiria
sorteado;

c) urna prova oral de caracter di-
dactico; durante 50 minutos, com pontos
sorteados com 24 horas do antecedenciao
dentre .'os da urna lista apProvada pela
congregação.	 -

Urna: das Ilusos será sobre assumptci
escolhido pelo candidato, na .qual fará,
no final, o resumo de seus trabalhos já
publicados e por elle julgados do valor..

A outra these será sobre assumpto
sorteado entre dez pontos escolhidos
pela congregação.

Foram -sorteados os seguintes pontás:
Para portuguez, da influencia do ttipy
no portuguez; para latim, Epigraphia
latina; para physica, da tensão superfi-
cial; para cidadoa, estructura•atomica, e
para historia universal, a idéa, da indo-
Piendencia na America.

O candidato deverá apresentar, no
acto da: inscripção, 50 exemplares - de
cada urna das theses ,bem como. 5 exem-
plarás,' no minimo, dos •trabalhos que,
porventura, haja publicado.

Para o concurso de des,enho. bastarkci.
uma prova pratica e uma prova (lida-
ctica orai.	 •
• O Sr. directo: chama a attenção dos
interesSados para ás artigos 150 e 170,
do decreto TI. 16.782, do 13 de janeiro
ultimo; relativos aos concursos.

Secretaria do Internato do Collegio
Pedro II, em 15 de outubro de 1925.. —•
Joio Torres, secretario.

POlicia do District() ..Federal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE VAGAS DE
INVESTIGADOR DE 3' CLASSE

Do ordem cio Sr. marechal Chefe cie
Policia o para conhecimento dos interes-
sados, faço publico, que se,' acham abertas,
.pelo prazo de oito dias, as inseripções ao
concurso para o provimento de vagas de
investigador de 3' classe da 4 4 Delegacia
Auxiliar, devendo os Candidatos, em seus
-requerimento, provar nesta- secretaria:

I — Ser brasileiro e reservista do Exer-
cito;

Ser maior de 21 , annos e menor
de 45;.

Til --.-Itesidir por Mais - de um .anntriaii
District° Federal; • • •

IV Não ter sido condemnado nem es-
tar processado em Juizo Criminal, por fo-
lha corrida do Gabinete de Identificação
e de estatística;

V — Scr vaccinado; .
VI — Não soffrer de molestia conta-

giosa, nem ter defeito que o inhabilito
para o desempenho -dessas funcções;.
• VIL — Ter' a' necessaria robustez phy-
sica;

VIII	 Ser de reconhecida idoneidade
Moral,	 . .	 .„

Paragrapho unido. O Chefe de Policia
poderá •mandar-excluir da lista de inscri
peão o candidato; •que, a seu juizo, não
tenha idoneidade-moral para o cargo.

As provas serãõ as séguinteS:
I — Noções de lingua vernaciila:.

•II — Aritinnetica até proporções; 	 .
•III —' Conhecimento da organizarão dci:

serviço policial; , 	 • -	 o •	 •
IV	 -Noções dó *Código Penai; --
V — Noções cio dactyloscopia. •.	 .
Paragrapho unico. As provas coligai).-

tes dos ns. I e II serão escriptas; as 'dós
ns. III e IV, oraes e a. do. n. V, pratica.

Ri o de Janeiro, 16 do outubro .cle 1925.
— O secretario geral, Damazo de P. GO.-

Policia do District° Fede' cal,

1NSPECTORIA DE VEHICULOS

. EXAME DE MOTORISTA . -^

Chamada para o dia 20 do 'corrente, ás
8 1/2 horas, nesta inspectoria:

José Corrêa de Almeida. Eduardo José de
Almeida, Avelino Pinto Ferreira, Pio Bar-
bosa, Albano de Souza Figueiredo, Manoel
Augusto, Armindo de Azevedo, Nagib Sarna
Assat, Carlos Gomes de Andrade Lemos
Oscar de Lacerda Werneck.

• Turma supplementar •

Abilio Pinto de Abreu, Antonio Martin2
Junior, Manoel Dias, •Accacio Monteiro de'
Carvalho, Francesco Turco, João Albinó
Barreiros e José de Figueiredo.

• Prova pratica
Antonio Teixeira Gonçalvcs.

Chamada para o dia 20 do corrente, ás
12-1/2 horas, nesta inspectoria:

David da Silva • Porto, Armando Corrêa
Barros, Narciso José Machado, Irineu Pire
Querido, Anacleto Antunes Moreira, Agi-
naldo Augusto da 'Silva, Manoel Paivá
Guia, Alfonso Corrêa dos Santos Brito,
Henrique Pereira da Silva e Antonio . Mon-
teiro.

• Turma supplénzentar

José Marfins Baptista. Benedicto Aristhea
Borrielo, Antonio Ferreira, Romão dos Sann
tos, Francisco Lopes, Abel de Figueiredo ei
Heraclydes Ferreira Sant'Anna.

• Prova pratica
Amalio da Rocha e iNiloacyr Leite Marcia'.'
Inspectoria de Vehicnlos, em 19 de outua

liro de 1925. — O inspector geral,

Remardes.

PRIMEDU SECÇÃO DA GLORIA

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz de di-
reito da 2". Vara 'Criminal do Distrieto
Federal e presidente da 1' •ecoão elei-
toral do distrietà da - Gloria:

Convoca pelo preSente, na Moina da
lei, os mesarios da referida secção, Srs.
Paulo Francisco Pereira Dias o o ma-
jor Ffavi , . Queiroz do Nascimento, para
comparecerem no • dia vinte o cinco
(25) do corrente, ás novo '(9) horas da
manhã, no edificio da Estola Rodrigues
.Alves, á rua do Cattete, esquina da rua
Silveira Martins,' afim de constituir-se
a respectiva Mesa que presidirá ás elei-
ções para intendentes municipaes desi-
gnadas para aquelle dia. Fica, assim,
rectificado edital publicado. no Diario
Of field de 15 do corrente, em que, por'
equivoco,- foram .convocados anesarios
que já haviam, _posteriormente. sido
s •obstituidos na composição da alludida
mesa eleitoral. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de ou-
lubro de 1925. ;F.o, Jaymo dos Reis
'Castro, escrivão da 2a Vara Criminal, •
servindo do Sccretaria . o escrevi..
Earico Torres Cruz.
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Observaçriel

Anuo

1925 Não diminuir a marcha 	
• Abandonado 	
e Dcsobediencia ao signal 	
» Não diminuir a marcha 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia -ao signal 	

h. h

• e

(

•

Voltar em legar não permit-
tido 	

• Votar cai legar não permit-
^ tido 	

• Desobedicncia ao signal 	

e
» Contra !não 	

Abandonado 	
• Dosobediencia ao signa! 	

»	 	
• Não diminuir a marcha 	

Excesso de velocidade 	
• Desobediencia ao signal 	

e
...

•

 Estacionar cai togar não per-
• mittido 	

e • Desobediencia ao signa' 	
•

..	 ,	 •	 .	 .	 	
-. Contra mão.... 	
. Desobediencia ao signa' 	

e	 . e
.	 . -,	 	  Motorista.

e Angariar passageiros 	 	 2.
..	 e
,, Deso'oediencia ao sigual 	  PropridatIo •
..	 Angariar passageiros 	  Motorista.

Desobediencia ae. signal 	
.	 .	 .	 .

Não diminuir a marcha 	  Preprieta.rio -
Angariar passageiros	  Motorista.

. Excesso- de velocidade 	  Proprie-tatio.
» Desobediencia ao signa) 	  Motorista.

Excesso de velocidade 	 .;
» Desobedieucia ao signal 	
».	 .	 .	 ..	 »

2. Excesso de velocidade 	  Prfiprictarre.
. Dcsobediencia ao sinal 	  Motorista.
.	 .	 •	 • 	 	 .
.	 .	 .	 •
• Atit-triar passageiros
• Desobediencia ao sinal

Excesso de velocidade 	  Proprietario.
. Meio fio e bonde 	
• Não diminuir a marcha.. .: 	  Motorista..
• 9crobediencia ao signal.. 	  Proprietatio.

Data da infracção

•
•

er:o
o

Especie
do

vchiculo

i	 •
A. Pata e Silva 	 25 Automovel
J. R.	 Varia.. 	 33'	 •
José El /mearia° 	
J. M. Fernand a,: 
ti.
J. Cosa

Lopes e Freins	 .
t	 	

L. Costa 	

735 '	 •
879302.
880659	

•
A.
DionySio ;Pores 	
Mestre, -S-, Blatgé 	 i 1.010:
Pedro Lambert 	
J. J. Nascimento 	

•	 1.245	
^1.305;	 •

A.J. Silva Neves 	 1.4321
A:,:c...ii„ato Liam 	 1.614:	 •
A.	 Di-ig 1.684
Jose 1: .1 Zucarino 	 1.784'
A. Sota Sampaio 	 1.938•	 .
Stemberg , & Comp 	  , 2.1371	 •	 .

1
M. Pite

i
s. 'reiXeirtt 	  2.230;	 .

A. Barrros S. C.otup 	 2.356	 .
S: A. Mello 	
David Oliveira 	

2.436'	 .
2.701;	 .

Frank Meyer 	   2.711 	 ..
Lcara Jatantes 	
P. Silbéa Junior 	
S. A. Affonscae

e ... 	M. Duarte...
9::.2.1;7(3)6,

'4340 .	

.

-,

A. A. 1ZodriMes 	 3.344 »
Deoclecian o Martins 	 3.776 .
Ernesto Pires 	 3.e09 »
F. La gincstra 	 1.838 >.
Julio Loureiro 	

A. Maria Junior 	   

3.916

1.186

.,

:.
AL Viegas Santos Costa 	 4.321
Clemente Leão 	  4.4E5
Armando Paraphos 4.547
Marie C. Prançois 	 . 4.595
Luiz Preste s • 4.661
1. A. Mendes 	 4.797
U. A. per-eira 	 5.052
Studebaker dO Brasil... ,... 	 .. 5.932
Artin Essaiu 	 ' ri.394
A. Moreira 	 5.590
Sergio C.	 11. Cabral 	
Al. M. 'Machado 	
Oscar M. Souza 	   

---,
(.6..002.064.

.
•

J. A. Mareello 	 6.113 .
A. C. Pereira 	 6.277
"AI. Martirs c J. P. Corra 	 6.344
•J. Silva 	 " 6.450 •
ti. Lopes e Freita s (1.490 •
Carlos C. Durvl 	 6.493 -.
A. Rodrigitcs 	
11. Maéltado  '

6.792
6.914

),

A. Silva Casanova 	 0.954 .
J. Espirito Sano 7.101
O. Rangel 	 • 7.102 •
A. Santos 	 ^	 1	 7.240
C. P. Anilas 7.240 •
A. Bellásio 	 '	 7.363 -	 •
O . M. C•ts• iNos " 7.452
J. R. Oliveira 	
- 1 • . 1.. Wright 	 ..

:.755
7.870

•
-

Companhia Ilanseatica  ': "	 7.918 •
M. M. Moutínho 	  7.92r. •
7.eferinl J.	 Costa 	 8,057 2,

.	 I •

Natureza da infracção,,,,n•n•nn

Motorista.

Proprictario.
e
e

Motorista.
e

Proprietario.

Motorista.
Proprietario.
Motorista,

Proprietario,.

Motorista.
Proprietario.
Motori:3ta,
Proprictario.

Motorista.

Prop riela rio .
•••

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietatio.

Dia. Mez

•

Outubro
•
e

e

e

•

15
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ao II Ihr«lo

1
1	 ,	 Inspectoria de Velticulos do District° Federal
1	 ,

Pelo presente eduat ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas,
do regulamento do transito, na conformidade- do art. 365, § 2, os proprietarios e conductores
minados:

para responder por ildracçaat
dos vehiculos abaixo discri



Especie
do

vehic,do
Nomes „

Cbíervgclel,.:

9'01'1:a-feira 20.	 . 	
•
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-
Data da infracção

I

Dia	 Mez	 Anuo

_

Natureza da infracção

Outubro

a

a

a

1925

a
a.

8.234 Automovel 15
8.242 .0
8.292
8.640 a
8.745

175 16
401 A
403 A

704
730
788

1.105
1.138

... 1.395 a

1.569
1.845
1.923
1.927

_1.933 '
2.430
2.454
2.659
2.768
2.800
2.902 a
2.981
3.057
3.032

3.263
3.290
3.649
3.727 a
3.776

.. 	 3.804 a
3.877 xs•

	 ... . 4.131 s

4.298 »
l 4.329

4.401 a
4.425 •	 a

. 	 4.439 a
4.577 a
4.613 a
5.052
5.335 a
5.400
5.401
5.514 -a

5.687 •	 a
	 e.,41". .P.I$ 5.710

5.712
	 	 :-. 5.739

•••	 3.799
5.872
5.988
6.027
6.131

-, • 6.205
6.285
6.380
6.388 A
6.731 » a

6.734
6767 A a

	 	 _ 6:804 A s

6.841 A s

6.901 A
..6.932
.6.951 A

.6.972 a

7.043 a

7.152 a

	-,-. 7.353

A	 1	 a	 11	 A
a	 A	 a 	

a	 a	 a	 - A 	
A	 aD	 A

»	 . A	 7.
» 7	 a	 A 	

7	 A	 'A
A	 A Excesso de velocidade 	

Passar em togar não permi-
tido 	

a Desobediencia ao signa! 	
a	 a	 -D-	 A A
a	 » Angariar passageiros 	
.	 . Contra mão 	

' a	 » Não diminuir a marcha 	
a., Desobediencia ao signal. 	
a	 a	 a .
a	 » Excesso de velocidade 	

- a	 a Desobediencia ao signa) 	
a	 » Excessó de velocidade 	

. Interromper o transito 	
. a Meio fio e bonde 	
a	 a Angariar passageiros 	
..	 a Excesso de velocidade.	
a	 a Desobediencia ao signal 	
a	 a	 »	 a . » 	
a	 9	 -	 A	 a	 a 	
* a	 a	 X.	 X*
A	 » Contra mão.. 	
a	 a Desobediencia ao signa'. 	
a	 »	 .	 .	 a	 a 	
a	 a Excesso de velocidade. 	

a • , - a	 a
» Dcsobediencia ao signa!-'	

a	 a ". Excesso de velocidade 	
a Desobediencia ao signa!  -

a	 a	 a	 A »

a	 )	 a	 a A

» a	 a	 a	 a	 . 	

A	 a	 a	 A	 A

a	 - . Contra mão 	
a	 Desobediencia ao signa! 	
a	 a	 7	 7/	 »
a-	 9	 7è	 .	 M	 A
a	 a	 3,	 A	 a
» 7 Excesso de velocidade 	
a	 a Desobediencia ao signa]
a	 tha xceSso de velocidade.
a	 a	 .	 a	 --
a	 a Desobediencia ao signal 	
a	 a	 • a	 »	 »
» » . Excesso, de velocidade

a
a

Desobediencia ao signal......¡Proprietario.
a
▪ JW	 a 	  Motorista.

Meio fio e bonde 	 ..
Desobediencia ao signal.......

A
Excesso de velocidade.........
Desobediencia ao signal 	

»
Excesso de velocidade 	
Passar em togar não permi-

ttido 	
Desobediencia ao signa! 	

A	 A 	

Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signal . 	
Excesso de velocidade 	

Contra mão 	
Desobediencia ao signa! 	

'
a	 a

a

	  Proprietario.

a
a

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

a»
Motorista.

'a'

a
Proprieta rio.

Motorista.

B. Lopes e Freitas 	
Mestre Blatgé 	
Alexandre L. Garcia
T. L. Wright 	
A. Santos Caneco 	
J. V. Silva 	
J. Ferraz Pinto 	
A. Cadete 	

II. Silva Pinto 	
M. J. Varella 	
Luiz Coelho Borges 	
Angel Sanches 	
I. R. França 	
Studebaker do Brasil 	
N. Mattarazzo . 	
A. Wright 	
R. Konoth 	
II. Cecilio Manes 	
A. E. Santos 	 ; 	
V. Moreira 	
W. Kin a d: Conip 	
A, David Braga 	
Companhia Souza Cruz 	
A. Sá Mezez. . 	
J. E. Garcia 	
M. J. Teixeira 	
J. R. Amoritn 	
A. Fernandes. ,.. 	

..
Ren Gato otnes Passos 	
Braitlio Passos 	
C. Camarinha 	
João Teixeira 	
Deocleciano Martins 	
A. Luiz Ferreira 	
Democracino Andrade 	
S. José Lopes 	
A. Paulino Santos 	
Auto Brasil Limitada
J. Costa 	
J. J. Barreiro 	
Luiz Almeida 	
M. Santos Moreira 	
Domingos Freitas 	
H. A. Ferreira 	
A. M. Vieira  : 
M. Fonseca ,	
Marzeni Bruno 	
J. J. Fontes 	
A. M. Coelho 	
A. Alberto 	
J. M. Gante 	
Dano Borges Costa 	
Antonio C. Ferro 	
A. Ribeit o 	
J. A. da Silva 	
M. Dias & Contp 	
Olysses• Pinto 	
M. R. Reginaldo 	
Jules H., V. Shnis 	
J. Jokame Sclunitz 	
M. Penetra 	
S.J. Carvalho 	
Enrico Ribeiro 	
M. M. Dias 	
E. Sacramento
José F. Zucarino 	
Domingos da Silva 	
Manoel C. Lago 	
G. Antonio 	 . .
M. J. Silva 	
M. A. Gomes 	
Mestre Blatgé 	
J. A. Fernandes 	 t.•

Proprietário.

Motorista.

a
Proprietario.
Motorista.

Prottrietari 3.

,.

Motorista.
Proprietario.

a
MotOrista-

a
Proprietario.

a
;

Motorista. -

Proprietario:
Motorista.

Proprietario.

Motorista'.
..

a



Especie
do

vehiculo

o

r--- Natureza da infração Observações

1.9S60	 Terçk.k-foit'O.:'21_1
19?5

Data da infracção

Dia	 Mez , Atum

Pedro F. Pimenta 	
W, M. Relendo. 	
João Pereira 	
J. Thomaz
A1atheus •St Comp 	
A. B. Ferreira 	
Al. C. Del Castilho 	
M. Dias Guimarães 	
Companhia Hanseatiett 	
M. A. Santos
R. Santos Araujo 	
R. Torres Martins 	
Mestre Sr. IMMO.

J. M. Araujo 	 -
Raul Pereira 	
M. Pinheiro de Andrade
Flor Macia to 	

•

11.401. Autoknovel
7.418,	•
7.430
7.509
7.637
7.793
7.877,
7.910
7.918
7.977
8 . 073
8.224
8.389
8.537
8.583
8.725
8.705

. Não diminuir a marcha

. 1Excesso de velocidade 	
» iDcsobediencia ao. signal 	
. -	 .	 .	 . 	  Motorista1
. Excesso de velecidade 	  Proprietat i o.
. Não diminuir a marcha 	  Motorista:
» Desobecliencia . ao . signal.... 	  Proprietario.

	  Motorista..	 .	 »
) 9'	 I&

.».	 IP	 P	 	  Proprietario.
• .

.	 •	
Motorista

Não dbilituar a Marcha 	
. Excesso • de velocidade 	
A
» Inerromper o transito 	 	 .
. IDesobediencia ao signal 	 	 1.

1925 Desobediencia ao signal...... Alotorista.

. .
Proprietario.
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A falta de ~mento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juiza federal, no prazo rei,ularnentar, para

cobrança executi 5 ii,nds termos do akt. 364 do re •zdla uento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de a;osto de 1922.

bispe/no:ia de S'ehicMos, em 19 de outubro de 1925.-0 inspector, D. Bernardes.

1)isleic lo) Federal .
i) II. nonato Bittencourt.' delogado

, 13 0 'Dist Moio
111( . 1 . a 10(11) ,,	 11. Jv	 O	 10'4,sp11lp

Colli	 DrIlzo .1fn (11.•:/. n 1111,,-	 011

v011110r110 1 0i lo I iVero ol,	 (...--4•0C1111-

	

fj,( . 1in ou João	 1:041I•

1 111 '	 0"la 1!1'11.gaCiii rOrre	 100	 /Iro_

~Ira \ (11ã.)	 11, 1-111111, 110 ar-
nove':onlos	 sefl¡klu O nove, do C0 -

1)(01ill,	 O mesmo é aorosado•
E. n •ord o•não Ii'llllilil(_	 III 011;11-

110r	 Ille0111 Pad°,

eilo	 11	 reforitlo	 zweillullo

n •,,Iniraj.P(;1..i' a o•da delocacia. á rua Coo-
Lago monoro vinte o oirtk‘o. ás

	

horas do dia violo 0. II". 	 cor--
looz. atiàkk do sor qu1L1iritaC I. ( e 115-

	

vil . 1) ilop01000110 tle	 toSIV10111111a:1,

1111111 que ohogno
conhocinkento	 todiks	 1'	 lo dito

avousado,', knaudoi passar presmkte edi-
tal. ouo sorá airixa.lo na sa111 ¡tosta do-
lo ...kik:ia o puldil-aklik.n o 1110110
liado o ',assado nesta Capital Fodoral.
aos okuttin . /.1 , libo,.	 11101 PIO inliiihr0 fie

ii ;i1/YedO111115,	 O	 O cinco. Eu.
n Inroollino .\111onio InnoconeM, escrivão.
o escrevi.. --- Itellif tft	 tOPle"ti

1INIStE1110- DA FAZENDA

Iteptibliva des Estados Unidos
do 'Brasil

miNis r iTim) 1).\ VAZEN1).‘

P.vrENTE N. 70
sabor quo havendo a Sociedade

li	 .N1/11/I-É1PR-4'iS	 001.11	 o
manmereio do . Veltila Ilf! mil °moreis. o
vont. si ;de á. avenida. M(111 ri. •.110,
nosla ••Capilat •.N'erteral, satisfeito toda3

•as forinatidadon clas leis viventes, ág:4

prospeto ' ,arta patente 11. 70, está decla-
rada tuddritaila a offeetitar a venda ile
l oo k . cadorias , ,n i odiante sortelok.4, de :Ac-
cord.° coto o doere to n. 12.175, de 23 de
maio de 1917.

Rio 4• 11, Janoiro.	 3(1	 de	 sotondkro kle
1925. --- () ministro da Fazondkx, Ail-

riba, Erviro	 Fovsera.	 (6.726)

bireeloria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

ordein do Sr. director, faro pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o Sr. 1.: baldino (. n otnes, reque-
reu o aforamento do terreno Iole 11. 10,
da Avenikla Carmen, na .Vazonda Nacio-
nal de Santa Cruz, o terreno acha-si'

seccão (1(5 fóro, tem a área de 2.121
melros quadrados e 9.579 decimillime-
tros. medindo de fronte 22m.22; de fun-
dos 211n.2: lado direito 110111,61, lado
k , squerdo 1 10n1,66. Confronta:. ;to norte,
com llonorio Barreto, ao sul com a
Avonida Carmen; a éste com o lote nu-
mero 9, da Avenida Carmen, do foreiro
Ag rintd110 dos Santo.s Martins e sua ir-
mã Cometia. dos Santos Martins, a ok",,:le,
coto o loto n. 11 da Avenida Carmen t4('-
eltDat10 DOU Call(lid0 PPallCiSCO 13111S11
10D emonti~.

Silo (: 011VidallOs 11Khis agr1.4211-0S 'que 1.0-
r0111 contrario,: á k ;550 aforkimento a
apresentar protesto nesta directoria,
provando suas allogneões com documen-
tos no prazo improrogavel de 30 dias a
contar desta data.

Secretaria da Diroctfiria do patrinto_
nio Nacional. 25 do sNviiihro de 1925.

500 ri'

Directoria do Patrimonio Nacional

	

1'AZEND. 1, NACI0NA:L	 SAN'I''A CRUZ

offlem do Sr. (1rector. faço publico
4.11.10	 Si'. ATithorlor . 30Sn TeiX'Cil'a reque-
reu. o aforamento do lote de torreno nu-
mero 2 C, desmembrado do de R. 2, á

rua ,11 avec hal Galelino, na 4" secção
'Aro -ela Fazenda Nacional de Santa Cruz.
Tom o terreno a área de 2.080 metros
qunahltdos e 10 centinkelros o ntede
metros. de frente, 27m,50 'de largura nos.
fundos, 87m,80 no lado -direito e 1131)1,40
no. lado • esquerdo; confronta, ao norte,
com •tt rua Marechal Galdino, ao sul, com
a rua ..:Nraujo, a leste com o terreno loto
it. 2 1),. requerido por Marcos José Maria,
e a oeste com u_ terrena loto n. 2 B, afo,
indo a Atabriel. Joaquim Marques.

São convidados todos aquelles que rd-,
rent contrarios a esse afortunento a apre-
soldar prA.),testo nesta diroetorikt, provan-
do...stias allogacões .com documentos, no'
prazo improrogavel de 30 dias a contar,
desta data.

Socrol:tria da Directoria do Patrimoniti
Nacional, 18 do setembro de 1925..
Entjenio P. Neiva, secretario.

(6.431)1.1
-

Directoria do Patritnonio Nacional
.1F00AMHNTO De , TERRENO -LOTE N. g DA RU.

-	 ENCIAN-AMENTO, NA •FAZENDA NAULQ
NAL ()G SANTA CRU..

rt.Pr'eSta • dirtselbritt, de ordem (Ri Sr..
'fado publit. O. para conhecimen-

to ilbS itil.n('sado33, que 1) . Rosa Rosario;
lo MoBo PêCrIt10'011 0" afora!) ionto do ter-
reho lote n.' 8 da rua . do Encanamento,
na Fazenda Naciomd de Santa Cruz, 2r.
SCQAU de.fóro.
• Tern o lote n. 8 a (troa de 418 metrôs,'
quadrados, e. mede•de• frente 11 inerre,:4
de largura. mis .fultdos, Om.70. do lado;
direito 44111.00, e do lado esquerdo 43m,75.
Confronta; ao- norte, com a rua do Fama-,
111100.01tei C-0111. terreno de-voluIA
a laWe, C0411- te4.-Teno .arrendato a Fran,
cisco Custodio do .Siqueira, e a Oste,

Jacintho de Medeiro.
São-convidados, todos. aquelles que fO,

rent. cont,=ios a.ck:; e aforamento a apre-
se.n.Lar .proleslo.uesta directoria, provan-u
do suas • allegações, com documentos, no
Prazo de 30 dias contados desta data, fin-
do o qual não se attendor a nenhtnna



pee••n•n•4

Recebedoria do District° Federal s.

EDITAL DE INTIMAÇÃO "INI. 241

Pelo!- presente, ficaintimada a firma
Alvaro ! Varges, •ruár Escobar n. 66,
desta eidade- do Rio. de Janeiro, para, no
prazo ,de 15 dias, allegar, o -que julgar
a bem: da sua defen, sob' pena' de-reve-
lia,. no processo- que teve !por base a no-

' Pelo presente,. fica intimada a firma.
Francisco Theodorico Teixeira,' • á rua
Senador Pompeu n. 67, desta cidade dt1
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada,
para, no prazo de 1-5 dias 'tomar cenho.
cimento do despacho do Sr. ministro d4 e

Fazenda, no processo que teve por basl
a notificação n. 577, de 1923, instaura.
do nesta repartição.	 - •

Regebecloria, 19 de • outubro de -191251
— G sub-director, interino, Sergio
reina' da .Veiga.

•
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_

reclamação, procedendo-se, então, como
. ter de justiça e direito. (Processo 36.390

N— 925).
Secretaria da Directoria do Patrimo-

pio Nacional, 9 de setembro de 1925.o secretario, E. P. .Neiva.
.	 (6.4-42)..

pelegação do Tribunal de Contas
no Estado do Ceará

. O presidente da Commissão Especial
'de Tomada de Contas, neste E s tado, in-
tima pelo presente D. Maria Rozenda
Nunes da Silrva, ex-agente do Correio de
Francisco Hollanda, neste Estada a re-
colher aós cofres publicos, a quantia de
278520 proveniente de alcance apurado
em sua tomada de contas, relativa ao
periodo de sua gestão, de 29 do maio do
1920 a 29 de julho do 1924.

Delegação do Tribunal de Contas no
Estado do Ceará, 30 de setembro de 1925.
— Ed. Oliveira Santos; presidente da
commissão e chefe da delegação.

Delegação do Tribunal. de Contas'"
no Estado do Ceará . 	•

O presidente da "Commissão Especial
de Tomada de Contas e chefe da delega-
ção do Tribunal de Contas, 'ambos neste
Est.acio, cumprindo o accord•am do . .Trl-
bunal de Contas, do 16 de junho do cor-
rente anno, intima o Sr. José Pontes
Fernandes, Vieira, ex-collector federal
em Maranguape, nesté,.Estade, no peno-
do de 9 de outubro de 1899 a 4 de agos-
to de 1902. seus , fiadores, herdeiros ou
successores se fallecido,;a fazerem dentro
do prazo de 30 dias as -allegaçã'es que
julgarem convenientes, relativamente ao
alcance do' 3038800 . hpurado nas contas
doprimeiro, no penedo citado, e o de-
bito de 1118672 proveniente do não pa-
gamento de sello de Sua nomeação, ac-
crescido aquelle, dos respectivos juros• de
móra.	 •

Delegação. do Tribunal c.ici Contas do
Estado do Ceará, 30 cie setembro de 1925

Ed. Oliveira ,S'anios, presidente da
commissão e chefe cia delegação.,

Delegação do Tribunal do Contas
no Estado do Ceará

O Presidente da Commissão Especial
de Tbmada de Contas, neste' Estado, in-
tima por meio deste,.D. Joanna ruge-
fia do Sonza, Britto, ex-agente do Cor-
reio da Ibiapina, tambem 'neste Estado,"
a recolher aos cofres publieos: -no prazo
de 30 dias o alcance de -1$100 apurado
eM sua tomada de contas relativa ao
periodo de sua gestão de 20 do abril a 2
de novembro de 492(1. 	 '•

Delegação do Tribunal de Contas' ne'•
Estado do Ceará, 30 de setembro de
.1925. — Ed. Oliveira Santos, presiden-
te da commissão e chefe da delegação.,

• (Jacarópaguá) sem numero, desta cidade.
do Rio do Janeiro, para, no prazo de 30"

• dias, pagar a revalidação, sob pena de co-
brança executiva, no processo n. 6.304,
de 10 de agosto de 1925, instauradti nesta
repartição. ,	 -.

Recebedoria, ilY de outubro de 1 925 . -.—
O sub !-dire.ctor, interino, Sergio Ferreira
da Veiga.

Recebedoria do District° Federal

.EDITLA DE INTIMAÇÃO N. 2.11

Pelo: presente, fica intimada a firma
Figueiredo & Castellvi o outro, á rua
Pedro ;1 n. 47, de-sta, cidade do Rio de

-Janeiro, para, no prazo de 30' dias, pagar
ia revalidação, sob pena de -cobrança exe-
outiva,: no processo n. 5.369, -de 3 de ju-
lho de :1925, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 19 de outubro do 1925.
O sub-director, interino, Sergio Ferreira
da Veiga.

Recebedoria do District° Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 213%.

Pelo presente, fica intimada a firmai
Victorino Monteiro Cherm,ont, á rua da
Alfandega n. 132, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo de 3-0 dias, pagar
a revalidação, sob pena de cobrança exe-:
cutiva,. no processo n. 5.593, de 11 de
julho do 1925, instaurado' nesta reparti.
ção.

Recebedoria, 19 de outubro de 1925. —
O sub-director, interino, ,Sergio Fenreina-
da Veiga

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 213

Pelo ,presente, ficam intimadas as fir-
mas Silvino Elviclio Carneiro da' Cunha
(1 0 eseripturario da Imprensa .Nacional)
e Laurindo Soares de Mello, ex-escrivão
da Collectoria Federal de.Villa • Vieira; do
'Piquete, Estada de São Paulo, desta ci-
dade cio Rio de Janeiro, para, no prazo
de 301 dias, satisfazerem a exigencia
quanto' ao sello, sob pena do cobrança'
executiva, no processo n. 8218, de 17 de
setembro de 1925, instaurado nesta sub- n
directoria.
'Recebedoria, 19 de outubro. de 1925. —
O sub-director, interie a Sergio Ferreira
da :Veiga.

tificaçã'o n. 449, • de 18 de •-jUnho de1.924,
'instaurado 'nesta repartição. •	•

Recebedoria, 19 de outubro de 1925.:
O sub-director interino,.-Sergio Pejy

reira da Veiga.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL lia INTTIMACÃO- N 210.

'Pelo presente, fica intimada, a firma
Alipio Cascão, na Ilha do Cainbally, des-
ta cidade do Rio do Janeiro, mas ah i não
encontrada, para, no prazo de 15, dias,

• allegar o que julgar a bem da sua defe-
za, sob pena -de revelia, no processo que
teve .por _base ..a ;.notificação . n. . 447 , do

,18 do junho de I921,- instaurado .1/esta
repartição.	 "	 •	 '	 ••	 _

Recebedoria, 19 de oittubro de 1025.
— O sub-director interino,_Sergio ., Fer-.
reina da Veiga.:

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE =ração 2A7

Pelo presente, fica 'intimada a firma
Oliveira & Mottin, á rua , Senhor dos
Passos na. 1,4J411146, desta cidade do Ria
de Janeiro, mas ahi não encontrada, pa-
ra, no prazo de 15 dias pagar a multa da
1599, pena; de . cobrança executiva, na
processo que teve por .base notifica-
ção n. 367, de 1923, instaurado nesta,
repartição.

Recebedoria, 19 de outubro de 1925.
— O sub-director interina, S'elyito
reina dg Veiga.	 ••

. Recebedoria do Districto Federal •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 24g

Recebedoria do District° Federal

EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 240

Pelo presente. fica intimada - 	firma
LiLiz da Costa Ribeiro Filho, á ua beiaicó

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 245,

tPelo presente, fica intimada' a firma •
1Anna ido 'Prado, á rua D. Zulmira n. 45,
desta cidade do Rio cio Janeiro, mas
ahi não encontrada, para, no - prazo de,
15. dias, allegar o que julgar a bem da
sua defeza, sob- pena, do revelia, no amo-.
cesso que teve por 'base a :notificação:,

, n. 448, de 18 de junho de- 1924, instau-
rado nesta repartição.
• 'Recebedoria, 19 de °outubro. do 1925.

— O sub-director interino, Sergio -Fer-
reira da Veiga.



rt ce clic ti or i a :do District° Federtxt

Eovr. ,a-, Dr ; INTimat:Ão - N. • 25(k
,

Pelo p4sente, fica intiráada a firma
Abelardo Alves . de Barros, á. 'rua -São
Carlos n. desta cidade do Rio da Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, -para, DO
prazo de _30 dias, pagar aniulta de 50$,
Pena de, col4ran ça executiva, no processo
que teve por base a notificação n. 450,
de 1921, instaurado nesta repartição.

Recebedoria,. 19 do outubro de 1925.
- (i sob-director, interino, Sergio Fer-
reira da Veiga.

Recebedoria do District° Federal -

EDITAL. DE " INTIMAÇÃO N. 251

Pelo .01 esenta fica intimada a firma
Ary Can' Barbou, á rua Sün• José
n. 5, dela cidade do Rio do Janeiro,
para, no prazo de 30 dias, pagar a multa
de :50$, •5b pena do cobrança executiva,
no processo que leve por base a notifi-
cação n.. 1 177, de 1021, iustanrado.nesta
renal-Lb:50.

Recebedoria, .19 -de outubro de 1025.
— O sub-director, interino, Sergio rei.-

it'd da Vefrja.

• Recebedoria do District° Federal

Fant.u., DE ix .riarAe,Xo N. 252,

Pelo presente, fica intimada a ..irmR.
A. Baptista, á: «na Engenho de -Dentro
Il. 39, desta cidade -do Rio de Jarieirn,
mas atri não. encontrada,- para, no pra-
zo' de 30 !dias pagar a multa de 5.9$000,
sob pena, do cobrança cxedutiva, _no
processo hue teve por base a nolifice--
ção ii. 481, de 1921, instanrado nesta re-
partição.

Recebedoria, 19 de outubrcy 'rle : 1925.
— -O sub-directa'. interino, ?Sergio. Fer-

....)*(),.ro. da Veiga.-	 .

ReeelJedoria do District° Federal

EDITAL DE INUMAÇÃO :V 2 5,r,
Pelo Presdnte;-'fica intiniada a Tiriri:"

	

Alplicu 'Ribeira '13aga,	 roa -Erigeálio -
de Dentro n. 13; desta-éidade do 1116
Janeira, ruas ahi„não encontrada, ,.par,
no prazo4-de ,3() dias, ,pagar.a,,-,multa.:do
50wao,.0 -pena de tobrança, e.XeciutiV% -
110 proceárso que teve por base a notifi-

Recebedoria do Districto Federal

• EDITAL DE ix-rusr.s.çXo N. 255

Pelo presente, fica intimada a firma
:Botelho dá Abreu.-& • Comp., : - ci avenida
Mem do Sá_ n. desta cidade do Rio
de' Janeiro, mas chi. não encontrada, p.a,-
na, no prazo' de 30 dias, recolher' a mul-
ta 'de 508000, sob pena de- .cobrança •
executiva, no processo que teve por base.
a notificação a. 502, de 192-1; instatira-
do nesta repartição. .	 .	 ;

'•, Recebedoria, 19 de Outubro ' de 1925..
— O suli-director, in terino, Sergio' Fc2;-
reira dan Veiga.

DITAL DE • IN-TIMM...LIO s. 25$

. Pelo presente, fica intimada 'a firma
Coelho Barbosa S.; Comp., á rua São
ÁTosé n...5, .desta cidade. do Ria de
"noir°, para, no prazo de 30dias, reco-

- ihe,r a-multa de 508000, sob pena de co-
brança executiva, no processo que teve
por base a notificação n. 514, de 1924,
instaurado : nesta 'repartit(ão. •

Recebedoria,. 19 de outubro de 1925.
O sub-director, interino, Sergio Fer-

retoa da -Veiga.'

•
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dação n.- 483, de . 1924; instaurado nesf l- • Recebedoria do District° Federal
repartição.

Recebedoria do Distri(!to Federal

EDITAL DE INTTAIM.:30 N. 240

Pelo presente, fica intimada a- firmairi
Areai() &, Comp.' á rua dos ()avives nu-
mero 95, desta

 Comp.,
	 do Rio de Janeiro,

Lias ahi não encontrada, pare, .no. prazo
de 15 dias, tomar conhecimento do des-
pacho do Sr.direcHor , no processo que
teve por base á notificao n. , 28, de
1924, instaurado nesta -repartição.

Recebedoria, • 19 de Outubro de. 4925.
— O 51.11)-directi)r, interino, Sergio Fer-
reira da Veiga. ‘-

Recebedoria, 19 de riutulwe do 1925..
ti— O sub.direc,tor, interino, Sergio . .Ver-
,dpira da Veiga.

Recebedoria d° District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 251
.	 •

. Pelo presente, fica -intimada a firn-,,N
Amaral:Ferreira & Comp., á rua da La-
pa n. 15, desta eidade.do Rio de Janei-
ro, mas/ alli . não encontrada, Pará, no
prazo de 30 .dias baga] , a multa -tle 50;1'
sob pena de cobrança ri-emiti-Na, no pro-
ces,so que- teve por . base anotificago
n. 498, •do1924, instaurado nesta rePar-'
tição.	 .	 • .„

Recebedoria, 19 de ! Outubro -do 1925.:
sub-directer, -interino, Sergio Ar,-,

reira

Recebedoria dó Districto_Federál.'

EDITAL DE INTIM:AÇÃO N. . 259.'.

Pelo presente, fica' intimada a firrila
Benevenuto Pereira Soares, á rua Biie-

•nos Aires n. 172, desta cidade dó Rio
de Janeiro, para, no prazo de 30 dias.
recolher a multa de 50'000, sob pena de
'cobrança executiva, no, processo -que- deve
•por base a notificação n. 507, de 19,24
instaurado nesta 'repartição...

Recebedoria, 19 'do outubro -de 192-b...
— O sub-director, -interino, Sergio rer-
q:cira da Veiga-, ,-

Recebedoria do District° Federal
.	 -	 • • ,

EDITAL pn 1:s#1.:_kr..mo N. 259

Pelo Presente, 'fica •lutimada a firma
'Dario Tilo AO Araujo; ti rua S. Luiz
,C-onzaga n. -81.; desta cidade • do aio de
Janeiro, para, no prazo de 30 dias, re-
colher a inulta de 50$000, sob pena de
cobrança executiva no proéesso que teve
por base , allatifiraÇãO)1V. 539, de 1021,
nesta repartição.

Recebedoria, 19 de outubro _de 1925.
— . 0 sub-director, interina-. Sergio Ver'-
,rira da Veiga.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 260

. Pelo presente., fica -intimada a firma
rnestina Riverov:Gawia, á rua Sete

de . 'Setembro. n. 16, desta cidade da
do Janeiro,. :mim .a14. não encontra-

tia; para, no:-prazo ,de -_30 dias, recolher
a 'multa de .50$, sob pena de cobrança
no proces,so 'que leve por base .a
iicarção n.	 • de 1924. instaurado
nesta repartleão.'
• Itr+ce,bocloria, -19 de outubro de .1925.
— O sUb-direetor;' interino, Sergio Ver-
yeiea da Veiga.	 „.„..

.•••n•n••n/

Recebedoria do Disteicto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 261

Pelo _presente, fica intimada a firrari
.Ena#19.11001 , -Jorgel . !tios 8.antos Porto,. á
.rua AriStides .Lobo a. 60, desta cidade
'do Rio de Janeiro,. mas ,ahi não encon-
trada, para, no prazo de 15 dias. -alie-,
gar o que mulgar,,à-bein- da sua defesa.
sob pena de. revelia, no processa que:
-teve por .base.anotificcão n. 550, de
1924, instaurado neste .repartição..

Recebedeitia, : 19do -outubro de 1925.
— O stib-direetor, hi te É inb, Sergfo Fon-
rera da n'tj'a k'

Iteeebédól4a :4(i .. 1Ditssii;jeto Federal

'EDITAL DE INTIM:A(:7Si° N. 263

.. Pelo „presente, ,,fica. :ántimada, a firma
Alvaro Barbo.sa de Oliveira, á rua Frei
Pinto 'n. 42, desta cidade do Rio do ja-

Recebedoria do District° Federal
•

EDITAL RE INTIMAVÃO N 257

Pelo presente, 'fie* intiinada a firma
C. Antunes, ás ruas da Passagem e Se-
nrdor Nabuco n. 90, destacidadc do Mio
ido -Janeiro, mas ahi man encontrada,

,para, no prazo de	 diás, recolber, a
, multa de '50800(1, sob 'pena cla•ccibrárida'
executiva, no processo que teve por base
a motificaçilo n, ,513,!de 1924.:instau1a-:
do nesta repartição.	 ,

dleoebedoria, 19 de !outubro !de- 1925.
4-s0 sub-director, Interino,, Bergio:Wer-
?eira da Veiga
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• • Recebedoria do Districi° Federal

.is-ri.m.tç.'io N. 261

De ordem do Sr. ajudante, do director
desta repartição, fica intimada a firma
Izaias Schafiovitch, á rua Barão de Bom
Retiro n. 29, desta cidade chi Rio de
Janeiro, mas ah i não.encontrada, do des...
paio do mesmo Sr. 'ajudante, proferi do
na. representação n. 13, de 28 de agosto
de 1.924 pela qual foi a referida firma
obregada a pagar os emolinnentos de 60$,
4i4rrespondentes-ao registra
b	

do seu esta-
ele m

	

ciento	 nu, no ao do 1924, o mui-
tada' cru150$, por infracção d

	

°	

os art.•
e 11 'do ren ulatnento annexo ao decreto-
u. 11.618, do 29 de janeiro 'de' 1921,

Fica avisaria d	 uee q , não ,sertl, acceita
qualquer reciamacão que exceuti o prazo:
de 15 dias, SOM O de.posito prévio- das'

•
•

Ern T,TA DE INTIMAÇÃO N..207
• •	 ' n

'De ordere do' Sr. ajudante , do •, - dire-
ctor (lesta repartição, fica -intimada a
firma Ribeiro Cimo	 tno & Comp., á -ut.
Santo Gliristo ri,- 181, .,desta cidade
ruo de , Janeiro, llo despacho do mesmo
Sr. ajudante. proferido na representa-
ção ni..485, de 20 de junho.do 1921, pela
qual foi a referida firma .obrigada a pa-•
gar emolumentos de 60$, -correspon-
dentes ao registro • de . seu estabeleci-

:.mento, atino de, 1921; e multada etti
100$, :por infracção do art. 8", • do rego-
lamentu ;times° ao decreto um. 14.713,

, de 8 de março de 1921.
Fica a,visada tio que não, será armila

•qualquer 'reclamar:ai) gire exceda • o prazo
'do 15 'dias, sem o deposito , prrSvio das
-mencionadas inmertandas.
' Terceira Sub-direcioria, 19 . de eutd- -

'bre de 192.5. , — O' sob .-direetor interino,
Sergip , Ferreira da Veiga.

mimeneioiiada	 m i port ano ias.
1erceir.1 Sub-di4ctOria, 19 do OlittP-;

ln o de 19,25. — () sub-director tuterinO.
8(.• rtlio rerreira da Veiga.

• 'lo i ro, mas alli ; 1:15-0,-,„-i eurp ntr,a (l ci., , Para,--/,;Iflecebedoritt do District° Federal,
Fe prazo de 30 dias., recolhera :. multa	 .
[te 50$, sob pena de cobrauca, executiva, .	 .
uo processo que teve, por base a - notifi- . ..	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 266 -
en .oão n. 451, de. 1921, instaurado nesta	 •repa dirão.	 . • '.	 -••	 .' ' •' De ordem do Sr. ajudante do dirá.

Recebedoria, 19 de.' outubro de 1925: • :ctor desta repartição, fica intimada a
-- O stit) -fl i ree (or. .-_miei  i no„,-, ,Sárgiã_Fer,..-_ , ama --.-.1..:-Iinrchirm- &I- Onintr:,-- á. -i-u a---Cao —43.-451;
reira da Veiga.	 .'	 ,,,-j_e,s6 n, 36, 1° andar, desta cidade do Rio

. do Janeiro, mas abi „não., enc. ontrada, ,.do
.	 . despacho-dó' niesnio'Sr:`'n.ilidanIc,•'/511b•--

- . . -ferido na. representação n. 573, de 11 de
julho do 1-921,' pela, qual- foi, a referida, 6.291,•

firina obrigada a pagar os emolumen-
'': tos de;300$. correspon1entes.410.-regis\rioõ,.,.T,-f.„',.4.890.
'-'de sett.estabelecimen.tcr, -no anno

Pelo presente,. fica intimada á 'firnia '1921, e'..multada;em .1,50$,'.Por ,infraNtio

Recebedoria do Disiricio Federa

-EDITAL DE INTIMAÇÃO N...263

— () sub-director, interitto„/Scivio Fer-	 Terceira Sub-directoria. 1 9' de • outu-

jo Ferreira da 1' ig a .. _

ireclamacao mie- exceda - o -prazoleve por base a notificação 	 .677,.	 quaiclu - r .	 =
.1 92 1, instaurado .neslit 'repartição. 	 •	 de -15 dias, sem o deposito prévio das

neephe.eAria, 19 de., outubro i!e J925, c,
mencionadas', -importaneias;

ImpoSto , obre a Maga

De ordem do Sr. 1 0- (14)1 'gado do Int-
prisIO sobre •a Renda, faço publico que fo-.

De ordem do Sr. aprdaote	 directer'' ram calculados oa impestos correspou-
desta repartição, fica -tratimada..a r ir ira . y'deines ás declarações cujos numeros o
L. Teixeira & , flontp.,' , t1 .•rria .Stio	 constam da relação abaixo:
Gonzaga n. :18, desta cidade do -Ri()
;Janeiro, do -despacho dO '1/10111 0 )	 .a.ia"	 Calil & Irmão, avenida Passos
danle. proferido 'ria rhprestintação 	 904.	 !•••('•:'MOVO 612; de 31 fle..,j1111t,c.1912 14 , pera' ,, f t..,)','	 •	 -	 3.-	 c li( r
(Mal .foi a refediaa	 obrigada-à	 „astro , (Aqumi	 o), rua	 a	 it
, u einolumentos ,de '69$, - c(:)tre'srion .L .:
dentes Cl) registro de seu (CS' tabeleciluf.,pt-, 5(0.189. (auline (José Ferreira BaStbS):-.
to no anno de 1924, e .Multada em tf.0.,- o	 ,„ rua Francisco 0-taiano

Recebedoria do District° Federai , • ,

I'JOTAL DE INTINIAÇÃO N. 265

• .

da. Veiya•	 '-'15ro do 192.5. — O sub-direetor interino'.•

Çf;05.1 f.11: (..."40.1)10
Livramento ri. 63,

32.912. Costa. & Lopes„, rua .111arquez. de,
Sapucahy n.	 •

-0 	 Cruz (Antonio), rua de Ca t	 - `4
n.."213:	 -•	 ,•,'-''t

'	 ,Cie.sTA,1'k;es dá) , rua
e110 h 	 '

E.. C. Paikei, lua da Man--;
.d	

tu
ega n.. ,01, sob. si3. .

T. Charles', Vatitelet.' rtla, dcl
INIer cado ri: 20;1° and.

E'. 'Sem), rua • Nicaragua , ,.n. ,42, , • ,
Penha.

- 1 4.681..	 Sawamura:'. rua deneral

Menc,es	

Ca-

30.673:
,"	 philo Ottoni n.
26.935.	 (Gabriel), 'avenida Rio

Branco n. 127.
23.591...W. 5, Evill, rua 'Treze de

Maio n. 58.
8.577. Xavier Duarte & Comp., rua

de Santo Christo	 226.
6.336. Xavier . (Manoel Gonçalves), rua

•, General Pedra,: n. 215..
23.63 .1. Z. Fonseca & Comp., rua Este-

vão n. 37 —
10.153. Z. Werneck. rua dos APCOS nu-

mero u. 27.
7.029. %acharias .S; Nig uel,:rita da Al-

faridega it. 248.
g . 115: Zamb(lli & Comp., rua TOti:as.

4-Ilarrete	 "
7.171. Zantorano & Fernandes, -rua Ma--

capa:	 273:	 •Santa.,,,Cruz:
1.003. Zarzur Simão- & -Irmão, rua di't

Alfandega n„.196.
6.198....Zehi Sinai) ,& União, rua ' 1 ,da;

ronel Pedro Alves ris. -10 e 42,
10.129. Zitrin Irmãos, rua Buenos Ai-

res n. /10, sobrado.	 •

José da Silva & Comp., á estrada da dos arts: 8 e 14,do rogulamento.-antlexP•t:19.056.
Penha n. 768, desta cidade do Rio de ao decreto n. 14..648, de.:2 .6 cie janeiro.
Janeiro, para, no prazo' de 30 dias,. re- 	 de 1921,,-- .-	 •	 -.•	 ,,. . - ;	 . -• .' .-- .,--' ' '12.118.colher a multa de -1150$; :. gol) peria.-41h)-,:):, . 	 .,	 .,	 -Fica avisada-	 '	 •ada do_que não será "acceita, - ' • .cobrança executiva. no processo que

E. Soulier. rua Buenos Aires

E. Vaillant & Comp., rua Bile.=
.nos Aires mi.  263. -	 -• ,4

F,mpreza Nacional Auto Viação,
. Ltda., 'rua Luiz Barbesa 'MI-
- Mero' 72..	 •	 .

•SasSrna •AO,S 'Xi-tarackiS _Mi-•,,., r,o	 .,;

	

mara , n. '213. ..	 .

Kelier ' CLucius),' rua , S. Pedro
• "	 11, -,"	 • •

1.228. Kn011 & Comp., rua 	 Allan-•
ri. 101.

Kobler & Comp., rua Vasco da

	

Gama, n. 125., •	 ,.;...-

	

,...•	 •	 4-1-,
Korb (David), rua Sete do Se-

tembro n. 92, .1° andar.

	

8 .:739; Krause & 1ieppiche,r ua Muni-
cipal n. 32.

2.531. KupPermann, (Jorge); rua'
cadura • Cabral ri. 39. ..	 ,-,"

M. Jackson Inc., rua .Theo-

	

Terceira Sub-directoria, 19 do outu-	 rruguayana n.	 •
t1.4 "catittdburáta' z tt'cfrn. 6 rpra'zo -,

bro de 1925. L__ • ()	 oilá". 4 4 ') i.G00	 n Vij'keondodd...- (..ftra ,,4, ee`ntatt6's.: da cdata.,Riesia - :'publicacão,
jo .Ser	 r erre ¡et? ihr Vôjtya»	 ;•••,;;,-;	 Rranco	 1)artià reeitonar:211'.berry,

o:2;a,	 •	 04	 r,•Em• - 	•	 -:,!Gji;. è:	 VA-

Fica' avisada	 nãn„será	 ft.einna à impoancrti do Imposto lançado

I te 15 dias, , sem	 o deposito préVie	 outra noti£1cação. bin-dev4tó
3nencionadas irnport	 „,-	 6. 331 :.C1,4511 . 1i:45f:há ki -Ferhiandes;.. rua'-'1,-/lece,bedorig i -,KAD- is0;ic• to s, r.cderal:

• - ..,..,.„	 „
por infraceão dos ai lis 7 e 9 do.regula7,,,, 	 rpt.mento annexo ao decreto n. 11.713, de 	 5 . 1	 .C1411110 *u.:, 	 . Callp	 todas e	 essssas poas foram cxpe-,-	 -
ti do Março de 1921. 	 o

tija	 dirias notificações,. nas quacs se meu--

ilualqiter recla.mtlea o •litti60:ketMh. '4-eptt.0)19994,-	 -f4:r.z a, 4'1,	 -"T	 depOrl. ejuki • , o respectivo • pagamento...de
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raça publico que a junta
tiva, desta caixa, cm sessão de 10 do cor-
rente resolveuautorizar o recolhimento

•JIHNISTERIO DA MARINHA:

Directoria' de Fazenda

CoMMISSÃo D CONCURRrNatAtj

sern 'desconto, até 31 de dezembro do
1926, das notas de 5$, estampas 17' pa.
18a fabricadas na Casa da Moeda.,.

Deverá começar em 1 de janeiro de
1927 a Pratica dos descontos marcados s
no art. 13 da lei n. 3.313, de 1C de ou-
tubro de 1886, a que se refere o decreto
n. 6.711, de 7 de novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 14 do oulubrd
fie 1925. a-, O chefe de secção. Augusto
)1,- Corrêa de !Sá, servindo de inspactura

. Do Urdem c1 Sr.- contra-almirante,
commissario, director geral, faço pa-
blico que no dia vinte e deus do correna-
te me; ás fres° (13) horas, terá togar,
na sala das sessões da commissão de
concurreneias • (Arsenal do Marinha), •a"
e.oneurrencia administrativa de .que tra-
ta do artigo 757, do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica, para ri
fornecimento immediato ao Deposite
Naval do Rio de Janeiro, do artigo abai-
xo e obedecendo ás demais disposiçõea
dó referido regulamento.-

Os concurrentes deV:an, até a Vesperit
da dia marcado "IN a CODeurj.:OpeIg,

-ara requerimentos dirigidos ao 10 'dele-
gado do imposto sobro a renda.,

0.3 despachos serão publicados no Dia-
ria Officiat, e, dentro de cinco dias de-
pois da publicação, serão recebidos os
!recurses rara a instancia administrativa
.superier,	 e u3pene vo quant4
ao pagamento do imposto.
• Bio de Janeiro, 19 de outubro de 1925.
a) secretario da Delegacia Geral do
posto sobre à Renda, A. do 'Amara/ . Pen-
teado.,

Laboratorie Nacional de -Analyse$

DJTAL DE CONCITAS-G PADA

'MENTO DAS VAGAS- DE SEGUNDOS CIII-

MiCoS 1W LABORATORIO NACIONÁU

'ANALYSES '1g NOS LABIMAT911109, DAS

ALEANDEGAS .1)08 EffiTADos.

De 'Malan do Sr. .Dr. director dó La-
horatorio Nadonal de Analyses a presi-
dente , da banca examinadora do concur-
so para o preenchimento da vaga de 2.
chimico cio mesmo la.baratorio e das de
outros iaboratorios nas , Alfandegas doe,
Estados, faço publico aos interessados,
sme cm obedielicia á ordem da Directo-
ria Geral do Thesouro, u. 29, de 15 de
julho do corrente armo, ficam abertas
na Secretaria desta repartição, a .partia
de 10 (dez) . da setembro do corrente
Mino as anscripções para o referido con-
curso, que serão encerradas sessenta dias
depois; que da conformidade com as ta-
strue0053 a -que se refere a portaria da
Ministerio da Fazenda P. 95, do 30 do.
maio do correcto anno, só serão admitti-
dos a concurso os cidadãos brasileiros,
diplomados eia escola superior em que
se ministre o ensino do chimica, deveu-
do ter, pelo menos, seis mezes dc pra-
tica assidua e proveitosa enalaboratorio
official, ó apresentar -folha corrida do to-
gar de. domicilio. Para mais esclareci-
mentos • oS interessados podem dirigir-se
a. secretaria deste laboratorio e ler no
Mario Oficial de 2 de junho do aparento
atino as mstrucções supracitadas

Laboraorio Nacional de Analyses, 29
da agosto de 1925. — Mareellina de Frei-
tas Arruda, secretario.

.1!n110.•••

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administra-
Lira desta caixa, em sessão do hontena
rasolveti prorogar até 31 da dezembro de
tozo, o prazo para recolhimento sem des-
conto tias ! notas :abaixo enumeradas, a.
que se voem referindo os editaes desta:
inspectoriaS datados do 21 de maio, 17,
de junho, -12 de novembro e 19 dedezem-
bro do anuo passado e 27 de março desta'
anno, os quaes ficam por esta annulla-
dos, e resolveu lansbeni autorizar o re-
colhimento ',sem desconto, até aquella
mesma data, das notas de 100$, da es-
t ampa 45.	 -

A. 1 de janeira dc 1927, começará á
pratica dos descontos determinados no
art. 13 cia lei n..3.318, de 16 do outubre
de 1886, a 'que se relera o artigo 205,
do. :vigente 'regulamento data caixa.,

'As notas acima referidas
Notas deu, das astampas 15 e .16;

pedir a sua inseripção, caso ainda UM
estejam inscriptos. 	 1

Ao requerimento do pedido de
scripção devem juntar as provas de ide.'
neidade, inclusive documeato que prove
serem negociantes • matriculados e haat
verem pago, como negociantes dos arda,
go4 quao propõem fornecer,. os impas--
Los federaes o municipaes.

As propostas, que deverão conter
preços por extenso e em algarismos, saa
rão apresentadas a parte, em tres vise,
em enveloppe lacrado, tendo sobre ello
o assumptoa desta . concurrencia "Gana
Una". .	 .• •	 .	 •

O proponente abriga-se a entrar
artigo de primeira , qualidade, typo Das
posito Naval,' dentro do prazo de gula
.renta 'e oito toraa. apéa zecebida o reaa
Dadivo Pedido.' Si

- "Cazolina-	 aViação".•	 ,
Directoria t1 F.azenda, em 19 t1,3

:tubo. de 1925.	 .Alvos da Ra
cla Paranhas -.Judiar, 30 °Metal.

Directoria de Sande da Marinha	 n

CONCURSO 'PARA .151EDICN

f

De ordem cio Sr. ministro da: Mart-
riba, faço publico que se acha aberta
nesta repartição, por espaço de trinta
dias, desta data, a inscrspção para con-
curso ás vagas existentes de primeiro
tenentes medicos- da Armada.

Os candidatos devem satisfazer as , sed
guintes condições:	 .1:i

1', apresentar diploma de doutor eni
medicina ou de certificado de estudo 0e
qualquer das Faculdades offidaes da;
llepublic.a;

2', ser cidadão brasileiro e cata
goso dos direitos civis e p011tic0a;

3', ter de 21 a 30 annos do idade. 0".
que será provado com certidão de tda-
do ou documento' equivalente, que aux
-juizo produza fé e a substitua;

41", ser morigerado o que será
aumentado por folha corrida ou attesta-
do do autoridade policial visado Pela 4,
Delegacia Auxiliar;

5e, apresentar carteira de • re3ervi..
eu certidão de alistamento;
• O", apresentar •attestado de ¡mina!, •

r•:". Os _candidatos serão suboiettides
•• -fres -provas: ume • cscripta o duas pra-

ticas.	 •

A » prova -eacripta versará sabre una
ponto de hygiene naval, geographia me-
dica ou pathologica tropical.	 • ¡

,:21.9 provas praticas constarão'
de clinica p outra de medicina opera-
tona.	 •

A prova da clinica constará dó -elaind
de dous doentes, um de medicina e ou-
tro de cirurgia seguida da -exposição da

r.

A prova de medicina operatória effe.
ctuar-se-ha. sobre cadaver, na Escota de
'Medicina.
. Directoria de faude da Armada, 10
de outubro cie 1925, — •rthar Carlos
Naytor, chefe ,da D. S.. 1. e p.. S.. 2.

Notas de 108, das estampas II, 12 e 15;
Notas do 20$, das estampas 12 o 15;
Netas de 50$, das esampas 11 e 12;
Notas de 100$, das estampas 11, 12;

e 15; •
Notas de 2008, das estampas 12e 15;
Notas de 500$,• das 'estampas. 'a a 11;
De accôrdo com os artigos 195 e 190

do regulamento da Caixa de Amortização,
as estações arrecadadoras não poderão
recusar o recebimento de taes notas, nem
rs repartições pagadoras as poderão lan-
aar na ,circulação. 	 -

C.labinete. dá Inspectorla da Caixa "de
Amortização, em 18 de setembro de 1925.3
-- O, inspector, .D.t.; Car/os . Claudio &iça. -

'
•

Caixa de Amortização ',APS

Alrandega do fio de Janeiro

EDITAI; COM	 pil AZ O DE 30 DIAS

De ordem dó Sr. inspector convido ã
firma P. Martino & -Comp. a vir a es-
ta alfandega dentro do prazo de '30 dias,
a contar da- publicidade deste, afim de•
pagar a diffarença de direitos e .respe- ,
ativa multa . referente ás mercadorias
despachadas pela nota na 77.942, dg -
Corrente anuo. •	 •	 s

Secretaria da ..4.1fandega do Rio de da-1
retro, em 19 de outubro de 1925. —
Paula Emilio de:OULieire.	 escaiptu-

•
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Sanatorio Naval em Nova Friburgo

f" 1, Do ordem do Si'.. Contra-Almirante Medicai:: Dr. Dl..
ractor Gera/ de Saude da Armada, communico aos, interes-
sados que no proximo dia 22, de outubro serão 'recebidas e
abertas as propostas pára a concurrencia publica que se reali-
zará para a execução das obras do que carecem urn pavilhão
e a reconstruceão de uma, coAnha— _

•

j_	 2. As obras a sorem exeentadás sãcç as,...seguintag

.	 Pavilhão

Paredes de elevação de alvenarifi (Te tijóló' ' Cem ar-,
gamassa de 1 :1 :5 :4- de cimento,. cal e. areia.. 	 ,16m3,15

Camada' hnperuiãvel cio concreto do traço, 1:5:6.. 	 :1m1,35'
Ladrilliamento, tres metros vezes tres metros  -	 . 9m2,00
Azu/ejamento 'das paredes, internamente, até dous

metros de altura  •' 	 16m',80, .
Emboco o reboo das paredes'iriterna, ,e.,nxternaa,:,.

'mente terminando com calaça° cie Orça lis. • '6 .-dF:),-.	 _ _.,,..,._ .... ......	 ....
-Vão-s. de: portas extérnas, com caixilhos do vidro e ...,
'I.• .. postigo de venezianas, almofadas de. cedro e. •

- k, , pinazos •ok.coucoeiras de perqba, com Ina,20 . de .
largura e 2in,80 de altura 	 	 .

-Vãos do janellas-cle caixilhos de vidro e postigos in-Deircli cão das paredes j:da • cozinlia'..',:', . ;,.... ..... 	 . 7m' 00

	

.', • a -	 ! .	 .. ternoa .do. Venezianas de cedro e peroba com'Remoção do fogão, pia e caixa d'agta i da coic.1.1,-..-,•,1, g., ,, ..	 „--.
- 
'lm,2,0 • do, largura 'ea . lm,80..da altura.—:,.... 5... • ..•,, . .2 .. .

&moção de antepara's de Madeira e: collocação das .- '• I .	- • .Cobertnra - com telhas planas typo francez, incluin- • . ' .	 ' -,,,,	 - •	 .. aa	 .- 

•• mesmas em	 logoutro,	 ar.;';,.•.•...-- 	 '..:	 .... .á:,.. -,-. 5'... .	 J2rd7,60	 do todo o madeiramento, .taes como leaouras
•,-	 frechas, tcaibros,.	 recas, erças, caroS, 'rpas,' etc 	 • '' -''' - •	 • 2.41n.8' -Divisões ou anteparas de macieira 'de. lei,. constitui-	 -

das de frisos de 0m,labx. 0m,012 , com juntas-	 Fogão economia° do ferro' reforçado com shrpenti- '—.. • . .'
macho e fanica  .	 --. - - , a a , 8na0,. , a- a-t nas. e uma caixa para, agtia •cluari.te , ,coma dous ..,

Forro de madeira do .1e1, constitaido , de frisos da	 ?:	 consolos, tudo assente 	
X, ,;	 ' '	 :1'',.• . 	.:..ft,,'„,	 ,.i,	 '

0m400 x Ona,012	 ai.a 'Com matas-, da' macho'. a' fe'¡

	

a• ,:k2ç' •.	 a a Pias de s,ferro-es?naltado com toc.1.5à OS pertence" s.
moa, sendo o abarrotamento, tambem do''ina--. 'i t. ' ,.. .:1.jc.,1.1r- ffi'-', eanalizaaÕesa, ate., insta/ladas , ed,.:` mesas' com

- deira de lei 	 47"' • ? . '	 ...., .:, , 1 .,t irdx. o , ,..--,,ti,.r. bandas de `marmore de lm,20x0m,60x0m,03 	 	 -a

	

,...a.,aa.;:a,	 aa	 a	 ,. .	 •	 , a• :7 a	 .•Reparos nas. escadas existentes 	 	 '	 	 - . . 2	 - Tarraplanagem 'entre o asegundóta a'.. terediro pavia) ,, o :-.4
- ` ' ,_ -•• Jhões, ocimPraliendendca escavação ca. ,remoção l . , -ala a •Destelliamento da cobertura parcial provisoriaa dea:,a..- 	 - • ‘ '' '-de =ateri:O '	 -9.F`.vaa. illt j:V.:',..,-.:.:.'....:. i'.... : : ,! 200ne:Qa.. telhas convexas..,.:a .-, s• 0.f•	 •,	 -, - '..,: r 	,,....,	 • jam2 00, 	 ...	 .	 O' n 	 -,

	

l' .	 Cali-as'. 'de fei4i(d.t4alvanizaVt'a.,',niaro AG'Me; ,para. mil ., ,' .'.: .RiPas de madeira de lei, assentes no madeira-a-i a *- .• ' ,a, ••:, • a ; litr,oa'-',d'aguaa Installacla,..iatil,a: ' 4 -Caixa' dtagna •',' ',."''''''monto do telhado. . 	  	 a?aa.aa....: t 125ni •i; '.'..- • , , ': v 't xistanto '' parti) do'-`..terceiro,'-:paidllião'..:.`.•::•'•"''' " !.'''''''''
Cobertura do telhado com telhas planas nacieziaes . - 	 ,,-- - Motor electriCo de :1 11.a.P.- e 'bomba centrifuga„cena,a. _,,..typo Marselha 	 -	 s aSnr.00 . • 	 . Jugada, installadoV... h • • n .• ..; i ....t ,	 .. 4 T.. • !,., : I ; g!"uta2
Fechadura para porta, .com trinco de maçaneta de f'" •••• '''''. :CaÂalisa,rio ' de ;.ferro galVáhisadO.'cle •1 • "; ligando a ...a '• '

Slouça, asaentLes  • 	 • .., ••	 .	 .. .	 .

-	 - ,t.:*¡:...,
Fechos cremo4"Completos, para janallas, aSsen-
• - tes 	 	 ' 2	 •

Vidros communs paaa-Ianellas ' e portas, assentes. 	 , 4,m2,50
Revestimento das . paradas: dos compartimentos ..- (J.O., a - , • 'a ..,

banheiro, da rouparia.; ()asai& de curativos, com
folhas de zinco liso, ao dous metros de ai- ,,	 •
tura 	 -	 ......- a: a•,,,, a ...a • it' 'rio 	

	 1:-

	

3) -1	 3,)

Banheira do ferro d,sinaltado;cónv'tedes os per-,
tencesi canalizações, 'ate.,

1..adrilhamento dos compartimentais 0 " banheir	 - -
da sala de curatos....:.‘. 	 ... 	 • *.,•;	 - ,15m3,15• • •

.-
Xiavatorlos de ferro ;esmaltado, :com todos 	 .

'Lances, cana lizaçoes, etc, instalfados..a: . . . 	 p
latrinas de louça hygleidea,,,coin - taidOs , os perten-

ces, caixa do descarga ,aapalizaeoas etc;
stalladas 	

• "1,0
Escavaçao em talude,; -cia'p,agaaalçaiana- barranco'	 '

remoção do aterap a., . tytiz n 	 .4.149	 180In2, 00
[Varanda coberta de aniadeira de lel,' êom balaus-

trada, de 1m,10„de, largura, sendo o soalho
0,15 mais baixo que o do paViliião 	 	 14na

Pintura a oleo com duas- demãos da tinta de !41 e;t` •
vaiado cie zinco ^tib forro. 	 .	 	 	 1421119,00

Pintura a oleo com duasaderri5."os de lantaa de côres , •
lisas interna e externarrenteaa: paredes 	 - 2- •

	

ternas a 	  
-	

Pintura a oleo com duas/ demãosule !tinta de. cõreS•'-':,
lisas, nas aute,paras internaa...a 	  156m',00

Divisão de madeira délel,'"ipáraiidn''as	 7-1m2,80
Tomadas das juntas j'cláa' -.!paíteS' externas.	 (J•t 1 5m00• .1 
Alterações. na installaçTãO

.jrt,,	 .

	

,91:rp	 ».„
ÇTcrraplenagem entre; :, iaapVillieiM el'onk•gundo	 .

vilhões, comprehendendo escavação- e remoo • a ado aterro 	 .	 #t.	 ,,aarati 300m00
Escavação para	 2M8.. im a,» aaq:: a	 a

	

Alvenaria de Redra com argamtiSSa de 1 :1 .":5 :5	 • .
cimento, cal di 'iréia, bara alieerces 	 2ni' 34.	 •,	 a.

.11	 ata,	 . aala I.,	 ..11,1M1

caixa d agua de alvenaria a :bomba e . esta ás
caixas d'agua: de A-erra, do terceiro" payilliãoa•.a
assente .	 	 	 ... . .	 .. .	 tzwin- •

Varanda de madeira (rd, leidç 0.°U. s	 laia;
• gura coberta com "! falhas'planas typa francez.'

'gorai aima* beirada rda Om,aO 'para pada: lado, "do'
primeiro pavilhaó; á:cozinha, .20n1,09, ..çla flora- 	 •
nha ao segundo pavilhão., 11:3m,50 e da, sagundO' -
pavilhão ao tercelp, 23rn,50. tótalt •:, . . ......... ••"' 671a,

Tastallação electrica para illurninaaão.. 	 ...
,	 .

-' " 3 A :c •oliéurrencia vserá paesidida-, pele - DC, "4irect •or do
Sanatorlo Naval cm NoVa • Friburgo, .e a „oommissãO rannir-
se-ha IS. doze -horas em Unia, rias salas do Sanatorio,:. onda
receberá . as .propostas,..: era- tres Vias; setido.,a' primeira Sella,:
ci,. cona: os preços noa . extenso é , ain "0.1garismos, -ta.Seaí-. rani-
ras, onnendaa., (lu ceusas que catiSegituvalas. , • 	 - •

i, 4. Só- poderão concorrer . ,:!figmaa que forem pus-
•viarnente jillgadaa .idoneas,, de existeneia , lagar insdripfas no
'qabatorio Naval alai. Friburga: 	 ,	 '	 - •	 aa- •	 •

5. As propostas serão abertas e lidas. can. prasença dos
concurrentes, nenhuma será meada fora dos termos deste
edital e deverão trazer o preço global .para as obras do pa-
vilhão e cozinha, separadamente, e bem assim o prazo para
execução das mesmas obras

'	 étiOsnCurrentes apresentarão, 'com as propõstas, do-
aumentos. provando quaà depositaram no-,almaxarifaclo, do Sa- .
natorio, Naval em Friburgo, atá :,,à; ves.-pera- do dia daaconcur-
tarje ia a linportancia.de. a-ssigna!-•
tura do contracto, impeatiancia . çasif quaarevettera Pára a 'Fa-
zçnda Naaional, no caso 0, pteferJdo t.equ	 à assinar o,
mesmo caintracto.

. 7. AS _propostas ‘-devertici -• obedecer. ae, eatabralcei,dãaii0
artigos	 ç, 749, do-regularriento annexo -ao. decrato,
TO - 15 783,'" de 0 da novembro da 1922, , ficanOó .os eoneurrena;• . ",tas sujeitos a ,tudi. ,'cfuanto :datei-W .1'1a „ease, _regulamento:

O, coneurrente 5preferido z. 4'ará , unia caução,: dá :5	 •
sopre o :valor 'talai da. Obacr • para. • gaaantir- a f iel,.execução,do

-	 ,.'n-	 •
9. "-Ne ,Sanatorio Naval em Friburga, onda se achata hs

osenlíos'preslati-s@'os esclarecimentos , 'que_ farein..pecesaa-
rias. c,	 j, •	 e^ • '	 • •	 '.	 +1.• 	 " •

• "2	 ' • 1 	 r•	 ,'•	 ;.;

• J.' , Sanalorio Naval gra., laova , „FailaurgO,, 20 de setemprO ida
pra 1_,gag 4,101,yto :Pinlo, capitão de , frag-aa,', Medieóa

diréctor.
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MINISTERIO DA GUERRA1

Direetorta de Iuteadencia da Guerra

ChaMo a altenção dos interessados
para o convite publicado no DOrio Of-
ficial !o. 235, de- 9 do corrente, para a
venda de -artigos insorviveis mediante
concurrencia administrativa a ser rea-
lizada ás 14' horas do dia 21 deste mez,
nesta repartido.

Directoria de Intendonéia da Guerra,
13 de outubro de 1925. — Capitão
Lauro Loureieo de Souza, pelo secre-
tario:

Directoria de Sinale da Guerra

coNcuRso. PARA PIIARMACEUTIEOS . DO
:	 EXERCITO

De ordem do Sr. director de Saud@
da Guerra Taça publico que, por autori-
zação de Sr, ministro da Guerra e de ac-
cardo' com as instruNties publicadas • nO
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril
de 1910, noventa dias depois da data
desta. publicação, estará aberta nesta di-
rectoria, durante vinte dias, a inscripção
para ,o concurso de pharmaceuticos do
Exercito, para 'o preenchimento das va-
gas do posto de segundo-tenente que se
dareia de 1 de janeiro a 3i de. dezembro
de -1926.

Cada candidato deverá, - para- esse fina
aprosontar petição escripta e .assighada
Por si ou procurador e exhibir do-
eroadnto• provando que- é , cidadão brasi-
a.. iria em pleno goso de seus direitos ol-
aia menor do . 28 : annos (aviso ministe-
rial ta 20, 'de 11 do corrente; certidão
(ai idade em original) .

'
 diploma do raspe-

• ivol, curso por faculelade ou escola of.
fioial ou equiparada e Caderneta do re:-
servista (ou eertificad de alistamento).-

Pravará maia cada candidato 'que pos-
sue- aptidão, saude e .robustez .. necessa-
rias 'para b sarvico anilitar -em tempo- de .
oaz e de guerra, sendo-que esse requisito
Será: 'comprovado em inspacção de sande
nesta Capital, perante a. Junta Milita: de
amola desta directoria. 	 •	 • '

OS interessadas, para mais. . informa-
eões, poderãa chriair-Sa a _esta• directo-
ria Ou aos elides: dos serviços .do Saude
dos Estados-.

'1'110 p lablie0, para conbeciRle'tilo dos,
interessadocaaaaia "se . 'acha aberta ; ne,s.tti
ft:brica, até t) dia 30 de Outubfn -correu-
te • ;fis, oito horas, a inseripriiii , •para os
-,iegaciantas -que desejarem ata,
o fim do. anuo fluante,-willio o alfafa, a
i?sfej vslabelecimento, ds recarda com
edital do ,15, publicado ,no Dior»), ()ffi-,
cia4, de 17, todo. do., Cl irrente, ,mez,	 pa-
gina o. 19.718,, _

A coneurreneta a obedecerá , ;is condi-
aftHk go- ReompatIllaln	 referidti

Piquete.-,-15 do auluhro de 19a5..aaa
oetu,olo fyueio Plawayea - capitão 'conta,
doartlissoureiro.

MARIO ,OFFICIAL
• ,. . • ...

3IINISTERIO DA VIAÇXO E OBRAS.
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do. Sr: Dr. 'presidente da
commissão examinadora do concurso
para praticantes da r Divisão da Es-
trada de Ferro Central : do Brasil, faço
Publico que nos dias 21, l e 26 do cor-
rente, ás 10 horas, na Associação de
Auxilios Mutuas, á rua Visconde do
Itaúna n. 25, serão chamados a prova
oral os seguintes candidatas:.

Dia 21

José Antonio llodrigues.
Antonio Pacheco.'
Dernostbenes ,Arêas Catalão..
Dionysio José Vieira.
Djalma Freitas.
Antonio Alberto Ozorió Cardoso
Lyrw, Castilho Dias.
Jose Fritz Buchholz.

Dia 26-
:-

Eric! Albuquerque de :Azevedo .
Adhemar Leito Cunha.. . • .
Agostinho Francisco. ..•
Cesar Buena Pa' Lema. •
Clarimundo: José Soares..."
•Antonio Estavam -da Rocha,
Oswaldo Antonio -cla
Jurandyr d'GliVeira" e Silva,
'Secretaria -ela 'Estrada de, Ferro cen-

tral do Brasil,. 17 de- outubro de 1925;
— João Victor, secretario da commis-
são -examinadora.	 ••	 •

Inspectoria -de -Aguas e . Esgotes •

SECOÃO DE EXPEDIENTE,.

Do ordem do Sr. ,- Dr. .inspector. con-
vido o proprietario . do predio abaixo a
vir á thesouraria desta .Inspactoria,
rua do Riachnelo n. 287, . ~iro de $0
dias, a contar de hoje, afirn s de effe.ctua2
o pagamento da conta do concerto..feito
no ramal de, abastÁcianentea de peniaa
d'agua por que • é rosponsaYel.

Rua Copacabana n. 1% ao .3r. .:pao-
prietarioa. serviço executado nt • ramal de
abastecimento' de pennaatcragua na ha-
portancia do . .62$131.	 -

Secção de Expediente"' da Tnspeetoria
de Aguas e Esgotos, 9 -de . ; outubro de
-1925. — Atender Camposz, chefe de, se-

.	 .
tI

ifiSpectoria de Aptiat ' e Esgotos'
DÕ ordOM do Sr:Dr. Inspactor, en-

vido o proprietario do prédio aaao .a
-vir á thasouraria desta inspetoria, ;1
rua -do lliachuelo D. 287;* dentro da prazo
d¡i trinta dias, a enatar de boje,-afim da
effoctuar o ,pagjunento da; conta ue coo-
aerto- do ramal de penha d'agua, por que

Jatar° de 1925

. ; InspectOria ' de Aguas e Esgotos

SÉCÇÃO ns EXPEMENTE •

10ildn sido- onmpridas pelos' oro-
iniciar:os. doS prediois abaixo menciona-
dos 05 intimai:Ws.	 11!1, expediu . esta

rPonvô-as 111 , ortlem do Sr.
inspactor, 41M - PRin sor obedecidas

dentro do. prazo de 15 dias, a contar de
hoje, sob pena ' da' multas regulamen-
tares':

Avenida 28 ole. : Selfinbro n. 50, casa 8.
propriedade, do, llornies S. Porfirio, con-
certar a tornPira do tanque.

Avenida 28 de Solombro n. 50. casa
n. propriedadede )(ermos Porf trio,

oincertar a' caixa' de Saneamento. .;
Rua Pedro Amorico n. -8-1. casa n. XI,

proprie.dade •• de ' João' LeOpoldo Modesto
Leal, COflCtrLat"a: &Aleira de bola.
' Rim Barão de Coteigipe ii. 128, pro-
priedade do Evatish-t• Gontalves, substi-
tuir o hydromotrn de Is mai por 0.1tr, n

:
Dlrectoria. de Saude 'da Guer'ra; 1 de

agasto de t925.. Dr._-Pautifia' Bareel-
loscapitão • Médico, chefe do 'iábinete,

• Dia 21

João de Deus" Marinho- Benite
S'ylvio Pinto de Vasconeellos
Alfredo Botelho Chaves.

• _Abetarda dos Santos Moreira
Amorico' Gentil Corrêa.
Djalma Nolding,
Antonio da Moita Albuquerqu,
Caetano Simas.

responsavel: rua . Oliveira Silva nu-
-mero 35, propriedade do Henry J. C.

- Blochman, serviço executado na impoa-
taneia dc 13$4.32.

Secção de Expediente da InSpectoria'
do Aguas e Exgotos, 13 de outubro de
1025, Mendes Campos, clic.fe da se.
eção..

ánspectoria de Aguas e Esgotos

SECC,...10 DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos pra-
; prietarlos dos predios abaixo mondo-
, nados as intimai:aos que lhes expediu

esta Inspectoria -.:ainovo-as de ordem do
Sr. Dr. inspectua, cies-e-nua ser ()baile-
calas dentro do prazo de lb dias, a con-
tar de hoje. sob pena de multas -regu-
lamentares:

Rua Archias Cordeiro n. 240, propila-
dada • cle,,israel.filarealine da Costa, sub-
stituir õ hydrornetro de itan/m..

Rua Souto Carvalho n. 55, proprIe- •
dado . de . António deurique Pinheiro,.
substituir as torneiras do lancine, da
ida da casinha .e o chuveiro.
- Rua Henrique Scheid proprie-
dade -de Anna de OliVetra e Silva, con-
certar a torneira do tanque.
. Rua Henrique Stheid n iO, proprie-
dade de João Augusto da Silva, c,oncer.-
tar o deposito d'agua.

Rua Senador Euzebio na- 46, proprie-
dade de Felismina Itamalho de Rezende,
installar dous hydromoti os ou limo ia a

Rua Carolina Machado n. 206, pra-
. priedacle de Gaidino Bordada, substi-
tuir-o- hydrometap de 15mai por outro
do mesmo calihae.
-Allua Carolina' Alae:hado ri. 252, pra-
firieclacie cie Nagib Elias André, substi-
tuir o hydrometro de 15ni/in por outro
do mesmo calibre.

Estrada alareèbai itangel ais. 609 a
617 , (-antigo 137), .substituli o hydruiae-
tro de 15m/rn por galra do fileSill0 cai t-

Secção de • Expediente -da inspectoria
do Aguas e . ..EsgotoS, O de outubro elo.
1925. — Menac.s Va,upos, cheta do se-



'	 •
n~111.1.1~n~•~11n010,

Tola Senador Vergueiro u:' 92, proPric..
dado do -Dr. Benjamin -Antonio,'Ilochã
Faria, concertar 	 tanque..

Rua Senador Vergueiro ri. 137, pro-
priedade do Amelik,de Mello; concertar
a torneira do tanque-,

'Rua Govaz n. 34 -concertar o. torricira
de boja ao deposito d'agua.

Rua D. Anua NerY D. 53 1. proprieda-
de do Antonio Searkto, eoncerfar-as tbr-
Deiras de boia do deposito -(.Par,,ua, do
tanque do jardim, da ,pia da cozinha e a
caixa de lavagem.

Rua D. Anna Ner-- , ii 54'1, .propl'i,e-
dado de Carlos Stioliow ..toPpert,
cortar (is torneiras

see f-ão de Expedientogla.,:zInsPeCtori'a;•
de . AL:uas o Esgoto;,17, 	:.o2utubro.,- do-

925. -Mendes Cwinms, eiker	 Seel:n115.
• •

Inspeetoria de Airprásxilds,	 -	 -!yr

De ordem do Sie' ifiQedt&t.;;":eo"Çffido
os proprietarios cOnsrante'0.1as.=.reInOri
annexas a virem .p.nrii2,'"na.theSo-urariti
41eta inspoctoria, á sith Riachuelo•
D. .287, as contas por-que,sã-o resp.onsa-
vois, sob pena. de .serem ás mesmas
mettida 0. cobrança executiya, si o res-
pectivo paganiento não fol . satisfeito
no prazo de 15 dias, a contar da "data da
primeira publicação.

Rio de Janeiro, 19 - de outubro de
'1925. --, 117emlás. Compor, chefe da
cção.

•
Numero -da conta	 Responsavel

lid ade	 Numero do . predio	 Im-
portancia, devida:	 • •

• • •	 -1.078. 'José de Almeida'. • Ra=	 •
mos, rua Urugu lar . • '•

	

4	 $

• •	 :1 .080. Eduardo -Lacerda,' tua .

	

Caruará D. 30	 11810S-
• •	 --.

•	

•	 • •

	

097. Dr. Antonf,.0..: .T.;.;.Fillió,	 •
rua	 .
n. 62.. •"'•.•-.: --)••	 -.12'8900

1.11i7, "à1	 1ja.1o1Ia. avo-.
nitla 2	 Setémbro-,

• , n.. - 230'-:	 t0i5S7
-1.13 t Raul Rodrigues- de:Sou-

•ta,. travessai dos. Arau...
jos n.	 .

1 .1118. Correia iro Azevo.d'o,-.rtur-.
Tlieodorc	 •'
. 120	

•	

7i0rt.

1. (CO.. José•-...P_
Silva Guinas-rije-Ai nu-
inovo IS

1.1(3-2_ Dertiamt Aiilict	 '''!
Silva (*rtriliNtrães-nei,imti -o r	 '''	 cp...:4;so• ,	 '	 ;-•

	

.169 Autjna P't;e	 ,	 •
lho,: rua ,,,,Pr.yressor

	

G	
.,c•,....-,:,

Gab'zo 11. ?	 •	 -68808

	

.•	 i•

1 :1 75. .1-05() Marqueç Curva-r,
rua;

IUC1O-;	 1,1•0P1
1.182.	 Gorony'ruo tle:Mes=

Quita,	 .roião !Oe,., •
rabio n. 18	 't187IP

Fernanclos,-'-rua
• S. Fran: eiscó 'Xavier,
n.	 í	 • . . ... .	 48508

1.100e Viuva. Alzira L.,11aSili°,
rua Conde do Domfim
u. 450	 --." •......	 40a893

1.191. Josó	 t	 P	 de Mello.	 '• '
-	 "r0á.:15rugutty ii:-52211 - '158'778

f ..192,..: 'Condo •.-3ucena.'„ rua- Con-
• .de de Ilontrini4 nu-

• mero 928	 .	 • 20.2566
1	 Martigc do olivi-,ira,..rp,a

Condo dó I1om-l ixii
	;D .. 016 . .•,• .... • ..	 E.1$850

1 .190. Maria SamPain, 	 rua
Thoodoro çla Silya
n. 504' 	 •

1.207. Djalma Reis, rua BaITLÕ
Bonf •etirci'

mero 770	 .
1.215. Francisco Teixeira,::rutt,

: Generar.' Moca
mera 6 1	 . .

1.217. Eduardo Siqueira, rua
•General Roera nu-
mero 108 . .	 ....	 1'1,853g

1.219. Alberto Dias de ..41,mei- •

	

da, rua Viscondo, 'de,	 •
, Santa Isabel n. 17, ..- '20571

1.231. Maria dos Anjos' rda -
...	 , Uruguay n. 377. ... .1.5778

1.231. Congregação das Fran-.
i eiscanas, rua Barão
- de ItaPagipe n. 273. 11,5102

	

1.230.- Elias Francisco, praça	 ,
Malvino • Reis n. 26. . 1.5$221

• .

105851

n. 290. ie • . • lk • • ft^

1.255. G. A. Martins k. Come..
Avenida Pau/o der

	

Proutin n. 527' ......	 6$808
1.259. -Alfredo Sertão, rua Prot

fessor Gabizo n. 32. 36$800-
1.25,9.;,Bazilio da,	 i -,rua

Barão	 Itapagipe

1.261. Vinca Anthero do »Al--
-14.1 -•.•	 .-•,.-

meda, Lrna, Raddocic . 7$383
:: •	 Lobo n 427

' Martige do Olis'einirtia
-` Conde-	 , Bornfini

J16 . 	.t 	
de; Miranda-Bat.-

,	 Mesnliita
1t269.- 'Leonard° Freitas,
';• he t sk t.1 Barit(Y , '0 ; ..,-...,xtDsitiitrt

11..
.1.271. IM.	 Lbio. <ráa -Darão

	 :•"
di Msq .tt	 ..175385• •,...	 -	 •

À;. 5	 dtt- --
10.*C9Tijnea

1.27(3. : S-ra nuleç S r:IN-a, rua
Barão do „Mesquita
.111	 • -, t •	 „I	 ‘'f-25

. '=(..ris
. titin	 rifa'	 r'1.281	 11

o, s	 2G5,7,GC,

285 c 'Ll)	 -	 ',
1ri! 	 rua:	 ttithtelts-2;7•24--.T,otbry.

ç,	 ,	 41$
11 ,'2510..leA,1.71,rtz	 frisit to,..

Cri .1	 (lo	 •	 .	 5
q • p 1o 1,1 -rnet:o 45-0w	 1-$5,n8

ma- dos Santos pu.•
----

-	

mero,
87. F. raricisoode , Carvalho,,

7aa 24 de- Fovereirá

	

26 . 	 N.	 •102,, Jheono . ,tie
_ . Camialio, .4a .•Sacco

mero 187 . 	  -13h01
.Annibal do Almeida, ave:.

, nida. Suburbana :nume- • •,./
TO 1.158. . 	

Noó- Nogueira • • D'Avila, -
rua Condessa Belmonte
u. 61 .	 •	 •	 10875.1

Sotter Carlos Rosa, Carci-.
,4141.15

635. Francisco Veiga, rua Te-
-mente :-Pinlentel -11.•`37,..;-11$05

697. Maria Paranhos, -:rua Ge-
.	 tient/ llellegarde n. 33. 358007

çl.11•1°	 Dias '.1	 ••••:,!'à

t 04-, Joaquim Oês,Santas.ictorz,
tua Capitão:, Ilezbn-

,	 •R60,7

	

.	 •	 .•
705: Avelino Roarigues-,

0i10 'do Setembron.	 •:78728,	 .	 -'•	 •••	 -712. Luiz •PaCheco .Druinond,

	

.. : Caniinho -do' IIavaré	 -
moro 25-7 . 	 	 18159

080 'IS

70k. Lazaro Lope:2,_ rua Irene
D. 15 .	 ...... ....•	 7811)2

800. Pedro •Moutinho' dos Reis.
o.ii rua h :Manoel'	 • ;

285283n. 19
802. José 'Aitiettdotti„ rtia • Gosta

I.olito ia, 2 	 	 72$880

-•821. Leonel .	11;yzr-ridO,
• ,rua CrAidc... Porto, Ale-	 •,•

_	 115_	 	 • 19$7.15
828. ,Tomr,-.Daptisi:g	 .S°•itha,-

xiu Angelica ,Motta .	 :!.
uro• • .4a .	.. ...	 „é, s..1.8$.559

833! Ei-til-	 CiItcogtilL. es-Ira-•' '	 ...•
da P.rai. cIo. Pimmiuin. ,82; 19$:775

	

8h. Augusto ,• FernandA .,- de	 1..'
Araujo., rua ., G ay,::
mero•	 . •, .13,8452

848: .^ ..NP.tatQél.. da,. Itóelia„ -rua
• ba t.-dão	 "' Curti-alija

n . 22 ., 	

1.243. Jos& dos $ftntos, rua
Visconde, de Figuel-•

CONTADOP.L5 DE ''AGUAC	 ESCIOTM	 1•2"•
redo n. -87 . .

Dr. Rodolpho Paiva,rua
Barão do Itapagip-e

208900

tatg831,

71 1. Alberto 'José de Mc:deli-OS»
"rua'do Rocha n. 78.'.:. 	 68955

716, -D. Emitia C. do Souia,1:;na
.• .D. Romana	 27.. .. .•• .5806D

721-. fierminia. • Freire Cayre..
• rua Ferreira de- Andra-•

de kr.	 176- . .....,. .......	 • .ri:,-;t3G

	

•1t508. 731 Relveis° -,Nonte, 'rua Alice 	 •
n. 118	 3$463

Julieta O.
General Denegara

•-. mero 201	 	  . .21$890
'768. Sebastião' Chaves, rua Pe-.

• 'lotas ,n.. 75"  :	 0$397
773; Ily-ppolitb Pinto do' Oh-

- • veira, rua Ilotiorio nu-
13$003	 mero 277

Los 'Santo's
'Giterrat: avenida dos te- '
moer:amos-o; 667 	  358391

781...Alfredo Pinta Soares, rua
Pereira 'Landhá n. 101.	 8829 1-•

.	 793, -Maria	 -Peixoto,' rua,
••'•-	 Marina; Dirceu u. 22.	 1(38519



Directoria do Serviço de Inspeeeão
e Fomento Agrieolas

tONCURRENCIA ADMINISTRATIVÃ

Para conhecimento dos interessados.
faço publico que, devidamente autoriza-
do pelo Sr. ministro da Agricultura, Tn-
dustria e Commercio, conforme officio
n. 5.584, de 31 de dezembro de 1924,
da Directoria Geral de Contabilidade.
serão recebidas, ás 13 horas, do dia 20
de outubro corrente, na secretaria desta
repartição, propostas de preços para o
fornecimento do sementes abaixo rela-
cionadas, mediante as condições que sa
seguem e de conformidade com o dis-
posto na lettra b, paragrapho 2°. do ar-
tigo 738 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade da União e segundo as
normas prescriptas em seu artigo 763 e
paragraphos.

Taes propostas serão entregues ã
COMMiSSriO, para esse fim designadas,
contidas em enveloPpes fechados e la-
crados, em duas vias, datas e assignadas,
sendo a primeira devidamente sellada.

Nessas propostas declararão os inte-
ressados que se submettern a todas as
exigencias deste edital mencionando as
sementes na ordem da relação infra,
com os respectivas numeres de ordem
dessa relação, declarando os seus preços
por extento e em algarismos, para a uni-
dade kilo.

Na occasião acima prazada, serão as
propostas abertrs, lidas, em voz alta na
premeie& dos concorrentes que ao acto
comparecerem, os quaes juntamente
com o presidente da citada commissão,
as rubricarão.

OS preços a serem propostos não po-
derão exceder de 10 % dos correntes
na praça.

A entrega das sementes em questão
se fará, no deposito de sementes junto
a esta directoria, atd o dia 28 de fe-
vereiro proxime futuro

Para o julgamento da idoneidade doe
concurrenfes. se faz mistdr provas de
negociantes ou agricultores e de quita-
ção dos impostos fecleraes, estaduaes o
municioaes a q re estiverem sujeitos,
além da satisfação das exigencias deo
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 16.5912. de 40 de setembro de 1924,
ficando obrigados espreites tcrue logra-
rem no fornecimento de sementes de im-
portarão do exterior á apresentado dos
resnee i 'ves certificados de sanidade e de
vitalidade.

Para garantia da apresentação 'de
propostas e do fornecimento que Thee
fôr reouisitadn deverão os interessado
depositar no Thesouro Nacional. medi-
ante guia expedida por esta directoria',
até a vespera danuella data, a impor-
tancia de 1 :000$000 em moeda corren-
te ou em apolices da divida publica, ati
portador:
Numero — Variedades — Fac. germi.

nativa
1, Alho porró, 50 %.
2. Alface repolhuda de Napoles, 75 %is

•

'
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OFFI(TAls
	 Outubro de 4925

/64. Ernesto Ferre/ ra Teixei-
ra, rua Teixeira Macedo
is: 41	 •

865. Joanna C. Cunha Telles,
rua Bermen garda Il. 38

867. CoMpanhia Immobiliaria
Nacional, rua II (B. J.
M. G.) a. 27O 	 •

868 .Companhia iImmobiliar ia
Nacional,. rua IX (B. J.

n. 33 	
870. Saniuel P. Guimarães. rua

Lins da Vascancellos
rn 182 . 	  •5$195

José Pinto Espinho,
Fjrmino Ga meleira
mero 204 . 	

870, Florimo, de Assis Ribeiro,
sua Andrade Azevedo
si H 119

88O. AniOeto Olisasira, rua Vi-
vai ri. 98 	

881. Antonio da Silva, rua do
Pertinho n. 105 	

•Se 1 . Luiz Lopes Ramos, ave-
nida Suburbana n:27 	  24$345

891 . Companhia Immobiliaria
:;aciona, rua XVI (B.
.T M. G . ) a. '70 	  378319

898. Francisco Diniz, caminho
dos Pilares n. 295 	  158027

ssitadaria de Aguas e Esgotos, 16 de
uri( nbrO fid 1925. — lesse Tonares, coa-
i a.!as.,

MINISTERIO DA .AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Representação do Brasil na Exposição
Internacional de Philadelpisia em 1926

BASES PARA O COvCURSO DE ANTE-PROJECTOS
DO PAVILHÃO DO BRASIL

O instituto Central de Architectos, devi-
damente autorizado pelo Sr. ministro da
Aericultura, Industria e Commercio. faz saber
aos interessados que fica aberto, pelo praso
itnprorogavel de quarenta dias, a contar de
22 do me s corrente, entre architectos brasi-
lerios, uni concurso de ante-projectos para o
Pavilhão Official do Brasil na Exposição
Internacional de Philadelphia, obedecendo
ás disposições seguintes:

Programma

is, o pavilhão para cuja localização o
Governo fez reservar uma área de sessenta
metros de frente por trinta de fundos, será
destinado á exhibição de mostruarios e de-
verá apresentar todas as condições techni-
cas indispensaveis ás obras desse genero e
dispõr das seguintes dependencias, distri-
buidas eni dous pavimentos:

1—Embasamento com porão semi-subter-
rano, destinado a deposito;

li — NO primeiro pavimento:

a) vestibulo principal, escadaria, escrip-
torio de informações e serviços sanitarios;

b) grande salão psra conferencias, com
área nunca inferior a duzentos metros qua-
drados, attingindo a altura dos dois pavi-
mentos e dispondo de galeria para augmento
da capacidade ;

c) quatro salas com uma área total de
quatrocentos metros quadrados ;

d) dous terraços, apropriados a um ser-
viço de degustação de café, matte, ca-
cau, etc.

111 — No segundo pavinwnto:

a) duas grandes salas de cerca de cento e
cincoenta metros quadradas cada uma ;

b) uma sala para a bibliotheca.
2', o estylo da construcção será exclusi-

vamente o tradicional brasileiro (néo-colo-
alai) ;

3°, a área construida não deverá exceder
de um total de mil e duzentos metros qua-
drados, excluindo os terraços e áreas ;

4", a distribuição interna ficará ao arbitrio
dos consurrentes que, entretanto, deverão
em seus projectos solucionar o problema da
livre circulação.

Condições de apresentação e entrega

50 — O ante-projecto comprehenderá os
seguintes planos :

a) plantas na escala de 1: 200;
à) secções na escala de 1: 100;
c) fachada principal na escala de 1: 100;

perspestisa geometrica na escala de
1: 50.

6°— Os desenhos serão feitos a lapis e
aquarellados e deverão estar estirados em
pranchas de papelão ou quadros de ma-
deira.

70 — o ante-projecto deverá ser elabo-
rado em estricta obediencia ás bases publi-
cadas, não sendo admittilos outros dese-
nhos, documentos ou modelos, além dos
exigidos no presente edital.

80 — Os concurrentes não poderão enviar
variantes de uni mesmo projecto. sendo-lhes,
entretanto, facultado apresentar projectos
distinctos, concorrendo assim a mais de uni
premio.

9°— Fica vedado a qualquer membro do
Jury, ou seus empregados, collaborar, de
qualquer forma, na execução dos ante-
projectos.

10 — Os ante-projectos deverão ser en-
tresues, em envolucros, sem lemma ou
marca distincti -a, e acompanhados de uni
enveloppe em branco e fechado contendo o
nome e endereço do autor, na séde, do Ins-
tituto Central de Architectos, á rua da Qui-
tanda o. 21, seoundo andar, até o dia trinta
e uni de outubro do corrente anno, ás
dezoito horas. improrogavel mente.

11-0 encarregado da recep ção numerará
os envolucros e enveloppes, .passando o
competente recibo, que levara, além do
mesmo numero de ordem, a data e a hora
do recebimento.*

O jury e suas decisões
12 — O jury será composto dos senhores

José Nlarianno (filho), João Moreira Maciel,
A. Morales de los Rios Filho. Silvio Re-
becchi e A. Monteiro de Carvalho.

13 — O jury reunir-se-ha no primeiro dia
util que se seguir ao encerramento do con-
curso, abrirá os envolucros e eliminará,
preliminarmente, os trabalhos que estiverem
em desaccórdo com as clausulas do pre-
sente edital. Ern Seguida, procederá ao
julgamento dos trabalhos acceitos, não
sendo permettida, durante esse acto, a pre-
sença de pessoas estranhas, sob qualquer
pretexto.

14 — O veredictum do jury será lavrado
antes da exposição publica dos trabalhos;
será tundamentado e publicado na lia-
prensa.

15 — As decisões do jury serão inapaels
laveis.

Premias

16 — Haverá tres premios em dinheiro C
tantas menções honrosas quantas forem at-
tribuidas pelo jury.

17 Ao classificado eia primeiro togar
caberá um premio de doze contos de réis ;
ao segundo, sun premio de cinco contos e ao
terceiro um premio de tres contos.

18 — O autor do ante-projecto classifi-
cado em pri neiro togar receberá o premio
em duas prestações: a primeira logo após o
julgame ito c a segunda por occasiao da en-
trega do projecto completo.

10— O jury não poderá modificar a ordem
dos preinios e seus valores.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1923.
— Pelo Instituto Central de Architectos,
Nereu Sanzpato, presidente.
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Maio,	 . • ,Especificações

Alicerces: -Serão de- alvenaria de
•pedra executados com argamassa de ci-
mento e-- areia, com traço de 1:3, tendo
1m.'200 de base por 0,80 de altura.
-. II.— Pilares: Sobre os, alicerces se-
rão lev'antados pilares de alvenaria de
pedra com 0;60 de secção, tendo em um
trecho	 altura de 5,00 e noutro 3,50.
A argamassa será identica á constante
da clausula I.

III — Arcos: Sobre os pilares serão
feitos os arcos de alvenaria de tijolo,

• executados com argamassa de cimento,
como traço de 1:3, tendo 0,60 de se-
cção'.

JV — Muro: Sobre os arcos que de-
verão ficar ao nivel do terreno serão
levantados os deus trechos dos muros,
tendo um (leiloa 12m,50 e o outro 12m,00
de comprimento. Esses muros serão de
blodos de escoria ao alto, obedecendo

'sua ' collocação 'ao existente, bem como
no feitio da' cristaou cimo. A argamas-
sa á empregar será de cimento 1:2.

V . — Aterro: O empreiteiro obrigar-
se-'ha a aterrar todas °A depressões en-
tre Os dous trechos do muro e a espia-,
nada.

VI — Quantidades de obras: Primei-
ro trecho:

5 alicerces para pilares — 1,00 x 1,00
x 0,80.

5i pilares — 0.50 x 0,60 x 5,00.
4 arcos — 0,60 x 0,60 x 2,40 de

vão.
12,50 de muro (blocos de escoria) .•

• " Segundo trecho

3. Alface . repolhuda Rainha de
75 %. -

.4. Alface das 4 'eStacÕeS- 75
5. Alface sem rival, 75 %.
G. Beterraba vermelha, GO Vo.
7. Couve tronchuda, 70

- 8,. Couve manteiga, 70 70.:
• O.. Coentro. 60 sis.
15. Cebola amarella, 50 %a

Cebola vermelha, 50 %.
12.. Cenoura • de Nentes; 50 %..
13. Ervilha para vagem, 70 To.,
14. Esearolta. GO %.
15. Melão casca de carvalho, 70
.16. Melão Cantaloup, 70 Te.
87. Nabo branco francez, 85 %,a
18. Pimentão Hercules, 50 %.
19.. Repolho hollandez, 70 %..

•Repolho ' chato. quintal, 70 %a
21. Repolho Auvergne, 70
22. Rabanete 112 longo., '75 %.
23. Rabanete -escarlate.- 75 %.
24.. Salsa da Colonia. 50 %.
25.. Tomate .grande, '70 %.

A pureza rninima de • qualquer se-
Mente- tião poderá ser inferior a 75 %.

Directoria de escaldo de Inspecção e
Fomento Agrieoles, 9 do outubro de

— Arthur Torres Filho. dire-
ctor.

, —
Directoria de Meteorologia

Devida ffient e' • autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrie e 'Com-
morde, conforme o aviso-circular n. 12,
de 16 de 'janeiro findo, publicado no
Mario Off ir:tal de 22, do mesmo mez, faço
publico que esta directoria receberá, no
dia 23 do corrente mez, ás 13 horas, .no
4° andar 'do Palacio dos Estados, propos-
tas d.e prec,o6,', em duas vias" datadas a
asSignadas„ sendo a primeira devidamen-
te salada, com todas as paginas das duas,
vias rubricadas, nellas declarando, por
ealasosO e em algarismos, o preço por que
se propõem fornecer:

- 2 filtros do 0,50, n. 3;.
2 cantoneiras para os mesmos, com,.

porta-copos.
Foram dirigidos convites ás seguintes

firmas desta praça: Andrade. Veiga •8c.
capam.

'
 Mayrink Veiga & Comp. e Prado,

Lopes & ComP.-
lsm envo.lucro 'separado deverão os ia-

• teressados apresentar . 'recibos de paga-.
• mentos do impostos federaes e munici-

, paes a que estiverem sujeitos, provas da
existencia legal õ attestados de reparti-
ções publicas dos trabalhes que, porven-
tura, para cilas tenham executado.
: Na secretaria desta directoria serão
fornecidos áquelles que desejarem, mais

•.eselarecimentos a respeito.
• Rio de Janeiro, 19 'de outubro do 1925.

Sampaio Ferraz, director.

Oliservatorio. Nacional
CONCoRMINCIA ADMINISTRATIVA PARA A

• ExECtIcXo DE DouS • TRECHOS DE MURO
NO Terme:o DESTA RE.PRRTIÇÃO

•Tendo de seliroceder, nesta reparti-
ção, nas lermos dos arts. 738 § 2° e 763

• do Codige • de Contabilidade Publica, á
conctirrencia administrativa para a exe-
cução de dons trechos de muro de ..con-
torno ao terreno desta repartição, 'do ac-
côrde com as' transcri-
pias em seguida, de ordem 'do Sr. Dr.

• dh•ector.âolicito dos- interessados a apre-
sentação de suas propostas, em tres vias,.
sendo a primeira devidamente selladaa
no dia 24 do corrente mez de outubro,

.ás 13 horas, nesta secretaria..

-5 alicerces para pilares	 1,00 is 1,00
x0,80.

5 citares ,-- 0.60'x 0,60 x 3,50.
•4 arcos — 0,60 x 0,60 x 2,40

VãO
12.50 de muro (blocos de escoria):.
Não será tomada em consideração ,se

proposta que se afastar das condiçÕes
'acima especificadas, e bem assim, a que
se :referir ao 'custo da execução dessas
obras em importancia superior ao do
respectivo orçamento, 'de 8:000$; deven-
do os respectivos pretendentes, para me-
lhor elaboração de suas propostas, exa-
minar antecipadamente as respecti-
vas plantas, como lambem, procurar
obter quaes.quer • outros esclarecimentos
eme julgarem necessarios, nesta re parti-
ção, em todos os dias uceis, das 11 ás 15
horas.

sk. execução das referidas obras de-
verá ser conclu ida no prazo maximo de
45 dias, acontar da data do •empenho da
respectiva despeza, conforme a 1° via
dá talão competente que lhe será entre-
gue.	 •
. O Sr. assistente Dr. Allyrio llugue-

ney ,de ' Mattps, por determinação do Sr.
Dr. director, fisealizerà a execução das
referidas obras, com autoridade bastante
para faz:er respeitar as 'exigencias do
presente edital, recusando o emprego de
material improprio, a seu juizo, ou a
execução de qualquer • trabalho discor-
dante do que foi exigido; podendo mes-
mo propor ao Sr, Dr. director a annul-
lação da concurrehcia realizada, sem se
responsabilizar a repartição pela impor-
Lancia de qualquer obra já :executada,
no caso de não ser attendida a sua recla-
mação pelo proponente.
••1 Observatorio Nacional, 19 de outubre

de 1925. — Pelo secretario-interino, A.
8. Candiota, auxiliareextranumerario..,

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE DOS BRA-

SILEIROS NATOS
(ExTRACT0 DE ESTATUTOS)

Fundada nesta capital, onde tem sua
séde, em 8 do julho de 1923, por tempo
indeterminado, tem por fim auxiliar os
associados, quando impossibilitados por
moiestia ou velhice, e o seu transporte
para o interior; quando julgado nous-
eario, concorrer para o funeral do dada
socio e luto das principaes pessoas da
famil ia, proporcionar soc,corros medices,
cirurgico e dentarios, creando consulto-
rias, e construir hospitaes para as mes-
mos, quando permittir o funde social. E'
administrada por urna directoria com-
posto, de oito membros e um conselho do
doze membros, ambos eleitos annual-
mente. E' representada pelo presidente
e seus moios não responderão subsidia-
riamente pelos compromissos assumidos
pelos seus representantes em nome da
mesma. Os casos omissos nos seus esta-
tutos, como sua reforma ou alteração,
serão resolvidos'• ' por assembléa geral,
nunca, porém, quanto ao disposto no ar-
ligo 23. Não poderá ser dissolvida sem
que a isso rumam deus terços de sedes
quites, reunidos em assembléa geral es-
pecialmente convocado. para 'tal fim;
neste caso a" assembléa nomeará urna
•ommissão de 'cinco Socios, para conjun-
tamente com a directoria proceder de
.accordo com os artigos 39 e 40 dos es-
tatutos. -- A directoria.:	 (6.720)

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA "BRASILEIRA DE LACTI-

CINIOS
JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico 'caie, por despacho da Junta
Commerclal de. 8 de outubro de 1925, se
archivaram nesta repartição sob o nu-
mere 7.162; os seguintes documentos re-
ferentes á, Companhia Brasileira de La-
cticinios, a saber: publica fórnaa da carta.
de approvação do Governo, uni exem-
plar do Diario Official de 19 de setem-
bro ultimo, que publicou o decreto nu-
meree17.039, de 10 do mesmo mezsrefe-
rente áquella approvação, seguido de
duas actas de assembléas gemes extra-
dinarias realizadas em 1 de maio de
118 e 20 de março do corrente
armo, e dos estatutos alterados. Eu, João
Bygino de Araujo, 1° official da secre-
taria desta Junta, passei á presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 17 de outubro de
1925. — João Huoino de Araujo, .1° of-
ficial. — Visto, T. C. ein 17. de outu-
bro de 1925. --, lzidoro Campos, 'dire-
ctor. A presenté . certidão está:, sellada
com estampilhas Pederaes no valor de •
50$, devidamente inutilizadas, e carim-
bada a margem.	 (6.716)1

—
COMPANHIA INDUSTRIAL E IMPOR-

TADORA ATLAS - •

RELATORIO A SER APRESENTADO AOS SRS.,
ACCIONISTAS, EM ASsEMBLEA GERAI-
OMINARIA, CONVOCADA PARA O DIA 21
DE OUTUBRO DE 1925: '
Srs. accicinistas- Cumprindo os

nossos estatutos,..vimos trazer á vossa
apreciação e exame o relatorio referen-
te ao anno social, findo em 30 de junho
de 1925, com o parecen • do conselho fis-

,



• P11:1 iwn 	 mie e
• nieh . filho David, Izeksolni Blancle de

eeaut ecreee-'o.„

• exame tio GebeiTaphia:"por elle prestado
• •eeri n	 :r....1tits, (2.11. n .ve.cotl,	 ‘ie,, dezoi to)rod e 9. 2u

Mine, Manch Izch.sok.n.

• Reconheço a firma de Mn 'ne. BI
Izeksohn.

- Rio de Janeiro, 143 de outubro de 1925.
Em testemunho (eslava o signat publico)
da verdade. - Antonio d'Avila. tahellião.

(6.692)

. ()Mono

27: '6O$380

ai :900oci

1:1C	 O

9 I•9,5$0.09.

761:1878703et
192 :52317-17
82:5313000
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F. pÉ SIQUEIRA & CIA.

(Secção BancaRa)

iO'aïE -3'0 - DE SETEMBRO Dy: 19'25

761:1'&3701)-
'52 :7703980

-10 :2704497-ià --
100 : ows,000

_ 136 :72.9615S_

12 :32i3$700

ANNIllitIOS
1,	 .	 .

BALAN1?) DERAL'EM" 30 DE .3 eN1I0 DE 1925	 - ¡•
.Possivo	 Declaração

1 :463900

• 1
•Movela'n ateusill'os • •	 •

Caixa
Letras, a receber 	
Filiaes• 	
DiversaS contas  •

er,.,......	 1	 : r i I	 .

.768.:437$013

• •••••

Fundi; 'predial. e 	 	 e50 :0008000	 • Itio do_ janeiro. -19 d	 ubo outro , d;): ••	 .	 Praça
Fundo 011111 DRI'10 	 20 ..000$000 1925."	 do .Sie uei.ea & Comp Ltda.,

trLeas Tueiga-t i 	 '	•r•	 95:1558100	 •	 M.f P.- MACHADO & COMP..
letiplieatas • a pagar 	  7 270:2276025 !	•	 •	 .
Contas correntes'	 •1 .282:2958211	 Commiss•ões, .ceneignaeões e SCCOO -
DiVR1DIDIOS 	

:Lucros tspensos
g ratificações.	... . ..	 :4?:0011g(0).2	 Rua Pelmeirit	 .'elarça	 b .5, 1° tiiiilite•
1) versts. contas. ;	 134 :0428270: . • .• DALANCETE : DE SETEMDRU DE

.	 Activo	
-

.1.768:4373013
Letras descontadas. . .
Contas 'correntes  •
Caixa: . Eia meeda cor-

rente 	
Diversas doutas.	 •	 •

•• •

...'	 . -	 pchito.
1:;.tmbin	 1..•.-,.','.:::,,....	 .	 tes0$15:1
llonera.ries- •	 '. ,-.'	  .	 36:0008000
Reclames ,• • • ••• 	 i.	 •	 19:7876530
Ordenados , . • ,  '	 88:2948.000
Impostos 	 , ,	 , •	 10:4578900 .'
Sellos V. ;Mercantis. ': ...'	 6:8860W..
Despezas• geraese.:....... , . 	 S3 . 94-18290 ,
Filiaes ..i e. 	 .	 ' -	 5630588037
Diversas contas 	 	 -262:5598041 . .
Dividendo'. 10O:000 00(J800.
gratificee. 30;000800.0 ' .	 .	 ' •	 ' : .. Mio de Janeiro, 19 de 'outubro de 1925.''
Luc. susp. '173:5/13590 - 303:5118596 . 4.-, M. 1".. Machado 74.t. .Comp.J.,	 -0:72ri.)

••••• "	 1.325 :125$549	 •
•

e1W11-etier • e • ,	 nn 	 COMPANHIA MINEIRA DE YJÁTIC//770S..
'	 Cfrè O	 t.I.N1`41, :GQ1NIERCIAL. .DA CAPITAL FEDERAL,Mercadorias 	 	 354:2058013_

882 :62/8366'	 Certiljee quee por deseacho da un a
Alugueis • • • r: ;• ••- z	 •	 ,	 - geeteee Commercial de 8 de'autubri? de 1925, se
Diversas •eontas,'.--- 	 87:2958260 archiváram nata repartiçaa sobe o .i2[1,T7,.

	  rilCro 7.139, ets •	deenmentrOs'

	

• L,	 -	 1-..eee	 fereittes	 Cainpaphia Mineira del•Tea•eti=1.'• -s'aber piibliCa, theme da 'Carta

	

,	 , -(13-1!732-)	 de atprovac4O' de"GoVerne, ''uza
1

cal, o halarite .o cenitiik ele7 neisine
rodo.

Peioe annexes, ondeie viir a: situação .
da etinipanh-fa; •• firatelí.; te.SK pai% outros •
quaesqltee, esclarecimentos, á vossa Me--
posi(ão.

Rio, 10 de outubro de 1925. - A dt-
r.-.:.toria.

PARECER 1)0 CONSELHO FISCAL:

O c.anselho fiscal da Companhia In-.
dustrial e Importadora Atlas, por seus
membras abaixe_ aesignados, no exame
que fei da esecipturação, conta:S" lei:••••-
lanço da mesma companhia, referentes
ao anna findo em 30 de junho de 1925,
P 11(10D trOtt ' t1.1110- - -111 . ..perfeita ardeme.,
exactidão, sendo do parecer que sejam•
epprovados o mesmo balanço, contas -o..
:tetos da directoria .do referido anuo.

Rio de Janeiro, 15 do ;outubro de
1025.	 -"RenUiglre,s, Ferreira & Comp.

- Kreet/yeek Irmãos. -.FraneiSco
OtL 1	 '.

• Activo

-1Talor.e. depositados.
•Letrae: descOnfeteitts.
Letras em cobirar:ea do

•extertior .
Letras' em cobtearxa- do

--interior-.
Valores caucionados ....
A ge ne i as. a•	i aes 'no

exterier. , .	 e. • ,
IA gene i as e f	 'nG
• interior
Caixa, ein. moeda . cor-
, rente nó . Banco 	
Diversas. contas 	

57:436634395
:i76: -2$189

1 .312 :099$ t 97	 : •

piar. do Diarlo Official de. ' 141 de-- selem- 'que 'publicou o decreto nu.-
meró 17.038, de :10 do_imesmo mez, refee
rente tlicruella approvaeão, seguido da
acta. da .•asselnidáa gO•al extraordinaria
realizada em 15 de julho do corrente
anno, com as alterações feitas nos esta-

. ,tutos, Sociaes. João Ilygino de Arau-
ijoe 1° 'off telandpe secretaria desta Junta,.

-PasSel "a 'presente' certidão. Rio do Ja-
neiro, 17' de outubro de 1925.,  - João
Hygino de Araujo, 1° official. - Visto

C.eme.1.7_.deeeutnken de 1925. - Izi-
dar6 Canipos, director. 4 presente cor-
tidão está sellada com ektampilhas fe-
deraes no vaiar de 50$, devidamente
inutilizadas,'-..e,:earljelyada a margem.

(6.717);

15:5014000'	 te cem juras -....•• ..
-‘e ç ões • Calic ionadas ...e.	 00:000000' Depoeites cm -e/correne
Titules de •creilito 	 . 	 • 309 :550$000 ' - te 'anilada -	
1 turnoveis .... , ... .. .. ... .„ . 	 35:000.000 Depositas em c/cebean- •
o :on tas' ' 'ortentes ..... ..., -2.533 :3998115 . • •••--:ça do e*terior 	 . •	 ,

'Mercai:Ja ir ias .	 " 372:1108000 I)eposi t;oS • eia; eicorren-

.315•:231$100 Tjtulos ene cauçãO - o
em deposito-,

Correspondentes	 êx-
•terioe'e •••" .. ...

. Diversas contas • 1».	 •.-o
1.000:000000

Caução	 ilireeteria.... 	 00:0008000 .
Capital i 	

Fundo d'e reserve 	 S00:2808085 •

• •;	 Activo	 . •

76:612$400

18:754098 Depositas em c/Cobrane2:2808000	 ça do 11-.1,0710r' ...•....

•Capital . .	 ...	 .

Arrendainent0À ........ .	 79:2008000'	 n orç1 J . Bancaria:	 -	 •	 .; (6.73e)
Saques 	 ------

	

. 	 • 872:825872u
• .

.	 ,
• F. • Braga .1 amor, directore•--

. D.' Péréira,- guarda-livros.
eueroNseeteie•ko De coN •re D E LtienüS

PERDM, \	 PE, JUNITO DE 1925 •

I'

100:0006000 : • '	 bancaria

•

•
••••

Tetal.	 , e .	 • ••

Passivo
'Capitai da, À ác(.•5,0. .•••
Deposites eni_ cicorrente

com juros. , • . . .	 .
Diversos.	 .	 • . . . .

. ' Total, ••.. • • • .. • •
•

Rio de Janeira 17 de outubro de 1925.
EM teS t erniinha restava a signal publico)
da verdade. - Dialma da Fonseca Her-

	

mes, tahellião .." - .	 ;•..	 ' (6 .707)
•• 301:0276810 ..	 .	 •

, 	 •

30:0043000 •

137:6(103000
-137:027$1i}

:a4),1 :027381.0,

•

192:G41814(r •
:.-1808000 •

13:8806990
104:1196680

A' Praça

	Andrá	 estabelecidos ã rua
:. da Alfandega ri. 379, -tom negocias cie

Fazendas e Arma r inho por atacado de-,-ciaram,: que nesta data deixou de fazer
_parte 'da firma • o esocia. Zaki Saad, reti-
rando-se., 'na melhor harmonia, pago e

•satisfeito dos-seuS hajáres.
-Outrosim: coetinuarri-- na direcção da

::firma as, sacias pildarias. Nassim Jorge ••Antire. 'O Nann • iisii Atuir& assumlndoe

	

- • o actip po	 ájvó. da, mesma .„
• ••:•,„ Rio de	 , 3,13. de setembro de 1925.

- N.-André 4:0.007"»	 .
-
,J Réconheço. ainna ode N. André tY6

Curnp.
Ride Janelrei;' í4d	 -/ Clà'nutubro de 1925.,

testemunhei(estaVaio signal publico)'
da verdade.. /Miuá da Fonseca Her...
Wies, t libell1R(	 ,g.707),

Z 1 • 'S (1,s-cri • componente da firma
N. Ande8z estabelecida á rua da
Alfandega n. 379, com negocio de Fa-
zenda e Armarinho por atacado. 'declara
'ima, nesta data deixou de lazer parte da
mesma firma. retirando-se pago e satis-
"cif o de seus itaveres na mesma sociedade
e . na melhor harmonia.'' -,
• - Rio de Janeiro.; 30 . de setembro de 1925.;

Zaki Saar!.	 •.:.

Reconheço a firma de Zaki Saad. • .


